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CORTRRDO 



A DESCOBERTA E CONQUISTA DESTE PAIZ, A FUNDAgÀO 
DA CIDADE COM A HISTORIA CIVIL E ECCXESI ASTICA, 
ATÉ A CHEGADA D*EL-REI DOM JOÀO VI ; ALÉM TDl 
NOTICIAS TOPOGRAPHICAS, ZOOLOGIC AS EBOTANICAS^ 
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Doutor em Leis pela UniversidRde de Coimbra , Conselheiro Aposentado 

no Conselh«Miida Fazenda. 



ÌJ<m tamen adeo virtutem stenla saculum , ut et non 
bona exempla prodiderint. Cceterum antequam disHncta 
componam , repetendum videtur, qualis status urbis , qua 
mens exercituum ^ quin habitus provinciarum, quid in tota 
terrarum orbe vedidum , quid agregium fuerit : ut non 
modo carus eventusque rerum , qui plerumque fortuiti 
sunt f sed ratio etiam, causaque noscantur, 

• 

C. CoRN. Tacit., Escrit L. 1. 
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CAPITUyì PRIMEIRO. 

f 

Relaqao dos successos da revoluQào popolar contra o Governador , Cor- 
mando bum Governo de qaarenta e oito homens ; procedimentoc 
de AUada contra elle com a prisào dos Procuradoret do pove , rc- 
mcttidoi para a Bahia, e delà para Lisboa. 

§1. 

A partida do Governador Salvador Correa para 

S. Paulp, seseguirào os mais estrondòsos success 

SOS, que troucerdo o desassocego e subIeYa9ào do 

poTO , que nào póde suffocar o interino Governo , 

qile foi victima dos enfados e furor do mesmo 

pòvo : a miseria publica era tao grande , que nào 

tinhào OS habitantes até o pào naturai da mandio- 

ea para sustentar a vida, recrescendo aindignacào 

GjQ^tra OS traficantes de Macficù eseus arrebaldes, 
7:oMO IV. I 
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que abarcando por monopoUo a sua coinpra , re* 
vendico por exorbitantesi pre9os em Umitadaft por- 
^<tos ao povo , cujas vozes de desotacào e desespe* 
racào locando a seasibili^U^e da Catnara, probi- 
bio àquelle iniquo traécx) , ordenando sobre elle 
a maior franqueza^'^l'aixo da pena de loo^ooo 
réis a beneficìcr'dst Hospital da Misericordia. Cau- 
sava igualnii^tè graves inconvenìentes a escassez 
da ^oedà *qUe motivava e difficultava a falla da 
sustéùta^ao do presidio , e pagamento das folhas 
c)a^O*^ ^^<^1^^^^^^^^ 9 ^^ quaes os dizimos nào pò- 
'*jdMK> prefazer o psigamento, e tanto mais corno 
V'.- ordinariamente succedia, se davào a favorecidos 
'** OS ramos de taes arrrematai^òes , o que obrigou a 
Camara a representar a?Governador ordeaasse 
correr de novo à Pra^a para a arremàta9ào dos 
dizimos, attcntos os cooloìos com que forào arre- 
matados em prejutzo da renda do Thesouro, 
que elle nào se dignou attender : està foi a pri- 
meira faisca que incendìou os animos para a su- 
bleva^àa, mottns populare&, e de bum escusso y^^ 
calamitoso contra o Goveirna «fM sustentaya as 
appressòe» de quQ a Cqmpaahia do cooiai^r^o era 
movel, sem attedtacào de que o povo havia toh 
<;ajdo pela sua extrema pobreza ao& extremis da 
desesperacào , que tties fozia esquec^r de sua he-* 
reditaria leaJdade e wgeiigào , dfi ^H& geuerosoa 
^acriEcio9 pela causa pubUca , e^de aeu padaci-* 
myeRto eftQfirimeQto& da mosoM jwHa cawa. 
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Praf a I p w scir |iessoa em qu€m c(Miooniào todas 
a» qualidadc^ e partes necèssarìas para q dito car^ 
go, patti que governasse com j Ustica, assim na 
guerra , comò no polìtico^ até Sua Magestade prò- 
ver o que Qiais fosse sefoltèal 9erYÌ90. E logo o 
mcsmo pofo assim congregado e jnato feri em 
biiaca da dito Capìtào AgostUiho Barbs4ho B^ 
zerra i sua easa^ e pelo nào aeharem nella p(^ 
se ha ver recoUùdo ao Convento de S. Fràneisco 
desta Cìdade^ aonde o dito povo o acdamoà tisi 
^OSQS altas^ requerendo-Ibe huma e muitas vcaes 
que por servi^ de Sua Magestade , bera cofla* 
mum j e quietacào deste povo , aceitasse « dito car^ 
go. Escusando^-se elle o oims que pòde , entràrao 
dentro do dito Co&vefitjs, e insolentemente o ti* 
jrirào delle, e o troncerao a està Casa da Camara, 
d€»de o dito povo o tornou a appelidar e accia* 
mar, ao qiie o dito Capitào Agosttnho BarJMilho 
Bezerra falion ao dito povo, dtzendoJhe que néo 
havìa causa nem razào aignma para o qmerarem 
el^er, tendo cooeio tkskào GoVernador que era 
o dito ThoBfié Correa de Alvarenga , a qitem «Ile 
reconliecia por tal , e a quem o dito povo de^ia 
obrigar a contiauar o seu Governo, k» que o 
^fito povo todo a huma voz replicirào , cfoendo 
qufi ae nào aeeitava faavia de morrer, porqne sào 
querìào orutro Gevemador aenik) elle, em qitan<^ 
to Sua. Ib^esfade nio nuandswse o contrario. E 
por mais eteusas e pnatestos que elle dito Gover- 
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nàdòr Agostinho Barbalho Bezerra fez presente 
eu Tàbelliào e os mais adiante assigoados, que \^ 
damos nossas fés , sem embargo de tudo o dito 
poYO tornou a dizer que aceitasse, senào que ha- 
via de morrer, porquf'nisto fazia grande servigo 
a Sua Magestade e bem commum deste povo, e 
que do contrario se arriscava a Praca. que visto 
pelo dito Capitào Agostinho Barbalho Bezerra op- 
primido insolentemente do dito povo , por remir 
a sua vida debaixo de todos os protestos que ha- 
via feito , e por servir a Sua Magestade comò seu 
leni vassallo , e por quieta9ào do dito povo aceitou 
o cargo de Governador desta Praca e seu Districto. 
E logo o dito povo disse que dava pleito e ho- 
menagem ao dito Agostiii^p Barbalho Bezerra a 
quem novamente elegérào, e pelo qual foi dito 
que fazia pleito e homenagem , comò com effeito 
fez sobre hum missal em que estavào os Santos 
Evangelhos , sobre o qual j urou com ambas as 
màos postas nelle , que promettia a Sua Magesta- 
de El-Rei D. Affonso corno leal vassallo, de ter 
e manter està Praca , e a defender coqi cautela e 
sem engano, guardando-se em tudo o servÌ90 do 
dito Senhor , e até por a propria vida por elle, e 
cntrega-lo sómehte à ordem do dito Senhor Rei, 
qual a dita homenagem aceitou da mào do dito 
povo, pelo qual foi logo outroisim dito que ha- 
via por.levantada a homenagem qùe tinha torna- 
do .o ditQ Governador Tbomé Correa de Alva^ 
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r.>4^ renga, .e que "por cète Àiatòo Mm por dèso^ 
"^ bjDigado della e do G5>iv«rrio 'desta Pra^a. E bè 
comò assim se passoiina tei'dàdeltòdox) sobredt- 
to. Eu Antonio FranciscJroa Siha Tabelliao do 
Publico Judicial e .ÌN'o.tas fiz este ; Aùtocpor man- 
dado xlo dilo poYO e.dos^Tabeniàes Scbasti^o Feivi 

rào Freire , ;;e' Antonio tdeifÀadrad^V*^ ^ ^^^^^^^^ 
eiaes da Gami^Fa que ptcsente/cstaYàov e:imìs. 

nobrjezà p.: poyò , dos > qùaes ; tmiitos i dèlles: assigr 
n^rao*.: E^-pelo vulgo dpfpoypsérmoitQsem quant 
tid^de e^D^O./^aer po3dhr^l:,assign£frem' ^odòaf^^eu 
s0jta!^il^;.T4fc^^yyiiào ^doU ié.qùe p.ditoi poYóiidisfifì 
q^0' wi^flo]^ dOs: i»[ai»i /dte^o fpara ^assìgnar r.pot 
ellg p<>voi!Q^ii)A]^itàQ Ji^i^c^^iìBQP Barbalhp^^^ao At^ 
feres,}4U(6ds^da;SUYaV-quìe'£is3Ìgnàrà6 com.^os so- 
brediti6ft^;^;so^redìl6£scrii/àoibo)e o vi le esigue! 
comelfe^ 0^0. dita^Go^ernàdorA^stinhò Barbali^ 
Bj^rrà. '^qsé ^de YasbomieUos' Machado v,>;B*aiai 
Sardinha^ ^candisòo Teles Baiato:, Domingos de 
Olivcita. : Comò Proeùradór i .do . ^^o^ ; Jeixmimd 
BarbaUìo Bézecra ; corno Ppocuradot do povolii- 
cas:da'Sttv9;vCOi)aio Procurador do pòvo: Jloxge 
Eecreira Bulhao ;. eonio Pròcunidor do poyo Din- 
go' iLobo £[a£eir^ ;; Glétnentc INògueira y Joào lAlves 
deFigìieredoV B^lliasar^L^tCtol. JòàordeGàstiUio 
f Paredea ^ Ff ancisóo - iGomés^i .Sardìnfaa , Jeronimò. 

Ffììo: de Souza , ì i Antòi\ia . Lobo Pcireira , Madaias 
deMàSdpneitt^ Domingoe' de JFaviaj i Frànoiscò de 
Olivteiri^^fjBstéVàQrfiosilesfy'ò iikeùeiado Aptonid 
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de Barsoi^ io . LiccnaiAfià Diago< UeadM, Elino ^. 
de UsLceàùf IgdaciD BenBwfae» Sarreto^ Llim de ^ 
Fiinnfe^ Jacintai Hifanro- Machado^^ Ignacio de 
Obvdva Vàrga^^ ktOiàùo Maned , Ifàtitia» Ccm^ 
^$im% Ketov AlbiM^ Haiiaet y AiìAoimo Manoet &av 
medio, JeooniBcialadrigaee^ Manoel Dia» Goet, 
Bwtiajfw Coelboi^ « Aaàemo et Olhreira « SdMstlSo 
GecthoReiDiitf/ÀcMké&iitsMedoidu^ Sknà» je 
lfDrMS'dÌi''Bafon^Fmiici9caRodr^ MjttiocA 

tkigof Jbdè Itei Fraid^còy Sk^dit^liiri» de Agufar^ 
Aaiidnóy Taiubira) <iqegoriei Bei«ÌM , i^aMisi^d^è 
BQ^':«i'€aelrov PiAèmar Geutkih(9iy FititiciM^ 

IHbelnp • Ribdi» V HEìlMnnfe Geiiiti») , BdQhtor dei 
Seilsa»> Bbqùe f igmidef , Jieda Lopee^ MaMel 
FtMici#oQÌ^ ;iH)dà Mnttasi £edr(» Jaeiqfi^s de fM^ 
^ray dòse I^cifdirdi^^ ftMtb <de9Mn^, JSdbegtìilo 
Bodfigfifes , >R48i|i]e da E«alia Vardiiyillanoiii^ti^ 
dMov / ]i4pttod« Semandès f %ùnesll0 Vk^mmÈÒnn , 
ipofemio Jwge^^/Cliiiit^^ dé^ 

Gotés^ Fcd^p^ Fanwhrai Lfann^^- SimML J^otedbd 
deMincada y Mjbemxj* Gcwiieg ftiabQ^ ^e*^ ftèa8Klo'« 

Agùisorv AoModDilékrtaKi >Bibeirày Ilatb^tK d^ 
6àkfet^ IDpomBgpdii MkitfinBv.(Bi!6Aa(49O0.<dsiCUiah2^ 
ds Ai B Dt Jfl V EpMcfteifc Mbffgigiìcdì Sttwv^lieACBd 
]fad*%àee;>i&iite«idajgea»dà9rtt*del^^ . 



DO RIO 3Ml.aàN£IR0. ^\ 

tro de Frritas^ Bepnaido J3ià^[«s , fcio ^iioèiaii 

^^cte Gly?iiia]tK) 9 liiiis de Castra de Sà^ finlMdo^ de 

Soiua 'j F«rDMidD Smre^ Sadood da StH^Hy ^^ShniÉd 

Peidbra iLobò, Francisco de Bqto ^ JH^Ii^k^: 

Jitanoet^ fiarretói^ Bidravardraò de MouP^i^'^^^^ 
Gé^o éà OdmMra^ i^eboo i(Wfii» fibditlìtb 
Lu» Maiides^ Fiadoìbco Jbodrigiaes^ «SiaMto^lEl^a^ 
do, Antonio lAipc»y G)U9lot£p^LobÒYPtoaid<ÌH^ 

AnftKiio FSéìo. £m teGteQiUfiih<)-deV(»d«^^iN^ 
^ em paUk» « rafi»^ por^n^MMtedKMd^ diM^>|MÌVé 

IPtDd>lko^ «a ièstm(i«xili<&^ft v^ftde Ak^tèidl^iéte 
OU^idra , «A piibHoi^ e mio. > ^ : ! - 

,' • • . *, , H. 

. » ' • Le '^ . V ; V . • . . ' ■ t ; •.^' . 1 ' ' ?: 'J j f - i j ' U J 

§ 3. 

Gritos esp^iftosoft «IrcHnrào.oft afn pd6 ^iro 
4Ue hradiivli fosse x^atmido O ^G^i/^énDodDi; JnUsvi»' 
lip ai^ Tfe^ubal dAG^naira, pia» dioipraoiise ei^ 
tltva«anf<M»ae^om.adeterfiiitiaeao}dD<p^ eioan^ 

y^iS^^:Uà0t alte f^tafaxataqucUe fcempoL « 
dittate ,^9i^£enè}di<M«M3&^r:«àas. con animo jr^Klutf 
i^m onostoai? a <f»eaar iptetùtèa^eoiieh» ttabiito 
e «ajgazavra. da>wti]ÉUào;itàocagitada<>é)ciaiofoat4 
^0V9ì^ cotti leda a^dlg[nidHde>ditd^^ oixwlar 
alipeiiw , 9q^ mro tsonvnAnima sènsoefid )« onpul- 
sa0 dajGroHefqo/do G«iieKai'£d^ador/£}m42i^/>qtia 
4ite «uas>fiiétfm iiuiiwlMaBM^ 



/ 



4^ .o;:;..,' 'AJINàES : 

p^Ptfìide £I-Ae^ podiaiao- poiro se tranquillisassei 
'Mpltaódol^o sea dever € òbèdiència. ao legitimo i^ 
£rP¥$):n^doi% i recuperando por ella a paz e ; tvan- 
gidllidadè ^esapp^e^a^ corno a reintegragao dà 
^^' , anfìgar hókira. >e iRfèlidade. Como nao ocoò- 
vif^se .Q; jGroyemadbn nasi furoposi^óes tumiiltuariad 
£!i;:@(edÌQÌOflaa^j; x> 'povo mteirado da sua resposta , 
4iàliùÌ(PfìUèote.c)dlegér£k)t::é;proclaméBào a Luiz 
J^h»lk^ìl$ewxràj€[ì3i^^f9É''h^ occultada entre os 
J^aiìQÌ^.appsA,oiQQmQ;M^iailto da soblevaì^ào se 
Wlftf OM ;, > pfeca! oixde; . segu^ado tumult uariamcn^ 
te,,; e fBeia r mollar iAffOlds.pequena declora , 
.aiQcjÌ9ilpk«^ào A,%q^^lÌ9^i^emrvdL. .imammepeatè pelo 
seu legitimo Governador. 9 > D£b(^( tendo podhio t as 
tocantes e polidas expresaóes de Barbalho conse- 
guir que mudassem de sita resolu9ào , tendo-lhes 
axpendidd n&o haver causa e motivo para b éle- 
ga?ém ^-. quando veadstia* hum- Governador capaz ide 
•os^ guiari/pdUb estrada da honrh e dà feliciddde, 
mais entàpaiepeóreatirdio>à»>vozed< tumilttito^d^dé 
aoólamaoàQ ;}améaGandoHi,eod3^aìmorte $6 jaSó-'i^- 
obbèsfié oc caqgoido:(&a?pmoiemf^tt6io i»stdtevàd', 
{«>iJém^'iComòinM>(coBvi0ss^:^<Bàri)à}ho pipestàt^se 
0tì9ìàG$t] ^'jàpB ramòtinadR^ro»^ 2 seguiviOÀ^ ' £fs • viàs 
4di^olencia& p etitrou rika^GouiVenta* b poto' e>0^ f e2 
Hdfakiolo SantiiaAoffloiliinjQabsivìfdleiktasv v^^cife^an^ 
4P{^>m faltasctf.icUssonaifte^gritarìas'qiie .m^rri^rià 
sf) nslQid€okài^)b/^hyèifna4ci8v « Naquetta Udò^me^ 
jyi»dcQia:(SÌ^uaG£Uiir^rarrÌ8Biido8imo 
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f)crpgavà a Vida, a Jbonitdf^ à Patria , òs Cid^àosv 
e o Rcal sertico,: foi fbirdoào'cohdescerider'cbm a 
i^ntade da povo , Barbaiho pf ófetìndo qUe sèt'ViHà 
sAé» qué £l-^Rei es^pressatnente iiàò ordéhassé'-'ò 
contrario. ; "^ . r - : 
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'i. 
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Etìa tal extremìdàde aceitòu- Bàrbàilho od^- 
^tèrnó das màòs do poVò y èlle ^rbtestou 'conitlrà 
aqùéllà ' violencià j dizéiido iq[tie sua Ingerehbia nò 
Go^^efiid' era semente J)óip'^ctìdir à tranqVìiìlìdàidc 
f^tiblioér , e eritar as consequèncias funéstas dà 
anarchia , juràndo porém hòmenagem ao seù Só- 
H[)eratìo El^Rei'Di Affonso; porqtìe dàrìa a stiàvrda 
^^Sa- defeza da Gapitanta. Cento è doze ' Gidkdàò^ 
se assìgnàrào naquelle aùto'dé deserifadailìéntó 
do^pòvoà que deù causa , e accelérou aquella ex- 
plosào o iiiìposto geràl qué a Salvador Còt^réa pa^ 
receu ser grande niédida pofitica pata^ stìsteAtle 
cào da tropa e presidio , tendo ella desorientado 
o povo , que o arraston: a tao grande excesso , no 
qual milito nodoou em bum Governo absoluto 
a ma attilla fidelidàdé, Bào^ ééàdò tsénto rfe ^ave 
culpa « Gòverhador , ti^d se^'iétò^^^ qife 

Dèòs Èia Tbectótacia dt^s Ju*?oà ^WM^M'o 
tribàdo dc^s! diKÌinó^^yyé'bit) iyòtliii8'a Penda p^^^ 
blipa'^viaf se^attgtaiyntar W próporbàò ' dfos bens 
dos pìif tfetìlares, éiccèdéndò a tteh^ à ài^uettè ; èltó 
pw^^dcyt^tt^s^.'e'sé ànhiqlrflla^^^^N^^^ 






S^feiKiad n^ ei9:iMlinMsi¥f)l «f^ubeUe ttibuto , peh 
Mìk9k ^tuafào A aMÌ0 isMiOfdirOsA , .ma» tfiié tiéo ex**- 

tuisa^ Sstaya teda « Pcov iootii oabèrtb de iasectiob^ 

j. 

e termes devoradores^as subsisteocias , allmita 
que a Gompanhia do Ck>mmercio , semelhante 
ad pragas do Egypto , róe a subsistencia dos pò- 
T^, a pc^mo {|q^;^^, iosectos ) que se apin- 
bòQ oa9 Qereae^ ^ e arvores. de fr lieto |. e em 
Q8 $èuSTAmas ^ triC^oji^ depositaudaos casulof » 
if^e dw naacuDeato a novos eacbames que deae^ 
(4o, e fazam morrer a3 plaotas e «rvoresy asBio^ 
^&Ua de Commerdo cou^umio^ « 4f9STÌ(Hi 09 «u<^ 
003 «do pah; do curso naturai da okiniliai^lia^^ iah 
fl^^Q Q%hk W9 pedacos toda a industria b agri* 
cnlturas por isso que o Governo . lea^deuifeettte 
des^ìou a riqueza nascional do mu ourso natuial^ 
^)a franqi^e?^ e favor que m devia dar a todN 
oa rdm.Q3 4f^,,^dpahwf)^^ 



r 



} (|o f ovo jcònTenoe e; jiistifica ^ 
que '^ qenhu^ , |»jQjder se^^ódc, susteutaf^ :f iiandlir 9 
poVo nàqgoza d^ dbifx}dap9ia^das (u^u£W da vicU^ 
estan^o , o Gpyernp na. iinpob^neia do . Iha fyUmi 
o l>em i he igqalt^entc , «uti^, ;T^rda46 4e . qlM 
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. para mantia' sr boa orcteni ^^ e ségclra^ a feBeiéséé 

a pniiì6irà fcNite da. viquew pnidica ^ a({>ciella^ iid^ 
M póde acciuiMlar miào ^o trabafto bem d?f& 
dido f franqueza, e Iftierdadb da ccmmersie, JHsfì^ 
(a, «Mtalidad^^ e iioa olrdeffi, ifue sSo os pocieròt 
sos> Jii9ttiftniie«Co^ da prdspèridafdb de teda? as hiN 
dastiiaft^^do-pwa, ^^dde dicoatia a fonte da fbmt 
d^podtr p«felica^ para fsaset a forfuna àù^ Bs^infi^, 
prót6|$id|i bem dSr^da Bohte a Egide de fti^tf- 
ca^ , setn^ a ^al Éiada pemiamiée finaiemeiirte. 
abafidono desciea pftadpiorsr pf^éeip^cHif ao €rO]ra<^ 
i^ador onn gtape^ énm aÉrgànm^ando aebre ma^ 
teriaes riàiio9òSeó^ìàtìèHaetkt(»iisi prosperidaéef, 
cj^ iPò^^Me* ^4éIi?Va pam o seu eonttenieìitef 
disÀitio 5 4um^ htp< limdada na R^ìgfiè[6 e <hi9d^a. 

^- ".(':. :j' ' ■■> .'■ y :. ... : > *. ■ ' ". ; ^ 
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".'Hayondo b póvo cahido em fào medonho pa- 
ropismo elle se mmou estar no eatado naturai : 
aesiigado de ^y^ otedecer éqtie|Ie que supposto 
tmfaiào reconBecido. ^a ^ua àujtori^icte , incdmpe^ 
tenie e megaloientc o f ly^araq incapai de o fa* 
z^ feliz , òrdéhdraó aò Tàbelliào Sebastiao Ferrài) 
Freire (i), se passasse ao Mosteìro de Sr Sento , 
e intimasse o auto pelo qual suspendérào ao Go- 
vemador Cerai , e que Thomé Correa nào de- 



(i) Lirro de Nejeanpa de i6B6 vaprafg^/ìfSi 
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Y^iiSie usar mais da nomea9ao qUe fora feita de ^^ 
OoYeitaadof interino , por Ihe terem kvantado a' ^ 
homenagem , e por haverem escolhido para os 
governar Àgostinho fiarbalho Bezerra , a quem 
jà haviào apossado do governo ; e passando o 
poYo de excesso a excesso o mandàrào tambem 
prender, e conduzir com o Pro veder M ór Pero 
de Souza Pereira para a Fortaleza de Santa Cruz. 
Coastrangérào ao Ouvidor Cerai, o Doutor Pedro 
de Mustre Port^gal, abrir os Pelouros , pelo mo- 
tivo de ser constante rque nqUe^ haviào pessoas 
d^ parcialidade do Govejrnadqr Geral. Nào houV^ 
inais ^ocego no pò vo;, pois qua em chusmas cor* 
riào às Pra9as e lugares.publicos,, dando descon* 
certados e horri veis gritos coptjtra o aeu Gtwei:alw 
Q Quvìdor GejT^l jespavorido .(i i } re^pondei^ à^ ìn^ 
tancias que se Ihe fazia para romper os Pelouros, 
que o nào podia fazer, poi* ser contrario à dispo- 
sicào da lei o abrimento antes do 1/ de Janeiro 
prdximoy e hum brado — nào queremos— foi uni- 
sono da ìnultidào . que o cercava , que o manda- 
va, qùe là ò àbrASsè, o que elle fézcomopro- 
testò de que Ihe nào prejudicaria aquelle acto , 
qiie o Fazia por nào poder resistir às circunstan- 

X^^i-, i ■ ' • «••.». . . , • . . . ■ • . . ■ . 



cias actuaes. 
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(i) Dito Liv^o gag. i9> 
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Sabendo o Governador Bezerra de que o On- 
\idorG«ral cedendo àfor^a romperà oPelouro^ 
Ihe mandou intimar , que procedesse de forma* 
na eleicào da Camara , que, se nào fallasse o firn 
da lei, usando de prudencìa tal, que pela sua parte 
evitasse quanto podesse a mina do povo, tao ina- 
minente , pela sublevacào (jue tinua rcbentaao ; 
a este tempo rompiào 03 amotinadores em svitos 
pavorpsos 3 que o Ouvidor fizesse noyas pautas., 
e nominalmente proclamàrào por Juizes Diògo 
Lobo Pereira , e Xiicas da Silva ; e por Yereado- 
res Clemente Nogueira da Silva , Fernando Fà- 
Iheiro Homem , Simào Botelhq de Almeida , e 



A. V 



Procuradór Euzebio Dias Cardozó , bradando iqué 

so aquelies escolhiào, e approva vào pofseùsHé- 

presentantes. - 

§8. 

•..•.■;■•■.,,:>:■-- 

EfD tao fn^ vissìmas :«9cilli9có^s, , ajniul^idàolu* 
riosamente corria de hum a autrq. liigar armar 
4a > dando treìnendos gtUos , ameacando cu^m a 
morte aos <{ue camelia se nào conformass^rn.em 
seus fnróres e excessos. Thomé Correa arrastado 
para a prisào sentiomemoS a privad^ jLaj,i^r^ fe^ta 
contra a sua pessoa;^. >qi)^ qs de^ss^ryicp&.do Rei, 
e a perturbando veheoiQnte.d<xpp\Q,.q|ie se abis- 

maya em hum proj^ifl^o vortit^ ;. o Povfsrpador 
Tono IV. ' 3 
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Barbaiha tremulo, balbuciente , mandou chamar ^ 
ao3 OfHciaes da Camara , ^o Oiividor Géral, e ao ^"^ 
Sargento Mór do Presidiq Martim Correa Yas- 
qiies » ^ aos Capitàes àa Giiarai^ao, para qnc 
por servico do Rei, bem communi , e quib^cào 
ào povo viessem tratàr dos méios òs màis effica- 
zes y e suaves, de acalmstr as Tagas de huma tao 
inedònha tempestade ,. a qiie todos preste^ acu- 
dSssem ; porém o povo na ag^ila^ào e furor , com 
où^ada temeridade, atacoti a todas as atitorida^s, 
exigio apprpva9aa de todo» os aqtos da sua con- 

(^uida rebelliào coatra o Governador Geral , a 

• .'■ ■ ■ • _-< 

quem tao pouco antes o louvàrào , . e até derào 
elogio» de servilo na presen9a do Trono. Corlriao 
o mais imminente perigo as pessoas as mais ^ea- 
satas , tretniào de susto ài(ista de tao grande ca- 
lamidade. 

Taes forào os funestos effeiCos da convoca^So 
dbs poTod j "para Gon^ eltes tita^rèm tiogòcfos: do 
iSmétno ^ pold ^iie Mttat^dmada^ toma diree^tes 
cóntràrias ao betn geral; ésedssignala por (oda 
é casta deerlmes e deestragos« O Ouvidor Ge^ 
'i^t , e as mais pessoas chamadas pela Goterno a 
cohsèiho do q^ as^ circunstancias permitta*do , 
tirao^^se immedid^tametitij ces'cados da muhidào, 
e àpòdetHdo» de^ temop> fv*#niinciarào que dles 
fècoi^hei^iio ù 6ii(?emd^ p6l0^ ppv» installado ^.ie 
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qvic ^estdvao prestes a obedece^o : hum :prof|ind9 
^AÌlencio jseguio*se àqu&Ua declaracào, e ao .Gomr *- 
isiadar josProeuradorcs dò pbvo apFesentàrèo.cer*- 
100 c£^itttlQS em forma de ^oDStkutcào, jcf ae ^elle 
dem ^Ua-rloa de af^rov^gào pela joa assi^al;uri- 
ra y eUe3 icontlnhai^ e estabalectmqDlio de lìora 
ordecD de:QQUsap, ^leotce )as.qu&e8 ji aèiolìigào de 
certos tributos; ao <|iie o Croi^rDador coiii/sere«- 
nidade de animo responden que o faria (i) op- 
portunamente, restabélecido o socego de espinto 
que o tcnipo nào piern)itti^^ p^r 4ever cops^tar 
o bem pubncp , o mais importante objecto 4pf 
sèus cuidàdos: contraesla falla, bem con^ o som 
do .trovào, rebentàrào furiosos echòs , que ^s rer 
solu9óes do poTo nào admitdào. demora ; ipas o 
Governador sera perder a serenìdade do animo 
respondeu , que os capìtulos que ihe fprào apre*- 
sentados , necessitayào de sereip T^stos cpm ipa^- 
duro .e^ame , e Ujào accéleiadamente, ta^to mais 
reconhecendo que todo o povo estava empenhado 
em fazer bom servico a Sua l^agcstade ^ pois nelle 
fìrn^ava a sua felicidade , e que .bem sabiào que 
elle era.responsayel de sua3 acgòcs ante Deos , a- 
El-Rei , e ao poro ; e que as obras da accelera^ 
^ào traziào o cunho do erro , e da imperfeÌ9ào , 
fonte do arrependimei^to ,, e grandes males : que 
aceita^a jà sem mais exairte oCajHtnlo 4*'' do pa-* 
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:(i|:i)iio liifDp pog. 4<^. 
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f elqìie tinha ém iuas 'màos , qùe determinava a 
cantinuacào dà cobraui^a do substdio dos vinhos, 
o arrecadacao dos direitb» dos qué ittiportài^a a 
Charrua, e todàs as dividasatrazadas, por ser clara 
a )U8tÌ9a da sua disposicào', pois bastaya ter sido 
coii£nnadà por EI-Rei , e appHcada a renda para 
o sostento da Infanteria , nào podia ser alx>Udo 
sem contraria Disposicào do Soberano» 

. •^ S IO* 

* * * . 

O Gòvernador Goral Salvador Correa com ma- 
nifesto abuso da sua ) iirisdiccào , tinha convindo 
na abolicaó para sùbs ti tuir , sem . o competente 
Mandado do Supremo Imperante , a contribui9ào 
geral com que fez tao pesada a carga da miseria 
publica, e para o aiivio della cahio por terra os 
sofirimentos dos habitaotes , e produzio aquelle 
yolcào que rebentou das cataratas da oppressào 
e in) Ustica, e que causou grandes males. Eis aqui 
o fim das maximas anti sociaes dos falsos politi- 
cos que propoem sobrecarregar o povo de tribu- 
tòs , para o obrigar ao trabalho , considerandoos 
preguicosos, e insolentes, quando gozào da.abun.- 
dancià e das riquezas. 

s »>• 

Reassumindo o povo asi a.Autoridade, mani-- 
festou por todas as vias a s^a ìndigiiatcào lóntra 
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t) General', mandando contra ette, e pessoas suai 
piiUiGai? o Bando seguinte (i) : 

^ Ouvi o mandado qiie mdfnda o povo desta 
r Gidade e seii Reconcavo. Qiie todà a pessoa de 
e (jualqiier qualidade que sejà , parente, ou nào 
r parente do General SàNadòr Correa de Sa e He- 
c navides , criado , amigo , e alTéicoadó , que se 
' e qiiizèr ir pàràa sita companhia , se irà mani- 
' « festarao Sbnado da Camara para se Ibedarli- 
« cenca» e toda a boa passagem , quelhe for ne- 
e cessarià para se partir^ para que dentro de dou» 
ft dias o possào fazer' sem se Ihe fazer offensa al- 
« gùma'; e pàssàdo odttó prazò, ^mse \irem ma- 
« niféstar, e constando^ao depois que por qualqiier 
« via se cartéa corno dito General, on segue a sua 
t- voz, sera preso, edegradado dezannospara An- 
« gola, e haverà a mais pena que o povo Ihe qui- 
« zer dar. Rio de Janeiro, l 'de Fèvereiro de 1 66 1 , 
• « eexL Antonio Ferreira dà Silva, TàbeUiào do Pa- 
• blico- Jiidictal e Notas , dou^fé manda-lo assim^ 
^ o dito povo; — Antonio Freire dà SiTta. » 
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' Negras nìivens de novo congloberadas se le- 
vantàrào na atmosphera politica do Rio de Ja- 
neiro , soprados por boatos assustadores , de que 
muitos^ dos seus Concidadàos atraigoàrào a sua 

(i) Dito Livro pag. 7. 



^causa , -ceaitiHiiiìcaiidoTBe oom Go?eriiadMr Ge^ 
neral , attrahindo ^s do seu pairttdo , pirmetfml* 
toente a tropa | qne era da sua parttcular ^^tima 
corno satclites da sua par Uc alar TXDgaiiga^itoing- 
rìào as armas contea po.VQj eque nào j;ardariàp 
OS movimentos e dejsastres da guerra civll. £$s^ 
boatos cada vez earaivecìao qs fmimos ^ 1^ v^ 
que aprudenciado Governador os.dttrahjlaafP^4- 
ficacào qneprompvérào e ci:cit,iirào ai mais ;valf|ate 
effeiwescencia do^ aaicnoa, que toraàrào.^ Gq- 
vernador para qm reformasse aos CapU^ies , ,poÌ8 
que constava estarào bandeados pl^:|l o. General 
Salvador Correa de Sa ^ e por e$fe mcoaTepieute , 
manddrào lavror bum auto para Ibo 3er.api?esea« 
tado., reassumiudo a CaoiQra 09 antigospiwile- 
jgios de nomear es Offic^iaes de l^Uid^s pf^a^c^lì^l 
conhecjmente que tinbào da capacidade dais>pe;i- 
spas, do que PS Grovernadores, por is^Q qne^i^^do 
de fora nào .podiào delles ter o oiajs i e^ac^taxo- 
ohecimento ^; fez por isso as fiomea^òes q^e jid- 
gou convir , e para que pelo diafite a^wo «e 
guardasse, mandou.expedir as Patentes dos pos« 
tos militares que o Govei^pador devia confirmar, 
pondo uellas.o.seu cumprarse., cofuio a.i>tes se 
uààra. 
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jlblo dà reforma dos Officiaes , Llvro de Ordens Reaes da 

Arohita Fltkntneqse , paghia.4 ée'ì^S'», 

r 

. Anno do Naicunento de Nosso Seoher i«wx% 
CbmtOr d^> >66 1. , aoB> dou$ dia» da miez: de Fov^rv 
ceAro dbordito aoDP ^ net^ta Gidpdt^ de 3^. Se&a^tiiM^ 
do^Bia d» Janeiro» eiA casa do SeiMào d^ Ca-f 
nxarat, aonde cu TabeUUo ao dtante DOQ%sado ^ 6ai 
chamadoj^e si^ndo là, appacecérào osPirocivado*' 
l^etde pe^vo de^ Ctdade «<► ditate as^ìgwdos^ 
e estrado o^ di toi poVfO^ todo jui^ta e ^o^gr^gadd 
«0. Terreiro da dita c9A^ da Camfra , pQ«' elle foi 
requarido ao^dita&Of&ciaei»d»Caoiai?a^ciii^virtQ 
^ po¥0 req^uerer,: coma c^ueiridQ tiu^àa, que 
lienhum CapU^^ de. Ordenai^ga, que até o pr^**- 
lente Serbia , es^citasse maU q dito poMa ». pov 
teonerem estar bonde^^doa polo Genera) SalwT 
dpr Goixéa deS4 eB^oavidear; e qne se podi^ 
ireecpr, entce ellès houTe^ al§uma cooìnrafàp 
emdamna desta Eepohtica, e contea p povo qii^ 
tanto proGurtea. E porque Ihes nào comfiobfi 
q«e aSfdìtas Bandek^s e Companhias esthresaem 
s^m Capitàes^ que oa goforaasse. com fideUdad^^ 
requoriaaeUes ditos Ofiidaas dà Gamwa» quo Wkr 
meaaiem as pessoas h^neno^itaa para os ditos qaif- 
gQS ^ cooKi antig^monto ao ia2ia e usava , e ^ 
fneiMe oa Qo^cmadores os ooofirmavàa » cujo di- 
-t«iìt9 o jurJlldic^ào haviào u^tirpado os dHos Gq- 
cMmadoresr de polirne atu49^ |i e$ta pacte » o qi^ 
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nào convinba pot 3er em total damno da Repu- 
blica , e que jà requeriào que a dita nomea9ào e 
apresenta9ào fosse desta Camara de hoje em 
diante , por terem melhor conhecimento das pes- 
soas mais bencmeritas de que os >Governadorcs 
que vèein de fora. O que visto pelos Ofliìciaes da 
Gafnara, querendo satisfazer aos taes requcrimen* 
tos do dito povo eapertos ddle, de que eu Ta- 
beliào e os màis nomeados damos fé , nomeàrào 
logo para estes-cargos da Ordenan^a as pessoas 
seguiiites, a saber: para Coronel , o mesmo qne 
de presente serve Franòisco Siidré Pereira ; para 
Sai^g[ento Mór da mesmà Ordenanca , aò^Gapitào 
Domingos de Paria ; para Capitaes ,a Ghristovàò 
Lopes Leite , Francisco de Souza Yarejao, Mathias 
de Mendonca , Matheus Correa Pestana , Manof^l 
da Guaide Moniz, Sebastiào Pereira Lc^ , Mi- 
guel de ^{Vzedios Machado » SebasfiSo'Coèttio de 
Amórim , 'Matheus dà Còste , AnibroHc Paes 
Sardinha , o mo^o-; Francisco Ferreira Dcrr- 
roundo , Francisco de Brìfo de Meìreles ; Frah- 
cisco de Macedo Freire. "£ para a- Gompànfaia dos 
Mercadores, Francisco Martins Soares. E feita a 
dita noìBea^ào pelos OfBciaes da Camara , reque- 
rérào mais os ditos Procui'adorés do povo aos di- 
tos Officiaes da Camara, que aos ditos Capitaes 
nomcades se 'passassem as suas Patentes na ferma 
do estilò, assignadasr pelos ditos Officiaes , esel- 
Sbida»^ eom o. Seto Real do Seuado , para o dito 
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Governador que hoje he , e aò diante fór, os con- 
iirmaf com o cumpra-se ao pé mJbrma do an- 
ligo costume , que quer que daquì enAdiantcsc 
guarde. que visto pelos ditos OfDciaes da Ca- 
mara assìm o mandàrào cumprir e guardar ^ e 
jque o Escrivào da Camara Ihep^^sseas suas Pa- 
jtentes para exercitarem os taes cargos , e que este 
auto se registasse nos Livros de Regi&tos desta Ca^ 
inara , e mandàrào a mim Antonio Feireira d^ 
Silva , Tabelliào do Publico Judicial e Notas fi es- 
creyesse , e eu sobredilo Tabelliào oescrevi, e dou 
fé, por ser ludo aconlecido nesteauto na verdad^ 
^m que todos assignàrào ditos Officiaes da Ca« 
mara e Procuradores deste povo em nome delle , 
e OS Tabelliàes ao diante nomeados edeclarados, 
que outro sim ordenàrào que a reparticào das 
Companhias e Capitàes para ellas , o fìzessem o 
Coronel com o dito Sargento Mòr , e o sobredito 
^screvi. Diogo J^opes Bahia , Lucas da Silva, Fer- 
{lào FaUeiro Homem, Simào Botelho de Àlfneida, 
^uzebio Diajs Cardozo , llieronimo Barbalho Be- 
zerra , Malheos Pacheco de Lima, Ambrosio Dias, 
Jorge Fcrreira Bulhào, Pero Pinheiro , Ambrosio 

FernandesTallongo, Matheos Gongalves , Manoel 
Borges, o Tabjfilliào Antonio Ferreira da Silva , o 
Tabelliào Manoel de Carvalho So.are5, o Tabelliào 
^ebastiào Cprcéa Frqire. 



1. , 
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Ita via EI-Rei DOS Còiiséihos de sua ^àbédbrià 
ordenado a reforma da Infanteria para qàie està 
Vomente constasse de trétentos e sefénta Infantes, 
tendo eni nmita. consideràcào a hnposfd^ibiHdadé 
dio povò patà pagar as cfohtribuÌ9dés que o ang^^ 
ìttento da tropa éxigi^, e ao estadoda esca^dez 
das rendas Reaies , tfxVd nào sbffria pclas calkMi^ 
dadeà db teàipo grandes desj^ezas : èra por ésté 
là'do tao jttStilìicada a quéixa do poVo , pela faltà 
dà observadcia das Reai^s Oridfehs , que Me dàyàò 
sòbeja espèràti^é de qué o Gòyeraador c^ftiè aècla-^ 
niàràó , e escolhék'ào se prestasse de boih' g'ràdx) , 
pélo conhe^fniento qitie tao pait'ticiilànAenté ti- 
hha da miseria' geicàf dò seti solò : déàèhgànadb^ 
jfioi^ém ò PòVo de éer deférìdo étti srias Péclà'tóa:- 
òdes ^ pois q^e reclusa va dimitiVnr a ti^pà , tèda* 
zitido as oito f 'ómpa'ùhiàs a qu^t^o , òòo!io o Sò- 
KÉ^aiio deùfeVaVa, pa¥à ctl)a tóditdóàò chefg^Vàd 
OS Itb^^òH , é sé til^o careòià do gtaVaihé d^ nò-^ 
Vòs, è éràò pàsdadbs diòu's tùei^ed , sékh attehcBèir 
ò GòVè^narfòt* às dfcùtótaiiòìà^ tSò méfiWdròsài;, 
à Ciltìàaréf i'fecònhecrèti ò diretto' db iiistitt^Iéà& , 
toftììo pròj^rio de rè^éilir ós étròtì^ dò Oofei^nò , 
fàiotedò dò persi a rèdùccàòy q^é <f StìfceVana Ap^ 
provaria em deferimento* àsc sVià rtjjilt^éttfe^&ò j 
nesse momento critico o povo em altos brados 
exclamou a huma voz ^ que reformavào ao Ca-» 
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piisko (i) Salvac^or CoiTéa da Compai^lya doCai- 
^iiàu^ Anlonip Corica , jà fallecido, e ao Capi tao 
(fai^cìada Gapia, e ao C^pUào Alexandre ^e Gas- 
i^'Q; ^queerào contente» ^ue ficassenot a^Y^clp.^Q- 
luei^te o Capltào f rapcisco Map];L^ CoFréa5 ^ Ca- 
pilo Miguel 4e Abrcu Soares , o Capi^p ^go^ti- 
uho ^ Figueiredoy ,e o Qapitào XujU MaP^ado 
Homena ; e ^ue pelas qy.atro Companhist^ Cosj^ei|i 
rcpactidos os Soldados, pi^fazeijido o numero de 
oitenta na forpia das Reajes Ordeps , monta^dp 
^ Cppipaohias atrezentos e vinte Spldados, e <^s 
cipcoenta q\\e cresqiao se destacasse p^Jca as forti^ 
,ca9óe8 da barra , mandàjràp outro sim que doe^- 
,p^tp se foroì^^e bum au^to para ser presente ao 
Gov^rn^c^or pa^a suspepdcir aos Capit^e^ d^s 
JPc^rt^ezas da^ai^a, Antonio Nogueìra da Silva , 
quo p era de $£^nta -Gr^z, e Alfonso .Gonc/dives M^- 
tezo., da de S. J^o , ;p;^reot^S;e fi,$lliados do G^n^^ 
xal ,.e fizerào QUttras npno^a^^es para as Foirtale- 
;^^ 4^ S. Sebfist^p e S. T:b<bgp , p Pf^r^a o Go** 
verno 4a Jnff^nteria derùo .unicamente doiis A)ii' 
df^njteSy ms^ndando lavrs^r pianto justi^catprio d^ 
^eu procedimento , cop^^dp no citado J^ivro 11., 
P^g* 9 do thepr seguinte : 

e Anno do Nascimeixto de Nosso Senhor Jesus 
Christo de 1 661 , aos 2 d}as do mez ^e Fevereiro 

jdp dito apno em casa d9;<]amara della, aonde ea 

■ ■ I . ■■ • • 

" \ ' ' ■ ■ ' ' ' ■ > ■ 

( I )• .Dito iLt*»4) |>ajflf.:<, ' !' 

4" 
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"Tàbelliao ao diahte nomeado fui chamado , e a«- 
'^im ahi presentes os Prociiradòres do povo e seu 
reconcavo , e- ciijo povo estava^ todo jiintò e con- 
gregado no territorio e casa da Camara , de qvrc 
cu TabelIiao don fé, e por elles foi requerido èm 
'nome do dito povo seu constittiinte aos Officiaes 
da Camara , qne por quanto haviào requerido 
huima e muitas vezes ao Governador desta Praca 
Agpstinho Barbalho Bezerra , reformasse quatro 
Companhias das oito de Infanteria paga dest^ 
Praca, por set bum dos'Capitulos que o povo 
apresentou a Thomé Correa dò Alvarenga gover- 
nando, e junramenfe pelo ordenar Sua Mages- 
tade por huma sua Provisào coni o registo que 
della se Ihe enviou, que tudo estava registado 
nesta Camara , ao qued dito Governador nào que- 
' ria deferir ha via dous' mezes, ha vendo sómenté 

* em* Praca trezenlos' e setenla Infantes, que era 
gente bastante para as quatro Companhias, e 

• que era em conformidadè do regimento de Sua 
Magestade , estando por està causa dos ditod Capi- 
tàes a Fazenda de Sua Magestade exbausta , enao 
chegar, e que era certo chegarici se se (izessc a 
dita reformacào corno Sua MagesKadeordena , as- 
sini nas ditas Companhias e seusOfficìaes, e pelas 
mais pracas mortas que- se eomem , o quo tem 
occasionado grandes q.ueixas , neste povo , quo 
obriga a todòs a juntarem-se e tornaremsc ajun- 
tar nesta Gidadc, ccom akas vozes disserro que 
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Ò9 ditos Procùradores à vista do dito povo qne 
todo claniou e disse, qitó teformaVào ao Gapitào 
Salvador Correa da Còmpanhia de Antonio Cor- 
rea ]k fallecidoy ao CapitSolSàrcia da Gama e ao 
Capitào Alexandre de Castro, e qué queriao e 
erào cònteptes que ficassenì servindo sómente o 
Capitào Francisco Mendes Correa-, o Capitào Mi- 
guel de Abreu Soares, o Capitào Agostinho de 
Figueiredo, e o Capitào Luiz Machado Hòmem; 
e que por estas quatro Compamhias se reparti»- 
9em"os soldados, com os quaes se prefazia o nu- 
mero de oitenta na forma do Capituio 23 do re^ 
gimento de Sua Magestade, nas quaes Conipa* 
nhias se montava trezentos e vinte scddados , e os 
cincoentàque sobejàoserepartaopelas duasFop-^ 
talezas da Barra , por estarem diminutas delles. 
Guja reformacào faz o dito povo, corno publicou, 
de que eu Tabelliào dou fé , e os mais' adidnte 
nomeados ; e outro sim^ disse o dito povo e Pro- 
cùradores doli^, emseu nome suspendiào aos doiis 
Capitàes das' duas Fortalezas da Barra y^ Antonio 
Nogueira da Silva da de' Santa Cruz, Assenso 
Goncalves Mattozo da de S. Joào , por razào de 
hum ser casada com buma Prima doGeneral Sal- 
vador Correa de Sa, e outro ser afilhado, e em 
ambos se darem grandes desconfiancas , e que por 
tanto nooieavào e apresenta vào para a dita For- 
taleza de Santa Cruz ao Sargento mòr qùe-foi.Jpàa 
Kodrigues Pestana , e para a de 5; Joào aob Capitào^ 



So ♦WiM 

J^ÀoCeiréa de^F^ria^^^ ^qijieriao ellefi <dU<^ Pre» 
^iita4<^€(S do i^¥0 e^ 4ìiM^ GoYernador «^ ^opiivr- 
«nasse, e ^ Ihe» maa^a^se pas9ar ap9 sobsedUos 
fiua3 ,Pi>ovisdes e» quanto Sua Mage^tad^ Qào 
maudasae o oontrs^cio, p<H* condir a^aìfla ao $eu ]leal 
(Senrico , «egura^^a (iesia Praca, e quieta^ào deata 
Jlepublìca. E putro sim aomeou o dito povo para 
'Capitào das Fortalezas de S. Piìago ao Capilào 
firaz Sardlaha Ydho, .para a de S. Set^afttiào ido 
-alto da Ctdade ao Capitào Joàp GoFrjéa >da Silva. 
£ outro sim disse ^ dito povo que so houYesse«i 
4qus Ajudaates da Praca para governar a lutfan- 
4eria, a saher, àatonio de Àguiar RoUào, e Ma- 
^;noel ie Affilar que de presente està aenriado lO 
.p dito cargo por provimeDto de Si^i Mage3(a4e. 
.0 que 4^do requorom o ditOjpow aos ;dit03*Qf« 
jBoìaes da Camara., «pam que q dito Goveraa^pr 
'jO-:«^ii£nmas6e r e tiòuvesse por bem .para a {«^z 
-dfifta Bepulc^a, que eca o maior Cavar .que po^ 
v^dia feeer a Siua l^ag^eatade. que viato pcjlos di- 
jtQS Ófiìciaea da Gamara, mandànào ^ c^ «aim Ta* 
)hQltiào falfr ia6te.4uto » e qiie desse i^, comò dou 
spassar itudo jua i^erdade^ie >que assignassem os 
liitos P^ocuradores em nome dqditopovo, pAra 
^metterem ao Goveruador. E eu Antonio Pei^i- 
:ra da Sika TabelUào do Publioo Judicial e Notes 
•que o esbreyi e as^nei com os mais TabeUiàes 
• /^quiiassignado^i fDO dito jnez e anno atraz. .Gomo 
i^rocupAdor 4o irnvo iMatlus^s Goncalv^s; .corno 
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PtS^1^Sé(ftr dàf pdffó Mathiat» Pàohàòó ééLM^i 
cèWòfféCtLt^éót dò pòyó Hie^ònitìEiò Bài^belfad 
Bè^ifàti còrno Pi*òc«trador do pfò'^òlltàthiftè PK 
lÈlhéìtò; ceftì<^ Prdctira<t6r dò pò^o Pedrò Ànfo- 
bIó Forte Vallotìgbj tomo Ptótxitadot èó j^viy 
Sòtg^ Fernàtklés Bùchi<>^; cùtìÉù FMòUi^dòr dò 
j^òvò MàÉiòel' Bol*ge^; eòtuo PrOèufadòi^ do pòV& 
ÈtìàUtòsìó tPm. O TabeiriàO Aìiloniò f érrdrà dàf 
Silver, Feli^àó Tallodo Homem , Sktìiàò lMelh& 
de Almeida , Lucas dà Silva, Diogo Lobo Péreiì^f 
Euzebio Dias Cardozo; Cm testemuaho de verda- 
de corno TabelUào do Publico Sebastiào Serra 
Fretre. Como TabelUào Manoel Soares de Garva-, 
Ifao, e eu Jbrge de Souza Escrivào da Gamara* 
desta Gidade. o escrevu » 

i 14. 

GoiériÉldòr à qb^m forào a{>re9isbUidàì5 éf» 
aòiat foìrm.iidat^ ììtf effearvesctocm pop triar a resfm^ 
f^ da Hflkttà y rdbitoa y e rednc^do dà tirbimv 
è&tà a ras^cfiisio «b yaiio» ©ffidaes y eib 
e t^eiftdtt no ^e d^evia resolver ^postb'^e&lve a 
cfe^èt é gt pè^i%t) sé feZ' acrecBIar de sa adiari isfiM 

tàétì^odè^toéltmià {i) àèpòèèi^ t^ix^àfbc^ m 

l^dé^ fràéèéèhdèiidà , cooS a^«f è héOi (3^ 
(1) DUO ArcbiTO e LiiVòp^. i»v ' 
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ppvo , attenta a gravidade das pecas apreaentadas, 
spbre as quaes senào podia tornar resoluc^r^ure^) 
batada : pelo que rogava à (i^ainara >^iessc com os 
Procuradores do povo ao seu quartel , e ahi se 
deliberar 9 que parecesse mais conveniente nas 
^ctuaes circunstancias, de maneira que se podes-p 
se conseguir o restabelecimento da sua antig^ 
tranquiliidade , scm a qual nào se poderà acertar 
Qm tao grande Qegocio no bem do povQ , ^ nq 
Réal servico, 
- . .' Si5. 

Foi com indignacào estranhada a convocacSo' 
da Camara para o quarte! do Governador , effeito 
ìiaturàl cstaildo rompido o arò da cadéa da su- 
bordinacào e obcdiencia , fonte da tranquillidade 
publica e alma da sociedade civil, bem corno o 
corpo humano para conservar a saude e os go- 
90S da vida depcnde aìbsolutamcnte da alm^ que 
i^egula e rege seus desejos e paixòes,, e os.;gor 
i^os davida, assim a sociedade civildeixa de^xisfr 
tir quando o governo nào dirige os seus membrpf( 
para a felicidade, comprimindo os esice8S03 e au«> 
diaeia dos. màoSy assim corno osi*cmedios quedes* 
troem a abundanqia. dos humores nO; corpo bu*> 
mano p^ra, poder conservar a vida. A Cimarsi 
rospondeu ( 1 ) ser pròhibido pelo Capitulo 1 2 que 
o- poyp apresentàra a Tljomé Correa de Alvareng^ 



.^^ 



^1) Diio Aroliiro pa£. 18 e 19. 
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net tMPipo fHsi quei • akida governaya j» rdlRi^fac ^ì^-. 
nuida à:^CcuQEia;a, peìu GoyeiiQiadortina» fc^rinoes. 
paI«WP9JnQ^€L^: Qpl^emador que. boì^goyem^) 
e ap 4uU(tfe g^Y^raàp ' nao chaibe -. i i9fiiaircà3a;^09^{ 
Officiaes daCamai^a^. e qiuaiMlo qvizer alguodi) 
cousg^ va, oU odande |Nrop6r por pessofi qm,ìb^^ 
parecer fór capai dQ con^elhi^; 4o niegocio : qué.- ^{^i 
t^u*, pai^ que QftQfficiaes da. Gauiara livteioi^i^, 
podes^em resolver 9^0 qu^ Ea<> podìàp fa^p iWrftrp 
mmtf^ em lugar pade a pr^s^n^ia do Qovf^rj[i^ao]^> 
ou.d|ctE(Vi|:a resolu^ap, od i^ expunbaà poati?a#7 
gap. ;Q?i€ ^ yisA^i disto; era iofalliyel .acqi^8Gwta|[;7 
9e àiflisQpr^Jiap^ figlitafào actual do» j^pjyoips e^ 
dis3al]^:dp. ppyp^ iii^r-ae aqù41i^: diwtp 4^ 
Gamarai, ^j^ sómeii)e,qoiiyÌQhaiaplaGar; c^itPtat 
m^njtefa^^r desappai9^ejir as yioleotas a^^t^OeS .^ 
anarchia 9 ; e qUena^Ia ' molestia) ipt^ tal u qite tn^. 
pecmittiase. ap GpjiremaclQride iro^ Gam^a^i ^oopi- 
metitesse/apeésoa, deista oonfiamga tpatorr tietsinte 
ella o que mais fosse do serrilo do Soberano , e 
ali na presenta do mesmb |>oyo reunido resolver- 
se o qiie fosse visto coEm> mais agertado e util.ao 
Real seryico, exiueao o^àmo tempo ^uas medi^ 
das produzissem acalmar . os animos , e tornar à 
Patria e A^ftèpublicà o aocegp e boa oraem. 

- :.l >;; Otti :;!*..-. •^ •• T"!' ■^:- f) : ^' w' . >j 

' , ^ ' • ì ' • -■ ; \ ' ' ■ ' •. il- • , • • ■ • ,''',■' '"./'-' • ■ * i' " ■''#'■' 

Nàqùella extremidade , o Gbvemador bem pon- 

d(^ando no perigo que p^taya tàp. maunente , e 
TOMO ly. 5 



ontrò itoi dlhando pài^« ra« dqgitf d^ é) of&tA&i 
seìtti Imparar no tortice de cdal^s tao itilniin^files 
& pelar siia nAvLWjBgL de tao gtwes cùntóqìxeùétàS , 
tespùtìiAevL dheio de ooragem' ( i ) , que èlle comò 
GwdmadoriiQo tìbbaf podido ler sem indigna^ao 
stt^iicla» que H^e tiabàQ 6id<v envkdas ^ pela stta 
hdn'ibttfdadcre^assoéÉilgvbsad maqiuùa^de^ da usur- 
pdedé» dò 'Pdder Reìd "^qtb' l>ém tticioiihcGiàò , 
qttài^ò Bù coooe^o da terolu^àò de bradatà ^ TÌTa^ 
é l^elìllòr D; Affondò VI ^ èra por Ideo- do seu de^ 
Tèk^pélf&tttéàr ciarli e distinotan^iiteà suadesàpro^ 
vàclkyeindig«ia^&ò'/{iór quanto Ibé èra td^ glò* 
riodo doffirer a mori» que faitai^^ é ' Bdéfidàdé é 
^dSimib às leid do ded'$òì>e]:^ò>/;a'c[uéffi tódà 
a «^tolacdò e .dUtvibiiteSo dò €(ovèrtlò f^ èlle? 
éit£lKil@€id9v ^Q^ o mate prPòpHò de fasei* 4 fe^^ 
ll«Madiidd«ètt8 pòTò»^ ^» damata^: alta tmii^y 
qM 4Qtai4a i posteiìdadk^tt sua- tmndeè^ìdtetttó 

ttaldade o<teif seixipiienia defthénwda 4ua ped^oa. 

. , .... 

. Tao inespàrada resposfo aesenToIvea.o eù^bu- 
Siasìììò da tiaiiiàra, ^^iiì^ó no3>re ^ésebroLvunénto 
sua nrmeza e neroicidade, para pre venir, tan- 
tos perigos e desastr^ do povo , que tinna pre-» 
sentes no conselho da su|( sabedoria , que com 
attenevo . deye dar a salvacào do estado,. a fio^de 
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s^itiàp^prefipitar.ò pcm>ipa8 totrontel^ ^nbvos 
4stimf» i ipéta tlìffioijddade éat flreÌrogài)li[9ao ìfìolenta 
^ataó. doi!er>da?:sita antica .oi)6dieDda'>(.ii)i^^^ 
-ào^Gùverntaàik^^ii&wsseeoMf , de ^mte 

aqtidlas ^akdiiis tiobao sidaeodandas'poi'apienriié- 
^oliif ào < 40' .poyo^ qai9 i^atenasira ;aB seiui «fireilos 
4iatiipaei^s^'>>^^^®UbmrìabBsè6 do jpràev. éM^ 
4rarioi«0QfeBaixÌM^os!!fiasi({a iqne fé |myì>«rBéido 
4i& fineifeoba ^a|dbìioa)felwidade;tai^« 
inteiramente eversivos dos desejos do.flirf^4(irte 
so anhelava fazer toda a casta de beneficios aos 
seus vassallos, e elevaif^d Monarchia ao esplendor 

^M^ rM. flV* ^%IW^ Mgfivm^ ififhl^fftmr 

PW]i^W W^^fe'Wft Jlfi?te,tìjKeri^;©Q9;ift0VÌf»^til^ 
àp^pirp^aJOP^^ pi|<)|ie§iHdi^#^> QH^.npFMflfe^tiw ék 

a%qc^r4I}i^ ^qup ^fio,jllf9^r|Pl4«^7a»i)aródìec^b;J^^ 

qf^ rm^^ifmw^^^^ì^m knm * ?Dirt ^mt» Gmmr 

4a4?ido .paYo j^ ^^pìf4^itìimw^^^^^^ 
4^9^^w ia(io^a4fiiiàiiifNaaBs»sf«w«f^^ 

. ■ " ■ imJHo^i 'ni* ninnil i II M i' Mi h ìud ì ì u uAifiiiiiiiufiq 

^i;}dltodUir9.:fiigiui|^ ' 
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e ^desolacào^ estando pcronadido oi^povo , qne 

nào' còmmettìao crìmes , mas qne fSiziao hum vei^ 

<^|deiro.èerTÌGoiao seu j^rhicipe Soberana ée deg^ 

tariiir às. causas , de quese persuadiàa 09 còàsti- 

.tuiéo pobi^e^/e desgrafadosy e ookiital confianga 

niiqùeUe: seu préssentìmentoi^ Mpe^a«?ào qne os 

4eU» prócedimenlos . tiyesséin p cmAo da appro» 

. va9aQ. Reali ^ porque por èUeS'ganhaiRàOy e roitau- 

m^o tao ilhistre ^ corno rica Gàpiltaiiia par» sem 
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i^iPrOA^^ ainda W^làiMfo ^iik"di^ 'tmi{tiellà 

^otÉiiSó ftifi^kr qilé^tìyiòti^ aó <jk>Teriiàèdr!,'qné 

re^tà^^ e meditai ^ mili ^éHàbìecifé ' ihà^ùené 

"Vfólétifo'lùodo óoni qiié o^ poto die pfortàrà^ qtfaÀ- 

do aedàttitodò',' èlbràdàrao qdè vire^sé El-^Biè} ; 

é qu6 'elld» nm t^onfaeciàò' òtfffò* SobéràtiÒ, ' òuf« 

rtràlieii^iitró 60Y6Ì110 V 4her o de !séù ?rinteipe, 

•e qn0^itìÌMte<ì»)]d[lido f^ V e tdmàVàéf !à8 

-ariKia^ edntrà hìim ^Goif^adòr qùèf ^d^t^a '^'- 

^9kSk» ms^tAieèiéi^^ séftis pattai^ 

-èttunpin^ps tòÉiniaeé' da^ Wuèf ' pt^spiérididideP ; isfi^téììv 

-idundo • (^<s)$€ifiÙ;aprk^o8 ^ti^a' à' infté^tddde -^ò 

8ea>d^r ;t^deiid<> ò> piÉtveirò ^tì dar t> triste e ^ fiii- 

n^tig^j èfK^uplc^'cte nSé^ ^ttiSifpifii:* iàs Leis V refsistfii^ò 

ao^ì^litàj^kii^iìlio daq«dlas=>Reaed Ordétarai|^fUè 

p r oh ìbirà o aacGrescentamento dos Soldados; -et^s^ 

tributos impostos à miseria<pabjìca; qtilb eMb {lòyo 
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milito se gloriaTa dos sacrìficios c{ue seus ' maio- 
«es fizerào pdo bem 'do Estado^ e que a elle qvtb- 
Ila iiqitari0^seguir>ino: senior yifidelìdakle , 'e obe- 
dìenciaV beat certo i^ue se reintegràra em os seus 
piimitiTos direilóSy vnào' pa|DA(; usurparem a J^risr 
^9àp e.Póder^Réal, mas sim para repiimir e 
dq»truir grandes males , entreganda>4e coni o:mais 
myo eathusiaisino'ao Servìeo desauAeieiSenhw, 
< bem este . que ; nào podiào ; conseguir i^bfe a ^io- 
•laAcia; e dedpotismfo ;do Generali Salivador : Coiréa 
.de Sa. 



{; 



T •. ■ . ^ ; 



l 

• Fknalflìeute Ihe adyertio ^ que ò povo nàa sof- 
frià '<Ì6 bóm grado a dila^àa ^com que se houvera 
^na confirixia^ào das reformacòes > que deverà 
-mriito'teìc^r^a sua ttnpr udènte fecusa^ào , por 
ekàc^b€ff€[m-<e oS'inotiuS'^ e os ^prooeditnenfos 
vii[d:eiitos 4a miiltidào qUe suggerirà a.inconside- 
iracSo , qiie éritaSss&'se accumularem os 'males pù- 
mc6s pelo perigo e eflfusào dò' sangue dos Gida* 
dàos-, e inqendio ^a gn^Era milquc tanto se 
ateàra. Dizer que o sangue antes desejàra derra- 
mado , que approvar, as datas , Ihe tomaria, que 
mais antes gloriosamente se devia esfor9ar de 
terte-lo pelo ^ bem e salvacsK)' da Patria ,- do que 
deijear^^se morrer antee àa^ miosl^^obwiioti»a€l^ 
xe^y quandoxumpria acalmar o seu^nfado, com 
o sacrificio que oReal Servilo .«xijgiat^xlo que por- 
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se ^ li, ea Gidads ìnbttno^akeotM ti0 taatos pe^ 
i4||)m^ (mde nik> ipoderia odnservàr ìè 'decoro Eeal 
t^$n dignidatfe^ eumprìa pmdenteoieste esprieilÉr 
t^ tAomen^on 'de fewr tomaf à tranqtiillidade m 
^fd¥0*(4)«tdtie|i<ido àn^ióòqpuUica^ em el^edtos 
'^ttt ìÈS&b ibffimcliào à Magestade dp Tròno ^ m^^ 
ttiétìtfè (^ai)^ desde BezeHaini»^ pÉlMado «m^e 
«è Me «éicècÉtóvà^ Prèndo nde:i£UKei)iaraia8 
t^PaXÈ» ^^cmUaMtm ^nsqlMttae actai , o povò 
ij^f^t^stià'^Hfìl^ib imi ckcougte donhni a ooiilni«- 
macia do Governador expulsado ; que por tt)dl% 
estas causas rogava ena (aùme de El-Rei , Gonfir- 
masse o que estava conteudo nos autos que o 
pmo iDandéra fazer ^ a firn ide 4i|fl90W fH. !$iAai > in- 
digmcdo^ furori^ ^>derqufetataé<a ept Qd(»lriaìeape- 
tndp*^ todb o paosn-dè violebcias , «iiafS: iqSo 4a 
iWnavà , (ptr^iie iaitai altoaia-ao aèu , 4ei^r ciStaYa 
difi|i08ta de «aiiraalar-se ai todoa OS pcictgMi^ ie -dio^ 
«mar «ié a tilltma gota ésìàèùffikepeì» ser^^ 
•és El^^Rei ^ ie iìqo tmirpar ;a Aod^;Potefttifede , ^ aó^ 
«iiiite dEteér 08'ttltìhnos:esÌbr6os>|iava o v^tabale^ 
«inielito da;arJBÉi er^tmaif uiHidade publica. 



i •• ■ \ 



'.r . •« a©;r. 



«là iftsta de tto babias «^lwe$ o €iiévetaad0r y^>- 
44Nae oevoado^da ivmkidào^ «ào tdliando raj^db 
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nos Sojdados protegidos. do Goyernadoi: G^al , 

que em vez de. Stt^tootai: a aul:Qridadfi do Gover- 

nador , seguiào a dos amotinadores , dando tao 

tremenda lifàé óoft ^ófemod , éó pcrìgòsfìt éìpe<<- 

dH^te de por a sua confiàlica etti htrnKa corpora- 

cào dé^ mea^oeiiitt^s^ ^ ^né tótn&& fMctpte ' pàtìe^ 

rttS$ eKcessos do poro-, e coin*elle àttiaigfàtiiafdos 

brada¥i9é étkì destontiéìfiadids^ gtifoèr cóùttk à tùés-^' 

mO Govemador , para <jue dbsesse se é^aVa pu 

nào peiisis éótMé d^ ndtbeàeóes q^Xt bàvlàfò feito , 

Q <|titào pegando o -Govemadoìf lìà ^réhna escreveu 

o segflii^ r -^ Gbiifit'Éio àsr lioiili^É^ dòi tè*- 

{Ht^es- de Opdenanca , e -mais refbflttaòóéÀ dà fn- 

l^nteria , se^ fmi^b^p^gp 4<^ 4PQ opft tkibn lebo , na 

forma que se me tinha ordenado, e no que se me 

offerece confirmo com .9 protesto de me nào pre- 

judìcar, porque o faco violentado , e por enten- 

d« ^éif Beffici» d<^é(iàltfa^éMade, d6 c(ué Va- 

gdQsm ad «s^^/Rio^ de 7fe(néiM, 3 de Féverdro <fe 

i«6i,.-^lgOÉftìteaid ftrtbalhtt Bcftttta (i). 



■"«ai..' i * ' '' 






'■ t:iì:ii' :\ ^ ' '! :.-;.i' r 



Si4 vlrtadé dàqmMe ^iM^cfié fòs » téfoMOav 

• 5 *i:x»JL.v''>w;^»'"^ÌV'Om '^)h W)l)]Ocf ^•^/;^i^ •:..;r>.. , ')! M'<;: 

(t) DitoLiTro paff. 19 e ?o,. 
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40. AUNABS. :, ,. 

Reforma^So qme tironce da Gamara o GapitSó Francisco 
ìfinhos por mandado do iSoTemador. - 



M/i! 



J 



Capitào Francisco Minhos Correa qtte tem 

44rl'^va3i , fioa.coin; . • . • • . . .^ : 75 
O jGapitào Alexandre da Costa tem: 55, leva'^ < 

2P| ficacom» . •; ^y, .. .- ..... . . . > 76 

Capitào Garcia Ga^a tem : 54 > k^a ao ^ . 

fica com . . ...../.:: 74 

Capitào Agosti^ho ,^e Figueiredo tem 4^» • 

leva 34 r fic4 cpiu.,. . • ..... ...... 74 

Q Capitào lyiigujel Abceu,Saare;s tem 4p,.J|^Vfi . . 

34» j5<?^.,,CQip, .. >, . .,..1 .:v.f .. • ... 74; 

e yem K sèi" o numero Sé tòdos. '^'; . . 573 



S ". 

Por detei^inagàp da Cfiipara 09^ Tàbdliàes de- 
rào^as suas fés;, de querqip ^\sk 3; de Fe¥ereirQ p^ 
lasnove hpras da manica cb^raiaquelle Capitào 
Minhos com opapel transcrito, de quc nas costas 
passàrào certidào , por estar sem a firma do Go- 
yernador Àgostinho Barbalho Bezerra , contendo 
a reduccàp ;^;i)^forma9&0'jcoyn^o6 oinco iCapitàes 
nomeadps pqlp . povo. ; , |[^m itto . as; ; ìagita^des se 
acalmàrào por momento : mas comò em seme- 
Ihantes acontecimentos^ os susto s , e receios fa- 
zem levantar novos boatos de moyimentos de per* 
ti^rba9ào , que^se espalhào ^ le (;ol]|i^i39; 9 li^Qifiz^q^tQ 



' ^ 
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politico de tremendas tempcstades , os mal in- 
tencionados para precipitar o povo em novos tur 
bilhóes decrimes, espalhàrào que os Padrcs Je* 
suitas ajimtavào bandos de Indigenas para engros- 
sarem as forcas com que o General Correa prc- 
tendia penetrar e entrar na Gidade, imprimio nos 
animos tal creii9a , que a Gamara dirlgio àquella 
Gorporacào està carta (i) : 

« Os Procuradores do povo fizerao a queixa stes- 
te Senado do Padre Antonio de Maris, Superior da 
Aldéa dos Indios de S. Barnabé , de que tinhào 
noticia ser certo e disto sabedores , de que o dito 
Padre estava fazendo multa gente de Indios da 
terra, amotinando-os para servirem e acompa- 
nharem ao General Salvador Gorréa de Sa , com 
promessas de que o dito General os ha de liber- 
tar, porque o povo os quer captivar, sentindo 
multo a mal destas ac9óes do povo : o que Ihe 
tem dado grandissimo escandalo : nós o fazemos 
saber ao Padre e Ihc requeremos da parte de 
Deos , seja servido mandar recolher ao dito Padre 
Superior e por outro eoa seu lugar , com adver- 
tencia de que trate so das cousas que èstào a seu 
cargo, e nào se metta nas da Republica, para que 
assim fique este povo satisfeito e quieto , e e Pa- 
dre empaz, Guarde Deos ao Padre, em Gamara, 
aos 4 de Fevl^eiro de 1 66 1 . Luiz da Silva , Dio- 



«p 



(i) Dito Li?ro pag. ao v, 
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nia e oprpressào dò seu governo , e anfaelaiìcfo 
commnnicar o seu presentimento ao conhecìmen** 
to dos Paulistas, Ihe dirigirào està carta (i) : 

e Sào tantos os apertos, ou para melhor dizer as 
tirannias com qwe o mào governo de Salvador 
Correa de Sa e Benavides tem opprìmido a toda 
està Capitania, quenào-podendo jàsupporta-lo 
por mais que se intentou, resolveu assim a No- 
hreza comò ainda o Clerof, eeste povo confor- 
m^s unanimemente a deitar de si a carga coni 
que jà se nào podia , e fundar nella a justifica- 
cào que ésperàa fazer ante os Pés Reas de Sua 
Magestade , das causas que tinfaào que os mo« 
yérào, e em que se fundàrào para deporem 
Salvador Correa de Sa e Benavides, e Thomé 
Correa de Ahrarenga do governo , em que pela 
sua ausencia o deixou , tirando tambem de 
seus postos ao Sargento Mór Martim Correa 
Yasqueanes , e ao Provedor Pero de Sóuza 
Pereira , que todos ficào presos na Fortaleza 
desta Cidade, pois todos estes Senhores reco^ 
nheciào està miseravel Capitania com outros 
parentes seus por Governadores della, tratando 
so dos seus accrescentamentos , e por mnitas 
vias da nossa destruicào , de que os moradores 
dessa Capitania que a està vem com suas dro^ 
gas, sào boas testemunhas , pois experimentà- 



{i] Dito LWro pag[. a)* 
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41 das cpie mudào o sentido das palavras. Pelo 
«que nos parece que alguns dos Senhores Pro- 
< curadores, ou dos Senhores desse nobre Senado 
f e eu , Tamos a Aldéa , e achando ao Padre cul- 
« pado, resolvereoros com os dltos Senhores, e 
« tainbem com os.Senhores Procura dores do povo, 
f o que fór a bcm e mais conforme ao gosto de 
« Yossas Mercés. E quando isto nào pareva a 
fi Vossas Mercés , os Padres vu'àó facilmente , 
ff e~ Vossas Mercés ponhào Clerigos, e viràó os 
K Padres, porque estamos moralmente feilos, que 
# OS mal affectos da Companhia a cada passo hào 
jt de informar a Yossas Mercés e aos Senhores 
^ Procuradores do povo, conforme o affecto que 
M tem ; e quando menos mal informados dos 
^ Indios, que quandoestao com o vinho levantào 
.« mil mentirà», comò eu experimentei ha mui- 
M tos anuos , e os Padres nào podem andar com 
jn estes sobresaltos. Deos Guarde a Yossas Mercés. 
M Collegio, 4 de Fevereiro de 1661 • Padre An- 
ji Ionio Forte, » 

S 24. 

Ficando invulneravel a conducta dos Padres , e 
manifesta a calun^nia, com tudo a Camara inten- 
tou iinmediatamlente fazer processo instrumen-- 
|al contra o General Correa, para justificacào das 
medidas extraordinarias que havia tornado a bem 
da tranquiUidade publica , perturbala pela tiran* 

6** 
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É ^ndò tfittibeiA^^ te à Yossàd Mercéde parecer , 
« àtido ao dito Senhor, enviando-nas as cartas 
^ t>ùr nossa vìa para gè )he remetterem* Tambem 
% j>edimo$ à Ycssas Mercés nos (pieìrao mandar 
« ioforaia^ào certa dos precos , porqiie de vinte 
4 anlidi) d e»ta parte corre o sai nessa Gapitania, 
« 6 por tttja conta hoje vai carregado o jnsto 
k tmporte delle, e nisto faràó Vossas Mercés hutìa 
V j^ticular favoRT a este povo, e a nós mercé, e 
tt ^om ella recottheceremos para nào faltarmos 
ic nunlcacom a mesaia<7orrespondencla, poiscom 
« razSo o devemoi^ , visto a chegada da visinhanga 
« tcm qtte edtamos, ndo faltaremos a ^la huns e 

* outros. Deo8 Guarde a Vowafi Mercéà. Rio, 
« ^tìk Camara 1 6 de Noveisibro de 1 66i . E eu 

-^ Jòi^ de Sòù:^ Escriv^ da Camara o fìfc escre*- 

* ver e subscrèvi. Clemente Nogueirèi , Fernando 
« Fallèiro Homem , Simào Botelbo de Almeida , 
"» Diego Lopò Pereira. » 

S 25. 

Gom mui nobi^s e oppostos ècàtimentos de p6- 
iìdèJs e reàpelto pelo General Correa , se houverào 
t>s PàUlistas, tendo em vista a malima de se n^ 
liccreseeiitar àffliccào aos aflligidos , e de lonvar 
^s virtttdes dos Representantes do Trono comò 
iknagenÀ do Sdberano^ a qùem«ó òabe os omatòs 
e luziiiaientOs com ^jne aqublle se condecpra da 



^ 
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Tìrtude re jiis^a^ que dirig^irào em ve$!ptìtìB o 
Mgiiinte ( 1 ) : 

V De i"6 de Ncyembro he a carte qua aqui re-' 
iCisbemos de Vossas Mercés, cmjo cttidado pre- 
sente senfimos grandetnente, e mnito maisi n^ 
causas déBé. Deos Nosso Senhor <jne noi tra- 
balhos costiima dar por nmi snareiìs , al^es 
fiiis, «e sìrva concederlo assitn a este de Tossasi 
Mercés, e que emfcreve vejamos a este ppvo 
restttnido na posse do seu anttgo socego, para 
Ihes darmos t>parabein corno agora Ifaes damo5l 
OS pesames dos set» enfados. A inibrmacào 
que Vossas Mercés nos pede dos estancos que 
o Administrador das MìnafS Pero de Senza Pe- 
reira mandou fazer dos vliihos é agoardeirte, 
nao podemos ssitisfazer , porque nesta Villa 
niinca os póz, e se nas outras o fez, pela *razào 
de que ficavào ellas em Tia para a fornada das 
'Mìnas , he^tao fora de mSò comò està , as Gama- 
ras'detlas devem informar a Vossas Mèrcés nes- 
^ te caso da rerdarde qne ignoramos, Em qnan- 
« to'à morte do Minerro Jaime, supposto que ao 
« principio a 'fama,? còma em outras cousas pu- 
« bllcava que fora violenta, tòda via emtMtitrarió 
« se praticou depóis ; entre riós serve nesta Ca- 
< mara quem com curiosidade pet^untou pel6' 

(i) Archifo dà Caraara de S. Paulo > Llrro de Regista^ 
u» 4» 1*1658^ pag. loy 
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successo a pcssoas que foràp presentes , -as quaes 
the disserào que a morte fora casualmente de- 
rSastrosa , porquc indo a mudar com o passo 
mais largo p dito Mljieiro para putra pedra , por 
ha ver antes x> ruido , escorregàra , e cahindo se 
.despenhàra n^ cata ou alta cova que se fizera : 
.tambem disse podem ter mais piena noticia os 
.que sào visinhos ao lugar onde succedeu o caso. 
Acerca do sai nào temos noticia^ por cuja con^r- 
ta tem vindo à yilla de San1;os, os pregos tem 
sido varipSy os mpradores dessa Villa podem 
ayisar a Yo^sas Mercés desta materia com .cortei 
za. Em razAo do Geners^ o Senhor Salvador 
Gorré^ de Sa nesso Governador , experimenta- 
mos multo pelo contrario $is mal fundadas 
queixas desse povo , que com todos os dess^ 
Capitania juntos , Ihe nép devào parte do mul- 
to qqe a isso estraphàp a novid^de do successo ^ 
e que Yossas Mercés devem aqudir com p re-f 
medio para que 3ua Magestade fique melhor 
servido , e ^nós nàp faltaremo^ à phrigacao que 
temos de seus leaes vassallos. Deos Guarde a 
Yossas Mercés. S. Paulo , em Camara 1 8 de 
Dezembro de 1 66 1 . Antonio de Madureira Mo« 
raes, Manoel AlvesPretp, AntpnipPaes^ Jpàp 
^ Yieir^ ^a, Silva,.» 
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Fersuadidos os Paolistas das intengóes hpstis 
do poYO Fluminense contra o General , juntàrào 
QS seus Gidadàos , e os Prelados das Relkipes na 
sua casa da Munictpalidade para acordarem os 
meips hpaestos de despersuadir ao mesmo Gene- 
tal partir corno intentava para aquella Gidade, 
e.ipoc unanimes yotos se rcunirào para rogar-lhe 
quo suspendesse a jornada, e que sendo ella in- 
dispensavel, cstavào resolvidos acompanha-lp para 
£^1: con^eryar o respeito <{ue Ihe era deyido, e 
guardar a sua rida, e Ihe expedirào - e3ta carta 
offierec^ndo-spcomnobre enthusiasmo para acom- 
panha^lo; 

: « Seiifaor Govemador. Os Officiaes da Gaoia^ 

e ra desta Yillade S. Paulo com a nobrep^dos 

€• ^moràdores della , unanimes e conformes , pedi- 

■M ,mos a y. S. nos fa9a mercé de querev assistir 

;« nesta iVilla, aonde todos temos experimaiitado 

-i òìgrandò zelo e christandade, que supposto pe- 

€ jasi niuitas diligencias que Y. S, . tem nkBSkà^do 

« f fazercom Mineiros, azougues, e mais materiaes 

• < para entabolar e descobrìr mìnas , de quo todos 

« fioàmos desenganados de as nào haver , Anào 

tde^ ferro. em estas Gapitanias; com tiido tem 

« expeiimentado tòdas ellas norbom-goirpcuo de 

< y. S. grandes beneficios nas.nesfcfa4ad ^^lia^ipas- 

TOMO IV. 7 
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« sagena dos Rios , na observancia da Justica , 
« tendo-o nestas Capitahìaa, qiie parece impossi- 
« vel em tao breve tempo , sobre tudo haver Y. S. 
é Sià^dàtlò fÀzèi* à estrada '^ó mar, de y^òdd^e 
k y^^àti alìda^ càn^os '• p w óllas , oortànfdo ler* 
ir'rasY^^iSdes por onde h'ikma pessoa passàv^iÈóal^ 
i indo V. S; presenciar éàfó: bénenciò* Na Re^^ 
e i^tibKea aònde se fizeràb maìd d^ seteciéi pon- 
« tes\ obriÀ" que aindat ao» qUe a fizeì^àò' Ibiai 
« patèc^ idfipossiTel. E polrqtiè tios tionsta q^c 
t V: Si «mer passar à TiHa * Ahgri^'dbfe Rfeit à 
« Continuar eom o qtie iahi lià' tj[\ié feizie^i^ nò ttt^ 
é vl^o de S:MagestadeV è idàir càWr à CàpKa-^ 
* nia Rèdi que esti no%^tafe{t^ dote inàdeih^^ 
V taboàdt>8, èdrmàc§'ó';'cbii^ 
« la Villa , supposto que he desta Capii àtiià'^ titm 
-m^éoaé ihgoM da Cid^ide jda Bio) de ' Jmi^ que 
^ aa presente he pubDcov (|ae;ie3tà dtemda com 
-m ^a^i^BB mcessos que a Y« . S.. sàabosiabÉBtcev to- 
À, idra OS :iiiKp*afibi» .desta %Ua . em lìàtxie mm , « 
fek Iodo6^oa>4esta GapiloiUa], pedimpt aiyv.&xnoa 
^ ìàodttcp-we tersi intmoioi-dBipasséy^ àqiii^<€ì* 
«L)idiNÌ»«eiii: tio^.ordDfn de Su^jMagiQdtaKle ^-pOF- 
^'^^aéJiésiòoiDo ^e«s, fioìsiYassàlloSfefltomosvàjpa- 

«T :idiarno6' n ^. Si v aèsÌBi> ìesn i^àob do ^seniodi de 
« 'EWAetì, loamQ dà obnjgaèàft^nkique ?V;I&i^ 

^ liiiirpa^oeodiQi(6Ea;iidBrabQid^ 

-4^iM^Jutti^'>pt«i( <pie^ tdoq><^: cdniiCe >^a 
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afust»iaao'è ^ <Catt3^ ,' àóhide- màtiaitél^ ^iet 
• aiintìà'<|^!ite"feèàtas pkrtèé 'faàd' Stridè Iteflàéró 



* 




-«'^ .R^òyatfó *bì>jMé''H«^<^J Bbtìtói|W."XÌitóóió 
. de Sàn1fi.>'Hyrfé>'!?*l^V'K'.' <^à8i)3f'^'S(^nitto- 
< cencio Guardiào de S. Francisco, o Yìgario Do- 
c mingos Comes Aìbetnàs, Lourcn^o Castanho 
« ■ Ttfqfle^V hit ìMmk'tìSin» ' mtàiìkisé 'àé^ f^ètéés , 

jtj;b/r<];a{ril^ii^(i«ig(futùliidf*9(<deeftldtliié6'^ ^9dS0 
«<>Bdp«lM»tIiesBe»^ AMimib 4iffìlHànréim>ì»étmk ì 

% «lftid<»tf!«|tt«>Bbttfda'iC!»aiH»d>'Pàl«ftP€MM6«ll^ 
''*' AtitOtiio^PIi^l' ÌD«énté>'^^ti«rti« dèi AÙ^èlls* 

7- 
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< .4a Silya , Francisco de Godols Moreirà^ Antotìio 
^ d^ Mesquita, Estevào Fernandes Porta, Ga- 
brij^l Barboza Luna, Estevào Gpaìe9 CabrjEd, 
(^^spar Maciel Aranha , Manoel Alves de Souza,. 
Pedro Cazado de Yillasboas , Gaspar Correa ^ 
Lourea9o Castanho Taques o moco , Francisco 
Ribeiro de Moraes , Dìogo de Gubas de Men« 
donca , Francisco Yieira , José B^bosa ^ Manoel 
Quarte da Silva, Manoel Machado de Azevedo, 
Antonio Prado , Manoel Gomes Madureira , 
fì'ancisco Correa de Figueredo, Estevào Ri- 
beirp , Pedro de Mattos , Manoel Lopes , Fran- 
cisco Barreto , Joào Yiegas Horta , Chrìstovào 
de Souza Pereira, Domingos Lopes Lima, Dio- 
go Mendes, Antonio Rodrigues Prado. » 

S ^7- 

t>esntente evidentemente bum tal documento 
orciai , o que varios escriptores escrevérao con^ 
tra QS Paulistàs ^ aleutihados por gentes malvadas 
e fapiooro^^, , quando ìsaxtos vezes manifestàrào 
oSoinaìs enthiiaiasiiiados sentimentos de hpnra , 
adhesào e respeito ao priméiro Magi^trado , qu^ a 
nioguem reoonbecc superior no Gov^no ; para a 
(]yirec9ao'dos negocios publicos , e a quem se deve 
obe^ecer^ ^ > representar ao^ 'Soberano contra os 
ae^us eìTOSe laltas na publica Adininbb^cào. Sup- 
posto; £|e pi^tendesse nodoar a reputando 4^ Go- 
Vi^na^Mr 6ei:£^,r{ioralgOD^ ex/c^sso^ 4?'buqir9dp 
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mài entendido» imo aproprìado ap estado de bum 
poYO reduzido a summa pobreza , quandp se nào 
dà p^rfeigào absoluta, moralmente , nos homens , 
aquellas attribuìdas faltas desapparecìào a vi^ta 
dos grandes servicos militares e politicos , que 
tanto o distinguirào em mui conspicuas acfóes , 
em que a felicidade o acompanhon , conservando 
em bom estado as Armadas que Ihe forào con- 
j&adas , e retomando com tanta gloria das armas 
laudtanas , o Reino de Angola aos Batavos aguer- 
rìdps ^ e senhores do paiz. 

Governador Geral tocado o mais sensivel- 
mente pela patriotica adhesào dos Paulistas, por 
muitas causas dignos de louvor, Ihes dirigio oste 
Officio (i) : 

« Gonhe^o o zelo com' que Wmm; e nìaisHi-^ 

e nistros, Gamara , Cidadaos e povo trat^ do 

t ServÌ90 de Sua Magestode, corno tao leaes yas- 

^ e sallos seus , e eu Ibo cepresentarei em tojAiàs as 

e occasióes. que se pfferecerem doaugmento.des- 

-.^ tsis Gapitanìas emoiradores d^f ,^e da minba 

. «^ parte fico com p^devldo agradecimentotxffl ijoier- 

<' c^ que 0ie fazeq[i^, e^ abpn^ as ininhas acQ9e3, 

« que supposto ^hàpr^siflQ cpm;p 4^Ì9 de^^peip- 

^, (i) JDIJQ Ifirro e Arcf^iro. de ^<, Paulo , pag.. 1 1 8. , 

1- .\ * . : , .^ iwr=r<'*. *'.L:,:^T\.,'il if^y 'l Libile cl>l - 
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« Hàb ntìa '^f 'fltiéét^'iic»f «9«à» biHMiaS <9ò ISttl ,-b 
v><g«l <fò Vi^!, tné* e^tiè ^è§!tà Vflla ti>dtatido (te 

i'ttiè ; é tihègàiiiid^ifle' 6'<C4èr<ie dò Ri^^è Ha^ 
« ttèflro;' dittai» éslhé' Hif^n^éói-^kìeQes i'\m 

t damento desta obra h» uà' llh« 6i«ad6 ^ (E»kt« 
« ha muitas madeiras , taboados , cstopa , em- 

< bìz para as amarra^dès 'e conveniencias para 
« aquella obra , acho qu^ siryo a Sua Magestade, 
« em qiianto me nao mandar ordem , de qua he 
* ^eryioo. , qu£ en laca , em ir .para aquella. Yil- 

;m'_' ! ;;;".'il!> S'Jlr .-ut fnòl uo 3a:iV.II> 'ncii-j cj:; •,: i 

< la , porqne tambem considero , quo. qs mora- 

< dores do Bio de Janeiro , à vista dò Bàhaò qtte 

'ì %»miMmiiM ; %ih '^f^- -^q^ó = *ii^e*so , 

"if^'iiflhlik rhteM^>n»d''ft^"iW«fe->q^« >a^'<è^^^d;r 
-P^MìV^tH^*B!è&l9'p«^tìlé'^ ^(^Ai^dà 
'VmUf4HÌa!Mm'}%^W'A9¥WÌ>rimài^i' «èlle 

T éotùò as óccastoe s ti pedlsse t n , co t iforuiu-me uu - 
« lis'ofi^a?*éÌA''ÌilltéHa^''à^V''<^''^oM''^ddà a 
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-« ; '?;-.. j» <s.:'..vi!' e:. "•];•>. ; ^■ .KiIì: /^ r;'«<) 
■.-;.>'..;;:;.' ■■^.•. ' S.^ ?0»; /•.•/' . ■. : sin- rt\.n''\ ; 

B^ndo que (qz publicar p Goyerpa^jlpr ^eral 
cxfcraWdodp Arcbivo deS, I^a^l9 (^ l^i^vrp 4^^ 
gistP P* i658 , pa^. f 07 , fqi (|q th(^ s^i^^^^ 

, ;« Satv^idor Ginré^ d^ $4 « ^pf^rpf^dpv |^^ 
♦ dw C^pitomw dp ShI^^c, Pqi: q^^ptp aou 

«^, Q^9a}o do ^o d^.fepwp ^ i^iip^v^^ 03 

4 ; lìmite 4^ ^dfc?M5Ìa« fi tìdo^ d§ p^ ^W^^t 

'i i4pi»gmdp>cpi« Mvw^^^ 9pfi Alliwtriw «nì^<^- 

:#. WltfiB* wd^/<> W alWHM^ .^t#KfiOrÀRJI^g|ì?4, 
-f »ej» la^W^ TO*, *PPWdOfO ffept^id^ «^ 

T riìì riBhadflÌTìnl^<iafP'^^»-^i''«"'-j nHptMlpnrtg-n 
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« é ao Prdvedor da Fàzenda , e descòmpondo ao 
t ^ QiiVidùr ' ' Geral , chetando à pór-lhe as mdos , 
r obrìgalido-o a fazer papeis e mais diligenciaàf 
t qtte intéiitàrào , chegaado outre^ moradoi^» 
t quàfro 'dà' nòbréza Jeronimo Barbalho , Jorge 
« Teri'èira' j ' Pèdrd Piùheiró ^ Matheus Pacheoo; 
é « ^uatrò ^dòs Offidos Mathias Gon^alyes , Ma<^ 
« noel Borges , Antonio Dias / Antonio Férnan*- 

< des Yalongo ; elegendo Ministros Reaes , e fa- 

< zendo outros excessos contra a Jurisdic^ào Real. 
t E porque sou inform^do que se occasionou 
c i^sta accàó por algumas pessoas de pouco dis- 
ti cursò ,' fundadas nà ma reparticào do subàidiò, 
€ óu donativo que sobre si o povo tinha pósto, 
t feSto pelósi 'OflSciaes da Gamara , e pessoas elei- 
« tas para o dito effeitó , e muitos moradores 
« em 'èàzSo da faltà do sustento do Presidio^ ; è 
« ' de sèìèvàfflap b éUbsidio dos Vìtthos V t>ara vi- 
'tr rtm navioà j cotìi ttida me cohstou por* duas 
« devassas que se tiràrào , e por quantidade ' de 
^é^csni^s xlos prihcipaèd dàqudla Repnblica (sem 

t : embargo da^ muitas diligendas, quo me<x>nsta 
«^'itó1kzém^riàil'étoba^ca^óé park éstas 

'V'Gaprtàhiàs para las tómaìreìÀ). Considerandi^ eu 
« que^tlSo conVitiha largar oBervico 'de Stia Msh- 
c • ^tèidèV qùe tetóhò ^èntre màos , do desòòbri- 
t^i!n^^tó é'etitàboìstmento das minas destai Capi- 
i*' tarilas^ «rè t^dWì ^r bdm dò Ser4ic^ de Susa 
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M , ìsm Yillas ^stas Capitaniaa ^ ccanecando nesta 
.* db S«. Paulo por iotonfidentes ao Beai Servico 
«e aoSiditos oito Prociiradoros ^iSargentcìlór^, e 
^ ;Capitàe»do:Pi:e9Ìdio9;eiMiaistró8 delle ^ haTOQ- 
€ do- OS por i^for^iados e iohab^ki para mais én»* 

< traremi nò Scryico Real^ e os condèiìrmo porto- 
4 da a YÌda para a conquista de BeugueUa^^e nas 
« maispQoas^.qiie Sua. Magestade fór senodo dar- 
t- Ik^s., se OS dUos Procuradorès .coma cabe^as 
m de motìm , com pena de vida e perdimento dos 
« bens ^ndQ obddecereiojà ao^que agora ordeno^ 
f para 3il9^.(Mageftta(fe ficar La^irido , .e aqueUes 
« :P9uqc)$:n»0radQreiS/,do prianeiro ^ motio^ deste 
f 8rttcce9$Q^i:Ac9ii9i)drUvresjdairéceÌQ>.d0vfcastigo , 
e mando ^qtie! em quanto ian40.occi:fpftdo:nesta8 
n Gapibinias; / no Seri^ico ^eaà ,4 ' ' goderne aquelle 
K Ag^ti»i^o,3at^lW>^6esBerra/pela sàti 

« tenho .d<^ #ua pes^oa é/qUalidkde^ seni embai^o 
« debaterjSÌdo>,^ìei(ppelQs amótinadores. Eoutro 
«, sUn tiei; por bem^ qoo.o Yereadorimair.velho 
« q^ s^yir. na Gamara: , faca iuntamente. o offi-> 
f CIÒ; do, Proy.^pp^^dai i^ail^ndà, para ; que assim 
• possa,flarr;toda^)y^9tici^^n(ecossarias.p 
e ,tentf>.;d9 JpiTesWìo ,f 1^ 9eryirà'em .quanto Sua 

< Magestftd^ paoliiìiandar; Q. cràtrario. : Sipara 
e quo aqueULe:poyo fique inteirado de quoiitiàto 
■ dio.ScFi^i^o.id^ fSua.Magestadò 9 e.do respdto e 
«Gi>l]$e^ia[Qfta[;qiie: aes deve aos sena Hanistros , or- 
f denp;, qtte «oscafoslem que. ò' Capi tao Mór 

TOMO IT. o 
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< Letradols cfu^ ha <te<^^$w*^M0r j^b^ y efiltodo^-de 
« IV i lioYtBi ' modo : (ir l^àrkuffièyi» 
«i:8iiii aceh&nà&, marodarà^faiv^'baCQ pelas 
« mas pnMisas^y de qii^ lo^ii mé^ farad i»fi6b , 
« redof Aftaiqi qiiè l)irertai/fieQlegar.'i![ «èitei'fdytiia 
«jémDMonie de Sua^Uageàtadé perddo'aoa^ora^ 
« dofaeiV e a: todast a» i inatti peijste$<de quahfher 
« ìqitàlìdsulk'f .a69ini; de paci ; epmo ^*^étf»td^ V ^ 

• exceaso ^ue^ofumiettói^o yd^iiÉtfadé>odii^ 
«•ifesqrvada tó paste '^^e'feasimld'd^ l^ttfttirio» y ;oS 

f l^^ibfMade>Bdii^d'«iràadlim^'dèo 

«rpeiiaBlkqpostasj^eiai^'ditaiàgoatìtftfd BbfiMdho 
% ': Seserrai ^ ìeoQ ti^àonffla nw dSton Gk))rmriÀ»i * plot 

c^'Inalraoeita^aQ^EebliiServ9C46Pf ^r^tèsfi^dd^l^dn^ 

m.dff/Sàrsgàia^ìtlw { do»<!}apiClié6 ;idUs tP^omii^a^ 
» ! doresrV <(^ ^^fofil >tfiaÌB MiniéVro!^ , tòdàs' §%>^^das 
t : è^tems V e* ^piAbÈ <&kà' dé^é^ai^à^ W-^apÌ«a-t 
< lita^ Itral; , «qti6 «!^i nói 6é€àl€Sl»bv'a^^tià^4iè d 

• ìMàiai CDCBnti^dto » i^ por Miibaisr làie ^iliiiHeiltoB 
« :B«lUruzaidos)defazei]iià8itilitiha^ ^dto^Mitfis'' 
o . ttxis^; a ; qivsmvpiiQtiddrdo; 0kpae tudl^^^ltipeidò^por 
«» ettewFaeendaRÉid'ewaifiTi&imae^igiSééii^ 

^rj'^as^rei^ ifadoinìiilo^porifiie a>t^i9^ó9&^^or 
^riii8pst»p9%'Bami|Ciu» cb£gftte ^>ttdliiia dl^w8o« 
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*u^ hidoB liwÉfai h tiépfl : -^i iCaPiaiga/deqnell^f Qìdy^ 
^)«i j^ : pcofe qaè de ligfdori SbàfKie^ aq^QQlte pow^tqWf^ 
-è i^m Koiiie>l ide> &ÌMt 1 Mag^tade il)^ ip0^c^ilQ/iif 
>4'imiiKU9q^)qiie.é(ireàeo*jdr^p) 9i7ihMI|é<w»V^;^ 
^«« Ahrqren^a'^iJioilafl qileiMUÌi^itt^iWM^%[ì^ 
òÀiidic^òysifieptb as qtlejf9M«bi^£ce)M^(ll^^ 

..ir (rÌ9lftccràoÌRQ3Ìi;;fiC9n<]C9Ì9)il^Ì^^ )^PVii^qi)# 

i cm?ffl^v><t;^Sal1WìfitaP:Gotl?6«^;3^ ^»^^iV>^ide^ ^ 



iMi déH'Ik'^ft ^é> dhfaMàm )«[ tfl^ediencialckr. poviRiÉ 
VB!prài:ÉiA<é^ Idgitifiàawitdridàde ,' 1 asap eibbn^ fl&jB 
iemea^ «è^das ^^ttriasiqidiéi iàfdaraato acfe.vida^ 

Mlft^g^dttriw;^ > O pO?^esliaya^«persiuididfli teririiiBado 
lègfallfÉéMe^^Mid dltfeM^ ^in9imrei^ào^ pela fjtaoé^ 

tar^éa'^M'>l^fti&lS^4^ «éliimrpiidUaitqnairi^par 
leTabliÉÉìQiféo'>lbbflttfa o IPoéto BolL^^iiibs «ipi^^Diirr 
tra ò^fl(àfe^òtlhìfiM^liiÌiti!arÌ6da0ecde(^ 
afl c n e r gica ^ yrovidonoia g r o clam a da i ppl a salva^ào 

publica, salai péfj^ $upfkmttiÀ$Si^'p^ÌB 11^^ ^eyti- 

8** 
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0h$o feito edili pesados e insuppartareis o sobro-' 
cttfégò^dàff contribuicòes que nào podiào'satisfa- 
2€»r;i que'fleu-oGcasiSa à agitagàdrtumnltnam' do 
pù^ifOG cadavez se gaserà moh' viva, desde^que 
éixi 2 1 de Janeiro OS Procuradores do povo repre- 
iBentérao à CainsHra ( i)coiai a maiorepergiaser certa 
a "vmda ' daqUdle General * a està *iCidade , para se 
>iridgèfr 'tìM' supposios criines dò rd>eliao y;ipois 
jùiitafa gènte em $; Paulo, e que se dizia préten-* 
dia penetrar a Gidàdé^or mar, descendo pela 
calcada do ìnonte para tornar huma das Fortale- 
za(8 da Barra para effettuar seiis hostb intento» ; 
e tpie à vista de tao imminente per^o requeriào 
que com todà a brevidade ecuidado fizessem ai^- 
so ao Govemador, parsi que logo e no mesmo dia 
se possivjel fosse , guapnecesse as duas Fortalezas 
da Barra com cincoenla soldados^ maiaem cada 
huma dellas, e se dessem as precisas qv^^n$ ape 
Capitàes do qtte:haviab'de:obrar' lìO;lca<^<de se^-. 
rem ' atacados nàquellés pontos ; além >de qoie 
paraa s<^ran9a|[eralvreqiiieria;8e ì^in^s^ serìai 
mecHdas :de praven9ào de )terra 4 ) ccm'igiiard^ 
avangsidasr; ao~ lónge^ r p(iDd^-s0 ; esféi^D^ajtttejjlas 
pas8aig^s:que?:dle necessi^ialQ^te ha[!ri4))^:4^ 
mandar^ dajìido aqueUns todas.aduaticias Cfavisop 
a tèmpo de se' Ifaé impedir aentvadu^ J^ndorse 
iiaqueUes ' pontos^ péasòai» <J»i[||{^ CO • 

(1) Umrod^^trttiifA^i^af^pai^NMT.. 
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finalmente què os OflSciaés dà Gamara pedissem 
«aoGovernador o* auto quefte fèz na »iia mesina 
•€asa;|>arft prisào doreferido Genepid Correa*^ para 
86 ter ùo Senadò : e qoe de tado o exposto pediào 
^ mais prompta e fiel execucào; bdm corno sobre 
oprovimento dos Capitàés de Ordenangas, pro- 
testando que^ tudo quanto requeriào era a bem 
^da consìorwCào da Jlepuhlica^f eiqtte aoiaoBeexe- 
eotar assim , protestavào de nào sereni respopsa- 
Teis dos desinanchos que o poTo praticasse, além 
de ficar £I-Rei multo mal servido, e que final- 
mente tudo isto se escrevesse no Livro respectivo 
dos Acordàos. 

•^»«- ■^ :; o ' • ■ "S 3l.- 

ir ' . ' • 

' ' . • ' •* • ; ' ■ , 

• * ; 

•. Naquelle mesmo momento a Camara fez subir 
i presenca» do Govemador a representa9ao dos 
Procuradores do povo^y o qual se den prestes (r) 
a Fortaleza de S. Joào pelo Gaptt&ò Agostinho de 
Fìgueredo com- a sua Companfaia ^ qiie foi render 
ao que là se apostàrà na guarda «doSar^ntoihór 
Hartim Correa , connderando .aqnella Fortaleza 
comr sufficiente forga com ragiiàrda qfi^é^tiikha : 
para a de S. Cruz mandoils desseseis céòldados e 
hUm Cabo à ordem dò Capitai da «lesma , qua 
ifeom a sua respectÌTa guanucàò ficava em excel- 
letìteestado de defeza, ejque.dainesma haTia de 

4.. ' •. ,,-': -.■ 
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idiur^Jioa. conta: ò ^fàtà^^^ìkatmào-^o^em^k 
.'Silfa filbo do Gàpitào: fSleibeiite Bk^eiim , l>en 
icon^^cuio'*{l€lo 'seit^TdlòrV-màs •eoarh^eendo '«er 
;diànqutà > >ii| ^ infaéterk^ ^ dci|> orde» «o CómìmA 
, SrhiiciaBodBodré {^elrei» paia mandir qrir dO'Re«- 
^no^c^te lare» 'Goni pànhias j Iumim ìde Jacaitepagit i » 
.CKDlta de & iCkiiipcalayiieiaontiu de -Supiiiiy, e 
^aad» inào fiiepe aiadà «su^Suiieiite aqueHit ibrfa , 
-daiCNi js» inaits> ]^roridebGÌà9 ><|ué o^p^ngóv ài tih^ 
iinMìsiaiiafaai/io Beai (aenvtoq^ «'O^ooe^ idot^ai^og 
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la arrebentar a guerra f^vil , e todo o horisonte 
politico parecia cobcrto de negras nuvens da dis- 
cordia , ieoviMpiella tClo 4»mpe6tuo8a< agilacap ^or- 
tmi a Alsàda ^^ifida da Bohia^'lrakeiido ^or sidd^ 
{f3ejrìteiaOiDe8efiiba]^4oF>Aji)(^ i^ees^nha , 

4>>quàliprotègMli''pclò^ac]tk^^ Ao Geaéni 

Ììèné9iìpfeiiifnvÈÌdÌJB^ aoé Procii^ 

mdDcesf'jdorficnid^lremettefìdfi^òs Cora ségtirfiD^a 
«09 'Oacnòèreslda^ii&i^^-donde forào passàdos para 
ns datCòrf^e iferLidlxia cccm a^ dfèyassaé, nas q«Mes 
J:ÌBlìi§o'>sido^r<»i!rinciadM;r% aliifòràò adinittido^ 
a livr^Doento A&miii^^i ^ taaiibem prèso o^Crci- 
"vieinadKir'AgDslìhhòiaf battio^ quecom Jor^edhr»* 
fluirà dt BidfaiO'hìOlvei» pa '^tsàò de ang^sdà 
e aiÒiccào. pò vo que sempre he ioconstaiite' 
nos seus f uroj^s .^*e&ees^ .#f poptQu 60in(pp- 
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fifèdd olendo e^^k^^Iiidtrdèf v ì^èdbèii ^' iti«dkÉà' 
mtò^id&àé qùèf^teftikyì» d^hòiiM^à ^'ic^tOò KóthU 

jflftseii^ dky GwWttadbb gèifal V (t|ué^ittàtìat/tt hh^-^ 
sièdtfttmnféìf e ^at* ao iGovisrtlàdÒr' Thbbié- Giit^ 
rèa, ò :i?mwddì* dà Fkzendii^^ Rfeàl^, é 6 'Sàrgèùtii' 
H^^* Mai^im* Goonréa. Depois ' dè^ tao inscdidos 
aconUicilfiLeatbS appareoèu à^CartavRègfiaide 3 1^ <ie 
Pùl^biH> dé'i6@S<^.i) Ila quàl saordeiMrijPao^C^^ ' 
"^jdoi} g)eral)0 Dòutot^ José Yas Pmtb'>' piiieWe' eAts 
^^^^t(is^9^pwtìsdiJmtatQS'COJn^ oiGo^Mmnàor 
gfiV^Aii C' teiferoibaào^ da lolkateraàv dei^ipie^fbrlìo 
dìg?io^dec^tlgo;^>& dt^&ealdèsàgf&do)/)^^]^^ 
fiejitos aìleiveaitiì6sameiìl3|9 /dj^ 
se jMtendeadc^e^iìAiìiqiise ifiatsé'^d» é 

^ìSLioB^iiendol prpbÉfidf^ orfnndfti^éel i^Hè^ digtim 

tVvSó aqueues succ<essos de huma natureza gra- 
v^dllfì^^, V nètta i^splandècéualém. de tod^ a ex- 




!h^às^^ttt^S>uiclàs c^ii^as 06 sùÀ miseria ,^ùìtra^ 
pàsì9ahìd(<^<^s1^ités dà1aioaé^9ào éìeaMade ror- 
tugue^a." Gom tudò EI-Rei se ^Bgobu ordeiiar-^o 
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(i) aU9'&t^Ìitv(iVL'iVr-9(fi '&k-0ò tMfig. 6. 
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Bf^edor data Jasticas que prestasse aos culpados 
o feiYor que no caso coubesse, eassim o mandou 
communicar a està Camara na Carta R^ia de. 6 
de Feyereiro.de • 1 667 ( 1 ) , tao grande fot a demons- 
tra^ào da sna clemencia, por occasiao da qual ella 
agradecendo-lhe dirigio a seguiate carta (a). 

« Senhor , ainda que a morte de Agostinho 
t Barbalhò Bezerra tao bom servidor de Tossa 

' e . Magestade , e a prisào de Dìogo Lobo Pereira , 
• Lucas' da Silva , e Jorge Ferreira de Bulhào 
c.jblleoido no carcere, nos tenhào dado bastante 
t ra^o.para deixarmds antes ab descuido tudo o 
^t^que fosse^em utilidade desta RepubKca e servilo 
f . de : Vossa 'Magestade. , do, que expòrtno-nos a pa- 
ff, dec^ as misiBrias que aqnelles pobres e léaes 
« y^ssalloA estào a tanto tempo padecendonessa 
« Córte em prisào, sem selhes defirir, causado 
e tudo por intelligencias de Ministros e pessoas 
e poderosas, que com o seu poder escurecem a 
« Tierdade é a razào, que sabemos se fora presen- 
« tè a Tossa Magestade a natureza da sua culpa 
i'ièi nao,podia duvidlsir do perdào , pois que 
e' ihésmò ,zelò mais ekaltado do s^rvico de Tossa 

' « Magéstàde coni que obràrào , fpi maior do que 
• 'àTgiim errò qiie Ihes fizera commetter a ìgno- 
c rancia '^ na persiiasào de fazerem obsequio e ser- 

•».' 'I'". ^(. * 5 »•■•€''■•■{»'■'■ 1j. ~l ', 'jJj'.-'' ' •' 

'' (1)* Dito Arcììtv ò Liv ro òopiador clej66i pag. 40 v^ 
(a) jpito LiTjpp^e Ajp?Mtp P«g' 4»T«,»?6»Vn*P» 
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VÌ90 a Yos^a Hagestade : neBte sera Yossa Ma- 
gestade servido por os seiis Rcaes olhos nas 
molestias que aquelles pobres Cidadàos téem pà- 
decido , jà na prisào da Cidade da Bahia e nestà, 
e ultimamente nesta Córte, e na misieria que 
estào padecendo com sua falta , suas mulheres 
e filhos j que nào téem outro reknedio que a pie- 
dade de Tossa Magestade, de quem esperamos 
sejào favorècidos, e està Republica amparadà do 
meio que o tolha o dartaos conta a Tossa "Ma^ 
gestade da falta que padecem em suas peque^ 
nas rendas de alguns aimos a està parte^; do^que 
nào. nos.podemos eseusar^ <le dai"' conta', para 
cpie yejaYoesà MageiiPtede'O'qcrèpóde conlnòsco, 
mais o z(3lo do Reàl servico de Vositó Màgèstàdè 
quQxipoderdos poderosos. 
< .Yindp por Grovernadòr desta ' Oidade Luiz 
Barbalho Bezerra, Cdò^òonheéidàpor seu valor , 
corno pelo zelo de servidor de Sua Magestade, 
eifindo OS Yereadoresiiaquelle tem'pio que sèrvi- 
Tao, que vinha da guerra mui póbte, Ihe pagà- 
rào OS alugueis daa casas em que entrou: por sua 
morte Ihe succedeu Duarte correa Yasqueanes, 
e , aquella imita9ào fez tambem que Ihe pagas^- 
sem sua moradia, e successivamente os mais 
Governadores^ e se 04^ accrescentando a mo- 
« radia de Soi^ooo rs. , em que comecou a 1 5o^ 
e rs. , que' se. Ihe paga cada anno , sem hstver 
« quem o còntradicesse, nàa se póde remedi^r ; 

TOMO IV. 9 
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« ìiUimafbfi^te qu^pendo o General &dTadar Cor^ 
« rea de Sa e, Seoavides embarcQiv«e >para assa 
« Corte , e ftqbando*«e com hmiiat easafi suas , 
% «eoi <|ii6 Inorava, dà qual tambem faizla que dèlia 
< IM pagasse a moradia , e vendo i[»e com a sua 
« ida podta tirar pouco lucro dellas^, £sz coiii<{ue 
i OS Yereadores, q«ie oaqneUe tempo •serviéo Ihas 
« 'Gompd^^assem para ficai^oi por morada perpetua 
f dos Ooyemadores , iaomo com eflfeito se fiaera , 
^ (dapdoiSe porellas loiio mil omrtados , ficaudo 
« «eHe ohrjgado do dia que ia essa Cèrte chegaisse 
« ha dous anops alcaon^rda Y^wisa Magestade 
,(( Pfovìaào d^ ^Qù&txm^m da dita Tenda , por 
« <iuant0 OS 1^i(md9PeslÌi0;Jbavià!Oida4o/p«rf'a- 
« zòes jpartìcullkpcis , 'om >sa|kts&oàfo das «casas os 
« mesmos foros qu^jQs^iiiUmata^ofisuu; 'O^ 
4< o q«e Tek) a fioar q[HM defuaudada ^»è oiào lem 
e <3opi rqi^e;^Gudir 'MS go^tos. lordioariosietoialras 
e d^s^pea^ y fde ^q^le^^M «m> )póde.x;s£iQ€|ar ; «xo- 

jK ^C9?vir 0ste £(niio p^issadu» lé^ jf6650rào»pajMdos 
>« q^ti^rp (Oiipos^*^ que oào fnaiKlaifia ; o Geoer ad 
t ^S^buadOT GiMwéa PwwifiSo de yossaiBIagegtade , 
.< (fiotaa ^q^'^onfinmasse e faoiià^esieqioribeqiia dita 
■A m^c^ c»idei^^àio>|>orieapituléxie(kfiibranfa,vaos 
■4 que defwresoottefserTÌflDios^ depixnuDiiestspraxiiie- 
^ (brado ttal icontraoto ; poar cu^vue^ofito-^epor 
•« iae i Qos «ao dar e» oudpa j mandamofirmQtlficar 
« .aòs .'forcifos toKoassen^^a moonbeoeria ost» |Ca- 
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« ttìoB^ por «etihot^iD , e i3M Procupadetoft^ do^Gre- 

it ditat <^l^$ Irte atisdPBiOìs a Yo^sa Magfé^de , 
*^ o <ftt0 fciim efibiio 'fatett^È , is ttiàtidàisèoft o 

* tib%bf -'(li» ^a^ulo da adfertétiófai Mia pelos 

« itM , «eiti^ ^papeis ¥6bièttidos ^aél^rbcfiiF&dor 
« '<did«U €éHmra 'MisKnoélBèrfetéde 6. Pàio , ^i^nde 
« ttiai^ imamente m inMdar^ vei^ VdiiBa Ma^^^s- 
à tede , a tassio i^ti^ teaia égtaCatiiata dV-nSo^o^ 
« éer luigar OS ^«eui ^i*(M'V ]^«'ii$0 %em «nttMs 
« licASidio que pódeira)éè*9e. ^«^mmw <{ito^po- 
m niha yofisa llag«Mad6 «e«us' R^ea^ olkois «tieista 

* >s«a teal €idade^ ^ muiìs kttOMd(^8 , q«ie ^«up^ 
-« )post(i ie6l»^o>aviAuad«rft^r pò«teo<ob6#etìtes, 
^ ^ oÈeiÉf» ìsafyìdate»é6 Nmsk Mage^lerde, técnii a 
« setìL ifenror a honra eilealdade ^ por >garai!itia dos 
« eeiia >costìiJiìe&, sendo <ao>iiiasi!iM) passo inoftpa- 
-« £68 de conaentirem no^seu^roprìo^viilaiiamto, 
« iigados a principios faomesto^ , ique moitràrào 
« aempce por k>bra icm toda a<ocoasiào ^egae se 
^ ioffisrecen ' do Bieèol Serrilo. , e»in a latiais iiitf«ra 
« tadhflsào^teobedieneia a<»s B^aes JPrecdtos , €0- 
c cbo fosse no^QOcorro tque^maiidàràii) alidade 
« da Babiaem: tempo qne datava dehaiso da^ ar- 
« ima» 1» no poder dos HaMaodczes , ^cuja soeoorro 
'9 na qpassagem ^ pela Capitania do Espirita Santo, 

« ajmdiMi', e sdWioa aqueMa iCoiefiiacdeiser^toma- 
c da por aeis màos fiollande^s^ , jqae prétendìào 

9** 
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conquista-la ; mandàrào soccoorros ^le gonte e 
maatimentos a Peruambuco , coopér^io com 
OS seus donatlvos, gente, e mnni^òes^» para a 
rest^ura9ào do Rqino de Angola , quo aquelle 
soccorro deveu em parte a sua felicidade , e 
Victoria: alcangada sobre os inimigos ; porinni- 
tasyezes se prestàrào para as fortiScacóes desta 
Gidade oom a sua fazenda, servÌ9os, e*assbten* 
eia de escravos para serventes , sem algum db- 
p^dio'da Real Fazenda; e finalmente servimos 
a Yossa Magestade em tempo de tanta necéssi- 
dade , corno a que estào padecendo estes mo« 
radores com o presente pedido , mostrando a 
Yossa Mageìstade o nosso desejo , qne he maior 
do que nossos cabedaes ^ por estarem tao ate- 
nuados com a mortandade que houve dos es- 
cravos , pelo contagio que propagou em todas 
as Pracas deste Estado, além de outras que ort- 
ginàrào os tempos ^ que cà se nào podem re- 
mediar, pelo qne estao estes moradores eleaes 
vassallos de Tossa Magestade tao miseraveis , 
que nào téem com que poder acudir a sua fa^ 
zenda , o que vem a ser de multo em prejuizo 
da de Yossa Magestade , cujo interesse pela Glo- 
« ria de seu Trono , felicidade e amparo de seus 
« vassallos^, p^de , e clama se) a servido dar efit- 
« cazes providencias na escolha de homens para 
« o Governo desta terra , levando à . considera- 
« 9ào de Yossa Magestade pesar os inconvenien- 
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ted deiiuma Àatoridade sem limitacàona dis- 
tancia de iriai&de mil legoas do Trono , onde 
nào devem chegar os nossos clamores cgritos 
da nossa dór , e se por ventura tocar as nossas 
lagrimas ao Paternal Coragào de Vossa Mages* 
tade , a que affliccóes , e perseguicóes nào fi- 
camos expostos , debaixo de huma Autoridade 
regida mais por caprichos e paixóes , que j^elo 
interesse da Justica, e Servico de Yossa Maoes- 
tade , sustentados por parentes e ami^bs pode- 
rosos que rodeiào o Trono Augusto em que 
Deos collocou à Yossa Magestade , os quacs 
fazem por tanto ioiiteis todos os nossos sacrl- 
ficios da fazenda , yida, e honra pelo Real Ser- 
vico ; titubiando por isso os fracos para aban- 
donarem os verdadeiros interesses, que oReai 
SerYÌ90 pede , aquella honra que exaltou o 
enthusiasnio de iseus Avós , que jàmais forào 
indignos aduladores das paixóes , e yicios dos 
Govemadores , e so empenhados de consegui- 
rem pelo Servico de Vossa Magestade as hon- 
ras e favores com que significou terem sìdo do 
Real agrado de Vossa Magestade , corno Rei e 
Senhor , e Pai dos seus vassallos ouve aós seus 
Conselheiros , e Tribunaes para o acerto dos 
negòcios do Estado, e bum Governador do Era- 
zìi , Sem o necessario conhecimento das Leis e 
Direito , sem a sabedoria que Ihe he precisa em 
todas as cousas, so consulta a protec^ào e con-- 
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fian^ ) que die lem rio Reiim, e finità ferlana 
prìvada, é nào a glotìà de faaer feibes tiuikia 
f>arte daquellà familia ^ que Vessa Migestade 
Ihe confiou. Atnda qiie os àogusfòs Predeiles->- 
soreft de Yossa Magestàde mand&rie às Gamai^as 
que a|udassem , e aconséihdSBem aoB Gk>Tér« 
nàdores , come péssoas ex{)erieiite8^ e qne eor-*- 
vem de bom grado à Yossa Magéstade ^ €om 
tiidò faoje se repuiào impérlmentes as «òssas 
TaSóes'f- que téem por firn so o Serbico de Yotsa 
Magefttade , e sào nòtàdas de orgnUiosas aas 
suas leinbrfein9as e àdirertenciaft. fidi' fiat, Ole* 
meotìsMOK) Rei e Senhor, a €&leiicàò defete 
P£^ , sua posicàb ìm{>ortanl)e^ qàe ìchaiba a 
todo Q mundo a relacoes oomÉnerciaescon tèHe^ 
a sua lertilidade e riquéza ilatural desafiào lio« 
Baais zelosos do servico de Yossa Magéstade , 
a togur-lhé , nào jiilgou a bem ^ddUe e 4a fe- 
JUcidade deste pO^ro :, a contèuiai^ao do «eroico 
do General Sal?a^r Correa de Sa. Gensidere 
Yossa Magestadé , de que estafiios padecendo 
todo o peso da miseria, que de dia era dia 
ct^sce Cora a reaoQào dosodiosevtngan^as, e sé 
Yossa Magestadé póde acudir, e salvar <lo ^bis- 
mo que nos tera aberto a vingasiga de h«ra 
GoTernàdor, que a distancia dos récttrsos para 
eofnYòssa Magestadé Jrhefucilitao cumpiHmieBto 
« de Buas paixócss. Rogaidos a Deps pela vìda da 
t; Yossa 'Magestadé ^ e a prosperìdade de seu Rei- 
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e jQ9, fii#a Apt)p^4X^ 403 96119 vafisallos, eque agual- 
M fp^t^ l\iQ 4^ y^mim^nto cantra os inimigos xla 
.f ]R€^ .Cpróa. J^Hpta ^^m Caioiara a 2 de Julho 
,V f}f5 1^6. MfttW^^ 4e Ateadonca. D. Franci^o 
e 4^ fi^SjSfpa EIm^ì^» FfMcie^o MoDteiro tfen^es. 

* Ji»flÌfcpp«^4<>J4»gO. # 

f 

a feypr 4p3 y;*^ft<ts ijiie^p %»<Hi %p^uxe^f^ 

' e »|qi|!9 yfgoe^dcH^ 4@t Q^ioaca do Rao de Ja,^ 
f «pe^* S^a JSJ-Hf» yQ3 fìDi^io «njuito vsaudar. £m 
f p|t?;|U> .dp qiA^.m? t^^ftOKOMeeiliefi fiela yo^sa jca^ta 
i« q»? §^ «e^^h^tt ^hl^ Diogo Lobo Pereim , ^e La- 
:i^,As^:^éi^^m\9 ^gmi^^Q pre^iàs nasGadéas da 
.« ^P^Q.,,#?ll]^4^ jQn4€^ftar ao Gojide Jjlegedor da 
^fi ¥(Sa^.ida(>Sv^^iQ9cà(0 finesse ahpe.viar a iCansa 
« della, achou que a dilacSp.queìtemfaa^ido^iii 
a s^pi^^qB^r ^ pi:«c§49 deUe;s fì^Q ^zeijeflpi jdfligen- 
f si^ oi^ì^m^j |K>^qMe .qwcq^wdo-^i? hpn^paijjiji 
« a DiQgo LoJ^,^,ef^ì:a,.^m Pj^whf,Pfde ^^6? ,.e 
t pfferec^iji^o,p^rowp^pjp,4a P^jU^9a li|^|lo.p9a- 

,/^ C^M?.^ yS\^JPSm\^ .for^a se^^^ ^iT^uca^ ^a;?il- 



(1) Dito ArcbUio e'^irro paj;, 46. 



72 ANNAES 

« anda fora della ha muitos tempos , e com estas 
« liberdades nào tra tao da causa , em que se Ihes 
« ha de fazér todo o favor e ) astica. De que me 
« pareceu dizer-vos , para que tenhaes entèndido 
« quanto desejo que estes presos se favoreca, 
€ por vós mepedirdes, e que pela dilacàò de 
« que usào nào estào sentenceados. Escripta em 
« Lisboa a 6 de Fevereiro de 1667. — Rei. »• 

Tanta foi a Generosidade , e Liberal Benificeu- 
cia 'dat|uèlle Soberano , que depois de dar a Ca- 
mara a satisfa9ào da demora dos presos , os man- 
dou soltar e remetter para està Cidade , dignifi- 
q^dos com o habito da Ordem de GhHsto , termi- 
nando tanto contra toda a geral expecta^ào este 
negocio , dando immedia tamento successor ao 
Gt)vernador Salvador Correa de Sa , o que consta 
de outra Carta Regia constante do mesmo Livro 
e Archivo pag. 52, que Ihe dirigio os seus agrade- 
cimentos a 2 de Setembro do mlistDo^anno pela 
seguinte maneira ( 1 ) : 

' « Senhor. Em Nome désta sempre Leal Cida- 
t de rendemos humildemente a Vossa Magestadc 
« a gca^a por nos haver remeltido os seus mo- 
« radores livres da calumnia, cr)m que pòdio e 
e paixào Ihe haviào falsamente imposto o crime 
« de inconfidencia , nome nelle sempre inaudito 
t desde a sua primeira fundacào , gloriando- se de 

(1) Lirro de Yerean^a dito pag. ii8. .. 
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e ter hum tal Principe que com Justica e Benig^ 
f nidade apurasse a innocencia dos seus vassallos, 
« e premiasse aos que pelo seu Real 8ervÌ9o , hon- 
« ra da Patria, bem commum da Republica, 
« padecem innocentes, corno esperamos o faca 
e Yossa Magestade com estes Gidadàos seus , para 
« <pw conheca o mundo, que quando p odio Ihes 
< fulminava castigos por culpas falsamente arguì- 
« dàs , a benignidade de seu Principe e Senhor 
M jnformado da verdade os premeia con^liomas. 
e Deos Guarde a Yossa Magestade para gloria e 
^ honra de seus vassaUos. Rio de Janeirp , eo) 
# Gamara , a 2 de Setembro de 1 667. 9 

s 35. 

A alternativa dos bens e dos males que accmirr 
panila as cousas humanas , produzio effeitos sau*' 
daveis à tranquillidade publica na retrogada9ào 
daquella revolta do poYO , para a subordinacào da 
mesma autoridade que o opprimia , com a recep- 
cSo do Governador geral que regressom de S. Pau- 
lo para està Gidade, até que fai substituido por 
Pedro de Mello, o qual, sem reparar nas causas 
que excitàrào tao grande descontentamento e en- 
fado do povo, Insistio nas ^xigencias da sustentacào 
do presidio , pela falta dos redditos Reaes e insuf- 
ficienda dos dizimos que tinhao )i desvairadas 

^applica^óes, e quando era passado mais deanpo 
TOMO rv. 10 



que nao cbegavào oanof a ette Piirt(9 Upt^tpn^ 
vtnho6 , para ilos direitos imposto» «^ Ik^ i» «gm* 
ma «LOGeMaria 4Ìe maatcr m. tropn (l)^ 4 C«i«i«rd 
eccorreqilo i neneiwidarie da flust^rtn^^o 4q ffo^ 
«idio ) no mei» ds taatoi nsmses bm^on AO^oi^a- 
tefQào do imposte «da agoardente da tierra, «h^nn^ 
do a «ontraoto saa reqda, ^Dc maodiav «ppf^foar 
em 4 de J«lho donneile anno de %QQ^ {a) » « far 
zettdo pnblico aqueile aoordo, pi^orìdepcicm Qiie 
se ^(Md^aocar no oqDlsafito, o qual arDem^tfm ir 
GapilSo B«nfto deCaétro por :a :SiOQ{!^oo l^iìs, 
eom as pagas do primetro cpiartel, Q0 s^gnndo^ 
e assim dos mais em moeda oorrontei, 4ehm%o 
aa condifào , que nào tendo effeito o contracto 
cessaria a sua obriga9ào da satìsfagào do prego ^ 
e que seria permittido a vendagem em barris ou 
pipas, tndepwtdente <ks guordm do Contcaota- 
dor, sondo «brigados os moradorep t^diivìa dem 
pois de òez diss de nreemaia^la f^ ^ap^wem 
come aoranuiianCe sdire a Tendngwx por 4ViÌMdo^ 
e que *iia oontrafven^fiagarifiio 4e iav4ci4 ^oogr 
réis: ficon fweéiihido na Gid«Kfe msiÌM. à^ mei 
ou cacbaQa dd^aixo 4a<iwlk pma , ìfezwdo «^ 
Gamara a dìligenoia para qwoiìC(]«iitr.Mtad<^49^ 
bab^o daqofiUa midela é anspansào jiSq &ieM9^ 
«(Kdòioseom as parto, julgando tentante a^ok^r 



m,^mmmmmmmmmtmmi^mmmmmimm,mmmmmmmmi^mmmmmmmimmmmmtmtmmmmmm^mm^fmmfmt9mfm^fl''W9t. 

(i) Dito lirro pa^. «Or, 
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i» M ]Sf otfi péé àttHa mfé^tMìSgf e peMatiió 
tifÈié §é/^m o 6oKi»8étstd)ói< étis ttréftiktt Hiiéf diÉl^ 
dèS « ff&S^eim éà i^Wf ^émàó o» da Fai»«ldd 

Siisi,- 

Contra este acordp e con(jU9òes da arrematagao 
protestou o Ouvidor geral , dìzendo decididàmente 
que Sem Prov isà,o Regia nào se fazia admissivel ( i ), 
lembranlclo cpie semélhantes imposi^òes tii^o 
dado Ikiotivo aos recentes tumultos , que'gràc^S à 
F*royldeneia se tinhào terminado, e na correigào 
ultima que deu (2) julgou miUa a finta geral e 
perpetua que se impóz sem legitimopoder , man- 
dou que jàmais se recebesse alguma sem ordenic 
Iteg^a, e que suspendia ao Govcmador que ìnsis- 
tisse na sua imposi^ào, qjaercndo por outrò ab- 
surdo augmentar o alyoroco e sedigàò que por 
todas as Tias cuvipria evitar, e muitó prìncipal- 
m.en|;e porque segundo as léis que era de seu offi-^ 
ciò obserVa^las, nào.podìa interromper o uso do 
do roder à primeira Autoridade, pois que a exer- 
citavào em Nome do seuf ^oberano. Èlle mandou 
continuar as obras daCamara pelos'substdios q'ùe 
tinhào applica9àb p outi^os obji^ctos ; proni&io que 
pelo^ Den9 do Consegno se dessem ad Governador 

ajudaè de cu^to ^ debaixo da peùa de o pagar^m 

-■ . • i • • ' ' '•..■•»' ■ ■ - 
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da sua fazenda os Officiaes da Camara ; favcurecea 
as representa9óe8 do povo sobre as liberdades do 
campo de Irajà e mais ol^ectos, quederào animo* 
sidades e excessos do poTO, e que deu occasiao 
de El-Rei julgar conveniente ao Real servÌ9o man* 
dar-Ihe logo Successore e que este tivesseem con** 
sidera9ào obem dos poTos, conservados e manti- 
dos na sugeÌ9ào às lefs ^ no respeito e obediència à 
Suprema Potestade , cumprimindo as paixoes , 
ui^dQyas.vontades de cada Cidadào à S'uprema 
Tontade, chamando em tomo de si homens illus- 
trados e religiosos , procurando com todos os es- 
for9os manter a franquiUidade pubfica pela ree- 

tidào da Justì9a baseada sobre a observancui das 
eis , conduzindo sobre està firme base os povos 
ao esplendor do ant^o r^iinen , tanto mais quan- 
to se dèsapprovàrào aquellés excessos , averbadas 
suas tao importantes Àctas , nào so irreflectidas , 
mas sediciosas. Desapprova9àò Patemal que nào 
derramando o sangue dos seus vassallos pda falta 
de obediència ao legitimo Foder , deu Ii9ào de 
sabedoria e moderacao^ pois reunihcfo os animos 
segurou pelo perdao geralas fortunas do Estado, 
encamihhou os subditos pela estrada do deret e 
da gloria. Quiz o Soberano sómente reinar pela 
do9ura, modera9ào, bondiade , e )usti9a, ins- 
truindo e preTcnindo os povos contra as suggestdes 
dos mal intencionados ^ que sem attender à mi-^ 
seria so occasionada do tempo , os precipitàra 
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horrores da anarchia , por nào pesar a somma dog 
males publicos , além das desinquietacdes e perdas 
taofataes, e summamente eversiyas dosseus mes* 
mos interesses , qu6 procurou remediar o Monar-* 
ca, ostentando sua geneiosidade e bondade pam 
com OS habitantes , cujo Eegio coracao ara ador- 
nado de Justi^a e Magnanimidade , s6 capazes de 
remediar os inconyenientes das passadas cala* 
midades. 



:/• 
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CAPITCLOIJ. 

fceconla9&o memoraTel daspessoas iilustfef qae serririoé gloria der 

M I^ ale à éj^òai dci^it). 



Si- 

Ltre as pessoas illustres que transinittirào hum 
notE^ §Rtioso nos annaes do Rio de Janeiro , e 
que devemos com razào tributar nossos devi- 
dos agradecimentos a sua memoria com deyidos 
louvores , tem lugar sem duyida a honrosa des- 
dsndencia dos filhos e sobrinhos de Marcos de 
Azeredo Goutinho , pelos §^us grandes servicos 
militares , além de acompanharem a seu iUustre 
Pai e Tio nas descobertas das esmeraldas , quan- 
do cercados de mil perigos , penetràrào as mattas 
a sua custa, domàrào lNa9òes ferozes, que de mào 
armada impediào a entrada naquellas inaccessiveis 
brenhas. Supposto nào tivessem a fortuna de rea- 
lisarem o descobrimento das esmeraldas , por ha- 
ver El-Rei , de parecer do General da Frota Sal- 
vador Correa de Sa, mandado carregar aos Je- 
suitas aquella dilìgencia ; com tudo os seus traba- 
Ihos nessas jornadas^ forào julgados mui credo- 
res da confianca Real y e dignos de remuneracàQ 
pelo que forào condecorados com a mercé dai, 
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Ordem d^ Chrìato ^ que entào tó ae permittia aos 
^ne. fasiào grwdes e memoratma swyigoa ao 
Eatadp* 

Distinguio-se por senrigos miKtares em 1610, 

B. Fedro de !RossaIes de Baro , naturai de Cas- 
tella , ^stando por nove annos até a era de 1610 
no servilo da Conquista de Àpgola , epi Soldado 
de Infant^a de cavallo; elle achou-s^ V^&o4^ 
rps da Costa do Sul , e fez diversos embarques iiias 
armadas cioj^itrà os cor^arìos , por cu}os serricos 
obteve a wercé do habito de Christo , com 4p^ 
réb de ten^a , pggos na Feitoria dp Reino de 

Angola. 

§5. 

Forào sobre toda a eiqpressào imminentes os 
servigos do segundo Govemador do Rio de Ja- 
neiro, S«lKador Gcmv^ de Sa, ocm^^iv^andp a Ci- 
d^de i^ C$ipi|^Qjia 4^9Pi esta^ 9iexpjV({pj»^ , jp^o 
pb^tapte tPida a qasla deeatcHfvpa» ^ d^deagragM» 
pala ^iMPiidade pmvenieate dn of^vkp^fjm d^ 
Timì^ f»h^ Besi^nkées. J^U^fWjtoiia QgpMlania> 
d^ S« Paulo f IH» eiwaes daa i9waa : acn d o fór- 
dalgp e 4;:^i^iUi0Ìi>p da Qi4eiff di^Cyiwirto» *Gm 
promemi db buina CoifOMBa^nda. do loto de ^iiM^ 
véis pdM tfiryi99s ìà kHm 9 « qu^ AMiKia <d!Qd4^ 
im nitim dp $• YiofWitp i<9 ««« i^IM^ IMm€w* 

tte , btfdw9 4Mk«u4 mUiA».f hi hrai^ps imh» 
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distinctos Governadores , ppis levantou as fortifi^ 
cacóes da Barra , domou os Indigenas de Gabo 
Frio, expulsou os Hollandezes da Costa, fez proe- 
sas digDasde memoria, soccorrendo as Gidades da 
Bahia , e Fernambuco » iaYa4idas e cahidas no 
poder dos Hollandezes : o seu filho Salvadpr Cor? 
rèa de Sa , o primeiro Yisconde de Asseca , goyer- 
nando Tarìas vezes , foi General da Armada , que 
re|omou Angola daquelles aguerridos Batavos : 
abffolErèstradas do Commercio de S. Paulo para 
a Marinha , estabeleceu a fabrica dos Navios da 
Góróa na liba Grande , lan90Ti 09 alicrees da pp- 
pulacào e riqueza dos Gampos dos Goitacazes , 
Sem que offuscasse a sua grande e bem merecid^ 
boa fama e renome os tumultos que se excitàrào 
nesta Gidade^ 

84. 

Deixou mui saudosa mraioria, o Govcnmador 
Luiz Barbalho Bezerra , bravo militar , dispec- 
dendo a sua fazenda nas accóes brilhantes em 
que entrou nas gnerras de Portugal , e foi tao do- 
cil , sabio , e humano , que soube inflamqptar aos 
seus subditos em todo o lance de honra , de va- 
lor e generosidade , com o que elle conseguio a 
defensào da Gapitania, impondo o povo a si prorr 
prio de bom grado a iìnta geral , para as fortifi-? 
cafòes , e OS seus, bracos para os t^abalhos pes« 
soaes y que as circunstancìas pedtào : e por issp 
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foi geral o pranto de sentimento pela sua morte. 
Elle deixou a sua imagém e semelhan^a em Àgos- 
li^^jo ?ar^fe9 Be?fKra ,. q. brayp ddhelladop dos 
qprfwjp^f que wfes^vàft*^ Go^staa, .tenda, lugar 
tg^j^inicto p£|^pft|j^§p^ #ntee ^$ sieugpfitricios pelaà 

5Ja».Mi^^, p p^ora^P* few» ?wrH»s ,(àteyfi Alv#r4 






§5. 

Mereceu bonrosfii i^ordiàcék) fVàiidsco Sodfè 
Pereira, Cloronèl de infanteria j o qukl porAlvàrà 
dédo etn i GS6, te Ve a Àdmiìristracào Geral dasmi- 
nàs , e iiuo^a Gatta de pefisàò. Foi amadò e rés- 
peitado Gregorio de Gaste'ò' Morafes , por serviòos 

• * * * I 

de iHuita consideraeào , pefós qilàes'selhè concè- 
de» por humaVidà Àfvarà-de^iimtìiètida ^ decfai- 
rando-se ndleser Fidàlgo dà Gasa Refal , ^argento 
Mór ée Batalha, è baver govértiUdo pòr'veiésa Cha- 
pita&ia ; e passoni a seu filbe Francisco de Castro 
à'*iércédaCommeiìda por Mvarà de 9 de Dezèm?- 
hro de 168 1 ; Serico tafmbehicbmmuìtadistincgS^e 

r 

lionra' Fràncisfeo Prazàò dté S. MiètieF/Capitàó Mot 
dà Frdta ém iSSg, e pòt^ sèiis rèconhèctdos lions 
sepvicos se teve em córisìderacàò dar-^sé àofilbo 
pedro Hòineió A&ernaz . a Ardmihistracàò da Jn^ 
risdiecéo Ecclesiastica desta nova Discese.' 

TOMO IV. Il 



82 •<• • ANNAES 

Foràò bem vistos , e de multa importancia osf 
servicos de Pero de Souza Pereira , naturai de 
Anvers , Capitao Mór dà Frota em r637 9 ^ V^^ 
Toltou ao Rio em 1640 Provedor da Fazenda R^, 
Administràdor das minas , succedendo-lhe seivfi- 
Iho do mesmo nome, còtti a promessa de huma 
Commenda em remuneracào dos servicos de seu 

Tinhao sido reconiiecidos benemeritos da Pa- 
tria Sebastiào de Brito e Castro ^ Fidalgo da Casa 
Real y filho de Antonio de Brito e Castro , natu- 
rai desta Cidade , Capitào de Infanteria. Thomé 
Correa Yasques, filho de Martim Yasques , Sar^ 
gento Mór desta Cidade , condecorado com a mer*- 
ce do habito , dizendo-se nella pelo desempenho 
das mais arriscadas diligencias de que deu boa. 
conta. Bento do Amarai foi mui bravo , coptra 
OS Francezes , comò generoso , e intrepido na de- 
fensào da Cidade , merecendo pelo seu valor e 
patriotismo nào so saudosa memoria , mas que 
El-Rei D. Joào V. em Carta Regia de 7 de Abrjl 
de 17012 , mandasse ao Governador qjue agrade^ 
cesse aos seus^ herdeiros , os distinctos servicos 
que fizera , pois que os mesmos seus inimigos o 
recommendàrào com expressóes de honra à pos-» 
teridade. Custodie da Silveira Yilla-Lobos , natu- 
rai desta mesma Cidade do Rio , illustrou e de- 
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fendea o seu paiz por aogóes brilhantes, Servio 
com muita satisfacào na Jnnta do Commercio de 
Lisboa , desde a era de 1 675 , até J24 de Maio de 
1704; debelloii os piratas da Costa , que desem- 
bàrcayào e saltavào nella ; Servio em Cabo Erio 
em 1 670 de Capitào da Nobreza aa Guarda Cosjta 
do Rio. 

Fez*se digno de louvor Sebastiào de Goes de 
Araujo, naturai da Bahia, filho de Gaspar de Goes 
de Araujo 9 pois foi elevado por accóc^ smli^res 
a Corone! da Infanteria, nestc Rio de Janeiro em 
1705. Nào sào menos dignos de sensivel recor- 
da9ào OS servicos de Joào Pimenta . de Carvalho 
Fidalgo da Casa Real, naturai d^sta Gidade^por 
quanto sendo consultados os seus muitos servicos 
militares em 8 de Abril de 1647. Ib^ foi )ulgado 
merecer a graca dot, Habito de Christp. Teve, Ig-^ 
nacio Gago da C^maia Mo^o Fidalgo em attencào 
aos seus bons servifos militarea», ,a mercé do Ha- 
bito de Cbrìsto, por consueta de i64^Feyereiro 
de i65o, 

S-7- ■ ■■ ■ 

/ r . . . • ■ - . • 

Emhanrpsa mcimoria dof muitos excellentes 

servidores do £i^a4o^ j usamente se fez.credor 

Fi^mào I)ias Pae^ Lejpe FidalgQ da Casa Real^ 

naturai x^. S. J^aulp», o qual Ibi Governador, dl^ 

tropa d^ jpmada das esineraldasque d/esQubrio à 

Sìfj^ cifstfi^ j|ixo3taudo7£|e .inti;9pido aos maipres 

11** 
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tàb k^'^t^c^è kka^ tiÒ Gettao 'de HfAbiàptii, im 
M'Ak'bu^ò^^iidéxi ^e^ tmh^éhaè qtle Ihe !n)j[Hr'' 
diaò "o ^ààSb r 'tòiil fdèrrt él 'OéléWdàfiè tfóVWii a 
dnfàilh^ dai <àii)b'tiahM^ , é tódò'ù aà h^à^^à' 
dò th^^^, 4tté "i^ài^à alétò »at{uétle !ft!o éiii 
companhia de Mathias Cardozo de Almeìda , è dób 
Gttajraèijitói ^itè-iatitófesiteótt^o lEcttào do T&dgy 




dó'M fittféèStifed^ ^^eÀYò4l àà ^àhfdstras de» 
tóÌite9fcós'èesèÌfl)«WiéntoS, ^e tótfifó hdriWMb 

fà'aiifibb. •0fei='^ìfi V6 'aè-fetìèìtó de 1768 tì<ytì. 

1 709 , e de ficar em lembran^a os seus S^fvt^oìs'i 
sua illustre consorte ^. 'Maria Pinheiro , vendo 
que seu marido estava ausentc, e que o Ouvidor 
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dePoris, armarfòS , (fe*iJeafó ^tó s<!k^ 
dade , e à sua custa reenviou os mesmos cofres 
Reaes para ^ Cidade dé^bis da evacuacào dos 
Francezes ; soccprreu a& tropas fio Xjovernador 
das Minas Antonio de Albviquerque, com manti^ 
menjtos e escrayps para condùo^ào de bagagens; e 
cpqi a mais completa gei^erosidade sustentovi por 
mais, de sete mezes a^ tr^^ims levs^tadas por D^ 
Lpiiren9o de Almeida , para a f^^acàooi^e AIqh- 
tevidéo . detidas . na Parahiba por prdem do .Go- 
yeroador Ayres c(& Saldapha-, ^prpticaii^p ìgual- 
mente assim quando fpì re^n^iada a troBa do p^ 
da Serjpavjpara a P^rahiba, e fez entao Crarcia Ro- 
dr.ig;ues até os . qgaarteis ^ sua cu^ta, para ^ue 
fica^se aquella bem accommodada, Assistio com 
caQpas e escr£|yqs ao, trafico das jp^s^en^ dos 
dpu9 Bios Parahiba ^ Parahibup^ , .cpbrapdo os 
reddito^, para a Fàzenda Real até p anno de 1 734^ 
A ell^ Ihe fbrào commettidas todas as dilkencias 
de maior importanciapela boa satistacàó qua dava.; 
kvantou à'sua cùsta huma Villa na Parahiba, 
mèrecérào por isso dà Jnstioa do Trono terem os 
seus filhos e successores Pearo Dias Paes Leme , 
e seu neto Pedro Dias.fis^recompensas condignas 
do foro, Commenda, Alcadaria mór da Bahia, 
Gliartfe fatòìtà tt6t dàk MStóai , e Htìtai ^HÀr^ de 
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até seu neto com fortuna de bom nome e ras- 
peito para com oa seus Cidadàos. 

Deve ser lemforado e leyado com enthusiasmo 
à posteridade, a sempre leal e memorayel con- 
ducta do Paulista Àmador Buenos que recusou 
ser acclamado Rei ^ com nobre indignacào bra-* 
dando por entre a mulfidào com a espada na mao : 
Viva *EFRei D. Joào lY nosso Rei e Senhor por 
quem darei a vida. Elle transmittio à sua linha- 
gem as virtudes mais esclarecidas, que seu filho 
Manoel Bueno da Fonseca sendo Gapitào e Go« 
vernador da Nobreza teve a mercé do Hàbito de 
Ghristo com 12^000 réis de ten9a, em 20 de 
Novembro de 1 704* Merece muitos louvores Do- 
mingos da Silva Bueno que foi Guarda mór das 
Minas Geraes, e por Garta Regia de 9 de Dezem- 
bro de 1 70 1 Ihe foi agradecidò os seus bons servi* 
9ÒSy pelos quaes se patenteavao os grandes redditos 
das Minas , dizendo o Rei que esperava que 
continuasse a obrar tao dignamente para folgar 
de Ihe fazer mercé^ segundo a occasiao permittisse. 

$9' 

He lembrado com summa veneracào a conduc- 
ta de. José de Andrade Souto Maior, naturai desta 
Gidajie do Rio de Janeiro , abonado tao honortfi- 
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camente pelo Govemador Francisco de Castro e 
Moraes , em 4 d^ Outubro de 1 7 1 o ^ quando en- 
trando cinco navios e hnma bombarda Franceza 
para invadir està Gidade, desembarcando a gente 
hostil na enseada da Guaratiba , aK elle reunio a 
sua forca e delà partio para a Cidade^ ecom de- 
nodado valor com seus escravos se offereceu ao 
Governador ir k sua custa impedir o passo do 
inimigo, sollicitando' licenza para a)nnta j ;^ ^ fftf> 
do seu Engenho e circum?isinhanca , corno con- 
seguio destro9ar amuitos dos inimigos, torcendo 
OS caminhos communs , descendo Serrai pela par- 
te do Camocim;. e tornanda a offerecer os^sexis 
servicos foi-se ajimtar à Gompanbia do Mestre de 
Campo Gregorio de Castro e Moraes , sendo o ter- 
ceiro que pelejòu com o inimigo na rua Direita 
da Cidade, aonde ficàrào prisioneiros , mtmician- 
do a sua gente de po^vora e bsiUas, e animando-a 
para conseguir, comò se effeituou, aTictoria. Desta 
illustre varonia existem os filhos do Coronel Igna- 
eio de Andrade Sòuto Maior , Irmào do Bispo 
Conde D. Francisco deLemos de Farla Pereira 
Coutittho , bum dos maiores e poHticos sabios da 
Nacào, e o mais distincto entre ds Bispos da Igre^ 
|a , Reitor e Reformador da Uniyersidade de Coim- 
Iwa , Irmao do insigne e sempre respeitavet Sena- 
dor do Pa^o e Procurador da Coróa Joào Pereira 
Ramos ; e hoje o primogenito daqueHe Ignacio de 
Andrade , goza da dignidade de Barào. 
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s 10. : / 

Q fwa , je della vew p Xb^^ov3^ÌrQ Mór Jgnwipi 
de QUveir^ V^rgap, ^ Jl^gé 4^ Fw9(^c^ ^Wg^l r 
e seu Irq^, fill^P» J^o^p Correa ;^^m^ , q 
R Ignwa d,^ Corta , wtps pel^ pai^M p^PWift 
de .Goncalo T^ixeira, Til^ 9 d^scepdentq d» S9« 

cu. Eubve 03 Sodj^éj^ te^cpp^ Ai?^topio de Mapedgi 
Viegaa , qw vÌYÌ§ e^ T4pap9*:4i fiUiP 4^ ^H^rjt^ 
Sjodre Pi^^iro; , p^p9gi Fid^o, pw Alv^.4 dfi ^4 
Jwueirq de, tG&Q, l^«w^¥i9o Spd^ Peijwa , filfep 

de Afltww. de Bfeppda Ti^^s , ^ de sm^ m»lh$? 

p(iQ9P Fidpljg<5V A^^I^W? d(& M^pedfr Vi^gg^s , Jq«^ 
Pewira .S^pf5 j,,filb^s d^ A«ftwiÌQ d^ Miioedo Vj^r 
g^. Frapopisdpp 3Gid(iré Peireii^^ ^ ^s^dP P$^A W9 Hm 
D. IgnafiW Sodf!^ , fd^Q d© Sa^gcyt^tp M.w Ff ftftr 

cisfì^ SqdréSwiaira ,^i^sii<^iw;ilh<er|>. GutonMf 

de 3p|iz!iix ^tp J?if>#BBia d^ Dij^rt^ 3odr.é P^miiKi^ 

j^^, potano 1A9 V«fer«dlo I>tt9i!l<ie .Sodré Pawira, 
Pvftopì^Qfl ,^(mM Pfifmta , M^Àoei Peeeira .Sqdné, 
lUho» 4^ Jq3(^ ?<«wkP §<^^»,eP!. Pascqa.4 ji«t«« 

dalgo. . . ... 
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Sàofamilias taxnbem distinctas de aobreza e ser- 
Ticos OS filfaos do Coronel Jorge de Lemos Para- 
diz , OS do Alferes Amador de Lemos , os do Ca- 
pitào Joào de Souza Coutinho de Amorìm , os de 
Leandro Antonio Azedias Sardinha^ os deFraur 
cisco Sodré Pereira , e D. Joanna Sodré Pereira , 
irtia Tia ; e os de Ignacio Sodré , e de seu ^pri- 
meiro marido Antonio F^rrào de Castronrànco; 
OS de Maaoel Sodré Qaintanilha ; os de José Pe 
retra Sodré , e sua mulher D^ Maria de Souza i 
OS de Ignacio Correa da Silva , e D. Izabet de Ma- 
rìz , filha de Domingos Rodrigiies de Faria ; os^ 
de Manoel Pereira Sodré, e D. Joanna de Araujo; 
OS de Francisco Tavares Franca , netos de Agos- 
tinho de Lemoa >RangeI ;: os de Francisco Pereira 
Sodré, e D* Pascoa ; os de D^- Antonia., filha de 
Francisco de Araujo ,. senbor doEngenho do Ma- 
ta; OS de Francisco Xavier Fagundes ; os de Joào 
José de Barcellos Coutinho ; os de Manoel Pereira 
Ramos , Pai dos lUustrissimos Joào Pereira Ra- 
mos, Desembai^ador do Pa9o , e doJBispo de 
Goimbra, e de Clemente Pereira Ramps ^ nomea- 
do Govemador, e Capitào General do Para ; os 
filhos de Marcos de Azeredo Coutinho dos Cam- 
pos ; OS de Franciscos Martins Coutinhp, Delgado; 
.OS de Domingos d^ Azeredo Coutinho com Yaro- 

; nia-Cabr£|es e Tavora ; os dq Aatooiio de Sa Frei- 
TOMO IV. 12 * 
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re ; OS de Joào de Araujo Yargas ; os de Francisco 
Moniz de Àlbuquerque , os de Manoel Fradique 
de Souza , Luiz Barbosa de Sa ; os desoendentes 
de Fernande» Dias , e descetidentta de 6af eia Ro» 
drigtìes ^os de Ferh^ó Cabrai de Mellb ; os de 
Anfotìio fiértìJBiTdo de Proenca Coutinho ; òs de 
Francisco Xavier de Àzeredo Cofitinho , Varonià 
de Àzérèdos; ós dfi Gosme de Azeiredo CouUtthò, 
VarQiliàde Corr6tis dai Silva Rang^ i 06 de Ma- 
noerAhtutieB de Azer^do Goulitiho ^ Varonia de 
Azeredds ; os de Estevào Rangel de Ai^eredo » Ir* 
màe ' de Marco» de Àzertedó^ ; de de José da Fo^- 
seéàa ^Ràngel ; òs de Mdhoìel dìer $òU%a Bàniètò , 
seu Gunhatio Miguel Rài^d dd Sòu^a Coutinho ^ 
e suatotilher D; Elena Frantferea fì^Ut^nho ; és 
th> Gorònel Francisco de Amarai Couiinho $ os 
de Aiitonìò Gaielanio Pinto^ osdoProVedor^ttè 
foi dia Fazefiida fieal QartAiolanien Oodotel de Sef*- 
xfàèitBi e MeUo, 6eu Prikttò ; ós de^Sitòàt^ iàtìm^ 
Batréto de Melì^^es ; ós de Bàrt&oièlìDieìl Bahia 
MohleiriO^ òs de F^èùicisco Yìe^s^ lièilérò de' Soff- 
Tìài ^séh pftÌÉEieira muther ; bs'^ Francisco tie 
fVatttiécjode Maòedò Ylégai , Gtìatda Mot da Al<- 
i&iidega ; i^àe Mix de Sòufòdoli^hòr&^'dé 
Mattitìi Coìt&i , Oérfro de lilaftoel ^è StìfUiza Fèk^ 
Mro ; "6è de Atìtòniò Aé ¥scò^at 'Bitèbétò ; bb >ée 
Ant^iMò da Foóiseea 4é Yèscòtìcèllòs ; 09 xié Anto- 
Tìio de SafeDji^io', os de %nacio P^fkiMè die Mbn^ 
^po^qitè; bs de KfàtielstoSéidt'é'ile AK^lt^^^^^» 
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OS de Miguel de Azedias Yaladào , netos de Anna 
de Atertdo ; os de Thómé Felix de Sòuza Coùff- 
nho; OS de Joào Pimenta de Menezes ; os de Luiz 
Crago da Camara da SilVeirà Tiegas ; os de Luiz 
Gogò Machado ; os de Manpel P^es jFjgiy^rj^^ ne- 
tos de Comingo^ Arias de Aguirre* De t<MÌes esies 
existem titulos honoroficos de nobréza ' CQhhéci- 
da, degrandes servigos à Patria, e ao Trp;^.; a 
gratidào Fluminense coi^agrarà a memoria de 
tao illustres Cidadàos, cujas notabilidadtstìiieàRO- 
brecérSo a. sua P^tr^* 4 nobv^^h^ n <»|>i$9} ido 
edificio !d[9 n^ffsa iiyJAì^f^o , p^lsg jejtimujQp ci 
Tirt^jip , e W0O . glorio^s (t^e ff9d9m^'^ 
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CAPITULO III. 

SucceMos InemoraTeis da paz de Honanda durante o Governo de Fe- 
dro de Melloy sena felizea reaultados , GoTemanda D. Fedro Mas- 
careohai , Joio da Silva e Sonza,. Mathias da Gunha, e D. Manoel 
Lobo ; funda9ào da Colonia, e invaaào e tomada della pelos Het- 
piitthdes* 



t 
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Sttccedeu ao Govemador geral Salvador Correa, 
Fedro de Mello, e na Patente do seu Posto de i.* 
de Junho de 1661 (i), o mesmo Soberano fez o 
elogio da sua pessoa narrando ser Fidalgo da sua 
Casa , Mestre de Campo General do Exercito for- 
mado na Provincia da Beira , e que com particu- 
lar satisfacào servirà desde o anno de 1 641 9 achan- 
do-se em varias batalhas em occasióes de impor- 
tancia , e na Campanha do anno de 1 643 , e as 
que se seguirào até o do 1 646 , em que se houve 
com acrisolado valor , mórmente quando o Mar^ 
quez da Torre Chase sitiou a Pra9a de Luas, 
entrando pelas terras de Hespanha, arrazando 
varios lugares , elevando as Quinas Portuguezas à 
bemmerecida gloria ereputacào: que além disso se 
achàra na tomada da Praca de Mourào no sitio de 



(i) L'uro 10 de Ordens Reaes do Archiro do Rio 
pag, 53. T. 
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Badajós, e na batalha das linhas de Luas, em 
que se assignalou por sua coragem e valentia , 
exercendo os postos de Governador da Cidade de 
Merida e de Castello de Vide j e de Mestre de Cam- 
po. Foi-lhe dado o Poder e Jurisdicgào que ex- 
erciào os mais Capitàes móres das outras Capi?- 
tanìàs (i). 

% 2. 

Era a situa9ào politica de seu governo summa* 
mente diffidi jpelos successos estrondosos do seu 
antecessore e fraqueza da Nacao empobrecida coni 
a guerra de vinte e dòus annos, anniquilagào da 
Marinha mercantil pela necessidade de manter a 
Companhia do commercio instituida , tornando- 
se impraticavd a franqueza da navegacàò por cau<* 
tò da pirataria , cruzando os mares as Esquadras 
dos inimigos da Coróa,<que a obrigavào a tomsff 
medidas de seguraufa publica. ìia verdade pare- 
cia ^crivel acreditar-sé ante o poyo em tàa desa- 
gradavel posifào , fói todavia animado de conso- 
ladoras esperancas de fazer prospero o seu Gover- 
no mediante a paz, por si sómente. bastante para 
poder restaurar a antiga fortuna e espléndor que 
havia gozado. Elle tomou parte na desóla9ào e 
tristeza dos seus subditos, abrio o seuseio aos 
seus gemidos, derramando àté lagrimas sobreos^ 



(t) Lifro de VercAoga fl. 4o* 
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se«i8 infortunios , Fez adminiìsteaf a Justica com 
rectidài^ e «em dareza , corno a oiiesiiia Camam 
participou ao seti Soberano na earta que Ihe diri^ 
gìo em agradeciineiìto dà Real promessa que Ihe 
faavia feito, de Ihe dar bum Gcrcrnador que 
soubesse faser a felicidade dos po¥OfS pelo jeu sa- 
bio e recto governo, trouce seus subdUos à^be« 
diencia às leis , com o fiel desempenho das suas 
obygacóes civis , respeito e felicidade para com o 
seu*]^cÉlClpe Soberano ( i ) pela maneira seguinte : 

« Seahor. por €arta que temos de yo3sa Ma*^ 

4 rgesiade de 20 de Otftubpo paiisado de 1661 , 

ff em que era servido maudar-nos^ para Go¥er^ 

« nador a Fedro de Hello ^ que fcii aoeito de todos 

« em 39 de Alxril de 16&2., <o qual wì^ìq a està 

e Camara e se 'Ihe deu: posse do dito Qaverfio, 

« no qua! esperamos >que proceda aiellejcomo 

«tempo até aqut nos item anoBtriOidoiv» na igual-^ 

tt dadeudosseu&procedimfutos^.iuteireaadeliiipH 

-ii ^tìqaty <com que (fieamos agradecidos a Yossa 

< Magestade da iprotnetea qae Vessa Magestode 

-« noa >tÌDlia tfettoé .A.Real^essoa de Vossa Mages-^ 

M ftade iGuarde Deos còrno ae\» vassaUos dbse)^ 

e fmos* jRìo de Janeiro ^^em^Camara hq de No¥Q|Q* 

« tero de i6&2«» 



(N. 



(1) Archiyo do Rio j Litro de GàHas de f 94^ |Mig.' /S3. 
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S 3. 

Quando todad as Cousas se reasentiào dos inte- 
terados infortunios que troucerào tanta adversi* 
dade após da guerra , que desolàra e opprimia 
aos povos até nos mais remotos continentes com 
terrivel explosào^ pareceu ser entào o bosso Sal- 
vador a Inglaterra , estando o Conde de Miranda 
Embaixador Extraordinario nos Estados geraos das 
Provincias unidas , ella mandou a favor da Inde- 
pendencia de Portugal huma tao poderosa Àrma- 
da. deb^xo do Gommando do General Mentagni, 
^ara a segurar e dar guarda às nossas. Frotas, 
soccorrei^-^nos cantra os immigoSy grangear cre«- 
dito e respeito nos Estados Estrangeiros, nas nos- 
sas negocia^óes diplomaticas, que^xmseguio por 
termo À guerra tao cruel e ruinosa a; todo o 
110S90 commercio, pagando oBrazil para. a. paZide 
Hollanda scinco milhóes de crazados em deze^e^ 
annos,, que pela quota annuai tooava duzesit^ e 
cmcoenta mil c^4azados> «ste paijs, AqueUe trac- 
tado ibi-nos .«uaimasmwte utiL, ae ni^o^ ^Ip 
lado.ida seg^iranga. puUioa, le u^ cmitf 

.merciQ, principalmente desde anépoca ^m-^fu^ a 
Franca f^om o tractado de p^ icelebrado com a 
3<ì^q1^ uos deii;oumais.expostoa«àraÌ¥a e f^i^h- 
gan^a 4aqudle Principe « &ltan4o .és ipf(9tmQ^«£|8 
tao expressamente ajustadas, capìtulando <com 
ElrR^ Augusto Pai daqiueUe iPjhiaipe Aeinante ^ 
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e o que )à era Senhor dos mares pela for^a ma- 
ritima , e cu) a preponderancia se fazia tao sensi- 
yel que ganhou o coracao dos Portuguezes , ca- 
sando-se com a Infanta de Portugal que unia as 
gracas da natura aos dotes da sabedoria , dando 
o Brazil em ajuda do seu dote a importancia de 
bum inilhào e seis centos mil cruzados. 

Pela Carta Regia de 4 de Fevereiro de 1 662 ( 1 ) 
foi communicada ao Goyernador geral da Bahia 
Francisco Barreto, assim aquelle tractado da paz, 
corno as nupcias da Infanta com o Soberano de 
Inglatcrra , dando-se aos Estados geraes as som- 
mas compromettidas, lembrando aos habitantes 
da Bahia a generosidade com que haviào offere» 
ddo ao Govemador geral Antonio Telles da Silva 
duzentos mil cruzados por varios annos, para a 
despeza da Armada que intenterà fazer em sua 
defensào, eque com maior razao deviào agora 
mostrarem su9 generosidade e brio pelo bem da 
causa publica, ^r isso cpie se libertavào-dos^s- 
tragos de huma guerra tàoruinosa, passando a 
gozar dos effeitos saudaveis da paz , pelo que cnm- 
pria esforcarem-se nos soccorros de tao )usta e 
necessaria contribuicào, pagando-se a imposi^ào 






(1) Dito ArphtTO) Li^ro ip de ÒrdeAs Reaes paf . 38 ?. 
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aitida em ipénos ten^po daquelle que fóraestipu- 
lado pelo Soberano. 

» 

§ 5. 

A Camara da Bahia com a nobreza e povo con- 
formou-se cotn as insinna9óes Rcaes e o parecer 
do seu Governador, elegendo seis dos mais dig- 
nos dos Cidadàos para fazerem a colecta do povo 
que devia pagar annualmente cento e vinte mjl 
cruzados para a paz nos dezeseis annos, c^tf^RTi- 
fls e vinte mil cruzados repartidos pelo mesmo 
tempo , que tocavào mil cruzados annuaes para 
ajuda do dotc^ de bom grado sugeitandosé o 
povo pela annua! contribuÌ9ào de cento e quarén- 
ta mil cruzados , os quaes se deviào repartir pdas 
C^pitanias notaveis , pagando a Capital do Esta- 
do Brazilico oitenta mil cruzados; Fernambuco 
vinte e ciuco; a Parahiba tres; S. Yicente qua- 
tfo ; Itàmaracà dous ; Bio de Janeiro vinte e seis ; 
exceptuando-se as Capitanias do Espirito Santo, 
Porto Seguro , e Ilhéos por mui tenues , para que 
tiido quanto aessem se applicassem às faltas da 
contribuicào da Gidade ; lan^ando-se aqueHe tri- 
buto nos fructos naturaes e fazendas Ultramari* 
nas, negocios, usps, servicòs, è éin toda a uni- 
versalidade deobjcìt^tos, à excep9ào dos vinhos, 
azéites , pescarias , huns tantos por cento projpor- 
cionado à igualdade da contribuÌ9ào, e nos escrai*' 
vos vindos da Gosta d'Africa 499 1*4^^ PP^9?^^9^ $ 

TOMO IV. i3 
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nas fazendas da Alfandega dous por cento, orde* 
nando o Governador geral pela sua Portarla de 28 
de Abrii de 1662 (1) ao Governador do Rio de 
Janeiro , para que com a damara e povo proce- 
desse na rateagào da colecta na forma que julgas- 
se mais conveniente. 

8 6- 

J^Ì£||i .tempo ao Governador Fedro de Mello di-^ 
rìgio o Soberano a seguinte carta (2) : 

« Governador do Rio de Janeiro. Eu El-Rei 
ff vos envio muito saudar. Depois de com madu- 
« roconselho haver mandado considerar, a prati- 
a ca que se moveu sobre se effectuar o casamento 
« entre a Infanta D, Catharina , muito minha 
e amada e presada Irma , e El-Rei da Gram -Bre-^ 
R tanha meu bom Irmào e Primo , e se premedi* 
« tarem , comò convinha as grandes convenien- 
« cias que resultavào a este Reìno do ajustamento 
« deste negocio, obrigando com tao forcosos via? 
« culos a bum Principe tao poderoso , e com 
« huma liga tal, que córresse muito por sua con-- 
c ta OS interesses desta Coróa , em tempo que a 
e continuagào da guerra de vinte e dous annos a 
e póz tao definha e tao diminuida de cabedal 
< comò vos he presente , me pareceu , e aos jDli'- 



(1) Dito Livro tò pg. 4i* 

(2) Dito Lìrro pag. a4. 
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iii^ros de maior zelo e prudencia devia estimar 
este tracio , e procurar o mais depressa que 
fosse possivel sua conclusào , com estes motivos 
e outros que bem se deixào considerat , de que 
nào he o de menor àtteacào a paz que a Fran9a 
celebrou com Castella, fallando ao que depois 
de \arias promessas capitubu com El-Rei Meu 
Senhor e Pai, que a Santa Gloria ha) a, ordenei 
ao Conde da Ponte do meu Gonselhoda Guer- 
ra, e meu Embaixador Extraordinario aEl<>Rei 
da Gram-Bretanha ajudasse ps negocios e me 
ayisasse ^ o que fez com està permissào , escre- 
veudo-me nais ultimas cartas o tinha Gonsegui« 
dOi vindo depois a està Córte trazer a nova da 
Infanta ficar recebida por Procura^ào com Si- 
Rei, que com demonstracòes de grande affec- 
to mostrerà querer unir os interesses de ambas 
as CoróaSi corno «e.experioientajà nobom 
successo da paz de Hollaoda , cu ja ; media^ào 
aceitou aquelle Rei , mandando a està C6rte 
huma poderosa Armada a cargo do General 
Montagne, para assegurar e dar guarda às nos- 
sas Frotas, e nos soccorrer ifendo necessario, 
além do grande credilo qu^ por este respeito 
ganharemos em todas. as Nacòes Estrangeiras. 
ììm comò o princtpal effeito deste ajustameato 
Ile o dot€ que promette a loiaota , se £purào 
eiGC^tando desde aquellt* tempo até o;p4ese»at{f 
todos o^ Biéios de se descobrir algum mie bas- 



100 ANNÀES 

« tasse para assomma» de que consta. E sem 
ff embargo de que a roinha Fazenda cohtribiie 
e com a maior quantia , Tendendo-se e empe- 
« nhando-se , e obrigando-se os meus vàssàllos a 
« que a comprem , e o Reino sem reparar no 
• aperto cm que o tem posto a guerra de Castel- 
« la , impóz sobre as fintas dobradas por tempo 
« de dousannos, semexcepcào de privilegiados , 
- 1 para com o procedido acudir ao dote , orcando- 
e sibestc.^ffeito em mais de hum milhào, ainda 
« falta huma somma muito consideravel , que 
e importare em seis centos mil cruzados , para se 
« ajustar o segundo pagamento do dote.; e por- 
« qiie espero que as Conquistas destes Reinos , 
« comò tao intercssados neste casamento e novas 
« allian^as, contribqào para elle, de maneira que 
e sie possa satisfazer a està obrigacào tao precisa 
« 'e necessaria para o Reino e suas Conquistas, e 
« tao util à quietacào , conservando e commercio 
t ^ellas, comò fizerào em outràs occasides seme- 
e Ihantes^ principalmente quando os Infantes de 
« Portugal òasàvào fora do Reino, e pelo conse- 
« guinte,- p&ta hum negocio que so o poderà 
« gràngesó* aòs naturaes aquella quietacào e so- 
« sego que tanto Ihes desejo. ' Vos encommèndo 
«* muitò , que logo que receberdes està carta , 
< fa^aes presente aos inoradores dessa Gapitania 
t' a obffigacào qvte • Ihès corrie de se esfòrcàr è 
'•' c()nti9ft)tiir para este dote , com hcima somma 



-•?i 
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t tao cònsideravei (pie iguale bem o seu animo , 
•''fi a bòa YOQtade'e aaior que Ihes tenho, cer- 
c tifiéaiidò-08 da grande confianca que nelle pò- 
e dém lazei" fiata sensi 'i^iliealares , em que m^è 
acharùó multo lembrad'o-<}<V'zelo éom qtie nesta 
é' occasiào espero me sirvàb^i/e he negocio de 
« tanta impmtanda iqué no boni' éfieito delle se 
e fica conhecendo a estiknacào q»^*fazeis deste 
« servico, fazendo tambem que nesta' C^ajHtank 
e se celebre està nova com as demonstràgfi^s de 
e alegrìa que ella pede, e que se costuina0;jem 
< oqcasióes semelhantes;. Escripta em Lisbost'^^a 
€ 4 de Févéreiro de 1663; — ^Rainha. -*^Para o'Go- 
« yemador do Rio de Janeiro. » V 

» * ■ • , 

Com as Reaes Ordens Telo o GoTemadoi* i 
Gamara para conferir com os bons do povo so* 
bre a maneira da imposicàò , expondo que patecià 
conyir ai^|;uir-se o que n^ Municipalidade da Ca- 
pital fora acordado ^ para pagar a Gapitania os 
Tinte e seis mìl cruzados , em que fora colletta- 
da , a Gamara a vista da urgencia do negocio con- 
Teio.défazer effectìvos treze niil arrobas de as- 
sucar branco, encarregando-se ao Ouyidor Seba$<* 
tiào Cardozo de Sampaio , a cobranga que paga- 
riào OS senhores de Engenhoi e lavradores; ^}}^:> 
tro por cento de todoB OS assucares da sualsafra^ 
e que as fazendas da AUandc^a pàg^riio si ioypo* 



.j 
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sicào de dous pot cento , que se recìBberia igual- 
mente a suave coDtrìbuÌ9ào do papel siellado que 
no Reino , e cabecà da Estado Brasilid^ estava )à 
posto em observancia?'^ iteb , e costume (i). A Ca- 
mara depois de ter ^éfixik feito o seu dever^ fez^che- 
gar ao conheciméiiljc) di> Trono a sua adbesào na 
cartd qtte envìo ifèni li 8 de iitubro domesmo anno , 
na qual expfkriio, exultàndo de prazer, a satbfa- 
qèo dos habitantes por tSo extraordinarios bem- 
f4Z8)1Ì|*su€èes80S, segurando da boa yoritade com 
qii^^4^ .^Vrestarìào todos ao Real Servìco , e passa- 
^o-^i^mear a vozes. ós fintadores , entre ós quaes 
. o'itiesmo OuYidor da Caniaira/o Gapitàó;Mathias 
'jdé Mendonca , o DaHtoi; F^ofóiscù da fonseca 
Diniz , o Capitào Francisco Monteiro Mendes , o 
Gapitào Manoel da Costa Moniz, e o Capitào Joào 
Lopes do Lago (2). ' .;' 

Tomou-se em consideracào para a cobran9a ^ 
diyersas proyidencias (3) , corno fossem, que a Ga- 
mara conheccsse e decidiss^ as duvidas e queixas 
do lan^amento , quebras nas faltas que ììouvesse , 
tornando contas ao Recebedor com assìsfencia do 
Presidente da Camara , a cujo officio se Ibe devia 

<i) Lf rr<y Copìa-dor cftis^ Cart!ii^ fSip ai. 

(^) Dìt^y die Yttreaù^aéacpieHeafiÉa f^*^. 
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accrescentar a obriga^ào da cpbranca do tributo , 

Gomo a faziào os Miuistros do Reino naquelle da 

Decima e mais redditos Reaes; que servirla o 

Thesoureiro ou Recebedor dq Juiz dos usuaes 

dos dous por cento que langavào nas fazendas 

seccai , tendo de ord^iado noTamenle i tfpooo céw, 

além de huma pataca por- cada huma das càìxàs 

4)u dous feixes, para fazer 4 despeza do encaixar 

mento do assucar, sendo obrigado a dar conta 

annual na sahida da Frota , na casa da Miiaici- 

palidade, perante os Officiacs della, donde ha\c- 

ria a quita^o. competente pelas c^rgaa 0CQnheci- 

mentos dos.Mestres ; sendo do aeu dever cqo^pa^ 

recer perante. .0 Ouvidor qivo Ministiro a cujo 

cargo estivesse ^ eobranca , qumze dias depois 

dos quatro meàes ^ fihdo no ultimo de Abrìi, para 

recolher ao eofré o dinheiro jé acrecadado dessa 

consignagào: requereodo apenas fundeaasem ,q$ 

navios, aos quaes aelhe» metterla giiardas jura- 

mentadas para naida se desencaibinhar em prej ui-* 

zo daquella renda. ■,' -■ 

$9- 

<■■■■,■■■ ■ ■ . . , 

Nomeàrào aa mesmo tempo >hum Eradvào da 
avaria dos dous por cento das fazendas, oom 
ordenado de 8o^oop rda, el4^oo réts para pa^ 
pel « livrosf , oom a òbrìgacao èe dar. a cada haim 
dosproprietarios de Engenho bum quaderno ru«- 
bricaido .pde : Ministro ^ para a (CoUccta dos <quatro 
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por cento que havìào de pagar de todo o assucar , 
sendo da sua obrigacào tirar as listas do lanca- 
mento, te-Ias promptas no principio do annopelos 
Jiiizes dos Oflfìcios, arrecadar o que respeitasse 
OfBcios mecanicos no ultimo de Abril, dando 
conta ao Tiiesoureiro para lancar na receita e de- 
sobrigar aos contribuintes que satisfizerào suas 
respectivas quotas, e que sendo necessario se Ihes 
permitisse bum Officiai de JustÌ9a cu de guerra. 



10. 



Determinou-se que os Senhores de Engenho 
pagariào quatro por cento do assucar branco e 
mascavadoy encaixefndo à suaf custa, e levando 
as caixas ao Porto, sendo obrfgados a arrecadar 
OS quatro por cento do^seus làvradores , de quem 
exigiriào ineio por cento do encaixè e carreto para 
si, e OS mesmos quatro por cento pagariào os 
Mestres, Feitores^ Barqueiros, e serventes seus, 
e dos lavradores dos assucares klas suas soldadas, 
reputandO'Se aquelles no valor de 800 réis por 
arroba , sendo os assucares bons , bcm encaixota- 
dos, cujas caixas excederìào de vinte arrobas, 
marcandò-às o prc^ietario scorni huma marca, de 
fogo que tivesse na cabeca a inscrip^ào — Rei^— 
para se diffcrenjalf ;das,inais^ vindò taradas por 
conta e risco do Senhor dé<Engeiibo, até entrar 
na baianca cona -a nota das arrobas y e qt^euàor^ 
praticando assim por serem ias tàraà fnaìorés* ; 
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nao contendo realmente as caixas^s qnantidadesi 
Boiadas na tara , se impt)ria por cada achada a 
pena de 20^000 réisetrinta dias décadéa: on- 
tro sim qiie deviào vir os dìtos proprietarios à 
Cidade dar conta em cada safra da porcào ultima 
da sahida do assucar, aò mais tanfer por todo o 
mea: de Ferereiro proximo à safra , debaixo da 
pena de loò^ooo réis e trinta dias de prisào, me- 
tade para o acctisador , e a outra a bem do dosa- 
tivo : e o que sonegasse de vinte e cinc6*SfP3bas 
de assucar para cima , para nào pagar a contri- 
buiamo 9 houvesse a pena de loo^^ooo réis em 
toda a reincidencia , com a mesma applicacào do 
accpsador e donativo, incorrendo na de vinte dias 
de cadéa. os que sabendo do ex travio o nào de- 
Q,^iaciassem« 

Estabeleceu^^e igualmenl^e que os proprietarios 
dos barcos que conduzissem psass^ioares ^os qua^ 
tro por cento, se fossem ajustar com os senhores 
de Engenho^ conduzindq com preferencia as cai- 
xas4o donativo, postas no porto 4 custa dos .pro- 
prietarios, apres^tapdo qs Mgst^es das barcasi 
hum,e§criptojo^ attestado.do senhor de ^ngenho^ 
para verificar a sua diligenpia , que seria appre^ 
sec^ado ao Escrlvào ou aa Thesaureiro, debaixo 
da pena, de 520^000. réis e vinte dias, de cadéa ; 
jt que o Hecebedor pagaria frete a razào de 160 

TOMO IV. l4 
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réis IMI); wdacauPiu Que lemmi obr^ifes Off 
Mestre» dot najvÌM a reoebtr as «itas do dona^ 
tiffo , -sejfttmki o arbitrio ' do Ministro a ca)o' csrgoi 
estiv^sae é sua airecèda^ào^ Cosoaodo eotrog^ deI-> 
los^Da balanea cem assisteacm da Juiz dalla, afc-^ 
9ÌgxiaBdo OS citohecìaientos em qpe preoièameotb 
90 decIarasse.Q nuinéro da9 catxMé a ffiiaatidadir 
dafi arrobaft, para etitregarèm no ReÌDO de Pofw 
Ittgal h dispo6Ì9à0 do Sua Magestadey sem •quebcut 
eo. dirilnui^ào.. 

BctiDm3frnòir*$b tiEiniI>^<in iqùe fosse nótiScado <r 
Cotilracùidor do ^T para ti^lo desemliàrca-Io dof^ 
nkvios eòi quanto n^o r^ebèsseo guarda, on a 
pessoa qùe fosse ^ncàrregada da dUtgaricla , para 
a arrecadacào dò imposto nelle. Qcce nenhtrm 
Mestre dos navios destinados para a navegacào de* 
Angola recebesse pipa ^^ barrii , ou qualquer vasi- 
Vhth de agbàrféttte da «erira , seitt éScriptó do ^lie- 
SOfirelfo btf Ewjfivào db diónJWró'; tomkndo-«e 
pur perdidò tftdò t) BòAt emlyarGado sem aq»éfle 
fit^(*tthrò désrpàéhòr ,' 'Slèm dà pètià dfe^iwn crn^ 
tódófe^poi:^ pi j[ih cttitrài ò BTésttfe), élrihta dìas de 
«àdèrf^; appliéaAtdéi^ie » m^ ihétacfe para o 

a6ttfss«lot 'é a ^rà pài^ à dchaàtìtt); ' Qnt ài '^^ 
8aea>i^8 «(inte pagavsfo iS»4totìatìtft os'pt'òpMètatft»* 
fios É«geff&6s,"^lSd fiférnis, e à razSo èie 6^tBà 
por tkttoferaj- nSo^«ifrpfei»dó ótìsco da navegabàb-i 
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Bsteis dbpostcdes qcòrdà^s pata à ai^écdda^é^ 
da collecta de todos o^gedérti», pàrecéràò tià stté« 
cessào do tempo mui gravpsas, pois que a expe- 
riencia tìaha confirniado a sua insufliciencia , 
pdra comptetar o 'pagamento àes tiokcjsdis tkiil 
Cci|2&do9.y/èm..qu&jEoca; colisotaida a (Zapiiaaìav 
• de bruma soz utiisfma ^ «a laiBcntat/a a ioipos^iM 
bilidade da ciufaràniga pel» fallh do caiàtnBrefo ^ 
^tie (fe dia em dh se 4essenlia de ^euf fuoesto» 
cfibilo^y bayen^: dcmppareddb a naVcgùgào omqi 
e^traabieflia éonsidevavd, qitó parcda impossivei 
qiRé ptMiessié a ótatt jexealbitte Porto .da Uniirieireò 
«tCarieeka^, itì(iisi»}b]M[ueBU(ÌDÌ^i^ ini Ei-i 

Quadrai r : pela fakacda aa^cgàgà» e. cotmnef ciò 
se 4cgnio' a bwxajoqpaiiiasaJdo Tolar dot genevm 
4.0* fah ^iei^ assofnbromiti^ìesljieetadulo da wlse^ 
Ita- .piibtica que selailgaieicitpi^ peLit epidemia ^pe^ 
ral^ (qtiéBÌÌRelDcJ(ra aoB^faubr os tiraaòs* |idM 

alur^ eiterra2^3^eQdi^%aad«ai'r^ aslià^ 

fffìùMsé é(èdòit(Ap ceump^sK^^ perdidai(^ib«i>soii}eoU 
téicià! ìà&Hiqtiia^; uó:(£e(^JàÉé se^haviaifisi^dal 
^fa por dopa (aodoflC SDQcmliA adeixàra de hvmet- 
àoQGt sena àridoar Jttn^oesf: cpqr sftmrabtiioèdnaiès 
nio^idstact^ijBegiir» iaiisnal pio^iièiiétfbrhiQavvipaii 
qne por enros dod tenipoB^ae oÈoaiài^^ de^cdi^regaf 
OS rnavib» 4of paitieaUdar^pwd'Aaur-tièìai pi^feren^ 
eia Ì0Q«Jdi(€o]iQptiQtii^:Jdo^d 'è lo^o\q«bd( 

4** 
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sahia a Frota para a Bahia desappareeia loda a 
moeda, nao restando itiesmo aos habitantes com 
que fàzer os trocos miudoA para a compra, dos 
ceme^tiv.eis. ordiiiar.ìx)S da vida. * 

£m tao dolorosa sitna^o a Gamara em cartai 
4e 22 de Novembro de i663 levou ao Trotio alga-» 
Hijis representa9óes ,. nas quaes fez viva recorda--' 
9àcKelM*^r¥Ìcòs do povo-na defensào da Gidade, 
e soec'orros prestados a favor dEas Gapitanias do 
Espìrito Santo, Bahia, t^ernambuco, e Angola,^ 
àssim na partida do Governador Francisco de 
Souto Mabir, comò ria dò General Salvador Gor*- 
rèa de Sé^ àcudindacom oitenta mil crùzado^ 
de suas faaendas, indo na companhia do General 
muitos doé seù» niitaFaes, para se conseguir a 
restaura^àd daqnelielleioo^ie qne depois: fora; or- 
denado. correr 'o papd Si^ado-^ e «Ues faaviSo 
aoeitadov. bem <»inia dsjbois^ areontrìbuicào dos 
vinte . e rgeis mil cruzados '^m' o' dote ' e despézas 
da.ipaz>deiIollanda;(mas~qpie o pevè'^ào obsta^ 
teèusteiitair.o sett èàtìgolbpìo, iimor^e fidelidado 
para, com os seiis Pfincipee Sobera nosvreconhc^ 
eiii doiorosàmoraute qup por fatai destinò se havia 
vèduzido'émais'ah|^ta humilia^ào eHdegràda9ao| 
pois Ihes falta^^iSo^afeé 08r«QeÌ€» de comparecerem 
decentemente eatre OS 9&0B Coocidadàos, e com tu* 
do se havia integramente augéitado à vsontada Seal^ 
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ma^ reclamando todavia de sua grandèza, bonda^ 
ébi e generosidade , fazer minorar a còntribnicào* 
f^or causa das calamidades existentes, pdas quae# 
ainda tanto padeciào , e que succedérào a mortan* 
dade do seu gado e escravòs^ piolhos nas canas, 
além da prolongada secca e baixa gjeral dos seus 
generos industriaes , rogando inst^nlissimamente 
que mandasse redusir a coUecta a doze Oìil cr uza^; 
dosporTiftteannos (1). 



-i :> 



S »5. 
Nào forào acoIbidSas fevoravebnenfe aquellas' 

* 

represehta9óes , pois qiie pela Carta Regia (2) de 
^5 de Agosto de i663 se mandòu ao Crovemadòr 
Pédro de Mello que fizesse remetter para o Reinò 
6m letras de cambiò de pèssoàs seguras, abonadas* 
pelos Atlministraddres da Companhia geral do^ 
commercio, cu dos faotneils particulàrés^ disile, & 

prddu2ido do donativo sém algùma diminuicào* , 
e que na iàlta das fetras se remettessem off gene - 
Iròs iéhi especie , repàrtìdos pelós melhores navio^ 
tfó'Frota, a entrar na Córte à ordetti do Cqiisé^ 
th'ó da Fazenda ; com a dèclaracàa qtfe^ o^rtfddltó 
decada annitr sé immettesse pròmptamente tìa M^o^ 
ta , sena retardacào de bum anno para butro;' evi- 
t&ndo-seajsimosinconyen^ntes/què do contrariò' 
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^ (i).Xivro LO de Ordens Reacs pag« 5^». 
(a) Dito Liyro pag. 8;^» 
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fda. latta dà tartufiate ùcatà «Mipronetticb 9^ 
éóeéro Rcal^ .e que ae dksa^m para este cffeité' 
lodai ai prpyidBndtaf iieceataiÌGUL - 

» ■ ■ 

Trìtflé^ oon^ider àcdè» ^Kmipsh;^ 09 dia^eHos dot 
Ré^séàtetite» d<i^ pdto^ qne tkào obstatilé o ì«è*^ 
conhecimento da sua impossibHldÉde a^ciimiyrH 
mento dds Reaes ordens neste particular òbjecto, 
postos em tao ardua posicào, ordenàrào que se 
augouuxtasj^poi as rdag/^os coau^ecciai^s , e s^ fosse 
tirado^ Q fxUrato ìmposito nfu fazend^^ que tevea 
npmi^l^. i^V)es^ OS, quae;^ fpcào ^ordados pctos 
votQS dos CLdadÈiOS ja nobreza da Cìd^ide^ pubi»* 
Gando7se por hum Baudq (1} 9em tocar uà abolU 
fào daqucUa coatrJbuiQòp do& Tiate.aeis ix^d cru^ 
xadoa epi que, estava lotada a Cidai^ , pàxa <^ fim 
de fazer-:9^ huDx.npvo lopeameutQ cerio e effectl-p 
To , de maneira poré'P. ime. ;%:^3? 9- cpounercio 
^vP.f^P^^ : a iJ^v^gàp,; .ordenQttr?e..aìa Jf^ 
Sjif^.,qyle.Jd{)^, etj^ ^i^Rte >P,C|^^aei» os mer^^adpc^ 

bjyic»r,nas Pr^gàs elug^tres do cos^aioè. Repf* 
tirào aquella méatma determioagào em outra Set- 

<■!■ i' ii ! .. ■!■ ]' ■■ " l i r i 1 11 ) M ' 'rfn i M I >iiii . > ^ > ^n i 

(i) Dito Livro pag-. 87 f;. 
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sSo liatàda em i6 da Oulnbro de 1664 (1)» de 
qne mnoettérdò 410 Gotemstdor o «ttraato com a 
sua idtima rèsducSo. 
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A resposlado Gavemador encheii por inóméQta 
de surpreza a Caqaara, por ihé esU*ànhar. Q.t^reo); 
snspehdìdo a forma j^riiueirameute dada; a ÒQiir 
tribuìcao, sèiu" «tar aquellà preenchidaV ^ na 
rigorosa ohrigacào de efieltùar-s6 a remessa ' nà 
F^ota, pelo que prdenoa da parte dò seu Sobe** 
rano, que puzesse eni arrecadacaa com toda à 
brevìdade, ludo quanto se de vesse por aquelle òb<- 
jècto,. dando ao assucar o valor de 64o réis (2) 
por arrÒba, e que óbrigasse ao9 Officiaes da Ca- 
mara do anno antéosdente réallsar a cebranca da 
seu anno ; àdvertinda (jue estava cfaeio a tempo^ 
da. reméssa, e que tendo effe quem desse as letra^ 
para o Beino, era da sua honra e do de ver do9 
servidòres de El-Rèi ^ nào oRiarem senàa de cnm- 
prirem èxactamente as suas Reaés dètermina96es. 
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A Camara ainda qiie estava persuacUda de ser 
medida de sabedoria , o que estabelecéra para 
attrahlr a este Portp navio^ de commercio , pot 
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"(t)^ Dito Ltvfo pag. qS,, 
{^) Dito Llvro pag. ^8. 
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nào pagarem as fazendas diteitos , révogóu o 
0(cordado tributo pessoal que substituio pela icn* 
posicào dos generos e fazendas da Alfandega , e 
outros objectos ; mas ella nào vendo com proba- 
bilidade melos de realisar as cobran9as , por cau- 
sa das infelicidades dos tempos, seguidas após 
humas das /DUtras , que totalmente arruinàrào 
este delicioso paiz; se tornou a a) untar nosPa^os 
da Municipalidade^ e debulhados seus Represen- 
tatrt^ em bum pranto amargoso (i) passou a re- 
presentar de novo ao Rei , pedindo pelo mais Au- 
gusto Titulo da sua Realeza de Pai de seus vassal- 
los , attendesse à desesperacào a que estavào redu- 
z^dos OS melhores delles , lutando coni todos os 
castigos da ira do Geo e da terra, è que na mais 
pungente dór virào entrar huma Alcada descar- 
regando sem comisera9ào o bra90 da vinganca 
pUblica sobre seus bons Cidadàos, que ha perto 
de anno deixàra cncarcerada e sequestrada a maior 
e melhpr parte dos Cidadàos honestos, arrancados 
do seio das suas familias , e semivivos sepultados 
em tenebrosas masmorras, e os seus bens por 
execucóes do Fisco desapparecidos e perdidos, 
expozerào magoadamente que aos horrores da- 
qùellas calamidades, se seguirà a mortandade es- 
pantos/dos seus escravos e animaes, desappare- 
cidos pelo pestilencial mal do carbunculo com 



' ' I 



(t) Llvro de Yereanpa de 1664 pag. a8« 
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ijue >o Ceo os ferirà de qnatro para cinco ànnos ; 
^ue OS reslanles fructos do seu trabalho e iudiis^ 
Iria nào tinhào valor ^eoal, e que loda via forào 
lòrcados de sttstentar aquella Alfada para conser* 
tur està €idade que fora mandada destrnir, inas 
:que sem embargo deseu resseutimento jéinais dei- 
làra de pagar af* imposicóes dos subsidìos para 
tustentacào dà tropa ^ e em occasióes da absoluta 
impos^ibilidade das Reàes rendas para a sua i^a-- 
mitèncao, nào Ihes restava em tao afilictas -cir- 
^unstranoias outro recurso que o das suas iagrì^ 
mas^ e levantando OS olhos para o Geoimplorarem 
■fi misericordia Pivina e humana , eertos qnè nào 
deixariào de tocar a .sensibitidade de tao grandes 
males, para abrirem o seio da sua beneficencm 
inexgotavel a favor de bum povo que sempre fora 
fiel^ amapte, e Chri&tao, 

Nào forào porém attendidas tao justificads^s jre- 
presentficóes perante o Trono , cbogando ao iijlli* 
mo apuro da constancia ^a grayidade dos male» ^ 
publicos, pd^^ mortandade.espantosa iàmais sen-» 
|ida 4e pessoas de ambos os sexos e dos animaeS| 
que parecia haver tocado o povo de tao bello paiz 
aos ultimos dias da sua ipteira desolacàp, a Cam<> 
ra renovou ante o Trono a segiiin^e represen- 
tacào (i) : 

Ik) Dil<> Livru a. M. . 

70310 IV, |5 
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1 Scnhor. Foi senrtdo Vossa Magestade os atl^ 
t 9106 passados, mandar qiiie'se impuasesse a eikUk 
% mesina Cklade do Rio de Janeiro o donativoNdr 
« vmbe e seis niil cruzados cada Jtmai annou Qi^ 
■ .Offiofaes da Caìnara daqaelle tempo ^ae-oo^n 

• iìgiial TOi^tade de servir a Yossa. Magestade , cooa 
e monor preven^^lo das calamtdades immìneiiliia 
t ^ esterilìdades fiituràs accitarào com a 
« jobedìencia, fiados mais do zelo e da 
-^ $fae da oerl;ez:ì que Hie promettesse »ua attuar 
•« gào para a contribnicào sncceMÌva^ a lerttlid^ 
« de das sanas lavouras oa o aug^mento .daa 8eii6< 
e cabedaes : liuma e outra ooùsè-jà ina<{uetté temr 
« poestwr^o tao atenimda«, que para nto l'aitar 
« aa aer¥Ìoo de Yossa Mag^ade ^ fot Hjecessanbt' 
« operar meUior fortuna.» ^a conimuagàa- 4of .par 
9 gamentos quc entéìo coneieGatva a negpar a calati^' 

• mitoso estado desta Praca. Correli a tempo,, 
« e logo elle veriflcou nas grandes seccas de maift 
e de dous annodi, nas trotaveis perdafs dos^cra^ 
f ros, tnoitaiidade de gado3, diminittcSes «£t> nc^ 
€ gocio e nos cabcàaes , qne -era dlfliciiltosa a 
« coiftrftnalciSò db flonjttivo , pbrt[fte o ^era tam-» 
k beni a cobratica delle , fmstàndo-lsc rniiìtas 
t vezeis àB diligencias dos Miriistros iteaes a quem 
t ellia còmpètia, e murtos por notoria pobreza, 
« sendo'ém'todo' IdstimòScts i% execuc5es a r{ttt 
f ellas chegavào , porque todos erào renMSSos'por 
t eslarem todo3 atenuados ; .incoQ^nieatas qpiie 
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f ohrigàrfio àOB Officiaes db Camera* qvieii^à'giv 
4 tecédérào, a fazerem detudo aviso a Y<93A^ Mas* 
« gestaide, uà Frola. do anpp pasfiado de 4665, 
< pedindo ent^e outras cousas a dUninui^ao dc> 
« donativo, pelas cfficates raizoes que dK^ào 
4r apoiilar , pelas qiraea coitstanià , qu6 poi^ etfar 
« tao tmpossibiiitada a terra ^ era CpiaiM irop(i9sLr 
A velaco^ranf^a ckUe ria confòrinidade .<lii9 Iha 
n fot expofilo. Agora cocpr aai mesma& it. maior^ 
:«' caaéas, os Offiqiae& qiie iiiesté Senado serviusio» 
'# a Fossa Magestad^ o prosetite anaa i$(^ 1^6, 
^ prostradoÀ aos seijps Heaes péè, tornamoSap^fiir 
e a ¥o8aa Magestadé a difakiui^ào da metade dp 
'i donallva^ hayendo pop repelidas as razóQ9 tliUi 
M impedein a# boas vontades daslies pobr^ WàQ^ar 
■M jdores e lèae« ^assa^os sens, a ooaj&ibiiir e prar 
« lutr a ^tto donatiira da mofiina farina qa^ por 
a eUes foi aceitot e se procurào a modora9ào no 

# pagamento nào rocusàp a qjuantia àelìe , de ^r^ 
«r 1^ que protestando paga^ por iateir<> so solir 
« cilào^ a 8ua¥Ìdade, ainda que com daten9a , ^ào 
m podenda supportar as oppnesaóes da brevidado^» 
« Eporqva a experiencia nos tem mostrado^^» qiie 
«- nào so h6,dìfflc4iitosa , ma» totalmente impos^ 
"M sivela cobran^a deste donativo nestes deus anr* 
'« nos seguinles, atrid9i<soiii adicoiauicào prelenr 
^* dida, de novo podimosa Vossa Magestadé Uaja 
e por bem p^dni(tir a talcòbTanca e contribui** 

• cSo Itelo ^ito tempo, «d» quanto cstes- destriitr 

j5" 
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• dos morddores refaxem suas fazendas pór'tanlos 
m caminbos atenuados, trazendo a Yossa Mag^i^g» 
« tade à memoria , para abono de tao* ajnstada 
e pelilo, sobre as calamidades quea Yossa Ha-^ 

• gestade se lem relatado , os extraordinarios 
« males qiie ficào padecendo , corno padecérao ds> 
V Prsigas da Bahia e P^nambuco, com à mor« 

• tand^de de muitas mil pessoas, no pestiléneial 
«* (ontalgio das bexigas, enformidade qiie parecen 
*c Borais castigo do Geo-,, do que naturalmente 
e succedida, eque foi sempre mortifera a este 
« Estado, repatada sempre por peste della, e o 
e- foi sempre nàortifera nesta Cidade desde quo 

• 0Ua comecou' àté o pvesehte, morreii.e yai 

• mcurrendo além da gente branca , considerava 
e qnantidadè de escrayos^ e por aquella falta fica- 

• rào OS moràdores tao perdidos e impossibilita^ 

• dos, que nào podem acudir as nccessidàdes dae 
« suas casas e fàmilias, quanto mais conoorrercm 

• com o donativo; o que tambem nos tem per- 
^ plexo e d^vidosos , se poderemos^ pemetter a 
< Yossa Magestade a contribiiicào desteranno , por 
t nos parccer genero de impiedadefazer cobraiH 
e cas e execucòes violentas em tbtiipo! de tautis 
« miserias, em que se pódc duvidar se os Gida«- 
e ddos sào cadaveres em putrida dissolucào, oii 
« pessoas vivas definiiadas e palidas , que exeitì!<» 
« a lastima e as lagrimas. qtie a Yossa Mages» 
<.tada represratamos. he tao «icoropailbado da 
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^ vj&rdadé corno da razào : se exeeutamos no meio 
t 'de tanta miseria ao9 deredores insolaveis, Yossà 
^ Mageslade 8Ó consegne arruiuar e empobrecer 

• famifias ìnteiras ^ Iroeao-se os nonaes dos deve* 

# dores^, mas uàò se consegfue o fini do reembol* 

« camento da donativo : lancamo*nos nos bracos 

■M da Heal clemencia e benignidade de Yossa Ma* 

« Mìestade, esperanda a- sua benevola atteh9ao 

« no que Ihe referiinos , e o bom despacho c^ue 

■^ preténdeoios, dk> que se seguirà: a conservando 

.« e melhoramento desta sua Pra^a , para que em 

« melhores tempospossa por obra por o seu selo^ 

« €ontribaiiKlb «som a dotiativo e èmolumenloB 

« que forem necessarios" ao servioo de Yossa Ma» 

'^« gestade tao Gatholico- e- piedoso^ Monarcha:^ 

r cu;a Vida Deos Guarde ,« prospere seusReinos 

«. comò seufi leaes vassallo^ Ihe descjamos. Em 

'« Gamarà. Riodo tfoneire^ lode M'ar90>de ì666t 

« Jorge deSMza Escriv^o tb Càmara o oserò veù^ 

« Loppo Gagot da Gamara , Manòel^ da- Guarda 

:« Moniz, Francisco de Moura Fògaca, Francis* 

« co Sodré Pereira , Ghrìstovào de Métto Yas* 

^ concellos ,. Gaspar* de Àmorim. Motta..». 

. Estes tàorccoiTimendavcis Clic&duos transmittl^ 
rjSo com aquelle documento à posteridade os 
sentimentos exaltado^ da honra, bomseQ$o> e 



luuDafiidade , no dosempetiho dos Bm importane 
tes desta tàQ sabia iQSèftiiigèo , sua jnemoria eoche 
de saud^des os icana^òes isensivejs dog que atùào 
«[O S0U £rinQÌf>e e o seu paiz, t40 eìicdleates Cida^ 
4aos eoo» a a^isteneia do Quvidor gor^l q Proyoi- 
dor da Fajceoda ^eal, se a^untàrgo no GonsdihQ 
d^ MAiQÌ(jpatidad9 9 vcaoubecendo a iàsufScienci^ 
dos meio^ adopitados na impost^ap dQ9 do^por 
e^to laiiQados 9obra aa fiaeadaf sepcas ((ue vi* 
QhàQ além dos imresi , ci4o pr^Kl^cto ara jiisjl^k- 
fii^aate pelos grande^ descamiobos que haviaa» 
im qiiae$ nàp ppdjiao r^medi^ 9 ìfQpossibiHtadp o 
iComnìevaA dk> iotteriar da» Yanftagpen&qiia se de*» 
mao ^porar» fif^JidQ o# jQaaimiasaiios coii^ os 
gadho» de coptadores de todai aa carosga^òes por 
interèsse, pactìis^lar > opmlb^o a manifèaitaigao 
dldias.^ para naso pagaxein os dous poor. cento , por 
i»ta causa delériKiiiiiàrao abolir aqnella imposicào 
llos dous por. cento das fazendas aUandegadai, e 
AhaiBando. a Conielbo oa negooian^jefl la^rradores 
«Cidadàos de todas asclasses^ propozeràp qiie 
estando^ ligadbs aia derer ln,vb]a¥el dearrecadap 
OS vinte e seismi! cruzados em que e^ava colleo^ 
lado o paiz (1), em quanto o Augiislo Monarcbà 
nào defiria às justas reclamacóes e rcpresentacóes 
que Ihe forào dirigidas^ e que jà teriào chegado 
:i èna Anglista Presenca^ )embraprào por tereoi 
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* (ì) Lifro de yeréaopa fte i6()6 p»g. ^i. 
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experimentado a ìncerteza ^cia cobranca , que ape- 
nas montava a treze ou quatorze mil cruzados , 
l^iido pasfiado quasi bum amvp,, ^pbtJipemdA )& 
o^tro 9 ^ ser tao perniciosa 4P bem da Pra^^^ 
{ir<3tspcridsKÌQ do coQ^m^roio^ aquella in;»iieira d^ 
Uppo$Ì9àp, motivo urgenie^ porquejà n^^ prò* 
ted^otes Cfimara9 3e ttoha (icordado a auppres^o 
dp9 iiksu£ie8 ^ ^uh&tilJQiiadQ-sc bum lan^amento 
certo, eSì^vo ou pes^oal, ^qtmfof ifie 4 fortimai 
dct 9ddà Imm, para que a kppo^igàa fos^ a)ii^t«f 
da cuun tgiialda^e e ]ii$tÌ9a.; pa^f^ 9 pv^^p^P 
que de jiotp ^ Uie x>fiere«ia bum^ dqv^^j^ 19 vj^ 
uba . a ;fier ^ se coiuriiiha opatiRuar im l^o 4 ^^ 
I^^9a doti uws^es^ s^ujEido^es^^ ajté ^ot^ia^^SHT 
tahekcidP^ .por e^i^r abtda por isobrfir d^o^M^^f 
ou .5^ bavi4(> p^r levaata^Ux^ JLiiiip^di^tataeatet^ 
siiJÌ)Stituiiido' langomento^ repirefci^^iuido-se gijta 
9 Traila a ittiadria «^Q^ trgnaceodeiìt^, pel^.gnmf 
dfss f^ldinjudMa3 qu6 #o^»refv ^ qifie i^p CéSM? 

bta«^ .vu» pre^eo^^ 4^ Auipiaipii^ iiseiiìfidiar^ Foie; 
liaitpnxiìdaij^ dos voliai- , & i^xc^psào ^& «tr^ > ^ 
acordou a suppressào dos usu{^, ji^uEei^doiS^ ^ 
|aacaniei)to geral por cabegg^ seg^rid^^ia (piPtiina 
<àe cada hucp^ de modo que preqoQtt^jSSP^soiiwia^ 
doB vinte e seis^ Diil cruz£^ik>s«. 
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' Qtiereùdcr El-Hd imitar aos bons Principes qtté 
forSo digaos de-hnm tal tituio pelo bem qiieaoé 
povos fizerdo, d^ermìnoii pelo Alvari de la de 
Julho de 1666 {1)9 e Hoiive por bem fazer merté 
àos habitantes, que dentro em Tinte e qnatrp 
ànnos pagassem sómente quatroceritos mil crii-* 
tados , ficando aliviados na proroga^.ào dds annos 
èm dezeseis mil criizados, qiie Ihe forào Ian9adó8 
ìio |)rimeiro lancamentò. Muito tocou a minhà 
eensibilidade a Tossa representacào , disse o Mor* 
tiarcfaa ao Tròcurador da Gamara : ferirào e-di- 
bcerérao o meu coracào as caiamidades qae 
|jadecem os meos vassallos; tenfao o coracào de 
Pai, nao hào de morrer de miseria os meus vas^ 
^allos, Eu proeuro impedir por meus cuidados e 
tigilaneta as causas de seus desastres, mas nàa 
posso perdoar o donativo corno serìào os meus 
flèsejos, se o estado do Hcino, o meu devef, e 
dignidadé o permittisse presenten^e^e. Bis à ioe» 
tégra do Alvarà: 

^ 91 E u El-Rei faro saber aos que està ipcriiih^ 
t Provisàp vtrem, qu^ tendo respèito ao qué 9fi 
« me representou por parte do Procurador geral 
« do Estado dtp Bra/JI , em ^azào de estar lancada 
« a Capitania do Rio de Janeiro em vinte e sei^ 



(1) Lirro Copeador de 1^6 fl« 2, 
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« mii crùzados cada anno, por tempo de dezeseis, 
« « aer pouco o tempo refendo em que d dita 

e . Capitanìa havia de contribuir coni o dito do- 

f. nativo, que. se Ihe lan^où ino primeiro : lanca- 

#. mento, para o dote da Serenissima Rainha da ^ 

e Gmm*Bretanhà , e paz. de Hollànda ; tendo JSu ^ 

t a Usoxofisiderafào, e aqs poucos fructos com 

e . que nestes ultimos se acha aqnella Gapitania 

« par.faltade cabedaes e pouco commercio, e 

« das' estenlidades que tem havido nella: Hei 

,« . por bem, e me praz por itnBt- mercé a seus 

«. moradores, que dentro em vinte e qUatro aI^- 

« vxs% paguem sómente quatrocentos >mil cruza- 

« niosv Beando, «por està maneira aliviardos ' na 

« .prorpga^ào dos anhos , e emrdezescis mil :crtt<^ 

f zados>qde;lhe tinhào lahcadoimàisrno pi^eìro 

f./lancamento; e qnea Capitania de S^ Yioente 

e e a9 mais^ do SuLtambem no dècurso de vinlb « 

€ quatro aunos*^ sessenta e quatro mil crùzados 

« repartidamente pelo tempo refetldd y assim 

e corno haviào de pagar no9 dezèseis : annos do 

€ primeiro lan^amento, e sobre oque se fizer 

e agora para o mais que fórnecessaivo- locante 

« às suas cobrancas è d^^endenoias / -de farà 

« hnma Junta de seis pes8Òa9^>diias| de cada 

a estado, aceitas pela nobreza, povo, erestado 

« Ecdesìastico, por se evìtarem suborno» e de- 

f «ordens, as quaes nào levaràó ' salEmq> algum 

« nem proprìnas, mas qonferme ao sefVioògue 

TOMO IV. 16 
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fiflerem neita oociipacio Ikm ^monifarai terres-* 
tpeito Q9m BOiks )t»«pierìnieiitob ^ pan ilies Caier 
jneoeé; e asfuessòas ^piejftobveràii de servir uà 
dita JaiitafiBrié eleiiasicadaftresaanps. £ para 
D barn espedi^Kte deste negooio e ^^rceoada^ào 
jflo dito d«Mfti«o se aj nixkàràó ttas >oaaas.da Ca» 
jOìara as lardas qpue .paracevein aeoeisarias ^ por 
fle ^escusanesD ^despazas qobi .afaiguan tie eaaas ; 
^ tado o }qne se 'Oobrar >d0 dit» danatitos Bei 
nutoo sim >pór iiem, q^ue |ie cacregarikó sohre o 
Tliesaiineiro , fqne a Camaca .para ìseo élegerà , 
ao qiiai as ilaràó lao^j^liicaùa aréis de ordenade 
isada axvMj sseatnsaÌB outra idgcun^ c^piea , e 
xeoAttà Si ti.aj^i&o donalif p , cooM aB-inais 
•e leadas -da «Gamara eoi livros diTerao^vf coina» 
« USeabo «aadadoiae &ea uà Salua de todM o% 
s &anìo^ por !iiào :Qttiv¥Ìr 89 meli serffiQo que 
Il iiaia mais ontoo Thesenreiro e &qdìi»d com 
# eabrios itàoeiBe^favD», Mad^^nmai daqudles 
smoradme»; e naa i^ran;^ e despezas do re- 
y cetimrDto -do 4itQ dopatiro^ contaSyieiioniaìB 

f itmwAo da Canara^faa cargàB do6 asattcàres que 
f rflp nam^ttecetti a e9^ Reiuta pojr o^ata dp doxiar- 
^ liMr^^ para iCQsi ^aao se e«itarem cordeoAdof^ sur 
K fi»ftuo3J e p Th£B0(iireìrojeryJrà«óq[i6Dte Ires 
e lamìfis dehaixoda fianca qne M de dar» do fini 
:ff 4^8 qii«cB darà ^aua conta oa Caanaj» tmnada 
n |>elo Combidor ddla ^ e daudo^a \ài» pod^rà 
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f att!fìr<0Qm<afmMi6iitoMeiir: p^Ioque Mandc» 
« ao; mmt YlcevAor q Gapiiao €eral do Ealada «bf 
« Braàl ^ aoN GenMnmadov dd. dite Gapitaiuar dq 
«i &ÌQ de. Janeiro', e aos Offidaes d& GanuM:*a^ da^ 
fiqnfilki. Gidode^ e a todos oamoisi MÌDÌatraSy. 
«. Officìaes y e peasoaa n. cpieiii peBtencw n euniiw 
«< prào e gnardem cataBiowào, e &9ào inteinH 
• meiitBecuii?qf>rire^naiidarcQmo ndls^ se cxmtém» 
«' seia 4imdari]eniG0|itindicqéo.a)gu^ » qual 
e se^negfìtftaBàf »tia)ivroa da GcimaiHi^ enaa mais 
tr pa»te»(|iidè fitottflC oqMU ' i Q ,.e vakoàriMiBO Gaita , 
m e nàa: paa^anik peUiGhancdlamii mv^ enharfo 
f daOnL.doL..'' :)«^ ^^39/è4t^<«moootoarioi 
ff efli^paasràpordiiMmM^ iLnlxinio Senràfl dò 
^ GarvaSha a fccrlBnilii^^ doJhiUiQ.ds 

cf iJ66fii D J%eùMteMi JlanoeliSaRsttttdoSo^ 
«r ai £»(? €tiC|f»Tmv>r^]Obnib--TrPdla Coode dìm Aov 

s ^^• 

He bem de notar-se quanto aquelie optimo 
Principe; buscava reij^ar^obre og coraj^òes dos^^eus 
poYos. de8empenhan4o a imaisem da IjÌTuidade. 
por encontrar-fe nelle tpda a consolficào sobre a 
fprc^ moral da ol^i^ancfa 4fis^^^^ e 4iS8q anne- 
lava povo.^^TÌnI\ar.os 8^8 desej^o^K^es^ parfi 
ae nreatarem de boamente , cònsiaérandc-se Qomo 
hum Pai no mèio dos seus nlhos^ rec ebeu todas 

as demo^stra9ó^.^f!rWh»ìiSW^ 



^ 



^ 
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e temura inséparavel do reconhecimento filial : 
toda està grande familia social de Jboatnente se 
prestàràò às fieàes determina^^óes sabre o donati^ 
Yo, e por occasiào de serem acoihidas favorsivel^ 
mente as supplicas do povo^ a Municipalidade 
formou OS seus votos de graca ante o Real Tro- 
no que se dignou olfiari para tanta miseria dos 
habitantes, em prolongac-lhes a pc^a e satisfacào 
dos impostos épie à causa publiea: exìgta ^ para se 
conseguir huma paz solidale permanente, com 
qual se consolidava a. prosperidade dos povos que 
havia desapparécido e ficadò' anniquilada pelas 
calamidades ^soffrida8>iìa gUérra ,• que assolàrào e 
destruiràò os estabeleetmentos os mais utds , que 
diffuiìdìra e ceoitralisàra albarbaridade dos inva- 
«ores com todas as suas atrocidades, bem corno 
a saraiva ' tio& dias da tempestade que' quéima> 
dessecca, e arraza as mais floridas campinas ^ 
cearas» 

I • . • . • 

* NoVas^causàs de alègria fizerào manifestar irò 
]póvQÌ indo b séù Goverhadpr à Càmera (1) ccm'- 
municàr a alégré hoticia^trazidà' pelo navib S. I¥an- 
CO e Senhorà da Pcnha de Franca, \in(fo da 
Gidade do Poi^o , pélas Cartas OfBciaes que se 
recébérào, em'que i?é rélafàVàò que no dia 8 dp^ 



<r) LiVi-i^te Tbrtìànpà de •t865^j»a ji 3. 
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Junho proximo passado tinhào mui gloriosamente 
as armas Portuguezas conseguido a mab compie- 
ta 'Victoria contra as de Castella no Campo de S. 
Braz, a qnàl fora seguida da restauracào da Ci- 
dade de Evora , cnja Victoria era de tal natureza 
que se avallava por huma segunda restauracào do 
Reino de Portugal; pelo que julgou ser multo 
conveniente a lealdade e amor dos habitantes sig- 
nificar por todo p genero de demonstra^ào de 
alegria e solemnidade, tàò assignalada proteccào 
do Ceo a fatvor do seu Soberano e do seu Reino , 
rendendo -se a Deosas mais pomposas , solemnes, 
e cordeaés àc^óes de Gracas , s^undo que o està- 
do do tempo e da foì'tuna publica podia permit- 
tir : a hiÀha voz fòi concordado que se dolemni- 
sasse tàò maravilhosa Victoria com a festividade 
da Igreja e externo regosijo publicò, applicando- 
se para as suas despezas o reddito do subsidió 
pequeno dos vinhos , que por Provisào de El-Rei 
estava consignado para as obras da Camara » vista 
a impossìbilidade dos melos , e occorrerem tantas 
circunstancias desagradaveis pela falta de com- 
mercio. para manifestarem a boa vontade de cada 
huiu dos habitantes por tudp quanto interessa- 
va aporia, do Soberano , perpetuidade e esplenr 
dor da Mpnarchìa, , . : 



; ■'« 
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Approvanclo Qp:rerD9dpr ^ Oii?idor g^i^ S^« 
baitiào Gar4Q^ d^ Samp^ que ^e (Je^endi^^ 
Q W»tQ do subsidip 4q9 Tinbos. na^s (Jepp^s^ait ^ 

XX 9c4paiDÌdad^, qq dia dQ Àrcwja S. Vigliai, Vxor^ 
\eqXw 4q B^iao^ se conaagcàràa os ^otoa pubUcof 
a JhM^ enocpeft de Graga^ pojf IjàQ «Ui^ulair if^r^ 
^ CQia q^Q abeq9Qài:a o tU»aQ de>?Qrti^^l^ ddnr 
do^lhe l#> {[Tsmda Victoria , e com d^(a?^ fog#3 
r(4aubes^. e Qiitra^ demonsti^ó^ d^ ^gri^ 9\afr 
iu&9jtaq Q pQ¥Q,o i«tei>BSs^ quft pipava, pg glom 
e, fclioiàwte de toda ^ Reinp ,, ^e^t^^ji^und» t^P^ glo?^ 
ripfhQ. ^UQCPMO , dp' qpaj resmH4ii^ tàpjt^ .fepiwr^ ^ 
8B|^ Pi^cipe, cqliQrtp dp. IpiM^ pqr. hfff^ d^f 
ìfimi «fewadawf. victprias , q^p. pp^, fyof^. ^ c^lm^ 
àfu^ %^0r prolo^gad^^ da giwrra ^ tQr^^J^^ixx^^- 
^ifB^ pjpr yas^oji ^; soI^^mIos qori^coesy fi^ P|^tp^ 

EmpeQhpyL-se, a Càmera cin dèscjòipPnhó cjiP 
4o 86i]i deyer a cc^branicà dò^dònànVo què'pelà 
mais cojDSuihàdà sàbèdorià còin ò' jpari^cer dp 
Ouyidòr Gérfir ; e coiaio num testèipunhó cons- 
tante dà ihtègnSaiàIs è Jtiàtifóa , tih^ 
lancamento por cabeca, e segando pkreddìtos e 
fortuna particular a razào de cinco por cento ( 1 ) 



mm 



(i) Dito Iiivro pag. a6. 
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maiidDU'«e còlIèotBr <o8 t^dditos daft pròptiediide6 
de fllii|[Ud exteiidea«w ^cbr^ d|fiMdO) «e esciwos 
Tindes de Aisgula , e *na ^g^oArdmte fifior tediida ^ 
pMi wpielle Eeine » no «Blàn(][iie «k lahacd de 
pó^ agoabdena» *da terra ^ aaèite de peixe^ <e etti 
todas as ontras industrias do paiz (i) y JD V^ Md0 ^ 

se mandou publìcar oom a approvacào do Go- 
vemador. Tal foi a forma da arrecada^ào e co- 
branca determm£(da do donafiyo , que pareceu 
uifl adoptar-se. Qiierendo a C9inai*a attender aos 
quexiimes do pòyo doBre al^iim^s desi^aldfades 
praticadas no làofaikitnto por uniformìda^e <ìe 
votos , forào elégidos l!l|anoel da Cimha ^ e o 
Gsipitào Mòr }ò96t](omes SardSnKa para laof ^do- 
res do donativo , e finta, deferindo-se-Ihes o ju- 
ramento para que se houves^em neste particular 
segundo fosse de justi^a \jx). 

s ^. 

Qovernad^NT ireiioyou auas instami pedunlo 
se proyidenciasae os meios de sustenl^ o pr^i<- 
dio , vista a grapde f al^ dps i^ndiiyieatog Reae^ \ 
a Cagnara na ^freiteau^ dos t^wpos itcQpdon j^ qim 
por bu^c^ apnp Ipy^fjB p^^oaittJdQ i^\w da ^oar- 
dente ^a te^a, pon^m que a 4W^ vend^ s« fize^e 
por coptracto ^ xx qsial devia pagar a co ntribui i 

uni f i l i ! i I > »> il mut i \ f i i ii»! 

(i) DitoLÌTro pan* 48^ 
(a) Dito Liyro pag« ^S. 
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qào para o sustento da Infanteria (i) avan9ando* 
se OS proprietarios dos Engenhos com a Cjamara 
para fazerem agoardente , e os que nào viessem 
dentro do prazo de dous mezes pagariào a muleta 
de Go^ock) rs. , a favor do sustento da mesma 
Infanteria (2). 

Tao grande he o imperio da virtù de, que nào 
so exalta os espiritos, comò os faz sensiveis, sub- 
ministrando expediente engenhosos para vencer 
todos OS obstaculos, que se oppoem ao bem da causa 
publica ^ pois com todos os inconvenientes da 
falta do commercio , e das desgragas do tempo ^ 
OS OflSciaes da Camara inabalaveis nos principios 
da antiga unicamente verdadeira honra, que con- 
sistem de bem servir ao seu Principe , e ao seu 
paiz , empenhando-se em dar-lhe todos os me- 
Ihoramentos possiveis (3) acordàrào dar todo o 
favor à agricultura , a primeira occupa9ào do ho«* 
mem honesto , e primaria profissào para a qual 
a mesma natureza nos parece chamar , e onde se 
goza a do9ura de se Interrogar e intemecer j e 
aprender da natureza mesma , que Ihe falla |e Ihe 
apresenta o prospecto mais risonho , e alegre dà 
prosperìdade , conduzir à ^Ua os seus Goncidà- 

(1) Dito Lì?ro pag. 59. 

(a) Dito Li? ro pag. 60 e segulntei^ 

J.3) Dito Livro pag. 71. 
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'<làòs; A' ftirinha dk guerra corria a doze Tintens 
ò> alqweire^ e a sua falla so fazia intoleravel, 
tanto mais por quanto ambiciosos abarcadores (t) 
de Macaco arrancavào dos h«^bitantes asnasuV 
^istència paralevarem a òutì*òd mercados, sém at- 
tender que primeiro «e deria acndir à urgeafie 
necéssldade do povo ; ordcnciu por tao intercsH 
sante moti'^ a Camara , que sem o pretio co^ 
lìhecimento , e licent^a della , nào fosse Kcita a 
sahida dos manttmentos, mas què fossem presoft 
^s atravessadores , e castigados com mulctas pe<- 
<:umarias; 
'■>■■■ § 38. 

Contribuindo para o bom servico do Soberano 
-e felicidadè dos habitantes, a escoiha dos Magts* 
frados^ e Representantes dopòvo^ que, por ofli- 
cio e devér, téem de prover no bem delle (2), o Ou< . 
vidor Gèral Sebastiào Cardozo expóz mui viva-* 
mente na Camara^ quao dào^aosa era à Repu- 
blica , o entrarem no governo della pessosis de 
menos qn^lidade , apadrinhados jpor. poderpsos « 
•i;em experiencia dos ncjgocios , . faltandorlhes. a 
nobreza de alma para cUidarem no beni- do Es* 

. 1^1. .ri» /.. .\*-' 

tado , e de seus seoielhantes, ^ ^Itando-Ihes a li- 

' . ■ ' ' /.•■■• 

ber da de de obrarein em officios se profanava a 
jhpnra e distinc^ào veudida ao empcnho , favor, 

(1) DUo LUro pag. 71. • 

(a) vDìlo LìvTO pag. 5. * ' 
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e ao interesse partlcukr^ qiie por uisd convindo 
tomar-se em deliberacào hiim negocio de tanto 
iiliportancia, se delijberoii , que em conrormidade 
.da Lei que , constltuio as Camaras para attfencfe'^ 
. i^m ao bem commuin 5 e economia do Muhieipio, 
^V '9^^ ^ ^^^ consentisse servir os cargos da Miioi- 
xipalidade pessoa algiima , qile por si, seus P^iay 
p AvòSj^ nào livessem nobreza conhecida, por- 
que ^elb .cooti^ihuia ìadispenspvelnoente {)^ra o" 
honi servilo.- Cicero dizia :' omnea hwù hafuràli*' 
ler favemus nobilitali , pois a nobreatSii , que derào 
è.\ mais reuiola anJiguidade' foi o ornamentò d* 
orJein civil por se praticarenr accóes taes que 
forniàó as distinccóes e lìonras da sociedade ; or- 
^denando-se que tal quatidade devéria; constar 
por instrumento publico : q ite èra além disso in*- 
'dis]^ehsavel fer a naturalidade Brazilicà , por issò* 
que dommùtnente somos coni' enthudiasmò le- 
Vados aò amor dopaiz que nos vio nascer , è na 
Bòa cotiducta ucrs iiòssòs msfiores encpntiràmoV 
dfe niélhores ligòes do Jevér V o que muito còh- 
òòrre para iiìlfaiiimar òs ànitno^ honestos , è bèni 
^dùcactos , a firn' de se) prèstarèm com dlligencia 
è dignìdàdè ho serVica'^^^^ com' taes funda* 

ittéhtos fdi àiiòrctailoy qbc'dcsfe juclicioso acordo 
SetìzésSe supplica a ÌÉI-Rei^ para que o cohfirr 
tniaséc , impondo gràvcS pénàs centra os que met- 
tcssem nas eleicóes pessoa^ indignas, sem aque!-* 
kis devidas qualidades ^ reconhecendo-se qqte os 
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éxitnptos qire òs Romanos daviJo aos ^us filhos 
fias fans(uosas acclaniacóes dos setls heróes à 
q\ieiri decreta vàoentrada|ìublìca na Capital, dé^ 
j>ots de truiniphar de seiis inimigos , ^igihdò eé- 
tatuas de seiis heróes nos lugan^s consagràdos 
j^ara immortalisar os sf^u^ nomcs , estimulavcl 
mais qiie tudo a juventude para as gloriosafli 
^ccóes. 

A piedade dos Poyos Lusitanos sempre trans^ 
pendente em todosos telnpos fez ,objecto de fatifft 
Tote publico^ pelo qiial a Tamara (i) acordoi^ 
•eom assistencia da nobreza e poTO sab a [kresM 
ileDcia do Ou^idor Geral, fazendo-se a Saata Es^ 
colastica solemne Totó em nome de- toda a Ca-^ 
pitania v para i^feeP'de Deós pela? «ita ìntercèssào* 
que da« acìvei^s rompesscin copiosa chuva para 
fertilisav as siias terra8;,_xiplacar a sede dos ho« 
fhécìS:, « animaes, e paca fazcr cessar aquelle tao 
dOafada Pagello; ce por ùniformidadie dos syoto» 
se dét^rÓYinou £^qnellq 'Toto^ celcbrandorse laor! 
nùalineittecofn- assisf eDCia do Sènado^ hiiolaiMìsH 
saéolemne no!Gònvénto de iS,>'fiento , cókn Ser-? 
fn&o o Proeissào de tarde. Fez-se o voto nò Con* 
«Istorio daqadlle CpQvento onde estavà almagem* 
da^ Santa ^ -o- qual -approvado pelo Prelado Eccte- 



^itiammmmmmmmmmmtmmmmmam^>mmmmÈiÈmii0t 



(i) Dito Lirro png. 10. 
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»ìasticO| a Catara dcu conta ja EMlei, {>ara qii^ 
houvesse por .beai confirmar c;ssa $ua d^To^ào q 
iostiluicào , mapddndo levar em conta a despeza 
da festividade , para a qiial se compromeltérào 
OS • Rclìgiosos de S. Bento levar pela Missa e Ser« 
iiiào 24^000 véiSf e aos Religiosos do Carn)o que 
acompanha^sqm a PrpcUsào ijS^ooo rcb. 

S 3o. 

Ella tambcm representou e pedio qiie par» 
eoreservacào da Iix>nrà das suas Famìliasv cxhaùri** 
da^de cabcdaes, tfnpossibtlitadas de dar os dote» 
segando a^ua- pessòa ^ hoara ^ e decencia,. que 
Ihes fosse pern>itìido a créa^ao dehum convento 
de Fretras , a eiLemplo da Mercé jà^ concedida k 
Qdado da Bahia, aUegando para abona da su» 
supplica a identidàde.das'raaióes'qiie movérào o 
Real animo , para o permittir naquella Gtdade^ 
xìào experimentando està menore» nriserias e ate*» 
Buàcàb de bens, e concorrendo 09 mcsmos militi^* # 
▼09 ('i) daqnella graca. Forào ; attendidaSs pób^ 
Real Benévoieocia taes supplicasi coacèdeodò-se*^ 
Hie a faculdade da crcacào pela Carta Regìa: de 
rò de Fcvereira de 1705* (2')» Seria sem- du^vid» 
mui glorioso [& Camara deixando o inonumehio* 
cmais glorioso a posteridade, ^ tlves^ igual-^ 

(t) Dito Livro pag^ 00» 

(2) Livro 1 1 de Ordeas Reae» pag. 4 v* . 
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menfe implonido' da Piedade Redt, a otea^àa de 
hiima oa^ Religfioeti ^ educa^àb < aonde^ ab .mcM 
nioasfosaem tir^cbs doseio liialerpal parai serèm 
ali géraltaicateediieadaiSy semésAsepcào^ da^pessòai 
rica» ott pòbres, :bei»fKÌo alir^ialiitifero Idte fd$ 
Rdigiào e do bom : oegimaD 4^. sua V fàmdiay ^ikì 
pratiGSb das^itktudes domesficasv* sòiklificada nb 
desefiTolVifiìentO' de f «9rpo e do - e9pfarito> ad(|tH« 
riodO; costumedt'ireligtàoi^ amor ido irabaniocoop^ 
forme a ira» qualidadèt^ ; e taleatos , donde nao se 
pehilittuife'iroltap^K>9 lai^s ' pàtcrnos seaàò^ depoi» 
de eompletadb > o tempo da^ «dlicacào. Comò* se 
pKÌde cdnserviir cofiiòmes puros, ^réligiao*, aonor 
detDeos edò:proicimo',^no'seio das femUtasbrap^ 
ziUcEM^: corno* coiifcagio e esemplò^ copruplor dos 
€9€ravós eoitic^ se vìre;^ e" eitja' mesma - niiu 
dèz fa» th ucnà ferida morta) de dedionestldade nd 
t;oragà€r ida^tjtmleÀt^de? A» irist^s do interesse 
pes60ÌAi flao>/deT6in ^mais*' ser asdù Soàtificaràa 
d^ bum estado tao Saato corno o das lleligiosas , 
qiie exige* na escolha .da i>essoa huttia vocacào 
particular do Geo, difficil de se mostrar conviti- 
cealemehtey. enr buhia tao tenro^ idkdie ,^i 'qlie àté 
Uie fatta o^ conheeimeato da sna «xistencki ', quef 
as bizes da razào flào corno OS do l^elampago quer 
se acaba no horisontc; que se nao Contiece o pre^ 
eo da liberdadò qoe 8erenuD€Ìa'>por bum jnrar 
Biento sagrado ^ de cu)a's obrigacóes ndo tem a 
verdadeira idéa^ Jigando^^se ao votO' de abjurar 



^ 



nqiKelk suture^ mestna que ihe he èatranha , t 
4i^,qual|ijp ouviràu.>aiiula-6Ua toz poderosa que 
Pi» faz smentir ^ quando «èila se yè ]à sepnltada em 
ppUao peTpeiaq ale à moxle^ qifealéin da de^èt^ 
ptera^So se Ibeifhlta a graèa de Dei^s ^ a ten»pa qae 
jàmaì&póde votear para ó mundo que entào se Ihè 
descobre., e^paraGeliizir aos seiisolhosj em vàq, 
ma aUna preteadera voar para o Xeo cahiado na 
prpfiindsza . de hum abiamo que deToràra sna 
existeacia, augmenlada piela tabsistencia parcit 
e incéita que arrebatàra a tua sensibilidade ^ 
abriodo-lhe a porta da eed^c^ao e doa èrpos qua 
fuEem jam\ tiranmea a sua aUsuacao, taoto «laìa 
nao a^cbandò nat còmpanheuràs aepio iguaes i^ 
\^\o9 de. nmrtificf 9ào , e atévde desesperagao , a 
uàQ eKemp^s das virtudes , no^aiaótoe rigoroso 
desemp^ho^ ida inslitoto que abràcàrào :inoQnsif> 
der^vabueote, por interesse e.vìoleiipia.dos Pais^- 
(^ por pmsm taotivoa albeioii da Tooaeao Okìvkia.^ / 
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; . Peu )nQ9se tetnpo a Tamara huhì grande exem» 
pio da 3 uà beuevoleiìicia « ^ratidéo> e ^amor para 
$^m iO Ouvidor Sebaatiào Gardozo, que tanto; tw; 
uba por siias yirtude^ ganbado a. estiuiaoàò geral 
que acoiìdott ccUocar^iSeu vetrato ùa Casa da» 
Sessòes para e&eipoiplo dos:seuà Siuccessores ^ aoa 
^uaes deaava tfvmbemiPKdjsecicla recorda^ào^ mm 
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es^iiba parecèu sera do Vida huiQa tal demons^ 
fracdo: a (errógcooi destroe oferro^, o abuso se 
-af^ega miuftas veees à mtade, supp^sto^ soja ò 
bometa seastVelèinflaDiadò^éo amèr das vfrtii^ 
do^^ h0 tèrdadte <|iic o pimieiro qiiè' imagihou- 
levantar inonuixientos< emf lìpnta? dé^seus^ semcf^» 
Ihaute9^ c|uiz^46 algupia-doct^^faser triuafar a* 
n^p^rla^c^de^f perpetiKiadV^^^ suamefnoria ftigU 
tìva^ f<»rinaadcr;0 sp^ plagio d^tus.qu^nMO exìstc^ 
5^pm tu<ip^ qimittQs ail^lisos infantarlo a Idolatria^ 
do homem ?. O peioj^.dpf inimigps sào às vezes os 
que j[ouyàj(»;Y itiuilc)^ bens prodiiz a pratìoa.das 
t^^irtud^s; c|\ie g^iào os jpqvos ao cumpriàiente'tdos 
seus deVc^Fes osmafs imnortant^s para con Peos, 
p Rei-jf ,e $eus s^^lf?Ula{vteSr lellas s^p. pjS( leti^r^o? 
lOOjQttaieirfos, qi^ a.lÌ9Qq)a sàGrUega, n^p se a^^v^ 
fevaqtar aIlareai-«pQÌs tem q^ seti . f^^damcnto -np- 
feconì^ecìmentp' do b^ni piibUco :w ^quelle eifoelr 
leote "MjE^stradp^v reci^QU tp^avia r^oeber aqu/^Ua 
hpjnra , rogou qife inafid{is^ni tirar/ da^<Iaia3ai?a p 
seuretra,tp:;tàp grande fpi a^w modesiia, dk«ni^ 
do quo qaquelie Uigar 9P lieyia qQllpfar^se.p dp* 
Sobey a^ip;. ÌPai.,. e BeMifeitor^ dps pò vos ( i ).* ^ , 

Néó esfanid^naqqdjb teiQhpé>rèmfido ò^^ 
tiador dos poderes^ aflo^los 'cpmo ' exéreéiia o keil 
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(f) Dito LiTrafog. 5fr tw.e jpag. ^& 
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Antecesscn*! que.'eih tao vasta distanzia se devia 
confìar para se pròver na felicidade da Capitanid^ 
em occurreocias conTenìentesqiiiz limitar a All'- 
toridade do:'Goveniador deéta Gapitania o Cover • 
nador geral e. •Viee^Rei^ do Estado, dandé-Ihe o 
•seguinte r^imento' (i ) e 

Vi); Vasco' Mascàrehfaas Gonde de Obidos^ 
t' Gbhtil^^Hòmem dà Gamaia de El-^ei Nosso 
€ SenhW, de sea Gonselho de Estado, Vìce-RcS 
« e Gapitào Géaeral de Mar e Terrà do Éstadcl 
4" do BraziI, &c. Por quanto sdo grande^ os ii> 
« convenientes qne resultào dolsi GapitSes mòres 
€ das Gapitanias deste Estado, nào térèm regt^ 
« mento qiie sigào; e para se evitar este préjuizò 
«épodèrém proceder lias obrigacóes què Hies to* 
e cào/teitf se occasionatem as diividas que os 
« Provedores da Fazenda Real, Ouvidores das Cci* 
p pitanias costàihdo ter, nenì as qneixas que ók 
/c' moradores ordinanariàmenté fazem desuasacr» 
c '^des : Hei por bem , e Maddo a todòs os Gapl^ 
« tàes móirés de todo este Estadò em geral, e £| 
k bada bum em partictilar , qtie de hojé'em dian- 
« te guardém Inviolavelmente èsteregiménto, às*» 
« sim e da maneira qqe oplle se contém. 

ci/ Gapitào Mór que entrar a Governar qual<* 
«;quer Gapitania. do Estado por Patente de\EI-« 
f Rei meu Senhor , oa Donatario , nas que o l|« 

(i) Liyro IO de Ort^eos Jleaespaff.. la^. - \' • 
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« tèrem , na forma daProvisào qiie mandei pas- 
« sàr a 2 1 de Juiho deste anno , ou minhà tanto 
« que tornar posse della , ^isitarà as Fortàlezas e 
< armazens que houver na tal Gapitania , ^oi pre- 
e sen^a do Provedor e Eseri vào da Fazenda Real, 
« vera que artilheria, muhigóes e armas téem, 
e que fortificacóes ha via , ou ha de presente , o 
e estado em que se achào, que mina téem, que 
« repàros e concertos sdràó necessarios , ede tudo 
«me darà mui particulàr noticia, par^i me ser 
e presente , com toda a forma que se poderà 
M. obrai^, o mais preciso, e donde se poderàó 
e tìcar as diespezas , parecendo^nàe ' ordenàr^be 
« se.fa^ao , porque ainda' que de;presente ha paz 
e com OS HoUandezes , '^sèmpre coiivém estar a 
« dita Gapitania -com prevén9àò necessaria a qual- 
% qùer intento , óù invasào- de- oùtròs' inimìgos 
'fdejsta Coròé. ' '. ; r,- ' / ..*. ?, 
■ « 2.*' Tara o mesmo \ effeito pàsdarà mostra a 
/« toda gente qué hoUTer na Gapitaiita , na&par^ 
« tes dellas, que puderem ser menos encommo- 
« dados a seus habitadores ,|e obrigafà aosGapi- 
•« tàes de tornar arma& -^ as teohào , e cada ann^o 
« terà cuidado defanma sióiVez-fazeìr alàrdepara 
* OS ad^trar, e as condemnacòes que fizerem se- 
4t rad multo moderadas , efessas applicadàs a se 
« comprarem munitóespama«iiiésmaGapitaiiia, 
^ as qiÉied cairegaràó em receita aò Almosarìie , 
« por que j^te modo i^pnsc^nindo^o'béhéfìcb 

TOMO IV. l8 
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M terete todos aiioas^ e sabcrem usar dellas , 
«I evitaùdo' o prejiiizo que os morador^f vecebem 
« da freqiiencia cóm qué ds Gapitàeg ìióits cos* 
:4 tumào passar tdottras , e condemua-lof por 
« stia utiUdàdé còm excesso. £ de tenia a gente 

• qtte acbar capaz de tornar armas me entiarà 
e lista para àie der presente a qoe ha em cada 
e Capitdnia. 

«3»'' Terà- o dito Gapttào Hór entendido que 
« nenhuma Gapitaaia das do Estadp ^ ou seja de 

• £1-Rei meu Senbòr y oa de Donatario , he su- 
« bórdinada ao.OoYerno deoatra, de que seja 
« vifikihai e todas sào immediatas , e siigeitas a 
« esté geralj p<^ cujo respeil» so delle ha cb 
« acettar ò Gapiiào Mór as ordeoi r e sendo caso 

• que por oGcasiSò do iniinìgo seja soccotrida 
€ Cimi Infanteria de outra Capitatua proitima , 
e ou distante , e com ella Tao Gapitàes , e outros 
« Officiaes maiores, sempre.^ dito Gapìtào Mór 

• ha da datr o notue^ e os niais hào de eStar a 
« sua ordem , irista a hoùienagem que fez pela 
M dita Gapitank) €U}a defenfta e 6eguran9a corre 
4 por tonta do dito Gapitào Mór , b tó no caso 
« quo estè g^rv^tio diéponha o contrai^, e mande 
e com ordem espressa, sin tal pessoa , qiie con*^ 
« Tenha aò servilo da £l^ei Mea Senhor obe^ 
« deoèr4he o dtlo Gapitào VLht ^ e estar em tudo 
« is fiuas ordensv o farà, mas netti aiuéa a!»im 
« ficai'à lirire d^ bonenagem q«e den. 
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. ft 4'" Tudo o qae contém o Capirlo aotece^ 
M dente a este se entende , haircado sjd(» o fC^pi- 
« tio:M4^ €apitào de In£sintem, |)ii€(i!>qu6 o $iào 
f iia<vendo sido , . e iodo Gapiftào de Jolaj^t^m a 
A 8ooGoive4o goyerxìf ràó ambos juvitos , ,'e 4is- 
c poràó o qiie qonyier a idefensa ; ida <]iapitaiija , 
Il dando akernativaineikte^ o nepie ^ jBftas .fei^do 
« Sai^ento Mér, ^mofitxo.OffibciaiMai^ pago , 
« eets^rà a €apitào Móiì quo '-. nà0 lieAtTer sido >Ga^ 
e pitào de lofaflslerìa às soas prdeiis , e*, sempre 
f obrìgado ao jurameoto^ i^ homenagem que deu 
€ da €!apitaiiia. -, 

« ^."^ iAchaddo vaga ,^<Miiva|[aiìd0 depois algù^ 
4c nm iGompanhìa das ique howier de lofantoria 
^ paga ,'ouOrdeiiaaca , ofi Attxfliarea, a goirer*- 
^ narà o sem Àlferes <eiQ quanto . io <]lapitaii Mór 
^ me iSsLt avìso , dando-^ne dogo oifotìciadas pes**- 
Boas.dejwais iiiereciai6ntójq!ii(è aèdiioiJtTei^ipara 
eift mandar o que cosivicr.. !'« 
« ,€L^£ adiando tambem vagoi, Km vagando 
.tilgwa officio de J^oati^ì ,^u iFàzeoda oa for^ 
dna da <sobredifa ordeoà de 2;i c^e falbo, me 
farà logo avisQ para èfroiùmento. E^ara^que 
ù ùnrso das cmiaaa ^ ou negoetos que d^e de- 
peaderenì se ^nào «iispendào , passare em vir« 
inde deste .Gapitido Pronisàp a rpefisoa bene* 
AMrìtai^ e sivOìciente ^ ^que ,o 4ìrva por )tempo 
de dotts opoeaes , se fór a<}apilaniaidàs.d0 Novte 
mi dcsjba jaté £^i]!Ìto: $airto iinplosÌT»4 ede 
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seis sefór das do Espirito Santo para o Sai , 
para que continue em quanto eu nào prove) o. 
Sera oGapitào Mór obrigado a ter particular 
cuidado nesta materia , para quo de nenhum 
ìoiodo sirvào com seu .provimento mais que 
haquelle interìcto preciso , que he necessario 
para me chcgar o aviso , e ir a Provisào, por 
evitar às nùUidades;, > que 4o contrario podem 
resultar nos negocios .e Rustica das partes , pois 
que nào téem jurisdiccào alguma para prover. 
»^« 7.* De nenhum modo se intrometterà o Ca- 
pitào Mór na Administracào da Fazenda Real 
da Gapitania , por estar incumbida propria- 
mente ao Provedor della , e so para a favore- 
cer e augmentar terà o cuidado que deve , evi- 
tando com diligencia possi vel , que nos dazi- 
mos nào haja subornos , nem elle se faca par- 
cìal na inòlina9ào de algùns lan9adores , antes 
anime a todos ao maior beneficio das rendas 
Reaes ; e quando o Provedor da Fazenda , Es- 
crivào , ou Almoxarife nào facào o que devem, 
OS advirta para que sirvào comò sào obrigados, 
e nào se emendando , os deixarà com tudo ser* 
Vir seus officios ^ por que nào téem os Capitàes 
Móres jurisdic9ào , ou poder algum para pri- 
var dos postos , ou officios aos providos nelles, 
e me avisarà logo ^ dando-me particular noti^ 
eia cpm toda a certeza das suas culpas, eerros 
de Officios , para que eu resolva ; o que mais 
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conTeniente fór ; tendo o dito Capi tao Mór en- 
tendido, que farà nisto grande seryico a El- 
Rei meu Senhor , porque quanto fór mais o te- 
mor que os Officiaes da Fazenda tiverem de me 
ser presente por sua via o seu mào procedi- 
mento , procuraràó melhoir té-lo bom , e nào 
faltar às suas obrigacóes. 
« 8.* Àtnesmaliberdadedeixarà tambemomes- 
mo GapitaoMór ter o Ouvidor Officiaes de Jus- 
tica na administra^ào deUa, nào se intrometten- 
do por nenhum caso nasua jurisdiccào , assim 
comò nem o Onyidor na do Capitào Mór, para 
que cada qual proceda corno he justo, no que 
Ihe toca : advirtindo que de nenhuma maneira 
pertence aos Ouvidores , nem aos Provedores 
p Provimento de serventia de officio algum 
que Tague nos seus Juizos , e so toca ao Ca- 
pitào Mór o cuidado de saber, se obra o Ou- 
vidor e seus Officiaes corno devem , avisandtf- 
me logo com muiexacta ayerigua9ào das cut- 
pas que tiverem , e clarezas das pessoas quei- 
xosas para eu dispór o que convier. 
t 9/ Com a Camara e obriga9óes, que sao 
propria s daquelle Senado , se iiao metterà tam- 
bem o Capitào Mór , antes favorecerà aos seus 
Officiaes em tudo o que fór a beneficio dessà 
Republica. 

« 10. Mas succedendo haver caso em que 
Capitào mór mande prenda alguma pcfssoa^ 
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« a nào poderàó Biaudar $oltar sendo toateiia le- 
« v<^., ima» que o mesone Capitào Mòri e defido 
« grave mandare conta 4a tal prisào « caiifiàs que 
« para ella teve , para eii mandar o que condir. 
« 4, 1 . De nenhuma maneica oottsentìrà que 
dessa Capitania se de appaUa^óo ou aggravo lem 
nenhum Juiz , mais que para a ReUaoào deste 
Estado, excepto nas mafterias da Fazeada Rea], 
que immediatamente hào tle Tir <à iPròHredoria 
Mór do Estada, donde se seguirà o que fór er- 
tilo pelo reghn€Qìto da Faaenda. 
«. 1^. SendaailaiMtaniadeEl-ReiMoiiSeiifaor, 
e ha vendo algumasterra» ¥agaSj,>ou aedeflcu- 
brào de novo , as ^ào darà desesp^aria o<(Ca^ 
pìtàp Mór por .nào ler {arisdtcfào para issa>, 
mias que o Gnveraador e Ciq)ttào Gì^Aersil, ou 
Vice-Rei,^ i;u)o cargo .estiyer oEstado^ aoqual 
SQV^entff tem EMlei Mei| S^^i^k^ dado emfseu 
T€giiaenta<a ibi»na com qtteiàs iiarde distoibiuic^ 
e recorder ào.as partes q^B ap (pedivem: por ai 
ou por seus Proourddor^s>a eate Go(ira»o , a^n- 
de se lhes,4^6rirà Gova ^ BOticia^que <der o Ca<tp 
pitào Mór.| eparecer do Bravedor 4$ Fazenda 
Real da dita Capitaniaf^^ie wfoFmàcàOidfoPro*- 
vedior Mór4<^ Estado,; e d^ndo o Capttào ÌAór 
algumas tecras, o que>nàOxC«'ejio,, «era nUtUDe 
de nenhum vigor tudo o que contiraìMtP C^i^ 
^ujlo^rar^ ,. ^. /-{[ ^■■^■'- ?'-i'>-")i?' •. "^ 
^.di5| Ep 4;udp ]V,^ipfia^ qw a^st|?.|?^gUa(ttiiiy> se 
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nào advcrte ao Gapitaa Mór , espero se haja de 
de maneira que corresponda à confianca que 
ddle fa90 paca o guardar ^ dando^me logo cónta 
de qualquer materia que se offisreca, e eom 
maior cmdado das que forem de mais impc»»*- 
tancia, p^ra^oiandar ^n tudo o que mais con- 
yeuha ao serrilo de El-Rd meu Senhor; tendo 
eutendido ^ que se fallar (o que nào espero) ao 
cumprimeato inviolayel de qualquer Gapitulo 
deste regimaiito , de mais de se Ihe dar em cul- 
pa, Ihe maodareì estranhar com a demonstra- 
^àa que mereo^r ; e. para mais inteiramente o 
poder guardar 6em interpretacSo neui duTida 
aigumà, hei por revogadas e estinctas quaes- 
quer ordens ou estilos que era contrario se te- 
nha obsenrado na dita Capitauia até o presènte, 
e so este regimento Iér4 effetto e vigor , e para 
,0 que o maudd passar sobre meu sinal só<- 
mente, e se registarà nos livrbé das Sed^tarias 
do Estado e da» Oamaras , Fazenda , e Justica 
de todas as GapUanias delle. Beuto Pereira de 
Audrade o fez nesta Cidade do Salvador , Bahia 
de todos OS Santo», em ^ prkneiro dia de Ou- 
tùbro de i663. > Benàardo ^ìàta Ravai^co a fez 
escrever. «^ O Goi»de de Obidos. » 
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$33. 

Elle arrogando huma autoridade indefinida e 
suprema contra o proprio titulo do Goveraador 
desta Gapìtanìa, Ihe tirou indiscretamente toda 
a autoridade sobre os empregados publicos , 
quando era do seu dever fazer ter sobre elles os 
olhos abertos comò os de Àrgos , para faze-los ca- 
minhar na estrada da honra e do dever. Desgra- 
cada he a Provincia que nào ressente os nobres 
movimentos e direc^ào do seu governo para fazer 
felizes OS povos , e tanto mais quando comecavào 
a remo9ar por effeito da paz tao descjada^ que 
punha termo aos seus : soJSrimentos e desgra9as, 
e que jà podiào abrir os olhos y a boca e jos pu- 
yidos , para triunfar de seus revezes na escola do 
valor , patriotismo , e mais virtudés que o distin- 
guirào. A maneira de criar os defensores da Pa- 
tria g^mose^K^rcicios do manejo^deJtodas asarmas, 
^diga^y e trabalhos proprios de adquirir for^a e 
robusteZiUa mais e^i^acta disciplina militar , e cbm 
p , enthusia9ino da gloria que o bem do Estàdo 
devesse exigir, nap podia convka huma Provin- 
cia que o seu locai convidavà a Metcopòle a fieiier 
florecer nella todd9 ^ 09 utejs estabelecimentos ^ 
para assegurar-lhe a mais consumada felicidade , 
e estabelecer a sociedade de todos òs homens 
òom todas as Nacòes, franqueando a communi- 
pacào de todos os gozos que a Qatureza produzio 
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para or «SD de tbdds^, 'sefh* d^rfog^r a ^rd^ da^ 
ima € instUuicóes positiràs (i<)« : ' '.- ' 

Quando s^ formou QGoJPerno do Kio, as vistas 
do Soberano nào podiào ser oiitras, que dn (azer 
felhB està parte dà sua familia insliruida de sèus 
ioteresaes, pois todas as suas vistàs se dfarl^iS6 
Hoica e primati vatnente para a sua van lacerti é glo- 
rfàf, dèbaixo da» providencias e teis éstabòlecidas, 
<|fie ibes hùó podm isegtirap o govèrno da Bahia' 
laò cBsfante e'Separado p'or hui!n vasto Oceaàò:' 
a tiafureza hlésino tinha fixadt)' od Riàltos dò go- 
Terno j ébrinliò tàb mag[e^osp ^olfo, c'irculandó^ 
dè^ alias tori^, btide a nétureià emprégòu todà 
a fórda dà slin Ibdiihdidad^, corh' tal magniflcen- 
da e fnàfg^adler^'^i^ué po't^ si se feeoioimendkva à 
Vtenerafcfié^dós |ioTòsi'; cobrioda de seus mui' 
prétlÀSofr' d*is a todas as IJèrras \IsnibaS9 sùiletì- 
tada 'e«^ Itièraia- iMsé itnìtiétisa , e porgargantas 
mulliplièadàs de tóÀ'titiiAftasf Wóe ^bHàò' Ì seu 
seìi»» hrfilia^tì^ii'eza'inetódtavel, desde os Orgàos 
até- 0^ ;XÀriéS V ptt* " hiìaxà fertilldadé de tèrrenos 
quc participando dedÌVè¥sòè^gràos de4ernpératu* 

- ; • I _ I 

(1) Cicero. Ao l:tirii>shTio '(}br<fi1tr'])tffcas homtnibus inler 
ipso^, omnibu:» Inter qiTines. éocieUs. Bgec est iniqua oin» 
niuiTì rerum, qua» ad cotiitnunem omnium uàuqa njt.ura 
g^fiuit/ i^lfktii^i/inMà' cUmrriti*iita$( e( quae descripta sunt 

'k^ihiM «(tiìNMrii^iÉli;.'Mu^iÌ«i^itdéit|iflor^ el èst tsoostitutuin. 
TOMO IV, 19 



ra e uictinacào de superfioeis , sàtisfaàsiào ao gosf a 
dos povos Brazilicos^ e reiiiicolos no produclo do»^ 
fructos Européoi, pela sua varìedade, gosto e 
formosura. 

S35. 

•••■■•. ' 

■' 1 

.0 desejo dafelicidade occupa a todos os ho« 
i][ieQP3.os pbjcctos des^es ^ozQs estando disper^o»^ 
o cóipipercio franco e illlmitado, feria, trazido. ^ 
ric|uezae prpsperidade ao^Brazil, se por;hlinaa: 
f^tal eegucira n^o s^ per^istiss^iainda- dqppìs 4^» 
paz, ob&tar-se às vU!;*is. /da flatijrpZcii,, qua §stabp-^ 
leqendo a diversidadp de pf 0(lucto3 eja (JifEer^tf^; 
lligares, cfeu-nos ig}iidip.^le a.^^y^^a^fjad^, 4m^ 
desejos. tal ibi a Ijqì . qu^ imp^^f o 3H{Hrf qi^q^Do^. 
minador, qiieiy^ixdo que buqi^, poncho! do,. seti- 
Ipopcpio tivesse . precisóes . da. aiitrai. ; parfi , as^im^ 

'" *' "',4 ** *• 

reunir tpdas as geates*. Q Monarca da to^ra que^ 
sabe reinar, deve estAbelecer tq4a% as comaia^i 
nica9óes cntrp as suos £royinci^ ,« paj^ q^^haf-; 
mas Icvem és oatras ps varMd^s < fructps :da sua • 
inteUigencia e traballio,; està ; he a jccif spia ordem^ 
estabelecida por Deos^^ de qiie PoraciD • t^ve , tàa« 
bella idèa quando nos , disji^j : ; • .. » 

Ne qmcquAm Oeui.obioidit^ - - 

Terra8,,8i tamen iinpi» 

Non tàngéada ratea trunsl|iunt rade. 

Deos fez os mares paur^ j^cUìtor ;£(S cpjow 
cóes, abrcviancliQ efs^piUt^o as e^tcadas do eofiy^ 
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niercio, fraternisando todas as familias do Uni* 
Yf«<f na'itjp.ii^cab 3os productos; conhòcimea- 
tos, civilisacào, reiintndo-os por iateresse para a 
felicidade cointnuin/ e - s : , . . / 

da franqueza do jcomuit^rcio licoiii «iii<if{ida>;^^- 
rau-«e ao Gtjvcraàdòr^tòdli aàùtóridi<dt!;"'tt 
iicar tao vasta Provincia pela ordom iminiitivcl " 
da naturerà no:i futuros tempos, a sode do maior 
dos Imperios , & merce dds Governadores da Ba- 
hia; era bem de esperar o gue aconteceu, ppt'* 
A8r^ coiifi b^sòcegb dà pàz^ò enthusiàsoip elènio* 
ria pelo i>ein da r rovmcia . apparéccu a miseria 
puotica pela combilDa^So òccasionaqa pelos mq^ 
nòpòìiosttàGotÀpanhìa idò'còmtnérciò quesefez 
IirtoTéif'av^ ; o ttièrecìÌAkàtù'é àsHY^tudes nSd àitta- 
biàa ésr vistai dò^bvèiniaBbrVqUe nào pbdia fa- 

* Jl * •• ■ . * w • » t i .■■■''.I* 

sér'neiD 'fiettr rièiiì tsisX ideile 'icoiihecia perfeila- 
Iitehte«qifkeil3b é^a néoi a fortUaa eopóder qt|o 
èoÀfdàzem óspovós^àfètìcidade, mas sim ò exeih- 
ptó'dair Tirtudéi/, ' ò dfeàeiriòpéaho da Jùs tica , , a siiV 
piedadlè^ covagedi; ééieinen<5fa qiie imprimia no 
còhrràò tfe todoii' c^'sc^tiitientos de rèconhèci- 



nientò cjae'ihab dé^ucttà'VezléVàrào à presene^ 

„ ' ■ >. . . • . • ■ ■ ■ ,*-■.. . / - • ' '• 
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CAPITULO ly. 

Gontém o estabeleclmeato e crea^Sd da Fabrica dos Galeóes ; O0 
SQCcessot do , Governo de |>. Fedro .Mascare^a.i,; a Rrpr^ten- 

" ti^&i? £l Uaaiarà «bbrè o boiA serrilo de Fedro de Mello ; Uvo- 
•hlav^if cAbJté» -da tp«t. de Cartella ; «isiitilttelikè |*él« IMrte d« 

^,.jR.i^ha « p alfgri%, p.Ql^ ^viugàp doPxiii«ip« a» Xi^ooo^e 
QAi' tribatoa. da gii^erra. 



,.« ■ : •■ '. i • -' - '-^ ■■ • ■ '^ 
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^uo cstavao 9xttnbtas na cO|ragem ^^psitaj)^ qi^ 
seiis esforcos gloriosos, còrno aipe^esaidade da qss» 
tabilidade de hninà Marinh^',. ^ije 8eguras8e,.e 
desse OS ineUiores resultados corno oulror^ para 
a gjpria, a Poi;tugal proc^uzip p gemo psclarecido 
do Principe Henrique^.ch^niQndo.en) torap 4pai 
ao$ estudftosos^ nos j^rorandps,coQl\ecimento^ da 
astronomia , navegacào, e qemQierqiìp, jCiijpscon 
nheeinientos se fizeraa fafloijùijsires & N^ào ^ ^ue a, 

eievou aO;CUHìe da conpjTjtJ^l^a^^P 9f^9^w gf^nba-^ 
da pelas ^roezasdagrand(p4^Ibu^U^4Ue, qxij^fojà^ 
be formar àe Ipnge tàe^|:;icpa? ii£V^e|adoaie3taberen 
cimentos. Quem he s^nbotr, dp inar 9 b^ f^Uìbeii| 
dà terra : a Marinha he a escola QC)t>'(lii^ps,n3r*» 
ticulares arriscao a sua fortuna , para hum dia 
tambem sustentat ^ Torliina pubfica y. he 9 elb^ 



.t 



. f 
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^é*6 9fft^<»gt«iflcteì»tétti»dévidoa Mài liiltdél^> 
T«^6 podèr. Ldgd ^lié d CòAinìieircio hì^ frdned' 
e hDI«rardq V a Btìisùéìà dà MaHhba o ^^éUgmndidW 
éftr^rm à gloriti Nàókittat: à Marìbbà-' Rkil^ eom^ 
eiLteltetiteft Offlciaé» fòrmadoa'^ medriio' ne^ seicr> 
da pàj^ ^ fiiz a tM^ranca intehift tf étlémà de Ei^ 
tadk NìftohliM paiff lialm pit^[^gdéft-'«&ak)^de-^ 
qMèrtlM {^M a «lévacàór db i»ètt jyodter;, que Po^-^ 
Mgul d^ «éÉ' «ié liféMiQ^ d (mpt^dio atUtro da^ 
feUdMade dM oiitré p(n^, à^ttota dMeeus do^' 

Ééatbeiitè ri^tteza»^ nalcrraMy eoi» nAfàgttifiè^s # 
si^ros' ^òfadoihróa ^ é Cd{>iòi9tf ctaatitidad^ óé 
atiàdid#a§^M nlaft dtfraVéisipara tt'tòiistfiiééào de 
iiìabatuta^fii fio^di^i^os portds dò Braifil^ è ({vd 
a Hà^tti^eata^ offereùd cofì^ ^ -paie gèì^al ikidta Pro* 
Tfavcia av inataHai da|Iha gi^dd^ éemtùìàìtM 
higateicontiguos i 6idaM]è,< p6M id i^f^rfai^dd^ 
ntinosos^' ina)es ^ qtie produ^iPào as <giÌeìTas^désd0 
a occA^a^ào do Reifiio pélos ScdJèranoft d^ He»»» 

^ • . 1 . . . l . V 

§2. ■ ■ •■■"■• ■■■•■' 

Pela Carla; Regia dd 2^ de Janaimide iGS&i > se 
mando« qrear buma: &brica de franata , orde^ 
Baado^r Qg 8iip|irìmeiito9. da jdespeza datfu^Ue 
ìxtiì estabelecìnnento ^ pelo reddito do Dooatixft 
t^p9^.4^,|[oltoqda ;.roi msiaocJMo poTvXXfeac^ 
della o Dlrect<n:^S^a)iào làaàmlo^i FQÌtsa^xwf 



d#de grande iocoD vmì^iite ^ Pd9:prc[V^^ 4ieiid% 
o principio à. riserva de alguipas.n)9tb9«d6 cqvit^ 
trui(:cà0 11^ yisitihaniga^ da Cidade^, ,qile . abun«-i, 
davào den^deiras de;oon9trji|C9ào , que P^ Corra 
e o. fogo, &Krào de^pparecor , , o qne occasip-. 
SQn }atjra9waienlo Callido diflScil a construc*^ 
fap ^ bun» galep.-^'Con^Cruida oieMA: Arsenale 
e. qne SM ^ .prodep^l^ > «Jc^, e dlesfp^^Kiidp GpKWi^ 
i^ador Nt^llP ,9Q d^^c^H ci^ii acat>aineati» efp^ft^ 
^0 9 pninorando; quapto Ibe loiipp^sif^l a« ifnqii^ 
MS do0 la vradon?9 , ^ propietariq» do& C^g^whpft»; 
«psrq^^at}» ae lhes^.(oa>arà<»ps(.bf#f|9i. ^ e^orsiy^p^l^^l 
a» condMe(^es . da^. fnad^ii:a^< ^r^ipd 4 JRravtdeiM 
^ja €)sM^vàp .naqiiella épocsk. int^ctàsr^9.aiat^9^^>4«[ 
Uha <jir$aid^^ vesltdpso^seusbQsqueffid^rtodpsa 
genera di» !ifl^ejni$ apreciavets , . /t^pnxiaQiUdade 
di^ tr^nsporte por7«g^a^;.piiiiEi se leraotar ;e cbos« 
tjciìw, teloni Q9 nfv?tos. 4a Qt^ràa^ qua *sem; riseci 
algudii' podiào :. sahir: peia 'fiua (òs ^ que he «apan 
de > j^ect'ber/ a : nlaior. Àxfipada ,;K^om boa Icnca ^ 
além de sor o paiz summamente fertil. Foiaésioi 
eacripta a Carta Regia ( i V* 

¥ Governador do Rio de Janeiro. Eu EI-Rei 
ir ^Yosenvio'mnvtò^saudar; Por conVir ào mèìiser- 
t )rìco f 'Ms^ndo Tazer^ hurna liibriòa dò fragàtà# 
« n^^sa CapU^aaia^ eenvio aSebdStiàó Làmlkfrlé^ 
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4 a dispaia ha parte ^ue melhòr Ihc pareccr , e 
t supei intender ìiella , sobre ' o qiie leva ihstruc- 
«. cào Minha , e Ordem para o Provedor da Fa- 
« zenda desta Gapitanra. E porque dos riscos , e 
«. oiitrjOsJncQnventeiitiss. em^rir de cào diilh^iro 
t iiecesftario pai;a està ohra ^ teaho refohido que 
e. do Donaftvira com..qi^ eqsa Capitania me serve 
t cada anno par^ ;93;pazes dn HoJJandt ,:e ajuda 
« do dote d^.Rainha d^ Gràa'Brelanba'.iMinha 

;■-, I..".,. if'i' ' t-.-i- r , 

f ìj^mù ^ .se ^ntregiiQ le; fiia Prov^pda Baaend^ 
« q^uinze mil^ orjiiza^P? .^da-iapop'.enidioill^^ 
t^^ara s^r di^pcade^^^ia'nasdHa f§ivtÌM. ^R^àài^ 
« sendo pqss|ye|l. e|[^r£^a^T|^,)itQ49 ^^jt^ìt^ìaiotìat 
i^ein d^nhetrp^^se^^a^giijetP flpie^Wtarrifm'as-f 
«^ supar^s.pelo. priogo .df^^erra ; e.sdisbniina qile 

e, ahi .^e (^ntregactipan4arei c^'fpUisfa^^raosfditost 
«. e4<^tjKSt^c(£»«P9zea^ )e,4o*dote. Sièsta! oonfonm-^ 

f . r dade Mgndq.e)K;p»Ter, ; à t (^aitiara, é^mat^ démée 
« ,d^ $. ^e^6.t^ào»,w« ir€iS'^ord€siiOifO"fa9ais;v 1^ por^ 
l'A^> j^^r^l^esfa- ii6goqÌQ i se ;fi(mdar : se neces^tar 
e de dinheiro.|}n>ipp,tp,:i[npoftaM multo que^iéf 
e acnda logo com o pagamento de bum anno » 
« ou.com o quc delle p^der ser^ para se ir* con*- 
« tinuando com o mais a breves prazos. Encom* 

*^ e. o^oado-^tosr minto qtie : assit&ls' ^' tb^d^' que 
% ;fór. necessario para este etkito^ èm' qiie me fa^ 
« < ì^U ' liattìoular ^ sewieo , pek iitf pòrtancìa- ' de 

^^que he està materia , e estimare! qué me vades 
^ avlsando em todas as emtl^riiagòès que se o^e# 



• • . ■ 

f reqerem , do que« far pobrao^Q*' taf boa r» a 

< de J^peJTO de 1666. — R?L ? 

••1. . . 

8 ^* 

A Camara informou a Si-Rei dti importancia 
daqu^e lugàr; para o estabelecimonto dà fabri- 
ca , €speraTa-8e pelo Constrnctbr è iKrector del- 
la , e Da fraqiiesa Óe seàs mèios s« yaleu do ex- 
pediente dò Veildei^ m àssncares do Donativo a 
petsfKis àbastadas 9 fondo èra ha'sW publica a 
iienda para entregàr o produddo deHes , segimdo 
as Beaies -Ordtas à^aeKé Director , vencendo com 
nperi^ridade deànteio' «s niis«:*iàs do tcnipo , 
para* qfiie tiv«s6èA 'ò éèu effètto às 'Reàes Órdens, 
pois quo' oindao Geo tinha coberto de'^tenebro- 
•u niiT«ns , à Gstè tao excelleilte borìsontè, para 
nao ..yer o lastimodò estado em qiiei tàó vàéta Pro* 
wim »86ihiha Mlbmergid^''][(dk"i(t^Itih|a^^^ 
Mcefi , e oontimia^do da mortatidèfde dos ' escta* 
yoi»^ segvndo partiéipàrSo em carta 'de nb df?*Jii« 

• • ^ 

ftp df r666 ao sea Soberano (1).' 

r 

« 

/ • ■ ;. • • : . • 

J^a^'fi^fCQf^e^iA naqudle tempa a physica dbs 
bo^q^fs, f^rAiipc^giibr «om discricoa o corte das 
Ix^dQÌTf^^ i ^ttfi pendii 4^ siifiCFios boodade eéa-' 

(lì Dito Lino Dag, 4q^ . . ,v ,., , ,»r..t 
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ra9ào as da Europa , se faziào defeituosas e inu- 
teis 9 cortadas fora da sezào propria , que a ex- 
periencia confirma ser sómentc quando as arvo- 
res estào com o fruoto maduro , he que cumpre 
nos minguantes da lua serem derrìbadas , tendo 
sido dous annos descascadas , na occasiào da 
abundancia do succo, que tem o nome de seva , 
porque entao morrendo pouco a pòuco, s^ con- 
verte o entre casco em pào perfeito ; nào racbào, 
as madeiras que conservào deseccadas proporcio- 
nalmente a sua boa qualidade.. Aào obs tante a 
prodigiosa fertilidade dos bosques , que submi* 
nistrào innumeraveis madeiras uteis , por outro 
lado aquelles se podiào produzir curada a grande 
chaga que soffréra no córte alisada a sua super- 
fìcie, e cobrindo-se està com huma amalgama de 
cai TÌrgem^ estrume, e urina , pois que os reno- 
Tos que nascem na circunferencia , protejgidos 
centra o vigor dos ventos , que os fazem separar 
deUa emorrer, cahindo do tronco, conservào-se 
mui vigorosos , e eicn poucos annos subminis- 
trào novos cortes uteis , e por este modo se re- 
vestiao OS bosques daquellas niesmas arvores tao 
uteis a Marinha, das quaes jàmais se poderia 
sentir a sua falta para o uso da Marinha e Gom- 
mercio^ 
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.VS-5. 

t 

No (jrÒvérhò doMarquéz de Lavràdìo f^i) elle 

expedio ordens prohibitivas do córte deTapmhoan 

e de idais madeiras da construccào das nàos ; do 

theor seguinte escreven ao Ministro de Estado o 

' Màrquez de PombaI : 

, tìe EI-Reimeu Senhor fois«rvido=orden4rp6r 
«. huma Carta Regia escripta em 8 de Marco do 
« presente an/io , que se prohiba aos particula- 
c res e aos fabricantes , o córte das madeiras de 
« Tapinhoan., e dasoutras que se costumap eiti- 
« pregar para a construccào das nàos^isto he, 
que se nào consinta qUe elles as corteni em to« 
€ fos , ou Ines déem outra qualquer ^pplicàgào 
a que inào seja aquella de as nào virem entregar 
« nos.armàzens desta Capital , para delies serem 
a remettidos para o Arsenal desta Córte : òrde- 
« nàndo-me o mespio Senhor igualmente que 
c.encarregasse a inspecgào , assim dos ditos cor- 
« tes , corno o de embaracar se facào rocados nos 

. ■ « ■ : ■ « . . . . ■• 

« inatos que costumào produzir estas madeiras , 
e a pessoa que fór da minha coufidencia. Logo 
e que recebi a sobredita ordem expedi a or4em 
« aos Mestres de Campo dos competentes Dis- 
« trictos , para que fizessem notificar, assim aos 

(i) Lì?rj a» da Camara , copiado depois do inceadio^ 
dò Archivo da Secretoria do Vice Reinado.'- "•''^' 
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e f^oj^r^s 4o9 m^toa qu^ téem madeira», Qopip 
< ao^ fabrioantea que qortàpy para qii0 3a hpUYe^- 
a &e da.<4)servaro que El-Reì meu S^iihor aossa 
«parte me d^termìoa» E assim seficarà prat|- 
c cando eia quanto o mesmo Senhor nào man- 
ti dar o coatr^rio. Porém sou obrìgado a dizer a 
e y» Ei^ para o pójr pa B.^1 Presenta do noissp 
c< Aogusti^fwo Aqo^ , em primeiro lugar qu^he 
n^^s^rip daT'^^ provifjeipiciaa por conta do? 
naifioa marcdQto^ que vé^m a ^ste porto , ^es- 
te» Qào t^eip outr09 madeiri^jl^nao ajs daqu^ 
qUAlidad^ para fahl^repi 9» f^i;i3 n4«ÌQS , ftàp 
so para o» con^truiracn dq uoyo , ma3 para 
coiìfi^t^r^m Qsqvi&j^nayegàP^. elhes repwa- 
rem a^ rulna^ coni nm ^h^w em todas a? 
yìagen^ I ^e <h>wp seguodp a B^al Orde» que 
P<?^1^ dp |5^qd?^f , de; wohujoa^. 4»? ', w^wap 
db4pii^a.:quaJiìd9d^ jie póite^ispor a w^pi^to 
4òa parttpulAre» t a«99 ^pr^^ lic(^f^9a d^ : ^1-^ 
Bei mi^u S^abw , lexp^dida pela Seer^jria de 
Sdtftdo I poderi e»ta pr^bjbìqào gerai yir 9 
Isuier ^graod^ àM^m' ao :^o .4a n^yega^Oa. e 
eoBMipkerel^, P«fc> qM ¥^4; Y-; J?i- fl >q^a»lo,se 
fa? precJM kìsm» pr^yidwpia ,so}?re e^t^ m^^e- 
ria. Af^i» i»e^ pwejQ9:qup ¥Ìodo ordem p^a 
que ]Mtì6a^i^ €i»d^ ìmm do9 dooos daa em^ 
Jban[^liesi|0 concerto que^^k^ v&cem^s^^. e 
pnedeiieiidoHie; a bum ei^aioie pielo^ Officiai da 
ldl}C»radeatb;.£d|)rtta»ia>i^^ ppr 
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essa forma a precisao que téem , o numero e 
qualidades das madeiras que necessitào , fa- 
zendo-se de todo o refendo bum termo , que 
se Ihes permitta , elles a possao receber dos ar- 
mazens de El-Rei meu Senbor , entregando o 
seu importe na mesma conformidade que peta 
Real Fazenda forào pagos. Deste modo nào so 
ficào sendo obrigados os palrticulares é^ fabri- 
cantes a trazerem as madeiras aos armazens 
Reaes , mas comò os Gommerciantes que sào 
quem as comprào , as téem aqui certas- sem- 
pre que piecisarem dellas , escusa vào de aa^- 
darem cogitando meios com que possào ser 
extraviadas as mesmas madeiras. Em segundo 
lugar devo duer a Y. Ex. , qùe ainda que me 
parece justissimo, e summamente preciso e ne- 
cessario , que se mande buma pesisoa que te- 
nba inspec9ao sobre este importante negocio , 
que be necessario que este mesmo fienfaa algu-^ 
mas oùtras pessoas que debaixo de sua oirdèm 
o ajudém , porque estes- matos isào sui^ma^ 
mente extensos , e buma so pessoà ndo basta : 
è além disto està inspec9ào be preciso que con-^ 
tinuadamente , ao menos nestes prioÀdrcis tem«> 
pos , ande girando pelòs lugares eiti que se fa- 
bricào e cortèo as sobreditas madeiras /o qua 
nào poderàò as sobreditas peésoa^ pfatioar ^sdn» 
fazerem grande despeza. E corno Ei-Rei^ mpiv 
«* Senbor tiao dtet^rmina ordeàada , ou énióbi-* 
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e mentos destas gentes , eu me nào resolyi aiadà 
e nomear DÌnguem por està ìhcumbencia , espe- 
€ rando que Y. Ex. sobre està materia nào de a 
« ultima resolu^ào ; entre tanto tenho dado està 
a iacumbenciaiaos Mestres de Campo ; porém es- 
« ses comò a maior parte sào interessados por 
e terem muitos matos daqiiellas madeiras , sem« 
e pre receionào sejào os mais proprìospara execii: 
• tax aRealOrdem corno ella recommenda. Y. Ex. 
< se sirva de por todo o refendo na Real Presenca 
e d'EtRei meu Senhor, a firn de se determinar o 
c ^eo mesmoSenho^r fór servido e tuija de pra- 
«. ticar sohre\eiste.qegocio.. Deos ìGrua^rd^ a Y. Ex^ 
« Rio dp Janeiro 9 ao de Julho de l'j-'jP^ Sr. Mar* 
« quez de Pombal. — ^^Marquex de Lavradio.. 9. 






§6. 



A. ^i ^ das 3esfparias ..que se nji^andou ^ufipen*- 
der p ^ sua obseryancia impupha igualmente pe* 
nas contra^.os.d^ya^tores 4^ matas. No Governo 
da Rainha s^ndo. Ministro de Estado D. Rodrigo 
de Souza Goutinl]L|[^^ o mais iatìmo amigo dp^Bra- 
zil, , e que bem conijiiecjia pelas silas luzesa impor- 
tanpìa da sua Mwinha4 mandou formar bum Pro- 
jecto da conserva9ào das matas a que deu inte-^ 
rina sanccSo a thesma Sòb^rana , e he do se-- 
g uihte tbecór. : ' > 
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RegimentQ da Consejrvatoria das Reaés Mafas. 

€ Eu a Rainfaià Sa^o Safcér àÓs cj[ué es te Alvarà 
TÌrem , què tendo em còitsidéi^^ào a necessttiàde 
qne ha de sé formar htrm 'Regiménto , xjue nào 
so r^:ulc a direccSo do séHrico Jios cortes das ma- 
deiras de coustriiò9§(> ]& àbertos nàs Gapitanias 
de Perhàmbtìcò e BàhEaV òii qùe'pàfa ò fiitùro 
sé ho'tiverem de abrftr de' tao gratìBe impottancia 
aos interesse^ d!a Minha !Réal Màrinha e da Mer- 

■ * r • 

caiìtil, mas qùe tambéin còhiba a Indts'ct^la'e de- 
sorderladà ambitati dòs ' habitahtés', qne còtn* pre- 
testo dais suàs lavóttràs féétùr^^siditàdd ^ (festt*illdo 
preciosas tòatiì* à'réfrò é fegtìy'dB ^aì sdètè ituè 
a nào àcndSrEir coìi)€is'ni^ éh^f^iòis'^^ 
cias , ficariào em poucos annos reduzidas à inu- 
tilidade de poderem fomi^r os pàos de construc- 
9ào de que tanto abundavào, e que jà hoje ficào 

qiW;: néit»dr betti 'il sèW'S^Ì^d^'èst^Ì)et^ei« ham 
Rgg!inent8 para eàfó ÌLk , bi^'^éj^v^haò j lììiVa&ién- 
te ad bHrigàoòék dd ^tjiz C6hy^Wak8i''qtìé ftiì sér: 
TÌda criàr pai'à dà cortes daà C(AiHbi'^l-i:è(à (ib^ltlii^ós 
è das AlagÒ^, còhió 'dàs iiitil'^bésM^ t'k^^gadà^ 
hestà' Adkniniàtì>à^À'6ÌégtiHdÒ'àWa!t<^- éé déòìaVa. ' ' 

Titolo Prwuùi;p,—Oo ^im Conserradot.. . 

e i** Declarando ser da Propriedadrda Minfa^ 
Real Coróa todas as Matas e arvoredos a borda da 
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Costir 6u' Rio qÌE«J<deseii]b(>qTte iddmediatattiente 
nò mdbr^'epor onde em jangadas sep(y$^5o con^ 
"-dùair^as'DQigrdeireid jd cortadàg^ 63 Pràiàà} ^Ord^ò 
que jànkii ae dé^m'è^tBspM^sestitoHsli.^'' ^ 
i € a^ <Atteiid;»ido ^rém que algtìhtòà jà'éè 
-achào dadag^ HE^'qné as coÀtas à boi^dh d^àgóa es*- 
tao iqnafifl fuidi^ ^striiidad > ^or de ^^etfi sittiàdà 
OS habitattttès juoC-ò i^ Cki^tàii ^ Ribs ,^ sendo ladui"- 
tas peto èWa'^qtttì&ìadiiié^gWttfièsia *gnàs dàlfti- 
nha iLétìA 4Lttebè&b^^' pbTtìàoiìÀYéte^^ 
^semelhatìte tidtili:*^^ j^arà* ias ^tA» constrtcccòes ; 
« a udO'Occ^e^ Eù iJòiii cfffiòàis prbt^idènéia^ ìsfe 
con^amiriSo ite fodó àqilèlléfs ^^ue éxistism jà apar- 
tafla^ dòà Rtós è Costas' pdo imteribr dò Paii 
qiiatro , cfti^b , séls , « sételegoas, coniò nianifeà- 
f do af» niàtàfs das Alagòais '; FérnànAucb , e Pat^- 
ilibà^ e abìda linma granile -ptrte òslì da Còm- 
marca' Ate WléóB. Otàèào que b ' Juiir Cfotìsertar- 
dòr tbàniàé notìficar ca^ hiim dod proprìetariòs , 
paiB qùe liajSfd de consdrtàr os pàos Reaès debai- 
xo dM péhàd'^tie abaixty sé dèdtarào , em quanto 
os'CroYèrtiàiioWi è'tà^àc» Cl^tieraes daqùellas 
Capitania nào me ìnformarem dos meios ptnr qiits 
ise^pod^àò tii^tìtàir &'Mkite( Réàt Ooi^da as desma- 
ria6 jjér^db^ ^i(i6M[ temi^ equrr àlentes , où corno 
xtìaià' cofUFétìkMe'^ 5iSl%*r v'aègtindo 6 foi dedhn 
ràdo ila Càka'Regiàde'lS dèllarco de 17^^^ qué 

ftcd-tìfi?^::'-^-- "^"-^^ ^ '■ * ■'•■•• •" -^ 

or, .ry 'Eqnéréìdb para' tf tntifrof aéfaafelarr w 
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prejuÌ20s que a indiscreta ambilo doii habitantes 
dontinuào a causar nas, mata», reduzindorias a 
cinza pelo ferro efogo, MaadO que seiào i^edadas 
do uso cpmmuopi com os seus f undos, todas as em 
que houverem madeiras de cOB8truc9ào , ficando 
reservadas para a Minha Real Marinha uà Gom- 
marca dos Ilhéos as maias. do Rio Tahipe , e desde 
.Bìq.; Aqui .até Commandatutia , , Gauavieiras , 
Rio grande de,Belmonte,para bum e outro lado^ 
e a^.da corda de jterra firme da parte do Sul, des<- 
de Piueré até Mapendipe, na Comarca das Ala- 
goas as do principio do Rio de S. Miguel com o 
rumo de Norte até o Engenbo da Aldéa nas cabe- 
ceiras do Rio Formoso , e deste lugar correndo 
o rumo de Norte até o fundo das matas do pào 
amai^ello do Rio Pirangue grande que confina com 
OS campestres , ou catingas do Sertào , e deste lu^ 
gar correndo o rumo . de Oeste pelos fundos das 
matas Taquipe, Serras da. Mangaba, Mariquita, 
Gariman, Barriga^ Gravata, Bananal, Tabipe^ 
Principe, até finalisar nas cabeceiras do Rio de 
S. Miguel , distante d^ w^ fo^ quioKe a dezesQ^ 
legoas. , i 

e 4'' Em tod^ asj matas d^/Comarcfi, dos 
Ilbéos^ i|caràó conseryados 09 propri^tarios ,' qaf 
capoeiras e terras layradias', e o mesmo se entep? 
deré em jtodas as terras da Gomarca das Alag6si« 
que se acharem em capoeiras ao longo da Cof f|i 
4o mar, para aeryìrem, e^^s 4^ agriciyltu|;a. a9 
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Pah , comò tambéin tòdas a^ùellas costaneiras 
àe inataS que pela demarcacào se julgarem im- 
j^rojpfiaà para as cdnstruccóes^ 

' ' • 5* Como porénl na* extehsàò 'das menciona* 
ààk lùatas se achào estabelecidos alguns Engenlios 
éùì tèrras proprias , permitto em tal caso aòs* 
pj^oprfetai'ios dellas o poderem fazer uso das mes- 
Hiàs madeiras para a conserf a9ào das suas impor- 
tàntes fabricas , nào podendo coin tiido cortar as 
inadeiras proprias para a construccAo, qùe as 
deTem conserva de|;>aUò das pems adiante de- 
A^laradas. 

' • 6* E porqtie tie da Minhà' Rèal ìtìtcìi^ào' 
pròteger e animar a Marinila Mei^antil , e òs ttkèVLB 
Rcaes Arsenaes , nem sempre podéràò àbùndar de 
ih:adéiras de coùstracgào qùe possao vender^ 
Permitto aòs particulares mahdarém corta-Ias ha 
Cornarla dos Ilhéos , nas matas que existem nas 
Ilhas adla, è em tòdas as outras da terra firìne 
qae^ào forSo còÀtempladas no paragrafo terceiro^ 
débaixo da inspeceào é faculdade do Jaiz Goùser« 
Yadòir, a qitem dévem ser apreseatadas as rela- 
cóes: e na Comarca das' Alagóas debaixo da mes- 
ma liispec9ào, nas matas dò Péscocò òito legoas 
|iò Notte da Villa do Pénedp até o Rio de S. Mi- 
guel, etn que sé coniprehendeni as mesmas ma* 
fas do Pesóooo, Riaòho Secco Goi'lirfpe, Poti Jé- 
quia de cima, e todas as mais até ò refendo Rio 

i S. Miguel. 

J9M0 ly. »i 



e 7^ Attendendo p wém qne nos fondos dai^ 
teferidas matas das Alagóas se achào alguas ramo» 
de pào Brazil, ainda que pela ma adininistrsiQàQ 
do seu córte destruidos , que poderào com tudo 
jyeÌQ tempo adiante restabelecerem-se , Ordèno 
^ue fiquem as sobreditas inteiramenteved^da» e 
fechada^ a todo e qualquer uso dos particulares », 
debaixo das penas estabelecidas contra o& que 
cortdo e extrayiào semelhantes madeij^as^» e pela 
mesma razào ficarào vedadas as matas da Cachoei- 
ra do Rio Patipe na Comai^a dos Ilhéos; e outra 
sim ficaràò privac&s ao uso commum as Perobas 
amareUas das Alagòa», «a% m^taa declaradas na 
paragrafo antecedenite. JNa Qeqpiarca. die Pernamr! 
buco permitto aos u3Q9 q serveatìas parliaularet» 
as matas da Engenha da Aldéa » cabeceiraai do -Rit^ 
lÈormoso.^ até a Cabo de Saati> AgQStiaho« 

« 8'' E para que Me seja |Hresente quaes 9ào» 
as matas reservàdas aaMeu ^é^ DoQiini^^ Ord^n 
no ao Jui% Gonservador fa^a bum tomba d,as mesr 
mas ^ demarcanda nào so- a» que ficà^ ab3QA|li^^ 
mente Yedadas^ aa uso commum em: hiùa li?ra 
para esse (un destinado ,. petoa Bios y Moitfes». e 
com figuracàa da Costa «, levant^ndo* Mappa^^^ 
comò tambeoa designando as pQase9SQft3^^ om m^ 
ficào OS particttla^Sf Comaroas caraoterìsticasqui^ 
asfixàa, em <|miiHa com aiiiIbrma^Qh do^^ìò* 
vernadores das respectivas Capitaaias n^o doif 
outras providencias » procedendo ooiu tad« aa 
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liM^cis, dando apjielld^do e aggravo ]^ara o iwto 
dò6 Feit^ da JPazenda da ìRela^i^o da Bahia. 

'« y" Pelo qoe toca^s Éàèltaé que éx^teftì «^ 
dÌ9(nclo da Toi^re ha Góm^rca ^o Portò Sisgar^ , 
e s^ da jG^^nia do Es|)irito Santo eiQiiifgcmstdo 
Rio Dooe, ou em ^ili^as qiftàescpicr ^arles da Ca^ 
piiatiìa da' Batiia^ , «m qne aitida ^^ ifiào tom > aber«^ 
lo *córtes pwconìla da Minha Beai Faaaida^ Oiv 
ilsno ao Goramador e Gapitào General l^ae to»« 
mando a respeito d^stas as informagóés neoes-* 
Myia8'>& Vei^ìdìcaBf edohatido'cootmvdi^cifi!» ma- 
i3eit«» de doBJBtraècàóiqae interasse a Minila ReaA 
^|t«}nda, Ifoeax^bserv^ur'anrespeito déllas las dìspo«- 
litùéÈ dos !paràgrap|L«3 4^, s^ 5,<ei!ìi^)^8te d'iCalo^ 
«neattegaiido «fitvetacito a aoa mecticào 4 pessoa 
4pe )»lgar^«r»^is>babi)4e4dsdtti^et^dr cSogmn- 

« IO* Eni tìGJd»» a» n^ 
jg^rafpbo' teH^eiro'fiè fyikò os oòiPte8 :pela' A.dfnini9tra«* 
1^'^ Mkiha Béa^ila^mda, e^só o-podei^àò fazer 
^ ftattioctliitiM^d^bai^o da^It^s^iecrcào e Ucendado 

ponvenientes que preyale9a àaitiiidadp dadMinha 

^earl >Ffi;E0ii^^ ! 

*« 1-^ "^ t Cbfifii^rsÀ^ por^ontra ^tte a aece^ 

-«idade^tt^^o^pciVKiB^éetn de ona^iras para edifi«- 

ÌBat*c^m tafsas , éiM{^^ fé ^qdaieiqaer (dntras 

^^ad r jl^òiino queéas m^Uf^esipluidasiaos poir- 

ai** 



\ 
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t'eitlarefl possào : de^fructur : os que iieUas hdbitàfi 
EBoai aquellas ina4eira3 quofptem ^eces^riiis p9r£i 
o seu Udo tfia nomante , .nào sen^o das de cpostriic? 
fàOie em loda» as outcas Ihe fucii}to, nào sa as que 
ca^ecerem para os seus particulares usos^ coma 
tambem para venderem e expx)rtajrem com lictxtf 
9a da Juìz Cooservador para onde Ihes convier » 
dando das mesma eutrada nos respectiVos Arse* 
naes da Mariiiha , com suas guias que declarem 
o que trazem, e aslicen9a6 que cons^uiràò paiti 
aqnelle firn. 

« i]r2* Quanto aos taboados de yinhatico , pu*? 
tumu)iLy tapinhoan» e piti, tao 4Ddispen8aveis 
para o forre das embarcagoes.e outras obras , sup^ 
posto que perten^aaao Meo. Rea! Dominio , Ordèr 
no em beneficio commum de meus vassallos que 
C3 possào cortarle e&tr^ir , nao os vendendo com 
tudo senào para os meus Reaes Arsenaes, ajustaqr 
da o* Juiz ConservÀdor com osi.febrìcantes . ìuxm 
)>reca< mcLonaTel, ;qtte contentando^oi utUise ^ 
Minha Reol Fazenda ,. destinalido.ó Intendente d% 
Marinha Armazens^/etn que Iseguardcmrpara se 
venderem ao0i par ticuiai^ que o» quizerem por 

pre9os propo£cionados. ' -r - .. ,-. , 

€ i3' Kào obstante pertencer o termo ide J^ 
quirlcà à Gomarca da> CUibide^ <&i> Batìia , fi o Rio 
Grande .de Belmonte^ Àvd^Porto Susguira, attepr 
dende com* tado o ficac^micwitigyas à: Co^iarofi 
4qs llhéM: mo piriocipip «: finii della ,i A)r;^9P. qPP 
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>p Juiz €oaservador das matas dos Ilhéos o seja 
tambem da3 m^tas de Jaquiricé , e das.do Rio de 
BelmoQte, qi^e pela mesma razào o Juiz Conser- 
vador da» Alagóas p se|a tambem das cinco legoas 
do Np^tQ do Riaclìo, Parassiinengo oride termina 
a ^esma Comarca aie o Engeuho da Aldéa , sup* 
jipsto que as ditas cinco legoas pertencào à-Co- 
inarca de Fernambuco. 

« i4* E para que se nào desfraiidem as M'ir 
nhas Reaes Determioacócs , pelos particulares qne 
se atreverem a cortar e utilisar-se . das madeiras 
fìiJbkrioadas. nojs Meus Reaes cortei r teahào além 
da marca — R^-hpma letra inrlicatìva do córte de 
donde fiorào extrahidas ^ que sera posta na cabeoa 
do pào, para o que haveraó os ferros com^petea- 
les, enumerando-se em cada« anno uo apio de 
$e embarcai^mdesde anumerp primelro por diau- 
le, para com &cilidade se saber tambem a todo 
o ten(i^ OS p&os. remctlidos parao Real Arsenale 
com OS seuscomprimeotos, larguras, grossuras., 
e qualidades, e o$ que forem achados sem as dL- 
tas marca3 seràó tomadps para a Minha Real Fa^ 
zepda^. ^(^udo. aqueUes em cujo pi^der se acha^ 
rem^ iocursos uas penas impostas aos que seni 
iice^jca Miuha os cortàrem^ o qjiè se observarà 
inviolavelmente, ainda<*naquclles lugarem em qiui 
o Juiz ConverTador, |ii}g^r conveniente encarregar 
aos par^qulares o fazerenj^ n>adeiras dp. construa- 
£Qca Reaes,. d^ai^o (|a ma vista, e fiscalisa9ào por 
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cotìyenienles pVr^ós, se o intef^ssè {biblico , b 
kiiaior atigmento dàs Reaes constrùic^Òek , fe è wn^» 
servàòàq àòs fio\o$ qiie tlverem aq'àéìle generò àè 
occupacào exigir semeThadtes còncessdes. 

« i5* Sou outro Siili seVvidà otdehdr, t[\iè toi 
das as madeiras rèmettidàs <]òd àdbreditos cót^efi 
Venhao aò Be^ Arsenal, còarortne se pedit^iiè 
pelos Governadores e CapHSé^ gferaés, Jtiiitàs d^ 
Heal Fdzendà das re^péctivàs Ca^lfCahi^ , e Inferi^ 
dentes da IMPafi^inha, acómpàhhàdad de htiYiìid re^ 
iacào ou ipelagòes feitaS pelò Esctiràó dos'córteiri 
rubricadals pelo Jiife Gonservadòr, oa pélo fffttóU 
tiistrador dos riieèmòs cdtte/s hÒ'àéu ìàip^ditiìbhto; 
Bas quaed toianclardò òs iiièism*0d ItAéàdehtes péts^ 
*sar conhecimento eiiì forma. ' 

€ i6* Jujz CotìserVàdOT f*S atrititiìilthente 
liiitila Yistorraem tqdiisHs fòàtas, dando conta da 
resiiltiado do Goveriiiaclor eGapttào GbiifeiW , fetk 
rara aleni da Derassa geral tìtinia jiartScttlsir , 
confórme as démmcias que totn'àr cioht*^ 'ók ^bh 
Iransgredirem ^s dtspòsicÒé^ déste l^fC^intèyto'^ 
cortando bii quefmando ospfàòs ttpsfiigitfé^^^ife'* 
908, e procederi contra 0s chFptìtìóS dbtiidó dppié^ ' 
|a9ao e aggravo às partés de'i}ttaèÌ3qtiér^if(MntM^^e 
"penas cni qtie foretti dòndèmhadbs ,^Ìiftwi ò J'^^ 
dos Feilos da Fazfenda da l^da^So. 

t i^» Toda a péssoii'^d® quàfcjftéìr^aliaàdè 
que séja ijìte f6r Stìqrt^eridMh"ièni'c6Ìrt¥r!^ 
i^^ dgimias das sobréditas 'tfatas ,^scdi^ apr#sJi(^ 
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Ifoeofa da lulz Conservador , pague da cadéa pe^ 
primeiraTez 20^000 réis, e pela segimda 4o$'^o<io 
réì$j, além de dous annos de dqgreda p^ra fora 
da Comarca ; e seodo impostas as ditas coudem- 
ii;i{Qes pecunìariaf por denunciasi se applicar^ 
a melAde paiu o dentinciante^ e a outra para as 
4(es{|^zs|S de M^s. lleaes cortes , e em todo o caso 
pei^decàò as alfaiaSy, bois, ca^ros, e escravoa acha- 
4o& Qas matas carregando. ou cortando madeiras , 
jldgaado-se por provndo o delieto todas as tczcs 
c|ue encontrarem deoJMro d^as matas os bois com 
OS carreiros , ou outros sipaiss anpuaciativos do 
ea^airio e córte das .madeiras. 

« i&^ Deterauno qutro sim qA^ \o^aa pes&oa 
que fizer derrubadas nas gro^3as mata» d^sUnadasr 
fli)C^^fn.^ para as |lqaes pontruccóes , e coQtcm^i>lqi- 
4as no peragnapbo tércdrOy lan^ando-lhe lEògo, nào 
^ó pague pelo* spus bens todp o prquisEo que ti- 
^ causado à Miab^ Real Fazieada cpot a qucioia 
4os pàos.i sf^uado a avaUagào a que Unmediata*^ 
mente procederà o Juiz Cousenrador , mas paga-? 
k4 ajlém 413^0 /io^o(X(^ réis pela primeira vc^ 
com trinta dios de cadjèa, e da seg^imdti 80^000 
téia pagos damesnxa cadisa, ^ dous «nnos de de* 
gredo papa fóra da Cc^parca , ^ tudo debaixo da% 
qppliqaf oes do piragi^plip aatecedeate. 

« 1^"*^ Sendp a madeira torta » ou de leame de 
majpr xalór e neeessùdade para coastruc9ào da^ 
Cioliiarca^ó^, e.d^^i]^jegulAi;a;^^.l)a loa^^ £al« 
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ta nos meus Beacs Arsenaes, tatvez por se nào 
tèrcm feito a8 precìsas diligencias ; Ordeao que 
o Juiz Conservador tenha mais particular cuìda-- 
do cm mandar cortar as sobreditas madeiràs^ 
comò sejào caTcmas , curvai , enchimentosV pri- 
itieiros , segundos , e terceiros bracos , e oiitras dcs* 
tas , apesar das diQìciildades qne repetidas ' vezes 
se téem rcprcsentado em as encontrar nàs ih^tas 
da Capitania da Bahia , assim comò se encontrào 
lias da Gomarca das Alagoas, quc espero se des? 
VanecSo aproyeitahdo-se raizes , troncos, galhos, 
e pernadas das mesnl^s arvores. 

Q 20* Para que se pòssa gùaird^r e executar 
corno oonvém pelò Juììe tlond^vador as disposi^ 
còés de^te Kegimétìtó, Hei por beni que este le^ 
pha bum Meirinha gcnil còm seu Escrivào é dou^ 
KomensdeYara, vencendode ordénado o Meirinho 
geral ibo^J^oòo réià, o Eserivào, 80^000 réis , e 09 
dous homens de jVara 5or)^ooo réis cada bum, os 
qnaes serviruó ta'mbem de coutéiros ^ e seràò obri** 
gados a fazer as diligencias que Ihes forem incum^ 
bidas pelo Juiz Conservador , e de correrem as 
liiatas nos lugares que ihes apontar e ordenar. 

t 2 r E comò he summamente necessario qne 
d Juiz Conservador tenha conhécimento da phy* 
Bica das arvores, para que nào aòonteca fazer*se 
ó córte em tempo incompetente, ou em occasiào 
que OS paos estejcio em principio de ruina , què 
l^csenvolvida farà a da pessoa ou péssoàs^ empita 
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^adks nìos Heiis nayios de guèrra ; Ordeno que p 
inésoìo Juiz Gonservador. faca huma descrìpcào 
detòdas! as arvores: de construccào, deus:Yisos e 
utilidades , e por repetidos exames combinando o 
'estado ' do maximo augmentó de cada huma 
'^ellas, e a sua yerdadeiraf sezào que aiexpericni- 
eia tem mostrado ser domezde Qutttbró até Fb- 
rvèreii^o, devenda 'preferir para òs leames a se^ 
cuperaimirim, jetahi', angitin^aìnargoso', pào'de 
arco , piqui , e para às direitas na0* i so ierqu^llas/ , 
•<2omo^ tand>em a sapncaias^'é ^ataubàsy e^para ós 
taboados Tiahatieos p«tumii^ JtapiniioàilBV^- 
tisy e jetahis^' e ]^ar«')alcàxas;peq|iienas'^b^}e<|po 
v^emélho': e p^ria :sé ter'faum e^aotb^conheci- 
fD»nto detào importaiitó:iiiiaterìav-eiiviarà' ail^ 
-Buaknenté ao Governador e Capitao General bum 
«itiracto das^ snas .o|isen«oóes , etperiaséia» oom 
ludo^ que ttT€àr{à estei^espéitaideicdbertoV'piara 
\%ìàm à Minha Reali lireaengà' pèla^iSecretaria de 
-Estadó doa Negooies l/ési Marijodia 7 « Bóminios 
Ultramàtihodi vh '•■•»fii /* . -f-r.^vìlry,) e.-' 
< r ^12"^ • ParaaboasaiTecadaGfiodiosfufìdosdes- 
tinados para as despezas desta Admiiiistràcào , 
Mandai §eé8tab€d^^i6n:4i)[>frì0 dar >Yil)^ db Gairiì, 
Comàrcados Ilhéòs^^ioétro na Villd das Alagoas, 
€<MnaHPca deste^ome, oom^t^^s chaVcb^idas quaes 
terà huba'o Jùiz fioMervadov, o«itra p Escrivao 
'dos:córtes^Te a'tereefaraioiAlnioxarifé delles^ aftiù 

*éeiif»e^toéo8>934>agataiieiitos '^erfcuÉèm irelatiydf 
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a fioesoia Attminbta^a^ab depois de fegolisadoB e 
c^orrenteÀ oom ^s coàipeteotes deàpaohòs do Juiz 
Conservador^ sejéo fettos imiimliatamieDìte! 4 boba 
ddcoCrfe. '': - 

« 23* Cobsideraado muito oonTdnieDte <h> 
- M«it Real «enrì^o qite toobis as madeiras dos Heiis 
-Béaès cortes fiefào ^xportadas nai Uiliiiaa pro{)riaS' 
eBibaFca^óells 5 Ordeno ise £s9óa pam Aquelle fin 
lodàa qiiAQtas forein precitói accomwodados às^ 
Bat^i\9is^ .do^ lugare» aoade devem ir carre^r , «ea« 
do enoarregàde aoftI[itei«icn4)es doirliewDepQr- 
taioentos ' dSs ÌHarìélf» a Toademn atei paplteiilàrés 
:a4Heilas de qw jpttecÈaAremit por j ustbs valonss ^ 
^m.tnaneira.qiae senio firefudtqne m Resi FaaeH* 
4a dom /itqu^Has venéss y ' antesi a itie^a :ficp«& 
f^tiBshda riséin d ^lièrof >|propcirctèiia(los é» ! de»- 
f>esNis des; irórles^ |fiam o <^e ae fiirA nasdifa» 
Inlendenotte btaaa bfete .Meripturàf àai^ ]>aga èe 
<ei^eew a tebidb das^ Jttadeif as tendidaà ^ e <i^pie 
«Ita Isdki 06 aeBii3tres.%e.ite)^i9ìno9 1^ dàs ìMK 
peetivas Capitanias os avan^os da Reed' ^asnndà^,. 
OS qiBfes tffe dbìreisa <eaniq|ar ^Mfare ia ThéioiiseirO' 

•^4' ai:j«uafOslfetiaÌHleiidi*i^ 
pvceeOkveiA bUttl acertodata^itt 4ta wkidaidaari^ 
^feridas inadeirafri^ Beiipoc ]ki»«C|«c^<0 Jnie^krf»^ 
4ierfradMr (proence t^desioa«MÌèa:dè^calar; aiF^a^ 
l(* fem s^o» fitte 'oada HkiUD ^doa féoa «queiieieKf bé^ 
èiirtBh^os.-Metis ! Jfteaet «céitag»- «8< ya il^ la-dipti 
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ck\^m quo estiveremo da borda d'agoa, par^i qu^ 
as rèmessas qua fisei^em ao Real Arsenal seì^o 
àóòtnpanhadas da» xelacaes qua iriostrem os prei* 
eos por qua saliirdo 03'dkos pràós. 

« 25* E porque a expepiencia tem mostrado 
ser absolutamente impratica vai qua o Juiz Con- 
sarvador exercita 9 quf qeste Regipaento Ihe he 
detarmiuado , occupando o lugar da Ouvidor da 
Gòmarca, Bendo tamtasa datàogràveimportancià 
M jncombenciag quei Ihe tìcio. pmAénwodo ^ .^im 
^dem omator.esfeiìfo^e «ctiirtdbde, piana a^conr 
segiiir còrno he ttecràwie fauma regular/di^ipoAi* 
foo e^ceon^mia dos oórtea^ o-niaior angineiBrto e 
Iprqpaga^ào do» boeqiies^ e laxer paiAiciibraB e 
pesaoaeé difigcnqbas nas mataa^ 4aB quaeo !TOS«ìUar 
rSd^QOTo^ coBhecniieBtos , e ioMneosas rànftàgws 
aoaiateresaes dbhamaeoitta Madsha^ eé l|i<>- 
hìm Real Faaeoda^ c«m o que eecupado.iif iJuìn 
^oQservadar ,' fifiSoièa povos^ por^antTìo bdeaieiMi 
teoesa quem Ihes adinkiistrie Jìmstica^ <e.as icUfieraii- 
fes Yflias seai jGorrefeées^ e iafié p Hinha Soal Fiir 
veoàk pvejtuiicadÉ par <nao po4ar iazer a&àìfienM 
ameadafdeB ««pie he obrigado> mafims quetee 
isttmétS^ ffieslè'Reiiio k creaete de iutin Magisli»é# 
particular para as matas de Leiria, mèo Modo fia- 
tai tte lexfteasas qve m das Cppitimta» de P^nam- 
imeo e Bahfa; Heipor Bamd^tanoejLar da Qm^ià»- 
fìsL da^iGoinareas o liigar de Juì» Cooacrti^cH*, i^ 
4»9r ÈÌtfimd9tìÌinàeihìÉ9»C^ pof»» 
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ttìatas da Comarca doa' Ilhéos e Alagoas, eom 
prÌTativa e ordinaria Jurisdiccào que exereerào 
nas sobreditas Comarcas nàs material e objectos 
conteùdos neste Regimenlx)^ venòendo cada hum 
de ordenado anDualmente iiooo^ooo de réis. 



Titnlo II. — Do Adotiniistradbr. 



c..i^ Hayerà para os cortes abevtos,, e està-» 
belecìdós nas Comarcas -dos^ Ilhéos è Alagoas hùm 
so Administrador còm o< ordenado anniial de 
Òoo^ooo^ réis^ se a uecessidade nào exigir oon-r 
forme -asdistanciaS'dpff ^cortes, eaugmento das 
construoboesi /ft' erteacào* de ^ootros^mais , oqual 
assisliré 'OO? mat& ao^ córte, em /qUe sé irabalhar ; 
regulàndo o servvsò e ecònonona delle ^.«e.parthr 
cipàra ao Jiu0>'Consenrador todoé -os mezes.as 
novidades do mesmo^córtee osett^ci^tade-, com 
lodasi as circimstai^cias aa)fttecida6 ; faràvoondu** 
2Ìr para - 4> pcnrtò dò eitibayque teda» asj madeir 
ras Gortàdas , segundo as CHrdens que rQcebèr.db 
Jufac Gonservadorvcqmo1:ambcm,i»g^rà qiie^os 
pàos se nào, embarquem sem secem 4EìUmer;3idos , 
marcados', eniedidos.na ioniia*jd# puragrapho 

l4%''tÌtulo *". •: •■ • ; ', i-.r- >' /.•:.. . il,^^. -.u:.^ 

< 2^- E porqu^pódeodceoeFoditoAdmiais- 
trad<ta^ ; óo ter algum^^ iégitimo I iinpedimento;: 
Bei por bem qoe se Ihejopibeie Jiam.Ajwlante^^ 
com q ordràado annfiial'dèilQD^^fiòo.réisysiuira 
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servir com elle e nos seus ìmpedimentos , sendo 
^o mesmo tempo encarregado de fazer o ponto 
de todos OS Officiaes jornaleiros que se occupa- 
rem no dito córte , que entregarc^ no firn da se- 
mana ao Administrador , o qual o enviarà logo 
ao Escrìvào para formalisar a feria e té-Ia prompta 
no firn de cada hum mez, 

« 3"^ Sera o Administrador encarregado a vi- 
giar sobre o mostre , contramestre, carpinteiros , 
estradeiròs , e praticos das matas , e de informar 
ao Juiz Conservador'a respeito dos carpinteiros, 
que melhor se distingnirem nas suas obrìgacóes, 
para serena attendidos com ps |ornaes que Ihes fò- 
rem competente^ àté o vencimento de 48o rs. : e 
outro sìvoi assignarà as relacòes das madeiras que 
vierem dò ReatArsenal, feitas pelo Escrìvào dos 
cortes na ausencia do Juiz Cònservador na forma 
presQripta noparagràpho i5^, titulo l^ 

« 4"* Prohibo ao sobreditp Administrador, e a 
todas as pessoas empregadas nesta Administra- 
9ào , o negociar em madeiras , ou encarregar-se 
de enconimendas de particulares , e no caso de 
transgressào deste paragrapho seràò pelò mesmo 
facto suspensos, e inhàbilitadòs para mais toma- 
j^em a occupar os ditos empregos, afém de ìncor- 
rerem nas penas impostas no paragrapho 1 7*, ti- 
tulo 1 "^ , verificando-se que cortàrào , ou extrahi- 
ràOi pàos dos cortes . ila stia ' Administracào. 
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Titillo IIL — Do Mestre e Gontrameatre* 

« i"^ Da mesma forma haverà nos referidos 
cortes hum Mestre Carpinteiro , e hum Gontrà- 
mestre, os quaes seràó habeis e intelligentes da 
construc9ào de quaesqiier vasos , alinharàó todos 
OS pàos derribados , conferiado com o Adminis* 
trador as peeas que dos mesmos se podem tirar , 
vìgiando outro j^iqi se òs carpinteiros falquejào 
com latelligeDcia e cnidado. 

« 2* Estar&ó promptos no córte no tempo de 
•verào desde as seis horas da manha até ao melo 
,dia, edas duas d^ tarde até às cinco e meia horas, 
sé principiarà e £nalisarà p trabaìho diario dos 
.cortes. Além do referido sera da indispensavel 
obrigagao do Coùtramestre marcar , medir , nu- 
merar na occasiào do embarque todas as pecas 
de que se fizerem remessas para'o^^^Arsenal da Ba* 
hia , a cuio acto assistirà o Juiz Gonservador com 
o respectivo Escrivào , ^ na sua auayei^cla o Adrni* 
nbtrador, comò fica detei^inado no paragrapho 
iS"* ) titnlo 1* 9 venceiiido de saiarios dos dias que 
trabalharem 1^200 réis^^ e p Cbntramiejitre 8óo 
xéis^ seia putra ajuda ^e custo. 

Titnlo ly. —1^0 Vscrhrio» 

* « 

». • « 

« 1"* flaTerà iiàm£scKÌy$Q para a escrìptu»»- 
^ào^ ipàp spmente de .tudo P que entrar pm Wpeite 
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e de que fizer carga ao A^oi^rifè, inaa fambem 
paia formalìsar ds ferìas nò fim de cada met pe* 
los ponto» que juiìttiariasientelhe foremieiiiet- 
tidos peIo« Admiaiàtradot* ) a fim^ que nò'ptin*- 
ci^rodo inex«egttinte se poisa feMr o pogameiito 
a todosbs opcrarios doo&rt^^ «cufoactoiaaaif*- 
tìtk o^EsGrifao , passando certidàa em opoio os 
sobreditos rccebéraoo ^pagamento ; pracestaàdo 
•ontiio mal buina fólfaa, que ieri pirompCa no 
prmdipio do anno ^ paca por «Uà oom mandado 
4o J^BE Co^serraidór:^ ae pn^far es qaarleis da tfe$ 
•étùL tieò m^es ^ cada hvmà óm peinoas que '«^0»- 
-cBmta^mvdaamdM certos,^ O noim^ fiicrir^ mtì 
^ fiscriyao prnratffD daft 4»ma8 <i lAapétideiioiaa 
dm oiEfptft^MlaQi no^Sèàl^mti^^ dM «iìrtei ate 
wailmas.-. 

« jT iftgifhwà «gnaiiÉeiita nn Jikwi: iDffioQpih 
«cfiUiB laa : tferìàr'iM «eferidba 4sàrte8 f 'f<iiÌlfM^4das 

o Real Arsenal , as ordens que forem dirigidas 
ao Juiz Conservador , e deste para os Adminis- 
^lradÉrak •.■$.:.••.• . -.iti 

*« Ji ffiasa^ hoàiOitdeBì db ieioriptan^ò ìvih 
^nrìsà t>s liisfot. legieMiitei:3 ten* ]|ttm,a'!«MBtta « 
ét^xa dO't^iriMtai^ ioiNw^fài»4«^4ciq^cBEaà4M 
.an«Bf»^4Mti0ìpanure|pi^ doferioily^tMiMfnm 
vègisto^daaveboteaidM wfdenm^ apio wMweCMii 
^loilMeflKlv ondbraèMMMU^tdiieìkiiMaii^^ 
«eoi ffanìia> fnJooBipMawyaM èi4ilwèfaMifii^ 



outro. para regirto.das òfdens e cotrespondédcia 
geral da Administracéo: dos cortes, òutro p£U!a o 
lombo.. das .mata8> qua/se hào dei demarcar ,« è 
odtrO' finalmente de contas correntesdo Almoxà^ 
rifado coni cada huma das pessoas que tiver feito 
-supprimento com generos , pìsura Ihes descontar 
4IO pagamento das ferias , os qjiiaes seràó todòs 
rubricados pelo Jiiiz Gpnservador. 
< e . 4* O' Bc^redito Escrivào se r^ularà na! es-< 
càiptmrafào. . dos referidos cortes e pagaménto» , 
jegundo as Instruc9óes que pelas juntas das com- 
^tentes Gapitanias Ihe forem dadas , nào effigi" 
.tuando pagamento algum sem despacho, ou.man- 
.dado do Juiz Gonservador , na forma jà dete^mir. 
/n9danoparagrapho:d2^titulo r deste R^imento; 
e bavera além do dito Escrivào bum. Ajiidante 
^aciìpturarió, parap a)udar ie servir nos seus>im- 
£p^dim4Qto3 ^\;irencendO;0 Escrivào ^atinualmenlie 
iSqo^^pòo iréia , e A>: EscriptUrario iSo^ooo réis. 

Titmo V. — Do Almoxarife. 

« I* Bavera outro sim barn Almoxarife^ ai> 
-^lial 8eràjcoiii0ietticlaya>l:^eceita e guarda de todo 
:Ofdiabeiro,ie gpneros^ querela Juntada Fàisenda 
^a),:e4rabs^2ensReaes searemettèr,'para as dfspe- 
«zas|doa; i^ctes e supprimento aos >tridMilhadore8::, 
dQ^io mesDM) ooippetir4 pagar, nào sé as feriaft^^i^ fo- 
Jba6udòs.ffeferidos,.traballiador^.:e nkisjofflciaes 
^^mpn^g^oa nos DÒrteft^ mafl^laiid)eD|^ outnt^aal^ 
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quer despeza relativa a està Administra^ào , que 
pelo Jiiiz Gonservador Uie fór determinado , o 
qual sera pessoa estabelecida, etal que mereca o 
GQDceito e credito pablico , e Tencerà annual- 
mente 200^000 rs. de ordenado. 

e 2'' Considerando a necessidade que occorre 
de prò ver aos trabàlhadores e mais pessoas em- 
pregadas nos ditos cortes dos generos , assim de 
comestiveis , corno de vestuarios indispensaveis a 
sua subsistencia, cuja necessidade os obriga de or- 
dinario a lai^rem o servilo , e vìrem aos povoa- 
dos : Sou outro sim Servida ordenar que pelos Ar- 
mazens Reaes das jrespectivas Gapitanias , se fome- 
cào effeclivamente os ditos cortes daquelles gene- 
ros que $e julgarem mais necessarios para serem 
suppridos OS trabàlhadores por conta dos seus ven- 
cimentos, sem prejuizo da minha Real Fazenda. 

ff S"" Hei por bem que està forma de Admi- 
ministracào se guarde inviolavelmente em todos 
aquelles cortes que os Goyemadores e Gapitàed 
Generaes das competentes Gapitanias houyerem 
por bem mandar abrir e laborar em beneficio 
dos interesses da Minha Real Fazenda , sendo por 
elles providos os respectivos empregos e amovi- 
Teis ao meu Real Arbitrio. » 

Caria Regia de 12 de J ulivo de 1 799. 

ff Dom Fernando José de Portugal , do Mfeu 
Conselho, Govemador eGapitào General daGapita- 
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ma da Bahia. Ett a Kainha yos entio muito sau- 
dar. Àitendendo àft^usCBs ebem fiihdadas repre-« 
senta^óes que fi^stes subir a Miòha Real Pr^r 
sen^a : Hei por bem namear ao Doutor Balthasar 
da Silva Lisboa , actaal OuvidoìT da Cpm&rca dos 
lihéofi y para serfir Provisiooatm^te de Conser- 
vador das matas da mesma Cornarla , yencendo 
e ordbnado de i :ooo^ooò d^ téh tàda atmo , e 
daado4he por acabado o aito lugar de OuTidor^ 
que ddiarà de servir logo que tornar posse o sue* 
ceasor que Eu fór Servida nomear-lhe , séndo in* 
coù3pativel com o meu Real Se^vicd , è bem pu- 
Mko, que o mesmò Ministro sirta esses dotts Iti-^ 
gares, e o oiesino Juiz Conservadòt gOJsarà dos 
nesmos direitos, e torà a meinatia jurisdicòéo que 
£m concedida ab Juus Genservador dos piuhaes de 
Ldrìa pelos Alraris de i i<dè Janeiro de 1783, 
de 1 7 de Mar^o de 1 790 ^ e «de ^ de Dezembro de 
1 7i[)7 , OS qu'aes Mancb que 9e ei^cuietti tm parte 
que fór applicata nesse cMtinctfite; ficando òu* 
tro Simo teferido Juiz alétti d^sia |tiri^ic^ao com 
a que se Ihe pernaittidho nbvo pianò ^e me prò^ 
puioieates , e queifae fic£a:i '^rvindo de fiegimeiito^ 
parafo eseroipio das suas ftiti^ccòes^ éisedutefndd^ 
provisionalmente em quanto Eu nàò Ifandai^ 40 
contrario. que assim fareis eii^ecutar. Escripta 
no Pa'keto àè Queluz , em i ;2 de Julho de 1 799. 
PiribHcipt^— PwalXiFernaiid^ » 
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A hard de 11 de Janeiro de 1785* 

.... • è ' ■■ ■ ■ 

e £n a Bainha Faco* Mber ào9 qnt este AWatà 
virem ^ qne sendò-Me pì^sente à éxtrànhà negU^ 
gencia com que ha tempos se pi^ocede na Admi- 
mstra9ao dos pinhaes de Lcirìà ,' qtie pod^idò 
prodazir graades^iitilidadeé para a Mitiha Real 
Fàzeodà è para o bein coìocimùol dos Meas Vassal- 
los , pela milita quantidade de madeiras que del^ 
les se podìa tirar para obras pablicas è dosMeus 
Hegios Ars^iaes , se acbao rediusidos a bum esh 
tado de tanta decadencia, que ordinanamente 
nàò ohega o seu rendiofònto para satisfazer às des* 
•pezaa da sua Àdmiaistra^ào , deixaiido-«e dete*- 
riorar e perder bum tao grande numero dearvo^ 
res > que Yào ficàndo iniiteis, impetdindo-^e a 
nova criacào de oatras p3r falta«d09 debates , e 
da limpeza que se £eiz indispensavel , e determina 
o Kegimento : e conserrando-se os muitos e ich- 
ioleraveis abusos que se téem introduzido na mes* 
ma Administracào sèm que hajàò sido bastantes 
as proTidencias que se téem>dado para o mesmp 
fim. : E querendo fazer cesssqr de bunm Tez tao 
pemiciosas desordens , Sou ràrtida erdeciar aos 
ditos respeìtos o seguinte: Hei desde logo por 
abolidos e é9:tinctos, corno se buncativessem exis* 
tido , OS Officiaes e empre^ das tres reparti- 
9óes em que até àgdra iem consistido a Admi* 
nistra^ab dm ditOB piahaM^: e sSo o de Omrda 
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Mór , o Superiatendente da falMrica das madeiras^ 
que actualmente Ihe està annexo ; e o de Feitor 
dos portos de ,S. Martinho , e da Perdeneira com 
todos OS seus Escrìvàes, Fiscal, Meirinho , e quaes- 
quer outros empregos , e incumbencias subalter* 
nas. Igualmente Sou senrida revocar e hayer por 
de nenhum effeito o Regiinento , que em 25 de 
Junho de 1761 foi dado para a Adimoistracào 
dos mesmos pinhaes y e todas as ordens que 
depois delle se expedìrào ao dito firn , ficando 
sómcnte em seu vigor aqueUas disposi^óe» que 
-ejQQ todo ou em parte nào forem revogadas pelas 
ìnstruccóes particulares que Mandei dar ao De« 
sembargador da Relagào e Casa do Porto ^ Ber- 
•nardo José de Souza Guerra , a quem tenho no- 
meado Superintendente dos pinhaes de Leiria , e 
Tao asslgnadas pelo Marquez de Aogeja , com o 
Inspector Geral da Marinila : Ordenando que as 
«obreditas Instruc9óes tenhào a sua observancia, 
«m quanto se nào publicar o nova Regimento 
que tenho mandado formalisar ao firn de se re- 
^[ular por 1 elle a /mesma Administra^ào. Ordeno 
que para a Inspecfào da Harinha passa toda a 
jurisdìc9ào que até agora competia ao Conse* 
jho da Minha Real Fasenda , em tudo o que 
respeita a coutada dos referidos pinhaes aòs em- 
pregos , e Administra9ào delles , e qne sómente 
na inspecfào sejào dadas todas as contas qUe 
annualmente .se deyem dat da mesma Adminis- 
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tracào. « Em lugar dos sobreditos' Officios extÌDC- 
to8 : Hei por bem criar de novo o de Supe- 
perintendente dos mesmos piahaes da fabrica , 
e de todas as mais dependencias delles , o qual 
por agora em quanto Eu nào mandar o contra* 
rio , terà a mesma ìnrisdiccào alcada que téemos 
Gorregedores das Comarcas. Sera Juiz Privativo 
de todas as pessoas que forem empregadas nesta 
Superintendencia em todas as causas civeis e cri- 
mes em que forem autores ou réos , dando appel- 
lacào é aggravo para o Juizo dos Feitos da Fazen- 
da, e isto ainda concorrendo' com outros privi- 
leg^ados que tenhào os seus privilegios encorpo- 
rados em direito , em razào de que as excessivas 
funccóes dos seus empregos Ihes nào permittem 
ir litigar em outro Juizo. Terà sempre devassa 
aberta para inquirir dos descaminhos , tomando 
denuncias das pessoas qoe as deverem dar , e os 
réos das ditas dèvassas e denuncias seguir àò o 
mesmo recurso para o Juizo dos feitos da Fa- 
zenda : e igualmente hum recebedor , bum Es- 
crivào 9 que o sera da Superintendencia , e da 
receita è despeza do dito recebedor : e hum Es- 
cripturario praticante para àjudar o Escrivào nas 
escripturàcóes , e servir nos seus impedimentos , 
para o que terà fé publica assim comò elle : e 
estes' tres emprégòs seràó providos em Escriptu- 
rarios e Praticantes do meu Real Erario que te- 
nhào as circunstàncias necessarìas, sendo-Me prò- 
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postos pelo mesmo Inspectot G^al da Marinha. 
Methodo que se deve praticar em tCnla a es^ 
cripturacào earrecadaQ^o, ha de 8er o mercaottl 
da mesma sorte que se usa Ho Erario Regio, (XÈìd^ 
para este firn teaho deterininado se déem as Ins*- 
truccòes , e facào promptos os iivros competeà'^ 
tes , que serà^ numerados ^ rubricados , e en^ 
cerrados pelo Superintendente. A receita e des- 
peza do dinheiro se farà igualmente a boca de 
bum Gofre de tres cbaves, das quaes teràhnma 
o mesnao Superintendènte , outra o recebedor , 
e a terceira o Escrivào. Haverà mais bum Fiscal 
que. s^rà hxim dos Advogados da Cidade de Leir 
ria f que tenba selo , Ì0telUgeucia , e probidade; 
bum Meiriaho, bum Mestre da fabrica e de mato; 
bum guarda da mesiùti^ fabrica , bum mocò dò 
scrvico. della e bum ffiel qne assìstirà no. porto 
onde se eaibarearem as maddras do meu Rea! 
^ervi^Q^ para cujas; iacumbeacias elegerà o Suf- 
pN^rinténdeute aspessóas que se achar mais idor4> 
oeasi, d'ihes pasikunà nomcàcóes infceriaas para £ii 
a$ confirlxìar se assim o houvèr por beni. Mando 
que aos ipiohaes sejao di vididos emcnBkso'on'mais 
districtos , corno ào Sup^intendente parecer para 
agora mais util, e que para cada bum delles dm* 
tine bum guarda , além dos còateirds ', que dev^ 
tw, ou tirando-os do numero destes, on uoàieaa» 
do-os a deu arbitrio com' a cìrcimBpecgóo< qm 
C4>mem » porqueos ditos. guardas derem ser ti<^ 
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dos por Officiaes de fépublica^ para a darem em 
ludo o que respeitar as funccóes dos seus em*- 
pregos, nas quaes poderàó usar, de armas offisn-*- 
si^as e defensiyas. Todos os referidos cmpregos^ 
teràó a natureza de meras serventias , amovivei» 
ao meu Real arbitra , sem que paguem direìtos, 
na Chancellaria as pessoas que os serviremo a& 
quaes ser àó isentas de todos os car^s , e euoar- 
gos do €odseUìO , nem ainda Toluntariamendie poi 
deràó. aceita-los : YeDceràóos.ordenadoa que para 
a sua decente sustentagào ienho etf abelecido, cpm 
. prohìbicào de leYareni das partes emolttfnenfto 
algum , ou qualquer oùtra gratificacào , debaiito 
da pena de serem expulsos dos seus empregos , 
e das mais de que se fizereoai merecedores confor- 
me as cìrcuiistancias dos caso$/ mesmo Supe- 
riateudente tomarà oonbecimento das resistencias 
que se fiaerei» aos ditos- Officìaes na conforim- 
dade da Lei de u^ de Dùtubro de- 1784, no qué 
Ihefór applicavel , segundo a jurisdiccào quelhe 
conceda. P^lo que respeita aoB quarenta cotitei- 
roftffiie seoccu^ào no8 referidos pinhaes, Sou Sér- 
vida 4>rdaiar quèoi ooDeamo Superinteùdente con- 
serte aqueUes que tiverem serrido '4iom zelò ,6 
ctndado ,•€ cpae suspenda os que ibté constar tia- 
vevem oooxmettido aigumas <m)pas , óu que sic 
inoapazes para- «sta incun^bencìa, dai^o-Me<lóMla 
pela Inspeo^ào da Mafrinka< da neceBsidade que 
Imm ^ ^ssÉapio^atìcap, -Quando às^^ociudas ci- 
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yeis em que os ditos couteìros forcmpartes, e que 
penderem ao tempo da suspensào do Guarda Mór, 
o sobredito Ministro continuarà no conhecimento 
deUas , e as sentencearà corno fór de justica , com 
amesma appellacàoeag^avo,como todas asmaìs 
para o Juizo dos Feitos deFazenda: as pessoas 
eujos officios ou empregos ficào extinctos por està 
Minha Re8olo9ào , se entenderem que téem jus- 
tica para pretenderem compen3a9ào delles , po- 
deràó requere-ia na Minha Real Presenca , com 
OS titulos das suas propriedades , para Eu • de« 
pois de mandar cxaminar a natureza^ dos ditos 
officios , e as cirpunstancias em que se acharem 
as mesmas pessoas, as attender comò me parecer 
justo. Pdo que Mando à M^a do Desembargo 
do Pa90 y Presidente do Meu Real Erario , e 
Inspector Goral da Marinha , Gonselho da Mi-» 
nha Real Fazenda , Junta do Commercio des-> 
tes Reinos e seus Dominios ; é a todos os Tri* 
bunaes , Magistrados , Officiaes de Justi9a , e 
mais pessoas a quem o conhecimento desse Al-* 
vara pertencer , que o cumprào e guardem, 
e facào inviolavelmente cumprir e guardar . tao 
inteiramente comò nelle secontém , sem duTida 
ou embargo algum, e nào obstante quaesquer Leis, 
Alvaràs , Regimentps , Decretos , ou Ordens em 
contrario , porque todos e todas Hei por bem. de^ 
rogar p^ira esl^e efiisito^ sómente , corno, se de tudo 
finesse ipdiyidual e expresjaa mengàò ^ ficando 



V 



DO RIO DE JANEIRO. l8K 

aliés sempre em seu vigor , e yalerà corno Carta 

passada pela Ghancellaria , àiiìda que porgila nào 

ha de passar , e que o seu effeito haja de durar 

mais de bum e muitos annos , nàò obsUìite as 

Ordena^óes em contrario, remettendo-se o seu 

proprio originai para o Real Archi vo da Torre do 

Tómbo. Dado no Palacio de Nossa Senhora da 

ik)uda , em ii de Janeiro de i'783« -TR9Ìnha.-r- 

Tisconde de Villa Nova da G^rveira«-r-Àlvarà po^r 

que Yossa Magestade occorrendo à extranhane- 

gligencia com que ha tempos se procede nà Ad- 

ministracào ^dos pinhae» de Leiria , e aòs. intok- 

raveis abuisos que nelles se téem introduzido , 

ha por bem abolir e extinguir os officios ^ e em- 

pregos das tres reparticóes , em que até agora 

tem consistido a dita Administracào, e crear em 

seu. lugar hum Superilendente dos referìdos pi«- 

nhaes com todos os officiaes competentes para a 

mesma Superintend^i^cia , revogando o Regi- 

mento de 25 de Junhode lySi, dado para amen- 

cionada Administracào e dispondo novas provi"- 

dencias para a subsistencia deste estabelecimento 

na forma acima dedarada. — rPara Yossa Mages- 

tade ver. — Joaquim Guilherme da Costa Posser , 

o fe2. — ^R^stado nesta Secretarla de Estado dos 

Negocios doReino, Livro G'^das Cartas, Alvaràse 

Patentes, a fi. i33. — No^sa Senhora da Aiuda, ém 

^3 de Janeiro de 1783* — Joaquim da Silva Mo« 

reira Psdzinho. » -óC] 

TOMO IV. 24 
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AiKf^rd iie$6/ide OutìikrQ 4t 1 764. 



« Ett fit-Rm Ea^ fid)6r aos que fiste Afarani 
de Lei ttMDA, qpe teiìdo cBrIas inforotto^MB tlé 
hb^v^er^ péssoàg tao destftuìdas doi<3MliecirmKto 
des primetros ^pvìàcqiios da imiào Gbrittà e^socìò- 
tbide divi, <]ue igiuiràO!nao;^ó «que as priaodrafe 
iÉfiHrigfàfideft -tempovan 'dos irasaaUos cònfiistfim jéqib 
reèpetto» tad ' seu ■ Hei , na Tevemaoia i&a sitaÀ 
na vattieimìgdi» aps «ena Hagisfvaflks , ;na 
aos -mandadea dèa séus Mèufltro^ , na ifMomiida* 
de dos OfBciaes ycnr queitt moiWjf^ài» a» diU^ 
genciaa quo nelks b9 tràtiteini eoto que tambom 
ìgemAo que ^ neoe^aam oìoifnàQieato d^taa in- 
cHapema^eia dbnga^oea., kiy^'ve oom a ntjiidad^ 
publica dos pMos o bem pM^ticular "da propria 
oofiaervaoào de cada hism, delle» , «de serte que 
jm^a se redhuìr «pialquer pevro pirepipttadaneoile 
é«ltima rqioa., o maìor castigo Iqeae ae Ihepéide 
dar ile o de ser fNnradpda j^sdimMraQào da Jui* 
tìoa, tirai»da-rse4ke 03 Mjwsì^mhs -e Offioiaea q«e 
adoiiaistrào : segjsiado^ae daquella l'alta 4fi prm- 
cipios Gh#istaos eoms, a barhaiidade 4e9e .aio 
podarem faser diligeocbis da J«fótì(^ ^em ^ue 
aqudles que osìgaorào, quando neM <siiaa (caeaae 
^ribiahan^asdellaa sefaa^a <mi UitenlSQ &a9r 4Jta«* 
géitts, pèfiLboras , pmOes , e outeas sesaelhanfóa 
dOigencias, se déem por injuriadQS e offendidp^ 



dSò, é eiivifid^ Éoinfié^ e^ ttiéfferkt fii^lM Mifiln*- 
m^ do MèH CMtsdka é I>é6ieittlbàfgò, teniefitdi^ n 
Ddm^ dkmtos, « feeIod<]i8 éò betH é<ltnmuitt, cóA 
litkj» paf^eìèer Me <^oti(btttlèi r ptìt^ tfM de hutttà 
i^fié[«étii cessttfìdé'<>i^!MAirè!diù é òs 

Ìti«Dterat€Ì9 prefMteo^ ijftte dènes Yèem' tiéSrttftàdé 
àò teiptii& éeL§ Miftbai^ I^s , é eòi MafiétiféKid» e 
OfBi^iétes èleòtiMM» déHas , cùtìà éùtfrmÌÈsìttìàt l^ 
^àó ÓA tmnqittìHidaéef i^ftiksi e bém OoMìÉfmft 
dds p^to»? Sott Dérvldo ordenaf* o de^uititè : 

I» 1* Beclaratidd é dÉnpluUMti^ di^ 0»d«tyàcd«6 
éo ÌMtó Sr Tir. 6*^ 4^, éslab^ebo p)ai^« qa^ 
ttai0 nfid tome fi i4f ei» diitid*^ qtie tùtxmtótfié 
fUrime dtf letò Muges^d^ db gejgpttttda ^Im^c^ todb 
^ pdMoa de q[indq»6r est lido é ctmdt^ào qm tì^ 
c[ttè fit^ MEAiteftek dòoi arma», p^^^ cps» aàù 
haja ferimento , e muito mais hayendo-o coHirt 
0» Meai^Hfìnistrose Offioiai€9y4m 0éjfiol>eseiDbar- 
ffsàu&f^ «ir €onre{^dores ràida ;dx>6 JfesttfadoB e 
DòflaCarios^ oa Jtmed de F^ seut MeirìnhiM^ 
SsimràeBV e Aloarìdes^que cuor dfes fervirem, ofi 
Jniaeff Ordiaarmr^ Ycsreadoi^y Alcaid'es, £scri«> 
vàeiv TabelliièfdGis YHlaa^o CouÉéliioiV oii Venttt^ 
norioav Portemur^ Jtirados ^ Homens de Yara q[i!te 
^cotìs^rAaLTeOk o» soteeditof^ aendo a revotencia 
feita epiv matttiriaB ^ 0|i lobie eòUsak dot itoi» offi^ 
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cios, para Ihe impedir^m osi resis^entos ^q^e fa^ao 
nas &uas proprias fiasas op yisinhangas d^as pri- 
sdes, sequestros, peBhorafSy Citaqóe^;' où quaes- 
quer outras diligencias da JustÌ9a oli do Meu Real 
.3ervi90, ou.a requerimento das partes niellasi inte^ 
ressadas , sem que se fa^a nestes caSos diflbreiicas 
eatre os Magistrados maìores ou menores , ou en«- 
.tre OS ditos Officiaes sobre serem mais ou menos 
graduados, pois que sendo inutil a decisào dos 
Julgadores se a ella se nào segue a effectiva dili- 
gencia dos executores , e militando em todos a 
'' mesma razao da iadlspensayel urgencia da liber- 
dade que deyem ter no exercicio dos seus res- 
pectivos mioisterios , sem a qual nào póde ha ver 
socego publico, a todos deve comprehender a 
mesma disposicào oipmo determino que daqui em 
diantc se comprehenda e se observe inviolavel- 
mente nos Meus Reinos e Senhorios, comò se 
pratica nos outros Reinos mais civilisados da £u« 
ropàw 

« 2** Mando que ein todos e cada bum dos 
referidos termos as^essoas que nelles se acharem 
incorrào nas penas de morte naturai e de confis- 
cacào de bens determinadas pela dita Ordenacao 
doX® 5% Tit. 6" e 49» paragrapho 7% verificim^ 
do^'^equalquar dos douscasos seguintes ^ a saber : 
Primeiro, Se com as'armas se fizerem féridas>por 
mais leves que^sejào, àinda que depois dellas se 
siga o effeito da diligemii» que se ho u ver procu- 
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rado impedir ;^ Seguodoy se aiada som ferimeato se 
impedirem as dilìgencias que os Miaistros ou Of- 
ciaes houverem inteixtado fazer , de sorte que Aào 
tenha o seu deyido efieito. 

« S"* Porém naquelles casos em que as offien- 
sas e resisteacias aos Ministros e Officiaes de Jus- 
ti^a consistirem sómente em Ihcs dizer palavras 
injuriosas que contéem affronta, sem com tudo 
Ihes impedirem com ellas algumas diligencias a 
que se dirigem : Ordeno que os réos deste delic- 
ato sejào condenmados na pena de prisào debaixo 
de chaye nas cadéas publicas das cabe9as da Co^ 
marca onde houverem delinquido, para nellas 
ficarem reclusos desde hum mezaté hum anno, 
conforme a gradua9àodo Ministro ou Officiai que 
injuriarem , e o regulado arHtrio dos julgadores 
a que pertencer, segundo a disposigào damesma 
lei. E sendo a injuria tal que mereca maìor con«« 
demna^ào corporal ou pecuniaria , sa Ihes imporà 
taaibem ao mesmo regulado arbitrio dos ditos 
Julgadores. 

f 4'' Quando as pessoas que commetlerem ojs 
crimes. de lesa Magestade acima referi dos foreiCn 
Ecclesiasticas , e daquèlles que se nào costumSo 
julgar . pelas Justi^as Ordinarias, os Ministros e 
Officiifós aos quaes OS ditos Ecclesiasticos revolto- 
sofr fijserem a resistencia ou cooperarem para que 
se fa9a, lancaràó mào delles ho mesmo acto que 
4» refendo succeder ^ e poado-ps em segura cus«- 
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todia, Md daràé ìttMiediataiMAtedottttidocftts^, 
cilt^UiisfaMias que nelle concorrereai , pc^ Cor* 
reiòà eiÉpedidò^ à <^dta dos ìsieùs dY>8 Coii^hdrM 
em toda a diligencia , para que Eu k vi^ta de tudo 
po^È^ deM^mifiar o que Me pai^cer tù$is óodTe- 
Hktite a0 fii«rrÌ9o de Deoft e Mtn , e k tranquilUdà-^ 
de p«b)ica dos Metid Reitio» e vas^llosF* 

4 5* Obviànd<^ tambem ao prejt&o publko 
qoé rediiltàm de ficarem oéctiltos e impuniddft 
tdo perniciodos deliclM , pela coadescefidedcià òtt 
Mglic^da dos OflS^iaes , cernirà os qitae^ Isa resìs^ 
tencias fossemfeitast Determina qneaqnellesdos 
dìtoi Offidaes a qnem se ìmpedirem ah diligencias 
da Jfislica qtie Ihe6liotiv6r0msidó<i>rdeiiadadpelo8 
fteos Sttpet^ioves, paasem lego tatimediaCa e raccesa 
shamente mstruitièiitos ou Mttidóes autheaticas 
da^ residteiì€ÌM qve acharem, e d^ modo oòm 
qu^ Ortiiaa ob impedireAi ^ com a declata^ào das 
tefifteiminhàs que as howrerein pmseticMo^ e ùb 
renietlA^ aoi Juizes da Tara bmtic» éas terra» mais 
visiahas , nào sendo os resistentes pessoas podufo* 
aas^ pctfq«e scndo-o serio es dilòa instrumentos 
on oertidóes remettàdos aos Corregedorw» &a On^ 
Tidoves-daaComarGas e IMstrictos qQ« Ùaem coi^ 
rcaoóea^ oi qaaes Ordeiio que asùm ooibp recebe^ 
rem as dita^ certidtes oa instnimeDlos/ pasdaon 
iminodiata e suJceessÌT^meflEte às terras dondr ettos 
aahirem a devaasar dos resistentes^ até Ihdsforatdi- 
«remas cnlpas iogo que tivet^eoi achadoos /verdar 
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deiJBameate oHlpgdos. £ alnda <|tt<9 nao teobAp 
ppesidido qu6i»s dct^ixuoadia^ 9 Mcmdp que ìa-* 
<piii;ào aBOual e rouito eMCls^nieote 4$w^a oe 
p^rtiArbadOTCs 4^ socego puUico qiie fa^u^ei^eiii 
r^istidìd As 4UigMCÌA9 4a J^stiga^ q cootrn M 
.0^GU)ìaa9 ^fu^ 09 oae dilataisem na «dbi;^ta fi^r-- 
iDJi; 09 quaea Officiai 39ndo ooinpreheodidos «a 
culpa desta negtigeiicja ou isondeéceodeiacta , 
lAai^do outro «m que percào ^od officioa que th 
varom^sec^ pr^^^pd^t^riosy oh o yalor ftelle» sen-i 
ito 3erveiitiiafÌM , qw fiqwvoa iahabeiis para 
^okm 'em quaQi»quQr autros officio^ da Jiiatiga iw 
Faz^mda* 

« ^"^ Para que a Justiuga m possa admmistì'w 
Xìe»%^ caso» con» làqucUa facevidade e promptìdào 
que jvequer a Uidìipeasavel oee^sndade die eoa- 
fienrw^o livre<6xercioio da Uinba Reai Juri9dìo9ào 
d^ que depeudeo 16006^ .puhUeodos polirci ^ s^m 
tìQm tudo ae fid^ar ào codbecimento de causa que 
OS .dkeitoi^ Dìtaqo e snaturai fa^eai sempre .«adifr- 
peusavel, Mando quenasdeTassas q^esetirar^i^ 
éw iméamps «asos nlk> haiaUmta^ào 4e tempo , 
«tetti detenuiiiad0 aumew de ^teatèiait&has; e 
qtte logo que ile houveiieiii tnqttiridb as neoe$sa^ 
riaspasa OS crimes seMoa provados, faaendonie 
p^rgoutas aos réos para dlleganèm o que tivcarem 
qtie dber ^em iwa defeca.» a^o os autores MJttet*- 
tiidos com 06 piresos à Rdacao aomesótio Cerrito- 
m, para nella aei^em fidgados em hama aó iois^ 
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tancia summarìa verbalmeiite e de plano pela 
Terdade sabida, sem alguma sugeicào e formali- 
dades civis , e os melos ordinarios e suas delongas 
de nenhuma sorte devem patrocinar tao pernicio- 
SOS perturbadores da paz publica dos Meus Rei-- 
nos. E este se cumprirà tao inteiramente corno 
nelle se contém sem duvida ou embargo algum , 
nào obstante qiiaesquer Leis , Ordena^òes , Alva- 
ràs, Provisòes, Regiinentos, opinióes de Doutores 
e estilos que desejào em contrario , porque todos 
e todas Hei por bem derogadas para os ditos ef- 
feitos semente, ficando alias sempre ein seu vigor. 
Pelo que Mando à Mesa do Desembargo do Paco , 
Regedor da Casa da Supplicacào, Gonselho de 
Guerra , Inspector geral do Meu Real Erario , 
Conselhos da Minha Real Fazenda , do Ultramar , 
Mesa da Consciencia e Ordens , Senado da Cama"- 
ra, Junta do Commercio dcstes Reinos e seus Do- 
minios , ^ Desembargadores , Corregedores , O uvi- 
dores, Juizes e Officiaes de Justi^a e Guerra, a 
quem o conhecimento deste pertencer , que assim 
o cumprào e guardem , e Ihe facào dar a mais 
inteira observancia. E para que venha à noticia de 
todos, Mando outro sim ao Desembargador Ma- 
noel Gomes de Carvalho, do Meu CcHiselho e 
Chanceller Mór destes Reinos e Senhorios, o faga 
publicar na Chancellaria, e envieo esemplar delle 
sob Meu Sello e seu signal aos Corregedores das 
Comarcas e Onvidores das terras dos donatarios , 
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OS quaes todos Determino que assignando os mes-r 

mos exemplares que para este effeito Ihes forem 

remettidos , os mandem às Gamaras de todas as 

Yillas e Conselhos das suas respectivas jurìsdic- 

9òes, para ser registado< nos liyros dellas, lido e 

publicado em toz intelligivel pelos Escrivàes das 

mesmas Gamaras em geral Audiencia , para que 

chegue à noticia de todos , registando-se por livros 

da Mesa do Desembargo do Paco e Gasas da Sup- 

plìcacào e do Givel, e remettendo-se o proprio 

para a Torre do Tombo. Dado no Palacio de N. S. 

da Ajuda, em 24 de Outubrò de 1764»-^ Rei. — 

Gonde de Oeiras, Alvarà de lei porquq Vossa Mai- 

gestade em comimum beneficio da paz publica dos 

seus Reino$ e Yassallos , declarando e ampliando 

as Ordenacóes do L"* o"" nos tit/G"" e 49f DeterEpina 

que he crime de lesa Magestade de segund^ ca- 

beca toda resistencia feita cpm armas, posto que 

pào haja ferimento, e muito mais hayendo-o 

contra os seu9 Mipistros e OflSciaes nas materias 

pertencentes aqs seus officios , para se Ihes impe- 

direm as diligencias da JustÌ9a de qi^e sàpencar- 

regadas, tudo na forma acini^ declarada. Para 

Yossa Magestade ver. Registado nest^ Segretaria 

de Estado dos Negocios do Reino no livro de leis 

e Alvaràs a fi. 147 v. Palacio de N. S. da Ajuda,^ 

a J25 d« Outubro de 1764' Antonio Domingiies 

do Paco. Joaquim José Borralho o fez. Manoel 

Qomes 4^ CarvalhO; Foi publicado este Alvaro 
TOMO IV. a 5 
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de lei na Chancéllaria Mór da Córto e Beino. Lis- 
boa, 3i de Outubro de 1764. D. Seb^stiàò Mat-^ 
donado. Registado na Chanceltaria Mór da Gèrle 
e Reino no livro das leis a fi. 2^2. Lisboa, 3i de 

Ontubpo de 1764. Antonio José de Monra. 

• ? 
■ I 

Alvard de 9 de Dezembro de 1797. 

r Eu a Rainha Faco saber aos que este Alvarà 
virem que sendo-Me presente em consulta da Mi« 
nha Real Junta da Fazenda da Marinha , os into? 
leraveis e frequentes abusos praticados nos Meus 
Reaes pinhaes e matas das Yirtudes e Azambuja , 
e dos medos introduzidos pela inobservancia do 
Regimento e Ordens com que os Senhores Reis 
Meus predecessores regnlàrào este ramo de agri- 
cultura tao util a Minha Real Marinha mercanr- 
te e ao publico, e pelo abuso que òs Gnardas 
Móres delles e seus OfRciaes faziào da Jurisdiccào 
contenciosa e economia, sem promovercm o atig- 
mento, planta9des, e guarda dos mesmos pinhaes , 
antes confundindo os seus limites, fazendò sujei- 
tas as decisòes dellas ao seu arbitrio; e'querendo 
Eu occorrer à prejudicial desordem que resulta 
de todo orefierido, Sou servida determinar: 

« 1* Que tendò-se manifestado por successiva 
experiencia que estes lugares de Guardas Móres 
sem corrererai para os fìns do seu estabd'ecimen- 
to, nào seryirao até agora senào de facilitarem 
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por oimstóes os d^scaminhos e a de^truicào da- 
qittelles pÌ0Jbtaes : Hei por beai que 05 sobreditos 
IfUgaros deAuarda^ Móres ^^ e toda ; e qualquier ppo-r 
pfiodade de QflScìaes relatlvos a e^as admiiUstra^ 
có^, HqUiieai desde logo e^Ulie^^tas corno s^Bào 
hi(Hih^e$sem existido ; subrtìgfaf^d^.ajiua ji|[rjfldÌQ9ào 
^ie^^pedìente nos MagÌ8|i^di9^liQ mais pe890^ abai- 
' xo declaradas. £ -ainda qUQ!a*|ilipb,a Jl^al Fafzen- 
da pela «àaiureìa deUes <q4o, fiqiie obrigada a cou-^ 
sa alguma no caso de extinc^Q^ Hei cutro ^im 
pbr biem , fó por gicaioa, que a Real JuQto Me eoa- 
suite a fiA$ta iiwlefi^uisa^ào com qiiedeiiropoi^jt^iffi- 
plat òs OfBciaes .eocartados ^ abolidps. ;> .. ,. 
., . « 2'' Mando q^iieia «hirisdicgàoconlleQQBOsa qi^ 
e^^troUaif^ 03 , Cr^ardas^ >M<óre^ pa^se Iqgo para os 
jCtOH^ervadores^ jffms.JSom s^rv^da ^rear .eai xsada 
h&im éo^ refaridos (pii^h^eys , ^ que na.me&ma Juao 
Uuomee^v d'ent^e 08 Mìnisj;^^? Ti^^itoriaes daque)- 
las* fomatscas; i?eguland<>T£|e pelos ^f^esnips Regi- 
p9k^n^ e Qrdens q*iq ailé figfKra .$^viài9 , ^. .qgie 
liftmdo^pblSjei'Yar oa rp^te, (si^ que jmm: es^e joàp fòr 
alt^i^O^:^ p^lp jR^al^meatip d^d0 aq Leiria por 

llpr4 d6 if7;rde. M^r^p cl^ 1:3^99^9; qm ihe fór 
ajMiKeairel , «e ^f^c^à^ , p^T ^ /oi?defta4oi ; v^mma) 
;2o^0oo ;^S;pagQSf;\pelas /fipJhas fd^ AciKiazei^s 
desta Reparticào , alénfi dos ein/E)lm^q{Q/3 dq^ ppOr 
09ss«$iy t$<2élidoj ici^rigados: j^<^/^ :4e .cada, apno 

a'id&r. a<3q»ta sa A^^JiliDta d^JS^t^doi, if^ii^hp- 
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e 3* Que em cada bum destes pinhaes haja 
hiim Administrador , pessoa de probidade e in- 
telligencia , a quem Son servida commetter toda 
a jurisdic^ào e economia que exercitavào os Guar- 
das Móres , contrahindo-se no qiie Ihe fór appli- 
cavo! ao Regnlamento jà indicado para o de Lei- 
ria ; vencendo de ordenado por aquella foiba a do 
das Yirtudes e Azambuja 1 20^000 réis , e o dos 
Medos 80^000 réis , sendo providos assim corno 
todos 09 mais empregos neste Alvarà contempla - 
dos, por proyimentos da Minba Real Junta da 
Fazenda da Marinba , comò serventias amoviveis 
ao Meu Real arbitrio, na forma do Alvarà de 3 
de Junbo de 1793, e Carta Regia da Instituicào. 

« 4'' Que aos mesmos Administradores fica 
perteneendo na forma do seu Regimento, além 
do governo economico e directivo dos pinbacs na 
regulacào dos trabalhos , na guarda planta^des , 
cortes , e limpeza , a receita e despeza do mesmo 
expediente , para de tudo prestar razào e conta , 
devendo-a sempre dar na Real Junta do que en- 
tender conveniente a este importante objecto , e 
a prosperar o seu adiantamente e cultiira em que 
tanto interessa a Minba Reàl Fazenda • e ao pubU» 
co f nos aprovisionamentos de madeiras e feolias 
de que precisarem. 

« 5* Determino que baja bum EscrivSo em 
cadapinbal, para que servindo na respectiva Gòn^ 
servatorìa deva igualmente fazer a «TcpedietUecU* 
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quella Administra^ào , podendo haver delle o Àd- 
ministrador as leg^alisacóes de papeis que precisar 
para legitìmacào da sua despeza , vencèado cada 
hum destes EscriTàes o ordenado de 12^000 réis 
pela ditafolha,aléindosprós que haveràò dos pro- 
cessos que legitimamente Ihes pertencer ; por que 
Heìporderogadas eabolidastodase quaesquer prò- 
pinas , fosse qualquer o titulo , porque por lei 
ou uso se recebiào. 

< &" Sou igualmente servida mandar conser- 
var o m^mo numero de Guardas que actualmen- 
teexiste para a yigia e guarda dospinhaes, e 
com as mesmas obriga^òes do seu R(^mento, 
Tencendo por dia da refenda foiba 200 réis, cxhi« 
bindo attesta^òes dos respectivos Ministros e Ad* 
ministradores de corno cumprirào para haverem 
OS seu^ pagamentos. 

< 7"" Que ficando abolidas quaesquer propi- 
nas y Ordeno que toda a rama da limpeza que se 
deve fazer nos pinhaes na propria sezào e justa 
medida para augmento e livre v^eta^ào dos pi- 
nheiros, assim corno os restos dos cortes se pò- 
nhao immediatamente em venda publlca, prece- 
dendo sempre Editaes, e com assistencia do 
Conservador e Administrador , dando conta indi-* 
vidual na Real Junta, e entendendo-se o mesmo 
Conservador e o Administrador no que mais con- 
veniente fór para o melhoramento e progressos 
dos pinhaea» Pelo que Mando & Real Junta da 
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Fazenda da Mariàhà e mtais Tribunàes , MagiMra- 
dos, Officiaes de Jiistica e Fazenda , ii qitem co* 
nhecimento deste Alvarà deva e haja de pèrtea^ 
cér, ociimprào e guardem^ e facào cumprìr e 
guardar tao intéirameate corno iidile se contém , 
nàoobstaittesquaesquerleis, A.lvarà8^ Regimeiitos, 
Deeretos, pu Ordens em contratto^ porqae.feodas 
e todos Hei por bem derogar para este^effeito (SÓ- 
mente , se corno delle se fizesse mdÌYidiial e expres> 
sa meocào, ficando alias sempre em seu vigor. 
£ este valerà corno Carta passada pela Cj^avicella- 
ria, aiiida que por ella nào ha de passar, e qvte 
oéen effetto èiajà de durar hum. eiBais anuos, 
Sem embargo das 'Ordeòacóes em co&traiio; re^- 
gifitando-se òm todds os lugaires atonde ^se costila 
mào registar semelhantes Alvaràs, >e mandando-se 
o originai para a Torre do Tombo. Dado no Pa*- 
làcio de Qoeluz, aos 9 de Dezembro de 1797. — 
ftrincipe. — D. Rodrigo de Souza (jioittBho. AWa- 
rà porque &c. &c. » 

. ¥ie nraito de esperàr . que « «representagào: Na? 
cional knltaBdo em 'seus Pr€i)ectos «de donstìtrii- 
^ào iy>litÌGai 'as Nsi^óes .civìlisadaS', tènba a «aaTis 
<?iva ecuasideFacao a respeito. das matas, estabele'T 
céndo 'escolas f>afra. « sua cultura e coaserv^cào; 
encanregando da fiscalisacàQ atlMagi^ltr^dQsjQistPiei* 
iÌ9s>na Hétma If atok^alte Pbyjdlda dos b^ques, ' 
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Muftas destàs àrvores dào excellentes tintas , 
gommas , oleo , e fructos agrada veis. Que inte- 
resses nào pruduziriào os pinhaes de Paranagué, 
extrahindo-se delles o pél , alcatrào , além das 
mastreacóes e tàboados ? Quantas outras para as 
artes e maquinas uteis, que a franqueza do com^ 
mercio consiimiria com grande utilidade do Esta- 
do , importando para todo o mundo productos 
novos , para variar QS go?o8 dos povos em des- 
vairadas distancias ? Por^m b BraziI estava sub- 
mergido na pobreza geral por crassos erros adop- 
tados ; nào obstante os bons desejps e boas in- 
ten9óes do Monarca , vìmos desapparecer aquelle 
tao util estabeleeimento , que nào podia entào 
prosperar , pela decadencia da Marinha Mercan- 
til , que semente póde prosperar e crescer no 
scio da paz com o progfresso da agricultura , ar- 
tes , e commercio bem dirìgidp , que he o thep- 
mometro da sabedoria , do governo, e do adian- 
tamento da intelligencia ^ que firma a riqueza, pò- 
cjer ^ for^a 4ofii E^ta4,<?(3. 

Succedeu ao Gqvernador Ptedro de Mellp^ D. 
Pedro Mascarenhas , Irmào do Yic^-Rei ctp E$ta- 
do , o qua} tomou posse em i^g de Maio de 
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i666 (i). Tendo obtido em considera9do ao seu 
nascimento o Governo , elle nào soub^ fazer va- 
ler està qualidade , para moderar pela sua bone- 
ficencia e sabedoria , os males que se sentiào. He 
verdade que sendo cada vez mais urgentes as ne- 
cessidades do Estado por causa da guerra de Hes- 
panha , elle era forcado valer-se da autoridade 
para a cobranca dos impostos da guerra , comò 
fosse o papel sellado , quc pela Carta Regia de 
i5 de Janeiro de 1667, ^^ "^^ recommendava 
vivamente a cobran9a , rcmettendo-lhe ipais deus 
contos de papel da receita do Thesoureiro da 
Córte Diogo da Maia , além de 605^909 réis em 
$er do alcancc da conta , que os QfHciaes da Ca-r 
mara tinhào^ tornado ao Thesoureiro Manoel Paes, 
Q 5o5$5!)ooo réis sobre o Thesoureiro Gaspar Ri- 
beiro , que se deviào arrecadar , e remetter pela 
primeira embarcar.ào para o Reino, elle com tu-i 
dò se fez por muitas causas desagradavel ao povo 
que se recordavao saudosamente da memoria dq 
seu pptecessoj:. 

Seguindo-se porém a paz goral forào suppri- 
midos OS tributos impostos para as despezas da 
guerra , em virtude da Carta Regia de ^3 de Ou- 
tijjbro d^ 1666 (2J que determ|nou o seguinj^e : 

(1) Dito Litro pag. 57. 

(a) Livra de Vercanja de i60a , pag, 4. 
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e Dom Fedro Mascarcnhas, Governador do fiie 
it-de Janeiro. Eli o Principe tos envio milito sau^ 
v^dar. Com a occasiào das pazes qiie se celebrà*- 
« rdoentre estes Reinos, e o de Castella, mandei 
« levantar todos os tributos impostos para as des- 
« pezas da guerra , e porque bum destes era do 
« papel sellado que nessa Capitania corria , vos 
« , encómmendo milito , que logo ' que està rece- 
« berdes , mandeis parar com o dito tributo , 
« porque o bei por levantado , e fareis receber 
e todo o papel que estiver em ser nessà Capitar 
« nia em poder das pessoas que o vendiao , e en-* 
« trega-lo ao Thesourqiro . sobre qnem carrega , 
« ao qual fareis tornar conta do que recebeii , 
€ do que gastou, do que tem jem si, e pelos con- 
« tos em forma que apresentar do TKesoureiró 
« Geral desta Córte , ver o dinneirò que tem en- 
« trégue , e o que tem em sij^ e me dareis conta 
t 4^^ qùatitia que fór pela primeira embarcacàò, 
€ que paria este Rieinp partir , para logo se remet? 
« ter conta em forma^ e se entregar por ella este 
M dinbeiro , que he para pagamento dos assentisT 
« tas, a quem està consignado. E o papel que hou- 
« ver em ser, ordenareìs se remetta pela primeira 
« ombarcacào a està Corte a entrégàr ao dito The- 
« spiireiro geral della , para cóm isso sé Ihe ajun- 
« tar a sua conta , e se dar satisfacSò delle para 
• descarga do Thesoureirò dèssà Capitdnia. É ésr 
f pero Yos hajais n6Me ^rticular' eom à '. dSl\r 

TOMO fY. a§ 



41 gencia que opovm^ , § {l^ gq ^ ^IM^^lp e 
^ cuidado. , qu^ me av;ì$i;h d^ <|UP ^(sMi^ ol»«u:r 
HT desu Escrìptfi ^m ]^i^p;si i ^ ^. d^ QMtiil^Kldp 
« i66a. — PiMijcipH^ — 4ntQpÌA da. S^a, 7n*.?^]9 Q 
« GQ^ernaflac dQ, ft<a d? «l?«eii:Oe ^ 

S IO. 

Nào sentio opo?aaquella iipposicao, por quanto 
recahia em obìectos judiciaes, e.negocios da vida 
civU, por.est^ motiyo tal imposto, era pago sem 
Gravame , bem comò par,ecia mai, pesado o Do- 
nativo , pois se devia apromptar annualmente 
quinze mil cruzados para a fabric^ das fragatas , 
havendo tanta difficuldade na cobranca , por es- 
tar lancado no assucàr que se cobrava em espe« 
eie., e as Eeaes Ordens exigiào a maior parte 
em dinheiro, qup ^ nào podia aqjtmr, ainda nies- 
mo levado aquelle genero a basta publica (i), e 
supposto que o .prépb corrente fosse q de 700 y». 
a arroba , e' o do Sobei:ano a 800 rs. , ' àcòrdoù a 
Gamara, que por este preco se decise aos làvrado- 
res ^ recebendo eUes o àssucar naquelle valor de 
800 réis. 

§ IL. 
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^M^Vmf M Corèa pfera pr<0*egear o 3pu Mfnigfi^i 
tìip , A^rdoua Giun^tara perpetfiiar a ^n» gimtj^§ 
AH 41^9!»^ I^adw de «fdos ](»f b^m pQlo ato^ 
foràasoiroto peppetoo ; f^&Ass^bdq a N. Smbpr» 
4a^oa ¥iagesn , eom a asfiistjpneìa q appmydfd^ 
dQ CroTeraiàdor , «Minifitsos fla.Cidade^ oobresa» 
é jBÒvó , que je qQhg]?egàrà0 ;nos I^aeoft vda Munir 
cifmlidade*^. glie, obnìgaxia lào^ Beu3 sncces$0S»f 
còò^uiuanam aest^ sua:de¥09àos para' aquelk S^ 
nhpm, geieouiisànda q seu culto pieorfnajijientameiir 
te , no 4|iial 8f oompròmettérà^K .bdacorrep to4os 
08' m^sCx^ dos iia)ilios que aanegafisem ^ para Porr 
fugai, de.d£ÌrebEi^(^^^Qo'cs., e.osique segutssema 
carrdiva dà fiahia; ^ IGapitàoia do EspirUo Santo ^ 
e Fernambuco 64© rs. ; os de Santos 320 rs., Uba 
Grande, Cabo Frio , e nlaÌ9 partes 160 rs. : o que 
^f^}f^j^^tQiÌo?yQ}yint^r[^me^ìp ai jmppsicà^, p^ara 

/jjetl^V pwdMCjtP 9? ,^optipuar a jlgrcj^ d^ Sfiftbpr^ 
PPja^lg^ia ^ b^Fra ,9la jQidade, e q?^ ^ij4p .<?a§9 

^^ Jll^qj^s , p|i , 0^ j parm#tas d^scal^Qs *^? 

~m4,mo. imy^'9w^<99i^^^ .. e . bhp. m ^m 



m^^m 



(i) Dito Lirropag. 14. ,1, ,;., ,, ; ,ì 

26" 
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tico , por quanto os Gapitàes e Mestres davSo 
aquellas esmolas pira se continuar as obras da 
Senhora;: e-acàbadas qùe fossem applica va<y para 
ò' susteiito daquelles Reiigiosos , e que nào serìSo 
obrigados ao e ump rimento os que se ligavao sé 
houvesse direito de pertencer aoa Eodesiasticòs o 
tornar conta desta devocào. A j^ustica e piedade 
perdem de sua dignidade e forca , quand» a òeii* 
ducta dos Ministrosdo Aitar parecc ser dingida 
por sén proprio interesse , e se fazem temer por 
injustas excommunhóes. Tal era jà entào o re- 
ceio dos povos , de se submetterem nos objectos 
mesmo de sua transcendente piedadé , dehaixo 
da autoridade dos Miaistros Ecclesiastkos. l 

De novos e inexperados sustòs de inrasào foràd^ 
assaltadòs os habitantes com p aviiso de preTen9ào 
reòebido do Vice-Rei, para qtte se tomassem se- 
guras medidas de defeza (i), em razao do arma-^ 
mento da Esquadra de Hollanda , cujo destino se 
%norava , e que poderia succeder dirigir a surpre- 
^ za centra està tao importante Capitania que està- 
va ìnteiramente despre venida de meios de resis- 
tenda , faltando-lhe até a artilheria grossa e pefa^ 
de campanha, municóes de guerra/ principale 
mente poi vora : os Camaristas r0gàrà<>aio Vice-Rèi 

(i) Dito Ljvro pag. 44. .r - •. . . . J .i»» f 
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t[i|e com brevidade os soccorresse daft miiiu9òei^ 
coUTenientes e de artilheria , certificando^s que 
todos^ estayào com sobeja yontade e com o mais 
exaltado enthusiasmo de defender à ciista do seu 
sangue a honra do seu Principe eintegridade de 
seu Reino , e que corno leaes vassallos aéu^iriàp 
prestes nos apertos da guerra, e soffreriào todos os 
déscommodos para nào degenerarem do brio e 
valor dos seus antepassados. E com effeito una^ 
mmente se aprestàrào à causa publica , disputan- 
do fauna a outros Gidadàos qual primeiro se em« 
pregaria no servico publico. As fortificacòes se 
aprefilirào com todo a afinco, os Indios forào 
ehamadps para coadjuvar o servifo das Fortale2»s, 
sustentados à custa da Gamara em quanto durava 
àaecessidade dotrabalho (i) e operigo da inva- 
sai; porém o tempo desvaneceu a snspeka do 
Yice^Rei, mas nào diminuio o enthusiasmo epsH 
Iriotismo da Gamara , que acabava de inandalr 
letantar no alto da Gidade huma casa par^' recci^ 
Iher a artilheria, e ter os soldados^ abrigados das 
tempestades. ' •• 

S i3- 

r 

Fazia-se necessario igualinente em taes circuns- 
tancias o prompto pagamento da Tropà nos res- 
j>ectÌTOs destacàniientos das Fortalezas', mas os 
Gontractadores do subsidio dos vinhos represen- 
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(i) Dito LirHn pag. 44 r. 
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teptea épóoiui as aomm^iu^iii ^ùe estavàoOQmptror 
aoQttidos 9 por hfti?»r gcs^de numero de^ toberò§9 
oa CiàoLÒB que mòntavSa a quaneota i e qiie bU7 
mas fìmbaracavào às outras a "i^eoda dos rinhDa (t) 
qiie pela falta de sahida passayàQ . a. fermienta^ào 
acebm, pelo:qiie qenKviaha. qne se reda^asse ^ 
peqtiena numero di) doze aa vetidfis, o «pan asaim 
acordàrào o Governador cose) ob MioirtiKia e iua^ 
mara por conveoiencia do bem puUico, quando 
purecia mais naturai conaervarrse os oooftàiiio 
oaaior, porfaayer muitos a ^iatribnirvo a^Tepdef 
o genero, e muito na maiov coRcorvenda ptoodiji^ 
zurta a barateza dò genero, e por eoaseguinl» a 
commodidade do paw», qitando i^isMnslmente^ a 
(atea da extraoQào e ^opauìkio do» iinboé /óra sa £& 
ièiìQ ^ miseria fpiiUioa^: por iaso <quenào tendo 
o^ habitaMèa possibilidadès para se tratarem còin 
^eeenoìa , se; idistinhào por Tirtude dDaesmo dofc 
dlffi^ia ,g090s >da nrida , oaórmeDtè eoa objectok 
QUe Oilo eràò .da^^irii»eira nacess|dade , e sómente 
facticios, effeitos da riqueza e properidadl^« ; 
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Como /fi^dèsds aiBainlia ^2) 
MS Offioiaca da fCàn^Éa 4ib: jdaiocaia >nol)icias>(|s 

-THjk'.^'yM'-P iii}ì\\*if ^^H* n !*' i-^ i in^ iil ' i n ' nuin l ' ili ! ìuol) 

U)J)ìioj;,iTrj9,jia«*4su,.- ^...i 

(a) Dito Lirro de Yereanpa^^ jlQSftjP^ii 7.; ? .^ 
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^Ua «Mgpa^toQ^i^t^^Bktida polo ai^or q^c of por^ 
v§ft;éj^5i?a«ft ^cropre ti^effào ^oftsci^fi Pri^^es 

p^ §l^p]^ !B^i 1>^ ^oàa lY » qpu^ a Magipst^cjfi do 

• Senbor. PodesasmnwsasbgnflSasiOians^que 
«» aossas' razóecr espriMaìr os seationefttM cfe'tiode 

ì^ssa MdgfBtiMite' Foksenrida Màndisup-no? dSKei^ 
^r f doi faflè€ittiim()9 4^^ SeiieaiMima^ Ràitibwi Df<»s« 
sa Senhora Mài de Yossfir Màgestadby qMr Beos 
tem , cujas Reaes Soberanas yirtades estào mui 
vivas na lembranca destés saudosos. vassallos , 

L.j^Q, ^,^;t»VÓ,4^9i ^(ji^jtqi^q.db sus^feV«Ui^» 
l Xffk}ìW(f^'i99^fif>J»IBt BpjTfnos^^djBivaf gejc. Succesr. 

^^i^li^^ J^CAtQcgòp e.Dovwnto eseei;am«9.c9nr 
K^u^,)^4Woas vwjtw^s ^a ;oa ben», afwtMUi^ 

(0 LìTro Gopiador da SeQr6lirkkcpa|fitf|393Vi/: 
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'é e tari qnc se dnvida que fora desta Córte se 
« podesse conseguir com mais aparatoisa ostenta- 
-r ^éó. '£iÀ'os lutos universaes se guardou a Or- 
« dènti de Yòssa Magest^de com' tao lastimosas 

■ • . ■ • • 

e demonstracòes de ddr, corno inerecia a meato- 
c ria de tao grande perda : mas pois Nosi^o Se- 
e nhor foi serVido leva-la desta vida , permlttiri 
e què em sua presenca esteja intercedendo pelos 
A gloriosos successos destes Remos , e pela vida 
<: e augmeuto de Yossa Magestade, cuja Real Pes- 
• soa Guarde Deos muitos annos^, que seus vas- 
« sdllo3 Ihe desejamos. Escripta «em Camara , aos 
li s^o d^iJulho de.i666« » 



Si5. 



•■" •■■■ ^ .ii/aS.i 



'Succédeti ^s dèìotlonstracòes fùnebreé as dà ale- 
gria, pelós ' despòSoHòs do Principe D. Fedro II. 
A Gàmara ' acord'dil mandar hitni Cidadàò à Cór- 
te para ante o Tròno Real fazèV^extorìmir^ensi- 
velmeUte aò Monarca os cordeaéà seiitiméiiios de 
prasér de tódà.à Capitania, è os sèu& votos pela 
felicidade do Lui^itanq Trono'/ escòlhendb' para 
tàò'nob^' cohiiììi^sào ap Revei^iidissimo Pacìre 
Mim F. Matf^ deAà&umJcàcrVlia^ 
nedictinó,' cotti a àssistenciai 'de sSb^obo réis 
annuaes ( i ) ,' iencarregando-o idéppié ' de' beiiat a 
mào a Sua Magestade, e qué dàhdo ejsi Nothé de 



■ "" ' • "" ■ ■■ ■ ■ '11 «fj* 



(j) Dito Lifro pag^ 5i e (io. 
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tbdò'/ò póvo OS parabens dos sett's desposorios, 
rèphsseàtasse depoìs da maneira a mais tocsinte 
I> ìiiiseravel èstadò do'paiz, pela total mina da 
siid 'agriculturà , por éffeito das f unestas calami- 
dàdés dos tempos, e que na màis pung^ite dór ( i ) 
pateuleasse a sua afilic^ào pcda prisào doOnvidor 
g^ral o Doutor Manoel Dias Raposo contra tao 
ékpressas ordens , qiìe prohibem aos Capitàes mó<- 
res GoT^rùàdorés e Justi^a prender aos Hàgtstra* 
dòi, e semente dariem conta do que mal pratica-* 
yfio em sèus officios. O Governador ignominiosa* 
ittentei o tinha feito prender arrancando-o do om^ 
nus pnblico e da casa dos sens despachos,- para 
sor privado da honra è da libèrdadé', foi levadb 
preso para a FortaIe;ea de S» Thiago. 

' Em honra daqudle Màgistrà^ éx^òi a Gamara 
por escrìpto ao Soberano «m Carta (^) de i4 de 
Jttflio de i668 ,- que àpenais Ihe fora acbadocin- 
co patacaS'èm dinheirò, e por todas as joias de 
Olirò e pràta fauma ^IVa e hiàna oolher', e que 
fórà bum "^agistrado digno de nielhor £M)HidVpelo 
seu èaràeter dejustica, integridadéV^ Inxipeza de 
mSos; è que senào tinhà podido tet? séfìÉ horror 

ò priìàdéiro Mi^[istrado da Capitaiiia (tsomo se fos«' 

« ■ . ■ • •- 

{ t^ ' " Dt » Q Iiivfo |>ag. 53 T. — 

(a) Dito Lifro pag. 55 t^ - • ' '• 

TOMO IT. !^J 
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«e rèo di? afta t«èÌ?Aft jlqftpjàji^ftcte tQj^f Ì^<«H»f 
«èntìneHa à visi», co;s .^i^^ 6flBJP?qÌwa .4,fPk 

dadoi do guardar ^.«m^^c^l^jnjrfaf^t^^ 

8Ì4ot^aDa iada^ p^w »a«« : ^Sn«ì*if 14» ftft^.tflSft? 
•9'qiic tinhào p^QflWp P»,kM?(te«rt4^ 4» fi^^ 
e castigo^ do 6^; e^^Nmiivào.qiKP a^JUM^^f 1^ 

dài< e dèseapera^ào mpi 1|«^ >flB^i^9, l^hqsy^^jgifi 
Mii polendo ai^nprohmdev.^ tPBdftn <^ 4>Ì9i9B 
em ÌD[ue se preeipitam' JafQiipUwÌAV §«P^9#4d4^ 
avdenasse qua M €raiMm4f rai ^ilAft :p94!^9H) 
pi«9d^ra€Al(bgistittdoi^fp(Nrim^^ 6wmffffaAl(ff 
dbsi sàas f^lfeAS'j» ddh cbQtajt/M .:^ . [» 

■'• •. ""* 
Aquelie exceliente Magistt'ado na Gorrelcào que 

Set età imj.{i)miMivi^ii?mmji%4^^fpm»> 

Cataatk 4& .ii<H»i!^flM »»!»£ P*fi^re4e*i Sen»H!fti, 

' ■ ' I l S i ' i ii „ iii { i ii iii > i a liti ( ) 

(i) LWro das Gorreifdes pagf ^ -o-'.j -i ' 
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fi»Blc!( 'do ISrMre iamfi esfradas f|lib' faeìHtilafo 
commercio m^terior, e nas cousas iiteis.;.''({nev«m 
fogos e outros objectoS qi!te atlrahiàu a multidào 
por momento, e que a duracào se terminava nas 

§%f^db iim^mm "Hhm émò ^MJ ^tiè 
mm"^mi!t6 éth mm ima (àìèif mkhis^u 





i 



ìeHm k'ycì^Msi de' ^^(•adst''^^i^<iiMi^ 

cdl^tB]^^, 'Pe^ S^^^^tlfo a ^éiVàfHH ^^ 
V08 por titul<^^(9àlMtè hèMdtcd^^è ^'^fagi^ 
vào, e Atff'peki #i(9tr(^a,> Sabederis,^ e-Ben^ficen- 
eia, que reaTòao a^iféffes qÀe e§tia6 èM ^f^idade 

MéSSié^éffmé pel» ré«»ià<9 éafr mtUàéStgUté 

mkk'Hoéèmif'dòi ^t^ndstygimtà»- àv^mìÈm 

27" 
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da bem publicO) pelo qiud se faztSo dignos de 
igoTemar. • ' 

• ■ ■ ■ 8 18. ■ ■ ; ■ 

,Q poYo se eiìcheu de |U9ta indigoacào ouvind^p 
38 dolorosas yozes daquelle Magistradp, pergiin- 
tondo aos viandantes qual a razào porque fora 3 
Sem manifestacào de culpa expoliado da )urisdic- 
9ào ! Naò contentes de me iosultarem , se tem le- 
Tado o furor a denegarem-me até a communica* 
cào de minhas penas , que tocariào o cora^ào dos 
aoiigoa f e as snas lagrimas serviriào de consola- 
(ào para suavisar a ipinha dór ! Que teobo ^u^ 
ietto para ser degradado de toda a hopra, quando 
lodos 0$ ipeus passos e fadigasfjiyerào so por ob- 
iecto o dever , o ^ervico de El-Rei , è o bem dos 
poTOS f e ha de tudo ser condemnado a humsi-^ 
lencio difiamalprio ? Mas nào ! £u §ou feliz, adprq 
a Providencia , teqho o Cep por meujiuiz con- 
Vra taes durezas e injustigas , e repetia; sefn ces- 
^r aquettes dous tersos d^ Lucrecip i ,. . 

■ 

• i' '-.' Swftve» vari magii^ ; . tarbantiboB; dequora . v£iil|9 » 
Et terra ^ altcrius magnum spectare laborem. ... 

Socrates dizia, que os màos tratamento^,dp& 
bofneqs injtiBtos pào erào Terdadeiramente in)U-: 
rias e males , senào para aquelles que os fa^iào 
soffre^ aoSi.Sjeus ^meUianJtes» A opioii^o piU^lica 
fez justifa ap lowecitneato daqueUe ppprkioMdpL 
]^giistriadOfCoi;ij(ra,.ft insplei^k.4^^ 
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Por occasiào da prisào daquelle Ministro , e 
moct?, da Pr9:Tedoi;* da Fazenda Beai , foi envìa- 
do d^ Córte para. Sindicar daqueltes successos o 
Djqsecpbargador . Antonio Nabo . Pecanha , o qiial 
apresentandp em .(^aociara as sua» credencìaes , 
està Ihe mandou fazer aposentadoria , , segundo 
as Reaes Ordens decretavào , comprando a .mo- 
bilia decentemente por acordo de io de Dezem- 
brode 166^ (i). O |*esultado daquella dilligen- 
eia foi remetter-se a defeza ordinaria a accusacào 
dò .Còvernp , que ordinariamente con/s;egiie ficar 
impune dos crimes que commette , recahindo a 
injustiga de seusi actps no Governo Real que os 
tolera pela maxima entào recebida de nào jbc ad- 
ministrar a lustica na BraziI às^pessoas lesas em 
séus direitos , a.nm de conservar os habitantes 
na mais cega ^ubordinacào , quando estes pelo 
contrario vomente ae cónsprvào regidos pelas fir- 
roes bases dà Heligiào e Justiìga., pois que os Ae- 
prescntantes do Pooier Real so se d^vem assemelhar 
à tmagem e Secóelbap^a de. Deos , resplaudecendo 
no Tròno da Gloria , para derrainar os beneficios 
soljre' OS desigùaes na fortuna , pois que todos 
còrno fìlhòs dò'mesmò Pài téem direito a he- 

(i) Dito Livro de Vereanpa , pog 16. , 



ranga de bens e honras , que de justi9a Ihe^ 
compete. 



.... I ■ : ' ■,•,»'• 

j . " • ■ • 



"k CaMara idftiiKlD é» ès|(ànttó ^lìiélbé' ta(^#$f«r 
^ò rifa» trtktàflórttrfd p^atfcàrdé'Cdrflo'sèU' Pinati' 

<l«ftfè, dfri^Iò ^o PHhcÌ|Ìè Ma éàs Gtkk óè 

Meba tóm a Rdtth^ (t): ' ' 

« Sentior. for.duafscaùsas devemos dar a Tossa 

< Àiteza hntn , .e miiifos pÀrabens , (luina por 

< qùerér tornar a sua conta o pesò desta Mo- 
e iiarcTìia, quando da suamiserìa se témiàò taiìr 
e tas pe^alìdades, nem ella póqia ler mèlhor 
c Atfànte , nem os yassaiJòs niàis certo . refu- 
e gió : a oufrà de is'abermos pèf^ nova ,, que èia 
t io do preserifó nos vélo , de esitar desòosado 
e com a Kamna JNossa bennora^ £<speramos que 
t iàe tao ^eaes ptanfas vejapios ^órécèr mlatados 
e ratDQs , que fafcàó soìnorà a'todòf 6 poder', 
c qhfacaÀdo Ho seù, ì)'ominio ,. o mais remoto 
« cuÀia nefste da America ^ se fez^I^gre demons-» 
t n*acao ppr tal novc^ , e nos em pai;ticular o fa*^ 
t :^mos tanmem, sacrmcatìdo os cora^oes emJao- 
« locaùsto reverènte a sévis néaes pé3. beosaReal 

péssoa de Vossk Magestade (juaroe /p^Eira am- 
paro destes povos , e gosto de seus vassauos, 



(i) Dito Lirro /pag;^^ ^ V, 
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Dò 11%J[>^ jfANElKO. (i^xb 

€ 1 668. Doiitor Domingos Pereira da Si^ya^ ,, Qt\i^- 
« Iherme Barboza. Mathias d& Azex^edo Coutìnho, 
% Rafael de Lemos da Fonseca. • . , . ^ 

fi f * * 

-.-.<!••• t'J • . ■ • . i • • > ■ ■ ' ; ' .'•->•'■; . ^ 

Sfliji^fpffiQ; Pf»flV«^<W 8^s?.Y? wbr^ ,f^ paU» far 

!!^^9 <k|»Jr ^«fe<:ift. pile . tsf^^o^ fla^^5?* ^ aero j à- 
5.»««SB*W ;i 3v4Ww.% ^»e 9«i 9ljÌ!ÌgW<^p^ na 

%^tf 'fe^. Pl^ Ff?^°H»é<;à};^ a Ewj^j» f^,N«s^ 

Scùhora da Gonceicào para a' sua residencia , e 
fòrào recebidos corno em trj[^i)Gy}|)<^ i^^poi^.t^Ota 
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satisfacao qiic a- CamàtÀ ^dirigio ii' EI-Rei està 

carta (i) : ' 

• • • ■ 1 

f Senhor. Por duas vìa8\devemo8 daraYossa 
t Magestadc eteriios agradécimentos , huma pela 
t mercé de nos fazer dignos e merecedore» de 
« Carta sua, e outra porque com ella nos enviou 
« OS Relìgiosos Capuchos , que forào de todos 

< recebidos com mostras de Chrìstandade , e de 
c nós còin àflfectos grandies dediòàdòs ko seb a'ug* 
e mento tempora! , pois elles se nos yéeixir dedi- 
« car ao nosso espirittial : àquelles elegéràò si- 
V tio conveniente ao seù retiro , em huma Kr- 
« ' ibidà dediéada à Pure^a da Concei^àò dà Se- 
t nhora , que tìào sem mysteirìo foi àssinì , pois 
« que defendéràò sempre, e nós me defedderé* 
« ìnos o seu patrocinio, pois éllés téeùi'b de 
a Tossa Magestade. E porqné serve de empenho 
e aos animos grandeosos o beneficio para outros , 
e pedimos agora novamente quèirà^ lilàùdàr òr- 
e denar , qùe para està Cidade \6^bt lodo o 
« cùmufò'de bèhs dispensados'por suas Reaeis 
e tnàos se de a facùldadè pata qué se fabriquè 
e bum Corivehto de Freiras Tranciscànas dà Or« 
t dem de Santa Clara, porqueestà todo este po« 
« io tSo deséjosó de lògrar està dita com 6 maior 

< cùsto das siias'fazendàs', qùe a gàStaìràó toda^ 
« so pelo terem , pois com ellàs fabriòaràS huni. 



ti. 



(t) Dito Livropag. 55^ 
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e asilo seguro a' sua^ filhàs , e huma espèranca 
• de melhora no augmento desta Cidade , gran- 
t geada por auas oracòes. K porque cremós qiie 
t Tossa Magest^e nào fàltarà a està supplica ^ 
« Iha iiào referìmos com mais razóes , e tambem 

< porque nós de An|x>mo de Souza Monte Ne- 
« ,gro , que fod- o qu$ laiQs eqtregou os sobreditòs 

< Religiosos Gap^chos, deixemos o enearecimento 
e que se nos.offer^ceu dicer a Yossa Magestade 
e *pessoi^ménte , e nós nos offerecemos, e dese*- 
e, )amos no Ac^l Servico de Yossa Magestade , 
e que. Deos gu«rde , e conserye corno Ihe pedi- 
c mos. Rio de Janeiro , em Gamara , 16 de Ju- 
« Ibo de i668.. Doutor Domingos Pereira da Sii- 
« va , Guilherme^BarboTa , Mathias de Azeredo 
« Goutinbo 9 Rafael de Lemos da Fonseca. • 

m 

Sendo por hum kdo inui loutaveis aquelles 
sentimentos de picdade de huma Casa Gonsag^a- 
da'na~Deos 9 aende alnxs^s innocentes e afortuna- 
das , nào esentando os desejos de seu coragào, 
se 1^0 laudar nò-seio do Ente Supreinòc^ sò'capaz 
de possuir a effiisào de hum corano puro eoat ho- 
locausto;pwoutrQ ladoque defigracas sepìrepara- 
tao àquellas infelizes levadas para as Gasas de 
Piedade para . se perderem , ainda mais do que 
se «stivessiein no mundòi, quando seria multo 
maiisi iitil casaremHia& os pais com menos dote , 

TOMO IV. flS 
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ou te-bs com sigo, pelo «iaiar ridco qué correm 

inda parao Convento sema verdadeira edticàeào 

Ghrìstà , nàa sendo ehamàdas , e escòlhidas por 

esposas do Cordeiro , TiTcm na tuedma yaldadc , 

sensuaUdade , e distraccào^ qne quizerSo etitar 

no mando , persaadidas pela torrente dò9 exem- 

plos qtie obrào bem ? Qtté désgrdcan^ procurdo od 

pai$^ as suas filhaiP, reclilsas nOB Gònventos , 

com qiiantidade de escmvas , de ca)ò9 seirvìcos 

tirào a- subsistència , pdo qu^ nàò podem sus- 

tentar o rigor das institnicóes , ficdo ffaneosto^ 

dos OS passoe do camtnho da relaxìagào , tao pe* 

r^osa pdos màos exempfos , ccmdqo por obstar 

ao bom exito da obsci^Viaiìfcia das regre^entt^ pres- 

asntes ueceasidadès inimigad da^ reg\llar * observan*^ 

eia que reclama a terdadèira voòacàO'é o dever, 

por cuja falla succedem os maiores males & Reli- 

g^o , e ao Estado , tanto mais porque os Prela- 

, <|o$ que dèvem condùzirr àtirtaraU nòq possn^m 

a^e^iiirito. 4*08 Sa»tos ff lUKladareii dai :saa Ordem? 

v.^inha' callida ^radesuso' a ProciMào^dd-fotpu» 
Ghristi,eon|o fora costume no'Reiaa^ e'atéfqeB^ 
morpgraticada mt^m aqnoiS nest» Ckiade, esta^ 
tao Santa Instituicào gvavada itktimaiiiente no e^ 
raf ào d»» poTOB^ aeoi^dou^'por i$so a Oamara qu^ 
aepMiaessèi'em'hiteiifi obiGorvancìa a adtemtildade 
dojnàisirgiorioso Misterf) da-nosia Banta Hèligtièia^ 



.V.' 
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e 4|iia todoa oa offifiiaés mecacieof concorressein 
e «ubministrafiaem beaiia pe^a para a referida Jho^ 
cissào, que os Jnizes de Ferreiro e Padek*o apro^ 
sentariào a Imagem de Su Iprge , que dariào os de 
Alfaiate a Serpe ^ o& dog Gapateìros o Dragào^ os 
dos Tanoeiros os Ca vallos ^ os dos Marcineiros a 
Imagem do Menino Deos, e oa dos Ourìves e Pe- 
ilreiros sómente acocapanhariào com suas tochas» 
e OS dos Tabernelros je Mercadores apresent^piào 
hiimadanca, para ciijo firn se^eyeriào fintar ^i). 
Taes £orào os sentimentos deste povo reJìgvosQ! 

; Succedéràp àcjuelles diaa tenebrosos de .afilic- 
cào, OS da alegria jà annuociada pela conclusào 
das pazes com He$panhà^ q tanta foi a satisfa^ào 
que tiv^rào OS habitantes cpm aquella tao plausi- 
v^I noticia , que o Senado solemnisou cpm buiu 
triduo furtivo cje ac9óq3L de i?raca3 que . se rendè- 
rào a Deos aa Matrix e Sé, com a maior concur- 
rencia e luzimento dosCidadàos, segundo permit- 
tia oestado do tempo i^ prepararào-se divertimene 
tos Jfablicos, para se occuparem os animos sómen- 
teda magilitude dos beheiSciòs sómenté ppiitìcos 
que Ities ttaztà a paz, ' doce mai da alegrlaV qU6 
mànifestàrdo com fogos do àr e rplantes , lùò^t- 

nàrlas, cavalhadas, e touròs, (2) que se corre- 

««.■ -^ ■ - - > • ■ ' -.■■».. - ■ ■ ■• • ■ ■ •« ■ . • ■• ■ I 

(1) Dito Liyro de Vereanfa paga (j-^. 

(a) Dito Lifro pag. 56. 

38** 
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rào na Praca do Campo de Santa Anna ^ e ali sue- 
cediào àos alegres intenrallos, curiosasi daincàs^ ao 
gosto do Paiz. 

As demonstracòes da alegria publica continui- 
rào com o mais nobré enthusiasmo no seguinte 
anno, logo que Ihes foi communicàdo na Carta 
Regia de 6 de Janeiro de 1 669 (1)0 nascimento* 
da Princeza Real , renoyando-se as mesmas accòes 
de gracas ao Ente Supremo com festiva solemni- 
dade do Santissimo Exposto , Sermào , Procis- 
sào y e divertimento publico de comedia e cavalha- 
das^ além da illumina^ào de toda a Cidade, que 
parecia gozar do esplendor dos melhores dias do 
estio , e o poYo rpmpia em unisonos vivas e agra- 
dàveis YOtos pela gloria do seu Soberano , a quem 
Deos aben^oàra, dando-lhe Successores das suas 
Regias virtudes , para perpetuar a Independencia 
e Soberania da Luzitai^a Monarquia , collocando- 

a no seu antigo esplendor e felicidade* 

1.1 . . . ■ . ■ , 

S 26. 

- - ■ ^ .- . ■ ^ 

Depois de ter a Camara ordenado^ em bone^cia 
da Cidade , mandar fazer no meio da Pra^a de]ila 
h^m P090 para se leyantar o chafariz, de. que tanto 
necessitava (2) , fez dirigir ao Trono as mais viva^ 

(1) Dil.0 Liyro pag, 56 ?• 
(a) Dito LÌTro pag 66.. 
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representa^des para remèdiar os males tao longa- 
mente doffridos pelas òalamidad^^s da guèrra , quo 
acàrret&rào todo o genero de afflìccóes , e empo- 
brecérào a todo o Paiz pelo favor dado à Gompa- 
nhia do commercio , quando haviào )à cessado 
todos OS motivos que fizerào adoptar aquella des- 
proporcìonada madida de. 8eguranca,parecia se 
dereria agora firoóqifóaf todo q cojsmieccio illitni- 
tamente^ cpjgifiaiido-se na boa. fé das transyic^òeis 
a restabelecimentQ da sua aptiga prosperìdade^ ,e 
assim o^denar-se . da manejura a mais? positiva ra.lir 
bei^dade dp commercio ( i ) 9 e que se nàò inoovdfr- 
se na Alfandegaos sellos das fezendas^nem fosscm 
seUadaa as que tmhào viado da India, segundo 
era antigo costume do Reinoy.pelo que affiaiii9ava 
a Camara ao. seu Sob^rano na Carta quéi Une diri* 
gira em 21 de Janeiro de, 1667,: se alcangaria a 
autoridade propria, e. deixando livre o cu^o da 
navegacào^ visto estarem os mares desasaombra- 
dos dos corsarios e inimigos da Goróa^ tei^do-se 
obtido pelo beneficio da paz.geral.a comumnica- 
cao d'antes embara9ada , JUiertada a Na9ào dos 
effeitos horriyeis (Jia guierra,, cheio&os votos Reaes 
pela felicidade das 'Suas ppssessòes além mar , era 
de esperar que em breve tempo pela activi^ade 
do 9€iu commercio, yiriào sobejas rendas ao Està- 
do, riques^eprosperidadei.à Monarchia^,, ae a to- 
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(1) Dito. Litro pag. 69. ' 
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Mao tqve porém tao justaTOpreseiitisi^fie^ &éer 
^ido 'fiiieeeM^ «omo ^ bem dà Moiiarohta' e félidU 
dade^ Brààl «xigia , qiie ^ ^sse fo^ovavet dif* 
fcffimeiito poF isd igtM>rarem eaték) 09 cdnheei- 
meiitM de6<;oiio«iiia politica , tao 'oppestos às rèa* 
liiG^des do4;o»fn^oiai ' A fontid dòs ÌReate«laveÌ9 
d&mnoique rMultSÓ^ad^%em gìepa?l,p64^ quanto M 
oi^oado lìSi Oarta Rd^ de'i'7 do Jutiho'dé i@S7,- 
que. MMia se|imo^a9fla nòaàeHòs da Àlfosidegsi, e 
tiue^nd» fòsfena ficUadàs a» fènaiidas da India f i ) t 
asta r^sotuGào foi do theor segubite^ 

« Di.' Fedro Mascarenhis;' Eù H-Heì vos ehVió 
« mnitò saudar. Por algumàB rdzdeà do Meu set** 
'^« viigo, Héì pdf bem que ordeiì'els'ao Protredor 
t da Alfandegà, que nòs sellos dàs fazendas qiìe 
« a dia forém se TiSò ^nno ve cótisà alguiiiàL daqult- 
« Io què sempre se tìsoù: coiaoi àd^eirteilcla de qvLe 
e às fòzeadaÈi da India quando W despadhàò 9>é 
e nào sellào , ném pagào èeìtos algfliuB na casa 
# da Ridia desta Cidàìdè, e neàta torilia sé ha icte 
« proceder nò despàcho das qué ahi tèhnaó ido 

( i Q i ..... ^ ^.. . - .■ - ^ ■ ^ . , ■ ■ . 



(1) Gopiado da Secretarla do fftùTJmtp'f^^A^ 
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« e forem. E assim vos Ordenò executais e o fa*- 
«.^ais executar. Escrìpta em Lisboa, a 17.de 
« Junho de i66'j. -^Reì^^-^Conde de Castello Me-^ 
« Ihor. Para o Governador do Rio de Janeiro. » 




% 28. 

Ainda que a Politica do Reino a respeito das 
suas Golonias mantivesse^o prejiiizo de nào se 
dever dar satisfa9ào aos opptimidos pelo Governa- 
dor, com tudo a Justija, o mais nobré ornamen- 
to e seguran^a do Trono , exigia contentar comò 
por huma especie de reparacào , a hnma Capita- 
nia tao briosa e tao servidora , fazendo sahir da 
inercia em qiie )azia , bem corno o raio sahido da 
nuvem procellosa purifica a atmosphera e fertilisa 
a terra, assim os povos sentiràoxio Trono a doce 
influencia da sua luz conservadora da honra e da 
virtude dos Cidadàos, de que resultào as boas 
accóes da lealdadade e patriotismo, que formào 
a seguran9a do Estado e do Soberano : convinha 
a boa administracào da Justiga ser removido o 
Governador que consentio no seu aviltamento, 
desobedecendo às leis, nào se ligando a principios 
honestos, quando a causa da innocencia oppri- 
mida bradava por providencia , que evitasse cou- 
sas tao prejudiciaes ao bem dos povos , a fim de 
que OS Magistrados entregues ao dever nào se ven- 
dessem ao interesse, lisongeando sómente ao pò- 
der que exeree o primeiro Magistrado, mas sim 
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obBervando as leis , desse aos povós constantes 
exemplos de virtude pela sua coragem e iategri- 
dade; com effeito foi nomeado para succeder no 
Go.verno o Teaeate General Joào da Silva e Sou- 
za , de cuja conducta se farà mencào nò Gapitulo 
seguinte* 



> .1. 
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Do Govèrno *de JoSo da "Silva e Sonia .' estàBeIbcimento' da' Janta 
'•das ltÌM6ea', Lib«rdade da naToga^Otb .ctmcedlda para .a Costa 

,■ dfAlfìcft-; ProTÌdencias sobre, a franqneza do ^[loinmercijoi do Brf^- 

fit ; Uberdade da planta^ào de gengibre ; principio do'encana- 

'mento dai a^^oas da Garidca ; fundAqàò'dà'lTiUa dos Gam^oi 

' de Goitacazes ; Fortifieaqóes da Barra « e pagamento da Trfifftf 
■ 4*- Guamifào ; Doa^óes do. Visconde de A*>C9a, 

^ % In 

Tenente General Joào da Silva e Senza , ten- 
do feito no Reino pleito e homenagem nas màos 
Reacs , em virtude da Patente que Ihe foi dada 
de GoVérÉ^òr ^ datadà- em 6 de Setembro de 
1669 , tofllMib' posse dorOoferdoem 2 5 de Dezeoaf 
bro dò iììe&niò^àmiò (r)'> prestando o jurameiito 
do costarne;; Pela Ci^ta: Regia de 6 de . Setembro 
dla<|iiellé'anklo- {ò)^ foi recónli mandada à Camara 
a as^tencia e H^omtiitì^ic^o .dsls suas luzes , e 
coiihecimènto dds Gòusàs do bem commum ao 
GotemàdoF , e em todos os particulares do Real 
Sef Vico , para qile elle procedesse com acerto iios 
negocios do Governo. E com effeito o novo Gar 
vernador pareceu ser huìn anjo tutelar , enviado 



t» 



(1) Dito Lìvro de Yerean^» , pag. 77 v» . 

(a) Livro copiado da Secretarla pag. 64* 
TOMO jy, u^ 
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do Geo para adocar os males publicos , baseando 
o fieu governo nà jdnstì^a^- pnideniwa^ -l&'f!3tj*i^^ 



procurou quanto Ihe permittirào os seus meios 
todo o bempublìcó, tanto qùó a Camaraem 18 de 

eiiiìeBtos, por Ihe h^ver niaadaii^.hyjnigiipeiipa 
d|e tanta capacidàde'e prùdendayl^ttf 'prtwriéftia 
por 9iia9 l«?es. e ylrt^dc3 4is^ipar ^^9 t^^^ 
nnvens «[ue iÌEerào aterrar .os poTQS y €om« hu-^ 
ma nào interrompida serie de jQagèltos e òalattii- 
dades , esperando, que despontaria agora os mais 
risonhos raios da antica fortuna ( 1 ) , pela sabe- 
dorja de suas jusit^s ^ledic^aa. 

•' • .; i^j:-;i '/ui •!« -i :l. ^1.:/»';; f ff: ! . , ;: 

Elte'Coiisidtòu COI» Od lU^r^sMS^ml^ 
dade ^sofare a oaturazi^<dosr]«i^ IpHUì^l , ,Q^nr 

de imefiiora0ìanlto ^ itBstftgndid nl^i PMfì»if$iiplfi»r 
dot seotimeotot idtì h^nm ;. |>^i{a ]^ pi^^tdt?^ M^ 
•er;rieo/do£9tadtfj^ <^f>sri%M^AiQPfl^9 i!ÌO(^^àg 
6f Tfiodades^ iqii&(tti^>ii|feeiP9§ai$i!^ §](f^,o#<(^ 
tna^ào la^empreg^i^mose Q^-I^Qiifa ^|p# .q^^ 
amdna applicacào , .^ fmtQ \ mWf^m y(f^^!m^ 
OS ^filbas no amoir da Lei dji Dli^qs 10 dff ^tìh^l^ 
no ; ioegi^midsì ifmé%^n^ìià:m 
les passariào -pdb -appKeacéo ao t r abalho e >illtt»^ 



' Vi ' ^ ' I t ■ ' ■ ■ ' ^. , 



(1) Dito Lii^po f^. (^ ^r. 
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e prosperidadi^'ékb^^ù^tdAk'òér éìpirftbs j^k)^ 
rados para os grandes suqpessos téem direito de 
esperar das vautagens natciraes , com quc a natu- 
reza pro4igE|lis&9*)^efO;smi fi^padidada e .ai>Qndiein- 
5Wrfi 'flW»W.^eSEji¥i§arb 8|wii§^ de o^Mt 

elevado ao seio da prosperidade, bem persuadidOf 
qi^e ejpì (puaplQ r^^ tiv^^spin ^ f^ui>9Ì3t)enaia certa, 
paopoderiàp pa aspirìtoB ^quirìr c|s luzes e no- 
htjBx^ i^OkTenjente ras miisas querem que as agoas 
de^Pactoj^l^aphem Qspés de P^nazo. . . 



... y, 



{;. t «. 
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. :Me «sstava. p^^uadifli^ 4^ ^f^esdid^daidusiler 
ts^^ e 4a5. Tif UldM y ptana} i se . obtW; ginindea : re^ 
sultades ;. stibia^.^e Rornv^iaiodà q«ff [foì rhlim 
dps-igrandet.malTàdM^haìfSa ootasiigradok,iiJbc)a»fé^ 
e qwb Mii|ia)a>.querjiaifaz«Gr;i&r stia Gìdad«.dooe e 
agra^EiT^ ipeìf Religite^ : pois, 4{uaiila < mm f gente 
dQsr^^d9ie,l]ivel$gi«Mihabfta,fem ìmm EstadQ ^ 
taiitoe itlfiipF'firiQCisy^^ eeril cii^iia e(^i. 

ran^ , ISf 9 4o se9ij9k>)Krrai)Ojj por: ks^jq^e ^^ a 
Heligiàa:^ a^«(9t»f^ìS£Ìa OS uoiccd^alicCHrces «ìiialia- 
la^is. dp Trotto ^^ero^ lirmes .ap^ioiS d^c^tr^i^quil* 
Udade publtOa* ; > eìd a ìiiausa popqw;$ojBi a Gwilffa 
r^pl^>e»tQii yie,pe4ÌQ «O'Jìrio^peR^enteh^jiilès* 
tre^-de edueacàe-, eo fe^or para -eem a» Ordens 
Relìgiosas , a'&ik &&s& éak^égsirtiù'ói òeus ^ibétà- 

■ 'ri 



4^qsi;^m pregar a^p^layra de Deos ^^ ^Ym # :e 
dar-lhes bons exemplos.'dd yirtude. .[.ìcp/nr <> 



^j.\' •". «r/ì pf% .' , I 5«(j- , -' 






1 O Principe creoli a Jiinta'-'éàs Mbs^ ìj^arà 
Eiangeltsar nò Bi^^il , è di^ig^'W^otèrhadtt^ 
està- Carta (t) : - ■• '-tf ' "^ ^i>- v./^'^,-- ^ 

^ « Joao da Silva e'Souza. Eu* o Pniicipè toà 

• envio multò satidar. Por nào ser possivel, enti 
€ razào do estado em que de presente''^ acfaa 
t Minha Fazenda , acudir-se com o dìnfaeiro ne^ 

« cessano à despeza que fazem os Missionario^' ^>; 
e do Evangelho , que de continuo vao às Con-» 
« quistas Ultramarinas , e se me apontar que 
V o meit> mais f^rompto para issò', (pois dos Mis- 
tr diouarioft resulta grande ufiiidade às mesmas 
i -€d»quistas ) seria ' «oiM^rré^m > ellas para t^ 
f'sustento e .viatieo dos Religioso» < que se em-^ 
e pregio uaquelle Miittstei'i^*) e yào deste Reina 
4^ ao imesmo^fim ^a'CoinqUMtà, repartidamente 
« coni a pai^è que 'the toióarra i^speito dosf'su-' 
t^ gdtos que Ihe coitbètiettt , me^ar6ceil'^zer*yo9 
li qne" para este^tiegocjio mèlhor se tfispót ^ com- 
« municando ahì^ lebm os povoé dessà Capitama 
« ie-seu dislrietò, assenteis com elles , 'por via^ 

• éb egàiola , quoirào contribuir cada aniid^ coni* 
' 4oo^0aréis V que he'a por^o>e quantidatfe 

" ' ij ' . ' ' ' .' > f ' ■ ■ ■' . !' ii ' . ' ^ ' • ^ 1 . 1 - j . p'i' r iii M ■ - , n\i I d illi 

. (i}.UTEa.co0Ì%da da S^cj-eiaria a ,flL. 5^ . .... .*■ 
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t ^^e jiilgQ, ^oderàA, oflferecer , para o efieito 
f.^ferido OS ditos ,po\os dessa Capitania e seu 
« districtò , a qual^ quantli fareis vir remettida 
r a este ReiQO ^ a entregar ao Thesoureiro que 
, « se nomear para se receber este dinheirOr E porr 
« que este n^gocio he fàp proprio do servÌ9p de 
« Deos V. ▼OS encarrego .minto a breve e poDiuàI 

« execucàp delle ; e o * cpesmo mando ordenar 

• ■ ■ * ..... , . ■ . . , 

« aos mais Goyernadores das . CpDiquistas ^ para 
« que OS poVos diellas.acudào , cada bumem geu 
.« districtP) pom o que Ihe tocar^ Escripta em Lis* 
«^ boa,- a aa de Junho de 1 6^9. -T-Princip^.-^Para 
« Governador do Rie de Janeiro. » 



,> 



§5. 

- *AK ••■«'■■.. 

'EmquetraDsportes de angustìas e desolacao se 
▼irào sobinergidos OS OflSciaes da Camara, con- 
ndeiraq^lt a impossibilidade de contribnirem com 
nova finta, ainda supposto tao limitada, pafa 
sùstentar o Principe bum estabdecimento tao 
ntil coma o das Missòes, ardentemente sollicitado 
e pedido, par^ feser florecér ÒS' bons costumes e 
a Religiào no -Brazil ? Tanta era a miseria pnbU- 
ca , que a Camara^ dirigio ao Soberano a mais to^ 
canto repre8enta9So em data de 3o de Abrìl de 
1 67 1 ( 1 ) ^ rogando com lagrimas do coracào qUe 
rebentav&o em 5609 olhos, fòsse servido suspen^ 

t u f '. ' 1 " ■ ■ ' I » ■■■ ! ■■■ ■ ' ■ , ■ !■■ j I I I ■■ I I ■ l y» 

;;.(j} DitQLivro' pag.. 6(i« .. 
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dér a finta dós 4óo^oòó rs. » il^i^bè pptiA as 
'dédpezàè '<[tie te faaotao coiti òs^il^&Hs^òirtés'dos 
likisdiÒttàtió^, vistò qué ]éi dòiicóMtàò èi^À eà-- 
tàùìa^ para a edificacào db Cdiitèntò 'è èùa étis- 
léiiiàgàò, por tòdò ò tempo qué tiélle ré^idi^àò , e 
qué ik&o era {iòssiYel {todei^iti tàiilt tàsaÉy ^cftà ^ó- 
^dàde de facto, Òà Mthihh làii'ékìà dos ^Vvéteà, 
pek fòibe gèMl 4ìié àibda dlcyàètàVà iòdó ò Ci>n- 
tiki^te; hìbónstancià è ìtitéM^éfàà^i dds ièÀa- 
^òes , dcteh^A, e mòl^dàdé dói^ ^"flòé è^èi*à- 
vóti', qWe cbtatitlilàVÀo tàò hòiriVòI e ittiplàcàVet- 
ittédté; pòt òUjÀ causai H^tiiti^^^ è 

oiasmorrados, di^òs òi>iècti)s datéhttàri^ é còm- 
paixao , com a piireza da verdade , que a Deos e 
ao Soberano era derida , nào duvidavào confessar 
que deMào tanto acfS Neg|kKnatite8 do Reina fif^c 
OS cabedaes de tòda a Gapitania n&ò podiSobaalAr 
para saldèor siias contaè ;> i|Ué-haTÌàò chègadoi a 
tant^ miterta , e lastima , para néaUsar a o^raa^ 
do Donatirò da paz de Hòllanda^: « dote .da Rai* 
nha^dtt GriD Bretanha^^ feehaàde ès olhoa e^ os 
oiividos ao« giitòs da dòr idais p^iingieDte ^ «Mafin 
càTgO;dàs fémilias por ex^il^des :de Justi^ i^ o 
pào^ofli que os pats coni tremula noSo repartiie^ 
pblòI'tètiKls filfaos.^ parìa nào <Yerem aoabar a sua 
tijateexistencia^ priVand9^i^4i(pifOprioà do tìe* 
c^issavìo alimento , bi^dandOt em clfimpraiaa vbr 
zes para o Geo, vendo de -dia om dia oreseer a gerai 
penuria, morrerem os escréìros, dé'cùjòs'brh'igfos 
r ■> 



>^ 
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peodiA Q ÌAcr<9m$sn{tp d^ sua» Ipiyoupa^,:/^ o#o.lh.e 
TOsCufidp 9 m^ leve i^p^mQa de ^y^fA^ , neon 

n^mì 4^ mh^tìt^ir^ w mortos qqwi put^os, ppr 

4^tt aa /39tai^Q^9 mal 84j9$ , arruipado e pi^rdi do 
ft fes^tQ dQii ieu9 ti^b^lbos f e a peate di^ ÀngO-' 
lift q^Hl3ainpodQ Qom kQvridl^ mprt^Q^ad^ toda a 
sUAJ^wtò^ttldn.fQrfttn^, P^elo qfte ppr tjfpgr^es 
motivos imploravào huma e mil ye^es a clemeacia 
Real, corno Pai e Senhor, para Ihes fazer a mercé 
por ponyenieacia do seu mesmo Real servico, 
mah(](ar que nào tiyease effeitp a contribuicào dos 
ÀooeMooo réis< tendo em sua Real attencào a ate- 
auacào e miseria dos seus .vassalloSé que tras- 
passérao os limites da próyidencia humana , to- 
cando a da de^i^speracào , pois que tìao ppssuiào 
là com queacudir aos empenhos, dividas, e sus« 
teatacao das sùas casas e famiSas, 

■'■■." \ S'^- ■■■•■■ 

nào de parecer por idso manifìestaalente exafiie- 
radas as relacóés da rique2a e prosperidade deste 
Paiz, «tescriptas coraTelaqào àqueDa època « por 
Beauchamp no Tomo S"", Li^ro 4o, pag. 343. dir 
tóndo: 

e .L'accroiaement de Rio de Janeiro était sen- 
« sible : qn peut dire méme que cejtte Prpyince 
« fleurit pendant le cours d'uiie guerre de trente 
« années^ dont elle ayait été jpréseryée comme par 
« miracle. Là, dans le hayi;e,iQ^gp4Ì^qpi^,f:{p ^ìpf 



*-. 
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e se formaient tous les ails les Flottes marchandes 
•t qui partaientduBrésQ pour Uslxmne, e qui au 
«retòiit venaient y mouillef pour y porter Ta- 
c bondance et les produits de rinduslrie Euro* 
« penne. Les Càpitaineries secondaires étdìeat 
« '^galement palsubles , -et «'effot*caienY aU ^n de 
« la paix darriver à unf<3 prompte alinélioration. • 

m m 

' ■ ■ . - ' 

Augmentou a calamidade dò povó a falta da 
moeda , pela prohibÌ9ào rigorosa do commercio 
de Buenos Ayres, que ainda depois dapaz geral 
nào consentilo os Hespanhóes por effeito^dos er- 
ros do tempo , a entrada dos navios Portugiiezes 
em OS Portos d'Ameìicà , que a Camar^ rogou a 
El-Rei mandasse ponsultar este negocio, para que 
tivesse o expediente que mais conviesse (i). Os 
habitantes supportarào por cumulo das suas des«- 
gracas , a mortaqdade de mais de cinco mil escra- 
Yos, por effcito da peste dàs béxigas, nào sendo 
conhecida ain4a a inoculacào j e menos a vaccina, 
que tao grande bem.tem fèito à faumanidade. 
Havia summa Fatta de géneros para o commercio 
de Angola, de sorte que p^ra aquelle Reino ape- 
nas navegavào patachos de pouca lotacào. Con* 
corrièràò muitas cdusas para affastar a frequencia 
^os navios , entre outras por nào poderem sahir 



(f) tìilblìVrtf pn^. 62 r. 
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daquelle Porto senào conforme a antiguidade da 
entrada , o que produzia desavantagens mercantis 
para està Capitania , aonde os negros erào por isso 
vendidos tao caros que excediào ao duplo dos seus 
valores , em gradissimo damno da agricultura que 
se tinha diminuido por tal maneira, que sendo 
as suas safras regulares ( i ) de treze a quatorze 
mil caixas de \inte arrobas, apepas produzia a 
metade. 

Depoìs de bem reflectidas cm Gamara com as^- 
sistencia do Governador as causas da ruina do 
melhor paiz do Brazil , e dos melos convenìentes 
que parecia se deviào adoptar para fazer parar os 
flagellos do genio mào que os opprimia, instante 
e instantissimamente a Gamara pedio ao Principe 
a franqueza do commercio, e que os natios des- 
tinados para Angola podessem voltar logo que 
pela dexterfdade e expedìente dos seus correspon- 
dentes estivessem cart'egados, estando persùadir 
da que a supplica era merecedora da graca pedi- 
da, em attèncào ao bem publico, a favor dd'qiial 
graciosamente haviào dado os povos todo o soc- 
corro e o séu sangue a bem da restaura^ào daquel- 
le Reino, deixando aos Batavos perdereni coma 
glodadas armas huma Provincia tao fertil, e de 
tdo grandes vantagéns à Monarchia Luzitana. 

(i) Dito Li TITO pag.*3. /^ 

XOMO IV, 3o 
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A beaeficio da fr anqiieza do coiniiiercto reee^ 
ben o (xovernador està Real Resolu9aa ( i ) ^ 

« Joào da Silva e Souza. En o Prìncipe \os 
e eirvia muito saudar. Hayendo Mandado Ter o 
e que se Me represeotou por pessoas zelosas do 
• Sleu servico , ejm razào de se franquear o com* 
« mercio do Brazil a Meiis vassallos, pelas conve- 
« niencias que disso Ihes poderàó resultar, e que 
« OS seus navios possàp ir. ^ vir brevea^eo^ £^.^se 
« £stado todas as vezes qn^ quizerei|3 9^ P^^ ^~ 
e vegarem seus fruqtos coni ipaif cooux^odidade 
e e utilidade sua, arespeitp de hayqrjeifi de. i^ 
e mais a miudo, livrando^se por essa causa da 
€ corrupcao que piuftas yezqs fem J^eladil^^aa 
« de se poderem qayegar com ? brevìdade que cqa^ 
« ^enpi;, cojp[i.que por este modQ\se,rf^taura^à^q 
e commercio que, tao atenuado, se acha. Me parer 
«^ ceu ,diì:^r-v^3 que Oj^ E|ortugjuezes Tfi^Uots.Slf^^ 
« ipora4ojres neates . l^einqs,. e, su^S , Coi)({i]isi;as^ 
<. miQ.n^sta Gidade )usl;ificàrào,4iai3,t^i<|p;^jroT^ 
. . <^or do^ Aripa?eira e nos mfi^, P.urt93, ^ d^ 



(!■] Dito Lirro copiado da SecislorM ptg. <k- 
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cas de artilheria para cima , com as munìcòes 
e gente competente, possào ir e vir do Brazil 
fora do corpo das Frotas, pagando porém o 
comboi à Junta do Commercio comò paga^ào 
08 navios de licenca. E os mais aavios que nào 
Icrarem de vinte e cinco pe9as de artilheria 
para cima, com muni9óes e gente competente, 
nayegaréó emi Frotas separadas de Fernambuco, 
da Bahia , e do Rio de Janeiro , as quaeB man« 
dareis comboiar por tres navios de guerra da 
Junta do Commercio, partindo do Porto desta 
Cidade em Fevereiro , e outros tres navios de 
guerra em Setembro , para que ao todo venhào 
a ser seis Frotas em cada bum anno; e nesta 
Costa para maior seguran^a mandareis fran*" 
quear os mares com algum numero de navios 
que forem necessarios , conforme a occasiao o 
pedir : de cnja resolu^ào vos quiz avisar para 
que o facaes executar muito pontualmente pela 
parte que vos toéa comò de vós esperò^ enes^^ 
ta conformidade o Mando Ordenar ao Cover- 
nador e Capitao General do Bramii, e ao de 
Fernambuco. Escripta em Lisboa , a 9 de Ja- 
neiro de 1673. — Principe. — Fara o Govema- 
dor do Rio de Janeiro. » 

§ 10. 
Parecia ìmpraticavel toda e qualquer provi*- 



d^ocia teadoite a memorar a sorte aoi 
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do Brazll, pela preponderancia dos erros do tem- 
po recebidos, provenientes da antiga politica do 
systema mercantil, do qual rebentou a miseria 
publica ; estava reservado pelo Supremo Ser em 
remota època , 6 beneficio o mais uni ver sai da 
franqueza dos Portos e commercio com todas 
as gentes , pela illustrada politica do Seuhod: 
Dom Joào VI , e se perpetuarà a memoria das 
seus beneficios politicos tao generosamente der- 
ramados pelo Carta Regia de 29 de Janeiro de 
1808, e consumados pelo Decreto de 18 de Juiiho 
de 181 5, destruinda de hum so golpe os males 
perpetuados do systema mercantil, e pelos pria- 
cipios innocentes e do geral interesse da franque- 
za da industria e trabalho, firmou as solidas ba- 
SOS da prosperidade dos seus vassallos , iUustrando 
ao mundo com a sabedoria de seus prìncipios U- 
beraes, com o^ quaes desempenhava as funccóes 
e lugar de hum Deos na terra ^ ganhaado a affei- 
^ào universal pela extea^ào iudefiuida deste tao 
grande beneficiò. 

§ ir. 

- Por ontra ResoIu9ào domesmo Principe Regen - 
te de 9 de Janeiro de 1672, supporto maadasse 
franquear a liberdade do commercio nos Portos 
d'Africa, encommendòu ao Govemador se inte- 
ressasse com OS negociantes , para que se entre- 
gassem àquelle commercio e trafica , facilitando a 



•>/ 



DO RIO DE JANEIRO. SJ^ 

importdcào dos negro» ,nas Golonias erti beneficio 
da sua agricultura , erro fatai , pois que atrazou 
nossa industria agricola, corrònipeu a moral, e 
inoculou a escravidào. Novos motivos occorre- 
rào para a Camara dirigir ao Trono respeituosas 
Tepresenta9óes a taes respeitos ; por quanto a Aeal 
Resolucào nào abrangia as circunstancias essen- 
ciaes de estimular os negociantes para conseguir 
-obom efieito das suas especùla^óes, pois que se 
nàd concedia ampia liberdade aos navios para se 
dirigìrem para aquelles portos , quer fossem de 
seus Compatriotas cu naf ùraes ^ ou dos seus in* 
teressados , e os Governadores daquellc Reino nào 
deixavào viajar os navios, mas pretendiào guardar 
a precedencia da sua entrada , e para eritar outros 
damnos pedirào igualmente que se impòzessem 
as penas de rebeldia de patrào aos Mestres e do- 
nos dos navios que mo noiosamente arribassem^ 
po'is que ficav^OiO^Datura^s preìudicado^ no» ef- 
feitos que mandavào , para ser o seu producto 
Irocado em escravos, e de que.taato carecia a 
laToura, en tendendo que resultava desse com- 
mercio o augmento a yarios ramos das rendas 
Reaes (i). 

8 1^- 

Àinda que nào fossem attendidas asreclamacòes 
pela opposÌ9ào que encontrou na Gompanhia do 



(i} Dito Lirro pag. 66 r. 
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commercio, com tudo tao leaea e t&o excelleatei 
erào OS sentimento» de submissào e fidelidade do 
poYO , guiado pelos principios de Religiào e exal- 
tado patriotismo, que a Camara propÓ2 aos seus 
Concidadàos ser inseparavel da sua faonra e do seu 
dever concorrer com . o sacrificio da sua mesma 
subsistencia ao interesse geral , que pedia concor- 
resse com a contribui^ào ordenada para a despeza 
dos Hissienarios, visto que todos erào testemu*- 
nhas do seu zelo Apostolico, e de seus trabalhos 
na instruccào e conversào dos povos. Depois de 
bum silencìo profundò so se ouvirào gemidos , 
prantos e lagrimas , e de huma yoz balbuciente 
que pronunciava se impozesse a contribui^ào , nào 
obstante a sua tao. constante impossibilidade se 
cumpriaseàRealDetermmacaoCi). 

■ 

• • « . 

I 

Como Governo Real éstava intimamente pet^ 
suadido do zelò , e boais intencóes da Camara, or- 
denou nà Carta Hegia de' 26 de Fevereiro de 
167 1 (2) , que OS Governadores e Magistrados de 
qualquer .Ordem e nàtureza, se nào intromettes- 
sem nas elei96es de sujeitos para o Governo da 
Republica, corno dos Odiicios deThesoureiros para 
OS Donativos dos Dotes de Inglaterra, epaz de 

" ''■■ ' ?! .' ' " III I I II 

(1) Livro de Vereanpa pag. 67, 
j(a) Lirro da Secretaria pag. 5« 
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UoUanda ; se recotnmendou por outra parte ao 
Gòvemador obrigasse todavia as Camaras a fazcr 
a9 remossas daquellas coot buicócs, nào deixandò 
dehum anno para oiitro , e com toda a distinc- 
oào clareza, «e yerìScasse a remessa debaixo das 
penas da Lei , e Regimento da Fazenda , e de se 
ihei dar emrOiilpa por obrarem contra tao expressa 
Real Deteriiiina9to. 

Instruida s^ Camara da Determinacào Rea], con- 
vocQU aos seus Concidadàos^ e pedirào ao Gover- 
nador a sua assistencia para Ihe entregarem os 
seus ultimos suspiros , deixandò a sua disposicàor 
OS negocios da sua inspec9à09 dignando-se recom- 
mendà-los às bondades Reaes , pois qne os suc^ 
cessivos golpes do infcn*tuaió os haviao totalmente 
destruido , e. nao Ihes restando outra consolacào, 
que lancarem-se uo. seio do Ente Supremo, der-» 
ritmando sobre elle toda a sua sensibtltdade , a 
vista dà fatai, miseria de &ua Cidadcy a quem tam- 
bem fàltandb ocommei:cio de Buenos Aires, sucr 
cedeu.à tomadà. de Angola , os gastos , e dispen- 
dios pela sua restaura9ào , eom o fornecimento' 
das muni^óes de guerra para fora do pai^ ; o sa-" 
qué dós dinheiros para a Batila para onde faziàcr' 
escala OS navios de licenca, q^ue navegavào fora (i). 



),éiua: 



(f } Lh^roMX^pkido das • Ordcas R^aes , ptig.' ^t v. 
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de tempa das moncòes ; a urgente nec^ssidadé de 
occorrer convenientemente a Fabrica dòs Galeóes 
e Fragatas ; a baixa dos assucares , unico ramo da 
subsìstencia do paiz , e que sobre aquelles males 
tinhào pesados sobre os habitantes a peste das 
bexigas , a mortandade dos escravos e gados ( os 
apoios e conscrvagào da agricultura ) , comò pois 
entre entemecidas lagrimas e no mais estrondoso 
pranto, clamàrào todos aquelles Gamaristas, nos 
he possivel remetter annualmente o Donativo do 
Dote da Infanta, e da paz da Hollanda ? Sim, o 
nosso animo he para maiores empenhos , mas nào 
podem agora as nosàas forcas e cabedaes satisfazer 
o que desejào. Nào bastaràó as victimas de tanta 
crueza e deshumanidade que jazem sem remedio 
nas cadéas , pelo crime de nào poderem pagar o 
tributo que se ordena, comprehendendo nobrcs , 
comò plebeos , rematados os seus bens em basta 
publica, despidosde sua decoracào illustre da no« 
breza, e atc dos proprios vestidos que os cobriào ; 
quanto meìhor Ihes fora perecerem nas màos do 
inlmigo, lutando a favor do seu Principe, que sem 
decoro ^ nem estima expirarem afrontosamente 
atrazalhado o coracào de dór e miseria nas borri* 
veis e esqualidas masmdrijisPQuem ignora que es* 
tamos reduzidos a nào podermos pagar os nossos 
credòres , e que cèdo largaremos as mesmas ves- 
tiduras dadescencia arrancadas pelas execucóes da 
Justica^ para serem vendidas em basta publica. 
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Nao ppdcràò jàmais chegar os nossos alaridoft ao 
Trono , prasa à integridade deste Governo , que 
por sua inedia9ào qiie nos<x>nhece, e qùedetào 
perto tem visto a nossa miseria , faca chegar às 
Reaespkntas a nossa impossibilidade pelo cum- 
prìmento daqiiella Real determinacào , a firn de 
qite corno Pai de seus vassallos alivie o povo do 
grande vexame que sente com o Donativo, até al-^ 
cancarmos huma melhor fortuna , porque tendo 
adquirido fazenda , voluntariamente toda damòs 
e entregamos para o Beai ServÌ90 ; e promette- 
mos diante dò Geo e da terra, de assistirmos ao 
Principe NossòSenhcur, assim possàó mover a suai 
piedade estàs lastimosàs representacóes ! 



; S i5. 

. ■ • * ♦ ♦ 

Governador choi^ndo com os Officiaes da Ca- 
fikatta OS Còti^òlòtif, rèatitnìando-os pilzesem a sua 
éonfianca nà JTuistica , magnanidade e Real Cle- 
mencia / segurando fazer-lhe chegar tantos gritòs 
de dór ; lem'bl'où para o Linitivò dos males , que 
a falta dafranquessa do còmmei'cio Ihes causava d 
estabèleciménto de hiima povoacào visinha a Bue- 
nos Aires •,' rfairà servir de intei^obedio à conimu- 
nica^ào dais riqxìezas daquèlle paiai : coin o' mais 
vivo interesse do beìn commum a Camara ò pé- 
dio ,' e* rèpresetìtou ao Trono (i) , expondo-ài 

. ' ) ' . , . . . . * ■ i . » . • 

•* ut '■ ' é , , , .: . ■-..■».. . 

(i) Lito Livro pag. 78. . ì!.: :. 
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vantagenfldaquelleestabelecnnento, queseguraTa 
lodo o vasto; terfitorio das Proviacia» do Sul , e 
q\ìe Beria huma barreira de ferro contra a violen-» 
eb e aml>i^ào da He^panha sempre rttal e iiikiiKr 
gai^e ({«te ot {hictx)s da sabedoria de huma tal m»* 
dada , dariào aa Brazil seguranca e priMperìdade , 
laudando o zdb de bum homem tao amavel e 
laibiB ser'vidùr , qùe os governava com sabedoria 
e prudeacia , amado de todo o pova pelas sua» 
viFtudea , prostrados aos pés do Trono , rogàràc^ 
pela maior m^rcó de o conservar np Croverno ou» 
tro triennio , porque tendo adqairido a affeieéo 
gci?al dos faabiitaatef , podia • Principe contar eom 
a mais exacta okaerwam^ dns 8«ias^ Leis^, e extre^ 
ma fidelidade e amor pelo seu servico ; e tanto 
mais porque elle havia adquirido os conhecimen- 
tqs nece$Scij:w^d§ tpd^ a Cjàfitam^^ Bfim Qi^<ju?es 
W^ ^r^ pq^ìy^I fa^iarew ^ QQ^^m^4f>j;€iS ^c^U>^ 
^Q «e^yi^o do Est^dp.r d^ cu^a^^J^jji^ 9, ^^j|^ 
t^ptft dej^di^^ cpps^r-va^àP! do? p^yP5;, ^F^^^'Wn 
^|\QÌa8 dg q^e;9utrQ9, WQ s^ podiàP^fo^^fal^^w* ,^ 

às. sgJBàoJmabgrarpfoiectadphitma ufilidad* 

transcendcnte. .ì;-j , - • t- : . .! <' 

jò ' v; or-.u- 
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Tal heo poder davirtude, que os mesmos re- 
vezes inspirào coragem , e dao for9a ^e vencer os 
maiorés obstaculos , terminando por triumpho 
glorioso. Governador se havia identificado com 
a Camara , inspirando o amor das boas accóes , 
o prazer de ohservar a ordem do Soberano , e 
de obrar ac^òes gloriosas , e sobte taes bases lan- 
car OS fundamentos. da prosperidade futura p ins- 
pirou por isso todas as virtudes aos Cidadàos para 
soffrerem com paciencia os males vindos pelo ex- 
cesso da ambicào da Gompanhia , que suffocando 
a JùsUcà', isé dédòràTàò tòni ó' fttttlb'dè gràndes 
8èrVidof«s , àéndb' ós ihiii^ gi^'ndès' ihiihigpòs'ldlé 
prò'spèrtdadé' -piiBlica,' - dé^ pòi' ' i^^ò a Cariìdt^ 
dèikàr àb^'viti'doùt'é^ }telé stia -p^d dènte' e sàl>ià 
tdhdUbtli , ò^tiiàìs Tìtòs eiènì^Iò6 d^ fideUdadè'é 
bbédiéilòià ,-ti'àtiiÌnftthi(ìò à ^ds^Hd^dè il»! i&rii 
Hétòicàfr tIrtadéà'4ÌDe éèmbàòééiii^ de àdfiiìÉ^!- 
qàò è de mma ina àdmÌDÌ^bà^ò ^ubliòa: ' 



t • f V \ 



' r-.. ,.i ■ • ',ì: 



•Qfiantas mais . yezes escusadas jfqrflo as reprc- 
^B^^óes da C^m^ra >, . t^^tjo mais ardentes se £^7 
ziàoas suasp9Pjiei:a9óes noneal Seryi^o^ .lpg<^ qiie 
eucommendàra ■ ol. JElrincipe ao tioyemador as 
Fortifiicacóes da ban% ^ exprtessiindo-^ dé^'què o 
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menor descuido Ihe servirla de culpa ; ella adver* 
tida dos desejos Reaes^ em companhia do Gover- 
nador , foi mesmo examinar ap da barra, e,dp que 
eltas necessita vào (i) , fazendo immediatamente 
applicagao do subsidio pequeno dos Vinhos para o 
reparo daquellas obras , empreganclo ci mai^ de- 
hòdado Valor e' zelò ha actiVìdade daquèlle ser- 
vìco , que pod^sse nào so dar gloria aò Governa- 
dor 5 por haveìp pienamente executàdo a determi- 
nacào Reaf , mais testeihunhar ao Soberano o seti 

entliusiasmp pelo bem publico. 

• . . " ■ • • ■ ■ • • . 

S i8. • 
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; Sobre^ applica9ào do rendimento do. subsidio 
dQS;VJuil^os occoi;re^do a duvida de estar destinada 
pelp ÓuvidoT; ds^ Comarca , em y^rtude de prdem 
Regia , para as obra& das aguas da. Carioca , o Gp- 
verpador;muito prufdenmente aponsdhou qué d&- 

viào preferir psservicos^cjL^l^^Ufi^^CA^/^^ barra 
pedalila impoirtancia, n^cessi^ad^y^recammenda- 
cào do Pnnc;|pe,^egente^ su^ 
mui util e necessario trazer^se à Cidade a agua da 
Carioca; por quanto hum^nno mais ou menos de 
demora nào podia occasionar tao grave mal comò 
sé pòdia teteét^éla falta da sfegiii^n9a da Cidade , 
ètti què^èàta'^ comprómettida • "a bònra er fcsaà 

dai Cidkdàds , tanto niàishàvèhdo a Gamara pre- 

. ' . • • 1 ' . . . , 

. fi) Ditb liHrnd copiadotpag. /Stif ' , ' ..^•^i . ' -ii - 



DO RIO DE 7ANEIE0. 245 

senciado qual a falla de seguranca publica , con- 
siderando com atten^ào as Fortalezas que estavSo 
incapazes de resistir a qualquer forca inimiga , e 
muito principalmente, quando jà pesavào- con* 
glomeradas no horisonte politico da JBiiropa de- 
ncgridas nuyens , ameacando aos Principes So- 
beranos procelosos dias de calamidade, af&iccào 
e morte: motivos estcs mui ponderosos , qne de- 
viào servir-nos de correios e precursores para a 
nossa prevengào (i). 

S »9. 

Fizeràoaquellas saudayeisadvertehcias muÌTiva 
impressào no animo dos représentantes da Munì* 
cipalidade , que se prestàrào nào so de bom grado 
a trabalhar nas Fortificagóes , tendo-as em estado 
vigoroso de repellir toda a externa agressào , e 
còm razào de seu dever passou a mesma Gamara 
a exigir do Trono as providencias que reclama vào 
conyenientes aos meios de pagarem mensalmente 
aos soldados destacados nas Fortalezas, com o res- 
pèctiTO fardamento annual ; assim corno que se 
^promptasse pela Pro vedoria da Fazenda Real hu- 
ma embarcacào miuda para o servico da Portale^ 
-za de Santa Cruz, e quatro Indios com a sua pala;- 
menta precisa, a firn de facilitar a communicacào 
e aprestos dos mantimentos de boca e guerra , e 

(i) Divro pag. 95. . . 
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para nelìA tirem à Gidade tratar com t> Governa**» 
dor OS negocios , e expedir*8e por dlas òs avisos 
coin{)eténtes : e que igual providencia se deverà 
dar a Énvor da Fortaleza de S. Joào a bem dò ser- 
vii^o della , e dos sòldados qùe a occuparao , e 
serviao até de rondas do mar , para prevenu* a de-^ 
aer^éo dos sòldados , e dos Indios destinados aò 
servilo das Fortifica^òes. 

S to- 
rcia Carla Regia ( i ) de ai de Julho de 1 674 , 
se ordenou ao Governador se prestasse inteira- 
m^nte às represenla9oes que a Camara fizera su* 
bic ér Real Presenta , sobre as Fortalezas , paga^ 
mfinto da tropa , e embarca9óes miudas indklpen^ 
^yeis^ para a boa ordem do servico , dando conta 
da saa execu^ào , reconhecendo o m^mo Sobè^ 
rana por tSaexhuberantes proyas o zelo, o fide^ 
lidade destes tao bìenemeritos subditos, nos quaes 
se. aqhd vào disposicóeS' as mais fayoraveis paraia- 
zer todo o bem a este delicioso e iniportailtie pai«: 
assim 9 p^& qu'6 o genio mào: daignOTUncià das 
veifdadfiiras: fontes da riqueza e prospeiddade pu^ 
blicaf.lhed uàó, offnsoasse eiitendimenttds os>esH 
<t]bcecia!GQm\ a^ posdivel extencào de lazds:^ behefiè- 
doreétero maìor. qutì biint Principe pòde fsÉet ao 
•povQ vpor sor a Isabedoria ;a fimtedo podc^ publ^- 

(1) Liyro da Secretarla pag. 7, 
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CO, donde devem dimanar a3 boas iDStitui^òea ci» 
via e politicas bdseada3 na Justi^a e Rdigiao* 

Projectoa o mesmo Principe , e deu provi* 
deacìas para transplantar para o BraziI di^rsas 
anrores da Asia , e conseguio introdozir a cnl- 
tura do Gengibre , com que accrescentando bum 
noTO ramo da nossa industna e riquesa, mas nàó 
pÀde conseguir pela falta de outras pròyidencias, 
e leTar esse novo ramo de agricuhura , a conside- 
rao|o tal , que produzìsse os ma» feKzes resulta- 
dos 9 nào obslante ter elle dirigido ao Gorer- 
nador està Carla (i) : 

V Eu o Principe corno Regente e Governador 
do Reino de Portugal e Algarves- Paco saber 
aos que està Minha Provisào virem , que por 
algumas considéracoes do meu servico , que 
me a isso movem , e por fazer mercé aos meus 
Tassaltos , residentes 6 moradores no Estado 
do BraziI : Hei por bem Ihes conceder , q^e 
elles possào piantar, e fazer sementeiras de 
Gengibre , e navega-la pani este Remo , assim 
simple» , corno cm conserva , e que por tempo 
db cmco anno» possào tanrbem gozdr oi^^quete*- 
» ìnetferCTa o dWo GengJbre neste Rdno , da li^ 
'^ berdàdfr éos mefos direHos , e dos òiitrou ni^efib^ 

|fct>gyw»wwi»^f— <»»W»»i*Mi*— **■— — ****»^— Il ■ " ■■t i l ' I! M *l|i» «■ III \ ì %* m ' 

. ;Ìili ^HlIf-^Ulltr^» :pigr- «tk 
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pagarào o que se de ver a minha Fazenda , o6 
quaes melos direitos se àpplicaràó aos Estados 
do BraziI, e a Maranhào , visto serem direitos 
novos Sem applicacào alguma no tocante ao di- 
retto do Gengibre em rama , ou em conserva, 
se ajustarà o que se deve pagar delle. Pelo qua 
mando ao meu Governador da Capitania do 
Rio de Janeiro , e ao Provedor da minha Fa-^ 
zenda della , e mais Miniàtros e pessoas a que 
pertencer , facào inteiramente cumprir, e guar- 
dar està Provisào , comò nella se contém , dan- 
do-a a sua devida execucào , e fazendo-a pub- 
blicar nas partes n^essarias , para a que a to- 
dos se) a notorio o que por ella ordeno, a qual 
valerà comò Carta , e nào passarà pela Chan- 
celiarla , sem embargo da Ord. do Liv. 2*" , 
Tit. 39 e 4o , em contrario , e se passou por 
duas vias, Francisco da Silva a fez em Lisboa, 
a 10 de Abril de 1671. Secretarlo Manoel 
Barreto de Sampaio a fez escrever. — Princi- 
pe — Duque Presidente. » 

Lido o Real Diploma , o Governador com a Ga- 
mara foràò à Matriz ofTerecer a Deos os seus votos, 
solemnisando com huma Festa , q beneficio do 
novo ramo da nova agricultura , ^ cslando asslm 
elle vestido de gala com toda- a Municipalidade a 
fìm de inspirar ao povo o amor p^la lavoura e in- 
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Austria, recoijiiecìm^tq à boadade e :Pr<](TÌ4ei^QÌa 
Dkina, amor ,e fickUdàée 90 $.G^eraao.que^ftut]^-^ 
miiustróu-lheshuoiaQVo: caino xie riquestr^ PSl^t 
pela emuIa9ao e o pr6|])io,^f}qj»urìrì^.fi)[i\i^as u^^^ 
lidados. Era. para. desejqr pqlq bfLiase^a}^do;Br^i 
ài qive OS Mjnistros de. f^ta^P tives^em ,i^pù^ 
ao Sober^no fa^er eSì^Uvg;a ut^ Ujanspl^fitftgàf) , 
de todas as arvores de.c^peciarias d^ si^zìa.); i^Qipf). 
caixeHevcaoapbpjfa, -?rav0, ftpj^ó /&)?. ,,;ijaft9j^ref9:, 
se perdido aqu^a^ tao r^c^^ po^^^ipi^es p^ per;-: 
da de PornigM^ .9CC.Ppftdo^!^Ia,,Hei5pan^a^ .cop^^^ 
a.quesep(erde« ig^cao^efttfì fi. c^^fp ^ ,sab?.4Q^i|^* 
e grand^?a.f4m^;,d*flUfill^^ff^a4{^s ^S^mW, 
nossos , cuja meinoria sera sempre gloriosa e im- 
mortai em todas as idadéà : ;por tao fatai occnpa- 
cào ficamos hiimilhados p privados ^a honra^ 
dos liens, e dé.muitòs gozbs, afém da cop^diéra- 



idade d onfo, Gracàs ao (jòverhàdo'r ' da Bahia"* 
Francisco da Cùnha.lffenezes^ gue'àliiiitrodit^ 
<:altura dà pimenta, canèllà b;cravò,' coin' fèlìzésT^ 
resùltados, em ijuesemduvida na'dé'èxcéàeif'a* 
Capital do imperio com dìversas proporcóe^tao 
favo^Teis a.bem a^ tao .interessantes pbjectoS;. 



r.^ :i }.à^:.i '«.> <^:-Lr;-: ''fS''5f5; ■• • ''• ' *•■ " - ' 
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9^^ào cabe^na pxpressào designar a qiae.£S:treQìo 

!de pobreza chegoa este paiz^^ de piaiieira que a 
TOMO *¥• ' 3a 



Camafa: tende enearregado aa Gapitao Feliciano^ ^ 
dd Silva maodar yir da Bahia quiahentos alqùei*-^ 
rèa ^dè farìnhfty obrigando-se a p^ar a 64o véis ,. 
ein razsTcr de tal penum chegando està daqudla 
CUade V eHa tomeu a deliberacào de entìregar Tin-» 
te àlipieires ao Administrador da Jurìsdiecào Ec* 
clésia$tica. para repartir com os Padr^ , quatre 
aò'tìóveiliiadoi^^ ab^Ou^ìdor Gèral dotrsv ao Pro- 
Tédor'da Fazenda Real tres^ aeadahuia dos Of-^^ 
ficiciaes dèLCamara do|isv e o* restante entre a»' 
pessoas mais abundantes de htifn ^é'buin e meio 
alqueìre fi)para se- reparti com o povQ« por nje— 
norTàlor què cocria a;da laroura l^paizic-- ^ 
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Cipc» (udo ;em tao calamitosa sitaà9àò foi obr^^' 
l^d^ a Tamara apromptaf Q donativo , para cufoi"^ 
t^ncam^nto aéordou se fizesse^este a yozestlo povo^ 
e^c,9l^ado-se para este eficito duas pessoas Ec^- 
djesi^l^aa,: dcms homens nobres, edous da se-^ «^ 
{;i3>9da^ condi^aa [ì) , que todos tiyessèm: conile-' 
cjiait^ntc^ jdas ^possib|[idades^ de cada hiim' dos. ha- 
bit£|qtes:j^ para ftizerem <> langamenta Gpn|ii j .^^^ 
Gpm qucrd^ dp seus Qoracó^^as^ a &rtiÉ!£ar. 
as cadéas obrigada de ordem ciò Ò^i^or / sc^n* 
do que erào hediondd^ .|«G6ptaculòs de tantas in- 

(V) Wtto tWVereftiHJa Aid i^T^pag; t684i^^^' ' '"''^' 






felÌ2Gft .victimas dar nu^ez e miseria; A Cidade pa- 
reola nào cont^ babìtaateS;, a alegria havla desap- 
^>ai?0dda» em todos se notaya hum isemblaale 
«Qi&brie ejacrifaoso, nào se yiào vadear pelasru^s 
s^nào belleguias a preader os dévedoresinseioveis, 
^rrancados dos bra^os das espoaas e teniw filfalcfl : 
tinha side arrematada a obra dacadéa (i) cada 
braca de parede de pedra e cai a 4^000 réis, as 
janellas por 8^J(>ooo réis, a enxovia por 4<^^ ^^9 
^outro tanto a que fica va da parte de S. José. 
So hum. ppyp tao .ipiagnamci^e , Tirtupso e fiel 
podia supportar a imageoì que ps atormentay^ do 
doloroso prantp^ soln^os^ e jgri^ojs que retun^- 
vào p^or tpdaa parte , da (alidade com plamprpS;^^^ 
«yozes por nàp terem cjpnqi que pAgar^ que profe- 
riàp : Pprque fBj^^ ante^ nào. uos crav^o ]4 q co« 
ra^ào coi^ p punhal para ao3. iazerem meoo3 sen*- 
siyeìs tao ^osuppoi^y^s penasi 

.' : ■ • '• 

JliJ)filand<l a Gamara obliar &s fraudes dos Mes- 
tres e dono» éos nayios^ que carregayao as oier^ 
<>adoria8 siam ajuste.e aprasimento dos carregadflH 
-rea^ exigiàdo exorbitantes pre^os por t<Miellada > 
<)om.o Crorarnaddr acordou (2) que os naytos liao 
4eiaào prìniupiav a ìpeceber • os'carregamentoa «em 

{1} DUo Liyro pag. i43. 
(a) Dito liTropag, u5. 

32** 
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* ^ue 08 propriétarh>9 ' no Senado manifestassenh a 
ftatiìreza do6 seus^^ à'^ustes codi os carregadores , 
'paraoqde^se mandott^publicar està dcterminacào 
ppor hum Bando; Tisto que ^taya de partidà a 
Prdta fosse remettìdo o assucar do donativo repais 
fidamente pelos navios de maior forca (i). 



V» . 

( a. 



Em beneficio dò dotò, se acordòu tamBem que- 

T^s terras dò Conselhò, passado o praso dos afa- 

ramentos de tres nove annos fìcà^sem devolutasi 

irèsèrvadais sls^ matas e madéiras para o uso com^ 

'inùin^ à^sto^ e seryicò des nioradores (2). Resta 

naesmà occaéìào estando' a Càiìiarà com' os Goncf- 

MbdSosV 'liobrèia j è poVò congfegadà , voltando ps 

"seùs blhòs sòfeté ó Gòvernrtdor còm ò niais vivo 

recoùheciìDaentbdùs suas virtiu'dcà, hié ifallóu àssioir 

€ Senhor. Vòs que tendes deseifìpenhadò o<;a- 
racter de Governador e de homem de bem , aco- 
Ihei debaixo de vossa bondade o nosso reconhe- 
•cimento e • sensìbilidade pelos* gràndeis • benérfièios 
que nos tendes feita : temos decretado» collocarla 
'tossa :>imagem nbste Senada, para rexemplo dos 
vìndonro^ que nos vierem Governap; Hàb regei^ 
iEèis pela vossa mode$ti» os^Iouvores: que vos tri^ 
Jsutaesta nossa mais viva 'senaibilidade è i^ònhé>- 
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(i) Dito Llvro pa^* a^ ▼• .- ': 

J[«) Dito LiVro pag. a t^ i.I oi: 



. ì 
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cimento, pois tem ocunho da verdade mesma; 
Que outra recompensa podiamos cogitar digna 
doSenàdo aos yossos ser^icos, que este pur6 eli^ 
Tre tributo que em nome desta Gidade vos diriV 
gimos? Gozai a immortalidade $ quando Deos^ yois 
chamarpara coroàr Yossas yirtudes, ievareià aò 
tumulo a I^mbranca que este povo jàmais se es- 
quecerà das Yossas boas accòes ; elle inyocarà 
sempre na sombrìa campa que esconder a vossa 
presene, o vosso coracào ^ a vossa coragem, e o 
esemplo de todas as virtudes que sobre os nossos 
coracóes grayàrào o tosso immortai nome. Rece- 
bei nossos votos e as liiossas lagrimas de reconhe- 
«pimento (i). » 

S 37; 

Nào póde exprimir nemr dizer huma palayra e 
^l^oYOriiador, wQ'Qcado, dei lagrimas : elle .abra^u 
;^ ftQ^os ^ e rogpu pqlo maior dos favores depois de 
ter dado à natureza as notas da sua sensibUidade, 
.que.nào o obrigassem a separar- se d^ sua yista e 
companhia, nào podendo couTir em huma d^p 
moi;i3traQàQ que tantop deshonraya: pois quo 
elle estimava mais o haver merecido da bondada 
dos seus subditos os testemunhqs de sua amisade 
e affei^ào, que todas quaàtas riquezas e titulps 
de honra podessem accumular em sua pessoa;: 

m . « II' . ' . — ■^^r^r— ^— ■ , ■ ■ ' . " . ' 3AJU * - 

(i) Dito Livro pag. 74. 



que €^ ^pefm^ que a prcseta^a do Successor 
^u^ Ihe destinaya o Principe Regeate^ os coafirma- 
lia poreconhecimeDto da^ bondades Rede9, daii* 
jdo-lhee g^ias sqg^ras para os levar .à estrada da 
ihonra e,da fdjicidade , por seus talejatos e Tirtudes , 
^que elle so tivera bpns.d^sejps^ sumo ard<v pelo 
JHeal servic;p e p^o bem gerai da Capitania, Tal 
jbe o facto singular que joiuito honra a meioooiia 
4e tao digno Govenis^pr, e ciào menosa memo- 
ria dos hom'ados e patri<^s Cidadaos deste Bio 
de Janeiro. 

• 

Entregou-se desde entào à Gamara os objectos 
da sua inspec9ào, e tendo em considera^ào os 
grayissimos encommodos causados ao poro pelos 
contractadores do azeite de peixe, que hayiào le« 
vantado o preco por Canada dej64o réis a 800 réis, 
estabdlecendo huma unica* wnda por miudo na 
'Gidadc , a qual nao pòdia fomecer aos habitantes 
hum facil espediente ao concurso dos Gidadfi^^ 
na Gidade e fora della (1) , acordou que se no- 
tìficasse ao contractador para ter em cada Fre«» 
guezia buina casa de vender por miudo azefte, 
debaixo da pena de 6^000 réis para as obras da 
Cidade e trinta dias de prisao ; e em beneficio da 
civilisacfio e decencia publica se niandou deputar 
Pracas e lugares pnblicos, para a venda dos frue* 



(1) Dito Lirro pag. 33 r* 
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tds e inais cousas necessaria^ e cómmuas (Èi sus^ 
tentacào dos poTos« 

S ^9^ 

Era )à tempo de se dar à execu^ao o importano 
te projecto de se trazer à Cidade as agoas da cario- 
ca , para ciija obra estava applìcada o subsidio 
pequeno e ametade do rendimento^ das despezas 
da Justiga. Tinha sido indicado pelas pessoas en- 
teadida» ser o caminho mais facU que se devéra 
a|»*ir, aquelle que cahia por cima do Engenho do 
Capitao Domingos Pereka. As Reaes Ordeus 
mandavap que para a diree^ào daquelle servilo 
«latrasse o Reitor do Collegio dos Jesuitas, e por 
^Ste motiva a Camara soUicitou o seu convite para 
a cosa das suas conferencias , que tendo^se pres- 
talo* a elle eomo na cscolha da Mestre Joào Fer^ 
oandes , e Albana de Araujo , concordàrào se dés- 
oe principio aos trabalfaos tao uteiis, arbitrando-se 
ao lilestre a vencimenjto* ce^ta de^ 5oo^oqo réis , 
ipecebendo ao priitcipio irSo^oooréis, ontro tant 
to no meio da obra ^ e pò, 0m ja total pajga , Ioga 
que chegasse ao pé da Cruzeiro de N» S. do Des* 
lerra da parte da Cidade ., e aa do Albano de A^rau? 
}Q% 20^^00 véis^ pag06 a 40^090 réis na m^ 
m^ qonforqoi^ade ^a{éin,dasusf^nto. empregando 
naquelle servÌ90 cincoenfà tudios (1), aos.quaes^ 

(i) Dito Lirh) pag^'^g^' i ^ 
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se daria a cemida, , • e a cada bum : menaakaente 
sete varas de algodàp, . s ' -> - 

Sollicitou a Camara do ordinario as licencas 
héòèàsarias para levantar bum Aitar' plortatil no 
ifai'estnó'lugar em qtié se hàviào de cotó^car'os Ira- 
bialIbdsV entao depois de ÌDarcadod òs sitìoS'e abali- 
bàdos. fez celebrar o Santo l^acrificio da Missa dom 
àssistencia do GÓTernadòr, Camara, nòbreza e 
povo, sendo o GoTemador depois de cónciuido o 
Sacrificio do Aitar ò primeiro que pegou na ala- 
banca para abrir a terra , entre os vivas é accla- 
inacóes dò jpovo que sèmpre se àtttihfe è dòma 
pelos sinaes e nào por raciòclhios : os èxenaplos 
dos grandes ferem ò coracàò dós subditòs ^ ' q[ué 
'sempre ottiàò para o superior cóm timider, e 
qliahThs vezes coni indìgnacàò; pòrém passSo a 
àma-fo, taiitomais (j[uando Véem qué ellésdescem 
destili elevacàó' para se ahivelar com'èlles, sem 
pèrde'i^m nada dasnàdighid^de; com semelhan- 
te^ nbtàs de^ bòiidlideV aiìteè cònseguem todo o 
àinò*r dà ilith:ersdlid[àtte^'pat*a òbrar prò de 

fódo ó ^étietò ^^ hè'gh')^ componitur or^ 

tu. A €aàìaVa t{triz que hutha tao eccellente ac* 
9§ò ise Irànstxiihisse para sempre à poeteridadé^ 

ordenaiido fosse esciipfò iiò!s jsiéns iiVros jdòs Acdi^ 

daos2(i% ' = "i- '^i '?•:••' (5=> ^^iv; ^ • \:;pr.. 

(i) Dito Lirro de VeroaD^a pag*.6Q.. ; . . i ,:..^ _ 
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^aquelle tempo o Govcmador Geral Antonio 
Fiirtado mandou crear a Villa dos Campos dos 
Goitacazes , e nomeou Ouvìdor para dlai mas a 
Camara ^rendo-se priva^da dos seus Direitos, -e re- 
cursos de sua sastenta9ào provenientes das fazen- 
das de gado, constituldas nas Sesmarias dos seus 
habitantes, Ihe dirigio està representacào (i)^ 

• Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. Tem- 
« pos ha que os moradores dos Campos dos Goi- 
« tacazes por ordem do OuVidor Geral o Doutor 
« Joào Velho de Azevedo , em Corréigào erigirào 
« huma Villa com os Dfficiaes, Juizes e Verea- 
t dores semente, e està se tornàra a supprimir 
-< sem passar a segundos Officiaes por ordem do 
tt mesmo Ouvidor, em consequencia da repre- 
t hensào que teve desse Governo, por ser a dita 
e Villa mais para pré) uizo desta Cidade e seus 
« moradores , do que para utilidade do bem com- 
e mum e do mesmo Principe ; e depois de se des- 
c truìr e se desfazer a dita Villa , nem por isso 
« deixàrào os moradores dos ditos Campos de 
« viverem na mesma conformidade que estavào 
« de querercm fazer a dita Villa , e sòmente ti- 
^ nhào bum Capitào que os governava, e que 
« servìa de Ouvidor para as execucóes da Justi- 

(i) Liyro copiado pag. go. 
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ca, em quanto se nào provérào na Cidade de 
Cabo Frio os Officiaes da Caaiara e o Ouvidor , 
emcuja Jiirkdiccào comprehendeosditos Cam- 
pos de Goitacazes, e depois qtie houve està Re^ 
publlcae Ouvidoria^ sendo. poiico mais a dos 
ditos Campos , nexxir menos^ houve memoria de 
Villa depois que se extinguio a que se queria' 
fazer : succedcu haver a Iium anno poiico mais 
ou menoS) ir a es»a Praca hum Gaspar Marita 
nho, Mestre de huma sumaca que levava a seti 
cargo, o qual por informa^óes sinistras alcan- 
cou de V. S, huma informacào de Ouvidor da 
Villa de S. Salvador dos Campos deGoitacazes^ ^ 
e com cHa determinou em chegando aos ditos 
Campos levantar Pelourinho e fazer Villa : sa- 
beudo-se nesta Cidade o seu intento se mandau 
vir preso para que mostrasse a ordem que ti- 
nha, o que nào fez; e tornando para os ditos 
Campos urdio com os moradores delles ^ para 
que o obrìgassem que ethibisse a dita t^rovisào, 
e que exercesse o cargo de Otividor , e Ihe derào 
elles mesmòs a posse , e pedlrào ao Vigario que 
Ihcs desse o Muramento. Feito isto tudo, come- 
^àrào de motu proprio a fazerem Ofliciaes da 
Camara, Juiz e Vereadores, e levantàrào te- 
lourinho. E supposto que estò crime que com- 
mettérào pertenca aó Corregedor da Comarca 
tornar delle conhecimcntò e de tudo fazer aviso, 
ou o que Ihe parecery^ cam tudo quiateramos 
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« fazcr este aviso a Y. S. , a respeito de signifi-« 
e earmos em outras caitsas que ha, para que de 
« fiunhiima maneira seja conveniente haver Vil- 
« la em Campos dos Goitacazes , Dem em ontros 
• qiiaesquer ofBcios ; os Campos. dos Goitacaaes 
< sào todos dos moradores desta Gidade, por 
« datas de sesmarias que téem, por Gujo respèito 
ti léem posto curraes de gado e seus feitores pdra 
-« terem cuidado , e à sombra delles se Tao intra- 
^ duzindo alguns vagabundos e criminosos , q\if 
« sào OS cjne procarào que haja YìUa para maior 
« Tuina desta Cidade. Dous raales Ihe re^iiltao 
^ hayendo Villa nos Campos dos Goitacasesi: i** o 
-€ bem commnm do sostento deste povoi 2^ os 
e Direitos de Sua Atteza, porque he certo que 
•m ha vendo Villa bavera raultidào de gente, carn- 
et mercio , e navegacào de embarcacée», e ambas 
€ as causas sernó causa de haver mui grande di^- 
'^ minuicao no gado, e grandes furtos e diverti- 
« mentos delle, e faltando o gado padec^à este 
« povo granite fome, perque se hoje sem haver 
« aquella Villa se experìmenta està falta, quanto 
« mais ao depois ; segue-se a diminui^àa dos ca- 
■< bedaes , porqiìe fakando os bejspara ce £age- 
c nhos nào podem entào cstes subsistirem, e 
« menos fazerem assucar, se desfabricaràó pini- 
« tos , per aujo respèito padecera o bem communi 
% ^ decresceràó as rendas Reaes , além de putros 
« muitoa ijQCQa?enientes; e. aquielk, YiU^^' aind» 
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que pela successào dos tenipos adquira gratldo 
pop ulacSo, ella nào póde em tempo algum 
fornecer rendas a Sua Alteza (i), porquc nào 
haem que as tirar, por servirem os Campos 
sómente para a crlacào do- gado ^ além^ de que 
sendo comò sào todos dos moradores desta Ci-^ 
dade ^ se ataoa ar prosperidade dos seus habi*^ 
tantes' com offensa da JustÌ9a , que foi estabei- 
lecida para a cada bum o que he seu, e os 
Governos que representào a Real Pessoa so for*- 
mào a copia fiel do originai de quem recebérào 
OS toqucs e a formacào quando admìnistrào 
com rectidào e sabedoria, do contrario os ho* 
r mens se levantaràó contra seus semelhantes 
corno as feras indomitas sobre stiaspresas, e 
tudo se con verterà etn bum vasto latrocinio 
vivendo da fazenda alheia. E assim pedin^os a 
Vr S. corno tao zeloso do servico de Sua Alteza 
e bem commum , mande recolber e suspender 
a dita Provisào ao Ouvidor^ porque so assìm 
bavera mais qiiietacàe» neste povo , maicu: ang*^ 
mento dos dizimos e direitos Reaes ; esperamos 
que y. S. remedeie tudo com a intelreza e j Us- 
tica que costuma , e a pessoa de Y. S. augmen- 



(i) Nuo fóì exicto este Juizo, porque » com a povoaipào 
que se au]^meDCou,aag;rìcuUura das canas e diversos outros 
artigos constltuirdo a prosperidade e gràndeza desta Vnia^ 
•Alèoa da sua clvilisaj^aov (Nota Ì9 ÀMt9P.) 
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t te Nosso Senhor com as felicidades que deseja. 
« Rio de Janeiro , eni Camara , aos 24 de Outiibro 
« de 1675.. Juiz Ordinario José de Barcellos, 
« o Procurador da Camara Miguel de Àzedias. » 

Nào obstante todas aqUellas razóes o Governa- 
dor insìstio bem na execu9ào da sua determina- 
^ào , e muito principalmente pela communica^ào 
da doacào feita a Salvador Correa de Sa, Yisconde 
de Àsseca , de vinte legoas de terras , menciona- 
das na Carta Regia (i), cujo theor he o seguinte : 

« Cover nador do Rio de Janeiro. Eu o Principe 
« vos envio muito saudar. Pelas particulares ra- 
« zòes, que para isso tive, e conveniencias que 
« resultào a minha Coróa ; Fui servido fazer 
« mercé ao Yisconde de Àsseca , de huma Capi- 
• tania de vinte legoas de terras , e a seu Irmào 
€ Joào Correa de Sa ^ General do Estreito no Es- 

< tado da India ^ de outra dedez legoas das trinta 
• « da Capitania , que vagou pela deixacào (que 

e passa de quarenta annos) que fez della Gii de 
. « G06S , com declaracào que seràò obrìgados 
. e a formarem logo a sua custa, coaK>.se oflere- 

« cérào cada bum na Capitania que Ihe toca , 

< huma Villa , com Igreja decente , casa de Cà- 



(1) Dito Litro da Secretarla pag. 7 
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« mara , e casas para trinta casaes , com o mai^ 
« que para ellas necessario fór, obrigando-se qiie 
« no termo de seis annosasaperfeicoaióó ale com 
t visinhos para perfeicào popiilosa , e no estado 
< politico perfeitas , do modo qiie fallando a es- 
« tas obrigacóes , se perderà para a Coróa o que 
• esliver feito , de que vos quiz avisar , para que 
t lenhais entendi^Jp , ficais obrigado de saber se 
« dào salisfacào às obrigacócs referidas , com que 
e Ihesfiz esla mercé^ e quando a ellas faltemme 
« dareis conta para me ser presente. Escrìpta em 
t Lisboa , a 17 de Juiho de 1674' — Principe. » 

S33. 



A Gamara tendo embargado as Doacóes com 
embargos de obrepcào , e subrepcao da graea , 
representou ao Principe Real o fatai golpe que 
recebia lodo o povo da Capilania ^ que por tantos 
titulos de bons servicos pareciào merecer a Real 
Proteccào , vendo arrancar-se da propriedade do$ 
sei^is concidadàos as terras , que possuiào por le- 
gaes titulos , seni indemnisacào , e preterida tpda 
a ordem de juslica , que prefere ao pi^imeiro oc- 
cupante na possessàodos bens: quedaquellas doa- 
cóes dns vintcs legoas, par lindo das treze^ além 
do Cabo Frio para o Norie , para se fnndar duas 
Villas , huma no porto do mar , e outra ao Ser- 
tào. Forào rcmeltidoa os eaabargos dp Scmiido 
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para o Conselho Ultramarino , onde dimanara a 
Oraca , e ali pedirào prostrados ante os degràos 
do Trono firmados pela ) astica e Religiào , que 
mandasse yev , e consultar a forca das suas ra- 
zdes por Ministros zelosos e desinteressados ; e 
que Sua Alteza se dignasse attende-las, por quanto 
aqitellas doagóes feriao com o mais fatai golpe o 
eora^ào de*toda a Capitanla, yioiando-^^e os di* 
reitos naturaes , e as Leis positivas que mandào 
guardar a propriedade particular, corno cousa 
sagrada , apoio , e seguran^a dos Estados civili* 
«ados , por isso que os campos doados erào dos 
creadores do gado , que forneciào a sustenlacào 
dos habitantes , e as febricas dos engenhos , e a 
sua fatta deixava bemvisiveis males, ficando sem 
terem de que sùstentar os povos , e as proprie* 
dades dos engenhos que constitutào a maneira ho* 
nesta da yivenda de scus concidadàos; que era ìth 
decente faltar-se a fé publica das doacóes dos par- 
ticulares , por legaes titulos de Sesmarìas , depois 
de cahirem na Coróa a Capitahià de Gii de Goes , 
para se tirarcm de seus legitinlós posi^uidores , e 
darem-sea pessoàs poderosas contra todas asLeis 
do dever , da honra , da Justica e dà Keligiao. 
E quando estas razòés nào mòvéssem o animo 
Real para revogar as doagòes do t^iècoiide dò As* 
seca , que as conseguirà com occulta^ào da ver- 
dade , se dignasse ter presente a boa vontadedes- 
tes.seus va^sallos, e tantos soccoiros dados ha 
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tempos com que toda a Capitania se tinha pres-^ 
tado ao Real Servi90 (i). 

S34- 

Principe Real ordenou (2) todavia o cumpri* 
mento das doa9óes , fìcando sepultados no mais 
ruinoso silencio os jnstificados queixumes da Ca- 
mara , persuadindo-se os Mìnistros da confian^a 
Rcal , que nào estào sugeitos os Soberanos às leis 
que obrigào em conscìencia em toda a exteùsào 
de justica , na lesào do direito naturai, que man- 
da dar a cada hum o que he scu, ainda concor- 
rendo o interesse que resulta ao Estado da civili- 
sacào dos povos unidos em povoa9óes civis , pois 
quando taes associa^óes nào sào unidas pelos nós 
indissoluveis da Religiào , e observancia do osquo 
et borio j ellas se tornào mais prejudiciaes quesau- 
davcis. 

§35. 

Com igual reprovagào forào olhadas as allega- 
còes contra os Jesuitas cm qualidade de Adminis- 
tradores das Aldéas dos Indios , que de mào ac- 
mada atacavào naquel}c tempo as fazendas e cur- 
raes dos Cidadàós pacificos , matando , talhando, 
e arrazando suas fabricas pelo favor com que con* 
tavào daquelles Padres^ que delles se serriào para 

(1) Dito Livro pag. 104. 

(2) Dito ArchiTo Livro de Ordeos Reaes oar* H r. - 
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fazer prospera e poderosa a sua corporacào pela 
mais exarcebada paixào da vingancà contra os di^ 
versos particulares que Ihes disputavào os seUi 
direitos , dando oceasiào a aereditar-se de que 
mandaTào praticar tao vehementes excessos pelo 
mmisterio doaindios das Aldéas, rogou por todos 
estes motivos à Camara ^ e implorou da Religmo « 
justifa do Trono, que mandasse por Capellaes Se« 
culares nas Aldéas , tirando aos Jesuitas todo o 
poder e )urÌBdic9ào que sobre ellas exerciào (i). 

S 36. 

Governo de Portngal submérgidono abisnia 
de males que Ihe caverà a in)ustÌGa de seùs Mi^ 
nistros , dos qoaes Ihe proviérào a perda dos soe^ 
corros com que o Brazil prot^tdo \ supprirìa io 
seu credito na Europa; de dia em dia seus rsubn 
4itos se ressentiào de nào sereni attendidòs emr^ 
querimentos, favor que ^ó jgozavao as corporacòeji 
regularesepessoas que nSotinhào justiga. Suppose 
to se Gobriào ot Jesuitas daRealprotec^ào^gozan^ 
de toda a estima e honra , sendo os arbitros da 
fortuna publica e particular na opinino publiea, 
erào desde entao vistos com indignacào os seus 
grandes projectos : os curraes dos Campos dos Goi« 
tacazes de sociedade com>M poderosos dérào tanto 
inaior fomento às usurpacòes , que a posse ta^ 

j[i) Dito Litro pag. iij6f« 
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tfìstd^ dos €*di^dM& redMMhréo pw isso ^ prò- 
jtepcQóo :da8i ki9 ^« <> bei» gcral dèatek paiosifae 
JtN?adAVào ,pw sttlis juaUs iadefluitS09te8L 

. ■ §3;. 

• * * 

Nada ha que referftr-se de metìoìràVel dos Ou- 
Tidores tjtre athnitilstravSò à jittstica ne^lè paiz , 
por ttào conterem Os sèìis ì?ròi?imentòs de Còrrèi* 
teàò, sen^'ò cotiBad trit^ied, nàd apropriactas aQon* 
dìz«r 0^ p6to3 a glòrta , óìi peto menos- estiinu- 
lando-os para promoverem 4L sua agricultùra 9 en- 
contrào-se apenas huma simples e triste unifor- 
midade de téatriofòo» hiopafts d^prMfaifcir^ 

OS dnniAasr da ipvo^riedìidie ;t hè^fda(ié^^il^«i^ 

IMBO» tàkh » (liwite «Ifl l èiam^ ,L»iàllJW*ffa ^ Odi«r 
dod Jam^tw^ OH diivi{<«ifiptf«hlà db ^CilfiM^ 

et mspism coMm todto'èl ltMi»<dMm< dfM €61 



^ »" ^ »%'•■ ^ 
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7Vì rjiutiiiVM, gjtU i'ii.'Ut umi .tii i i.JI uMtliiq efcfccBPB» 



• ? <* •• I * •-• 



l^obné oClpTomo d^ Maàhìnd* <2nnbs ; nrpkosda ffvftalfcadv 
S^.JiDào da PoataGrotsa ; contiDua9ào do^encanamentp e««0Bdue- 

. ^So da agua da Carioca; Representa9ào para ir a f'fòta'para o 
ì(dho indep^dèoteda eMTdft-ék'Bhliiirj'ceotìAvii^'é'réaovv* 

•:q%ot dui qpaixà» oentra-. o» Jcsuitafc;' «xoommunbao fifloMoad» 4 
Gamara. a r«querimanto dos Jesnitas ; Resoh^9ào 'Regia sobre o 
ajuste dos fretaxbentos ;' represcnfa9ÓeÀ sobre a dìffictitdaiìè' dà 
Gaiioaa.; a^vm suppUoMvao TtoAt fmst CoàVéttUr dU> Flrebii^ 

' . • . ■ ■ ■ ■ 1 

.1 I ; ■ 

Tomon Mathias da Cunha posse da Governo 
«m 2)5 de Abril de. 1675 (.1)^ levantando a home- 
nagcm ao iseu ; aotecessor, Apenas reassumio bb 
redeasT delle , , sq^s prÌQc|paes occupagóesr forào 
disveladamenta exercidas hqs i^epuros da^Fprtale-, 
zas, e OS Officiaes dà Camara entregàsàQ a, sn^a d^s*. 
posigào o reddito do subsidìo dosvinhos, destinado 
para obras do encanaménto da Carioca ; pedio ao 
Principe em.Garta.de 2. de MarijjD^de 163(4 (ip) ^P" 
provacào. daqxaelH re&oIu^jla.Vr por se enteiider 
qjLie naquiUd. faziàa 3^yico',, p«r depepider o es- 
tado. da Praca milito mais^das Fortific^vcòes na 
presente, r.risfì. Convidnn adamara paca, biuua 



m k » i limiti iiii ■ ■ tmUm^aitééiimmJtM^ 



(1) Lìvro de V^reanf* de i67«'|itfjf; yS'V. 

(a) Livro copiado pag. g9. " -V": • \ 

34*^ 
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longa sessào , assim ao seu noTO Governador, co-* 
mo ao Ouvidor GeraV^ eao^Reitor dos Jesuitas (i), 
a fim de ouvìrem os seu& pareceres em assump* 
tos deinór iinportancia , que pedia o Real Servi* 
co , assigaalando para ella o dia 5 de Junho, sen-« 
do o fim e objecto priocipal da conferencia a 
Fortificagào da Ponta Grossa da Fortaleza de S. 
Joaa da. Barra , absolutameate fóra de servila ^ 
pdà niinade-suas obras, que convinhà reparar 
aates que de lodo se arrazasse. Rcconbecérào to- 
dos a importancia da obra , assim corno a. impos- 
sibilidade dos meios pela nuUidade dos reddito^ 
Reaes ; mas com que generosidade offereceu a Ca- 
mara fazer todo aquelle servÌ9o (2) , quando pre- 
dbmmaTàò mui boneslas escusas porhumlado, 
è por outro tanto ressentimentó pelo despreso de 
suas tao justasrepresentacóes? Ella quiz dar IF- 
^Òes do seu dever , inspiradias pela virtù de que 
fàiE cons^tituir a hoùia nà resignacao & lei e a von«* 
ì^de razoavel do Soberano.. 

Por occasiào daquella generosa offerta ó Princi^ 
pe dtr^o ao Governador està Carta (3) : 

e Màthias da Gunha. Eu o Principe vosenviò 
< muito saudar. Ha vendo visto o que Me escre^ 

. (1) Dito Lifro pag. in. 
(a) Liyro,copladapag..iii ^» 
(9) Liyro copiado pag. 7 .^ 
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yestes em Carta de g de Junho do anno passa« 
do; dando-me conta da mina que o tempo fez 
na Fortaléza de- S. Joào da Barra dessa Cidade, 
è corno 03 Officiaes da Camara della estavào 
promptos para acudircm com boa yontade ao 
reparo da dita Fortaléza , Me pareceu dizer^vos 
que se continue logo està obra na forma que 
apontais, e do custo que sé fizer nella do sul> 
sidio pequeno Me dareis conta, com rela^ào 
assignada por tós e pelos OflSciaes da Camara, 
para constar da dita despeza , e se por leyar em 
conta ao Thesoureiro , sendo apprpyado por 
Mim. E milito yos encommendo que se nào 
deve deixar de continuar com a dita obra e 
com a da Carioca , e semente para o reparo da 
Fortaléza se tirarà o dinheiro necessario destar 
applicacào , por estar na forma que tos referirào 
OS Officiaes da Camara, a qiiem Mando agrade» 
cer o zelò com que acodirào a huma obra tao 
precisa e necessaria. Escripta em Lisboa, a 
4 de Feyereiro de 1 676. — Principe. — Conde 
de Tal dos Reis Presidente. Para o Goyemador 
do Rio de Janeiro. 

s 3. 

Ifào sòmente se disyelàràa^s Officiaes da Ca-r 
mara com incriyel actiyidade e celerìdade no maior 
desenyolyimaito do seu enthusiasmo pela gloria 
4e hayerem cumprido com o deyer, jtóo s^ o» 
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4^ lS<ff^aiìej!fii 4fii ]&di)r», pr(^sfeii»dD^6e oomia me»- 

q^9Ìoc£(, ,qu§ ^ Ip^cmpeirao afte & ^€Ja da Senào- 

4fV Qi^H^Q 9 |)|*Qfi9Slì9q(la jooo lai^mm de macD em 
qi(9i4lhi9i!^ <)^i^9«guÌ9^Qi(S(pnesQttfcài} ao»pdvo imm 
4fl^ npi§i €d^o^lentasaquediicto9;par9'à^lao«p a 
8fl46ì^;<>«tl^s ^(Hlil^aai; oacesfiidades flbi. TÌda^ ki>- 
ld99:^tl^'P % pTicrtaO^àO'. do'Sea'Soberaiio.na Carta 
qjpfì \\k^ diiìigjirào. em. dbta. de 6 de Juniia de 

> 
' ■ • • ■ ■. «•■■... 

IBjiì desem||enho. dp mais sagmdo dever de ze- 
lar bem commum >, proj)óz ao Principe Regen- 
^^^ (^) 4^^^ gi^^voso aos povos ^a.a escala. da Ba- 
hia pai:a aond^ a Fro};à do Rio no teiQpo da paz 
tocava , dévehdo n^veg^r em direitura para Por- 
tvigal, poups^ndp-se as^ànde^ desj)ezaSrda(|tteUa 
escala, muitos ri^.os m£a:itinu>s . djos I^ì^iLg^ dos 
Abrolhos, e absórYÌ9ao dò pecuniari), j)oc quanto 
nào havendo copiosas entradas dos generos do 
paiz, sahia o dinheiro pai^ a Bahia para ser em- 
pregado em tabaco, de sorte. que nào restava iles- 
ino para tr^^còs miudOs'^ é.aqu^lté émprego dos 






(i)^Dita^|ii««OifM^g|w ioOS ^ 
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flife tfa^a ^cèaèìàò-à «alta *t Mberdafdè c&r t^òtattnér- 
GÌo e navega^ào , que afastava aos tèèlptecìtiladdrds 
que calcuIaYào suas vai]Ma|[ens do locai , de yirem 
do seu Porto , pelos grandes embaracos e encom- 
«bdldatfes é|tiè'(*nòorilràtlfò, JJréjYidietàés àà àlias 

• S5. ■ 

Aenovou a Camara as suas queìxas contra oi 
Jesuitas (1), que pelo &Tor e reputa^ào que su^ 
letras eriquezaa grai^ea^ào^ longe de.su3teata£ o 
espirito :de ^uixìiidade e pobreza , e o ardente zelo 
pela salyacàò copio o scìa Santo Patriarcha in3pM- 
rava ,. so buseavào pov huma ambtigào sem liaun 
tcs OS heas terreno3i e ^e em yez^ d^ domar a 
barbaridade 4ps ìnd^os coul a.suavidade da.dou- 
trina Evangelica,, el^es Ines iruspicasr^ o odioi con-* 
tra OS Pòrtuguezes, e huma eterna ioimisade^ 
valendo-se delles mesmos para commetterem todo 
o genero de atrocidader ^, è» que na mais sensi vel 
amargura, levava à Augusta prevenga ,aue em 1 1 
de Janeiro de ip^S ps Indios da Aldéa de S.-. Bar- 
nabé tinhào^idapor mandado^4^qùell^ P^dre^ a 
Fazenda e lEngenho de t^ranciseo de Brito Meird- 
lès, onde arrasàr^o os s^us cuiraeg de gado ^ ser*-. 
Barias. lìiatandò dous ìxomens brancos. iferindp 

• (rf"ÌMttr liTtu'Fg; rtè V.' - ' ' ''^ "' ' ''^ ^ 
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a miiitos de seus escravos, e tiido isto por defeiH 
der aquelle judicialmente huma tira da terra do 
seu Engeaho, 

S6. 

Observou que ficando sem castigo tao grave 
maleficio , ousàrào som temer praticarem iguac^ 
atteptados em 12 de Setembro de 1675 com José 
de Barcellos nos Campos dos Goitacazes, por 
defeader os seus curraes, valendo-se os Padre^ de 
hum facinoroso André da Motta que se ev^dira 
fugitivamente da cadéa , tendo sido condemnado 
a morrer por Sentenza da Relacao da Bahia ,. e a 
este aggregàrao quarenta Indios armados, que 
forao talar, arrasar, e destruir desde os funda- 
mentos aquelles curraes a ferro e a fogo , reduzin- 
do a cinzas suas chocas, aterrando o feitor e es- 
cravos que tomàrào a fugida por salva^ào, e por 
huma maneira tao barbara ehòstil se apòderàrào 
de seus curraes. 

S 7' 

Mencionou que tanta èra a insolencia dos In- 
dios fiados na proteccao dos Padres , que 8eguir4o 
a arrasar e destruir os curraes dos Religiosos Bene^ 
dictinos em Cabo Frio , matando e cernendo o ga- 
do , e pondo o fogo iks casas e à Igreja , e por est2^ 
maneira se apoder&rào das propriedades ; tendo 
PS Padres ahi trinta legoas de terras ^ veiidjiAQ fis 
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dos IndioSy q abarcandq as do9 particulal%»;por; 
meios. feroz^s, turbulentose ^tro^es^ qu&. 0]^nt»ì> 
nhao OS Indios^mdou trina, sugeii^ào e ^igtìfta^^ 
ao trabaiho, comò antigaiBed.te usàrào;, estaìoido» 
eDtregues.hoje à devassidào e a todo^pscrim/to^ì 
o que daria muito qiie: cuidar ao Governo . de 'ÌmI 
principio Ihe nào puzesse o remedio conveniente , 
e tanto mais porque as'Càmaras de S. Paulo e 
SantaAnnade PernahìbalhejibQviào.e^crìpto^ qiie 
o boato que correrà de que<,o Gpver^dor M%^, 
thias da Cunha amparava os ]^ndi(^, e Ihes fazia.. 
gozar a sua liberdade, eUes se. hayiào;al^rado rppjcj 
tal mapeira que obrigavào 40S fmoradoji^QS^ ^.fìsta^; 
rem . preyenido^ , e a viverem com grande, recat^x^;. 
quanto mais neste paiz se. devéra. recear sua total; 
ruina vivendo os Indios absoldtos e sem reconhe^ 
cimento, de neohuma oiUra autoridade que a de, 

seus.P^di:^. ■. . . ., .,, .-...j. „• ■;.... 

• S 8. 



' ' » «^ I 
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Fnndmente levou à Real considera^.ào o ixxki* [ 
nente perigo em que corrilo as Capitaoias, estaa-t 
do os Indios tao de^ffMpado^ e SiE^m doiitrina^no 
poder dos Padros, para os qiy^es so .estavào presr 
tes a seguir sua voz^, a vi^a do exemplo da Bahia'., 
onde o gentio a póz em tao grande aperto que foì^ 
necessario a reuniép da Cprc;^ dos Paulistas e deatfti 
Capitania , para . os, por ém soCego e dcbaixo dK - 
divida sugeifàp, oq que bay iip. fato tnuÌTelevaP^ìi 

TOMO IV. 35 
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tte serricos este pòvo ao Estàdò, e ^r tanto pe« 
d^o pn^esse seii9 paterkiaesr olfaos nesfos sèus Vas- 
sdttM^ acodiudd^hc^ com rémedfo oppoHaiìo, 
e Me por mier6É6ò dò tti^tno seo Real 9émgò è 
qtAéta^ào do potr6, mandando tirar od Indlios dà 
A4mkìì9lraeào è ^y^tno do9 Padres Jesmttad. 



.• :, ';ì- . • * ■• 
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§9- 



Foi da«adar sHreprtÉcttfafcSty em m <Sb' Agósto de 
r677, qaeiio atiidio do Principe fez tanta imprcs- 
sBb , qxte sTe dtgttoH mandar consultar' aò Conse- 
Ifeo Ultramaritio', sèm qtte' eàtSO fòsse praticaveh 
atgtfma pro^tidraèia , pofe Mi}UCtìa^iièn^ tempo a 
siMt hiffueìttcia no» lie^cioà eràf sopertor à tó'da ^ 
a consideracelo', st3rtindo de confèssdfeà dos Sobé- 
ra«6», e dòs grandbs e pt)dbn)sos do Reifno ; pélo 
cjtic possnìSe) teda' a consldét'a^o polìtica , alfetó dè^ 
serem os mais sabios na ordem dos Ecdlesìsisticòì?^ 
e haverem adquiridohuiìla:superioridade nascida 
da sua habilidade e riqueza, que sobresahia na 
ignovancìii> e-ttfiisisriàf emqne ^èsf àta;- b tìtìhó: Elles 
ni«'tardàrSè>^ifQZ0l*>sen«t^d peéò «làf i^iia iftiflTùfèni 
ctaifaetidtt^'pdls que t) Kré»à«y'Etì^^tiyi!ièb ^Rb*' 
citterimenté» do' Rfeitt«' dò eàììegi^ dèkst' ^id^ 
Bìlrnabé Soàms^, >pa ^^u^ "si'exèoiil tniM^àt^ ^Séìià^^ 
do: p^ msimiis^ <y litr^^'usb dt^in^rigùè», foMt^ 

rià>dÀ pob^ea^à , poi» qtt#cè«tì é«htì!fe*anfé*Rctth*' 
dtd*de^ subnliniAimVa'Sééh ttàbalàa'tyitti^scb^ètt^^ 

j ;■; • .7» r*ì.yjx 
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ostras, as moreiras, os caramurùs, os carangueU 
jos e ciris, a lenha e macleffra para as suas chocas, 
queste deste recitr80'Diitiiral?to9 qntzera pthrar 
m Jesiittas, foIminaQdo exoaiiiaiiuihào aO pQVO 
0é fizcsse uso dos mesmos' mangues* 

* * • r 4 

; Seiiado forptioii epfibargps contea as censura^ 
QuUamente dcchradas ppr obiepto^ temporaes, 
quando era obrigadf^;;fs^i;Ci^fQ{>rÌEnealo d^ ^^as 
^rig/aK^ò^ polfciaes pr<^<?r ao bem commfini do 
jfiiiiicipio» e ei;a .(1^ sqa. obrigq^^o defeii4^ 9^ 
jB^ngnes cpn|:ra ^ ufliu^p9g£i0:e,UranjiÌ£^, visto pfj^- 
ten^qrein.delles se ap]:x)pi;i4r^ .4>s les^iUjUs > sejp^dò 
i^yifi do u^o j9Qm9)Ufn:^,j3^f|[)nc|€| o povp na.p9ss^ 
U^a^^a^ria\ ^ 4^ . poetar ^^]^^: pa . f/|iìbrq9 para as 

jNia9 casas, e. armacoe^^, l^Ms^ V^W,^^ ^-^P^9i4p 
t^!X e lJ(^£^p,^pf^s,e^^ba^ca99es., e o,fl»pri§fiO pa^f 
jsii8ten$àfi^49i:pob,C€s e ricojs^ pom (jue supppép 
^^.esterìtid?!^^ fjiU^ (lqga4?r;7Q Eceladp V^fìkir 
j^ticp def^tjì^ftdeu taoibem fiindados inotivos 
dq ^60(^^1X31^0 i^q^ t^nibargos (i), com 09 qua^ 
4§.algiiii^;fQfiQa. satisfaria a J[usti9a cou|^ o^Sr 
captalo e, ùp]lpifo|a ^ue s^ }iaYÌa pratiCfid.o. 
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cas da seMK^mà que se Gcibrf4o de^i^ua na eiir 
chente, sendo por isso estereis e infecuodàft para 
alavoura, a fini de serem reintegrados , come'- 
^ando as siias terras donde acabassem os maagues 
rioacima, ontra tafit» tdrrat o que siétido-files 
pcvmittido elles fidàrào com dtiìbei» si» ÀatA§, ndò 
tolhendo ad princìpio o uso oommiiiiiy dosi tnarti^ 
^n€»i ttlss o f&ttòò de pré9€»titè, & à^ftòitìE^fSè 

^s Relfgto^s Benédidliid^ é dlgims moradotisi' Ma 
^tìtM iesiàòé§t k vkta à^tetei sucèesfto^ elàttvàVKo 
é Wàdavdry pela Ju^tf^a de «eu Ft^iricipe é Séi^tfét^, 
jlata qne lhe^dcudis«0| d^tfdo W^n$edìo i pc^Sd*^ 
'g«k;ào qaé se dC^fiVIa) 4»i»UMMd0 qtie fo&^m do 
uso commiim todog-osnidffg^ies^ qne tctidd ^ sua 
orlgeni no Sdgado eì^do de stia natap^ea» realengas , 
e à todos cm geràt éevKf éniente o proveiló de i^dW 
dbì^S naftiraeè^^ déi^aftidb à pi^ttdetk^id e éafbédé^ 

titf dfrs Còtièelhos^ R6»$s^ésa^ m^didi^àpinfettrtii ^ 
lWt>^taMna dafqDélle dritti da nr^tiìi^à i pdlo tyète 
podiu estaf &9a Altem eerto ié|iiè 'ìSétid^ d^ SéH 
Real agrado concede-lo às Religìóes , Ihes doaVa 
toda a Cidade e Capitania, porque todos os seus 
lMiJoiiti!rnteft"^rfàQ ?venf K4I0» à ' aifarezii tlaqùisllas 
<^aitdtoforpdrfi'fóe$:i:^ elleft /setiàQ €to4%> <^» dp^ 
é)in«ddte9^^e imiboSiiSe»hores da fartuaai è pcesoa 
(dM C^onoidadoos^ijTaés forào es oonsidera|OQfitifla 
€^rta> qrite etcrevébfdof Principe aiiOiìeilirQilexn'^ 

«idb'.Agosto. à^ì.ì&^.Jd '■'.'? :.,>:. />-..)Cr,o :> '?;/•*■":• r.ì-:-^' 
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I 

Principe fiegènte por Càrfà É^ia de 4 de 
tfètemhro dà ly^Ó (i) ohrdenoù ao (jóVefrialSor 
fizessé conservar ' aos moradòres na posse éiii que "^^ 

estàvàodos mangues, sem com tudò dafr-se al- 
giìmà óutra providencia , para por aos vassauos 
à .salvo da violéncia dos goTpés aos Ministros Ec- 
clésliasticos , em óf>jecfos tao extranìios do séu of- 
ficio. Eis o théor do ìtegio Diploma : 

ft tS. Manoel Lobo. Eu o Principe vos ehvìo 
« multo saudar. Havendo mandad^o ver o qùé me 
« escrevérào os Officiaes da Camarà dessa Capi- 
« tania em Carta de 3i de Agosto do anno pas- 
t tòdd i^ céftétSà étdótìiiilAtthScy qué 6 A Atilóis- 
^itaètìtééisàtMcé^ti^ pnblibàr d réqué^' 
f'^[$JÉk«o doR^ffor da edtDpàttfaièr de Jeàtt» d£r 
^ GoBegfty ^ié^fS^ GTdttde -feii^béV Sbàw* ,< paìftf» 
é t^ti/^^ m liiof^d^ès' della ìiad éÒttaS^tìtl' Étt^^ - 
«^^if^; dOé^^f^'se i^ef^fé!^'ikl£ldèira$l paifai cs^'^,^ 
^'èPse^f^r de Whai todd'eàkà Cldàdè , e aìgishi^ 
r ^géihOs <(dé' flcào a béft^ màl^, etàitnbl^ÈSif ò^ 
^ Mi^tefe j^airtf srttì»Vfà]^#V riBalìfefY^ • 

^^daò^alférfgWifH é e6i»tó«'doé^dit<fe'flJSW^eS, è'^ 
^' <^? à* ÌHflÌ:tfc3<P dó« d?tó* Rtì^ttfedS * kftpedfii ' 
1^» rèa* tótHb^hPdS^ a# ài "BétìXé', é à\^mmkiM^^ 
é^'Y^^,- ml^o qttè* ^^^ Eftàttgtìèà WSò^ db' ffllfehy 



(i) Lirro copiado pag. é?* 
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e regalia , por nascerem em salgado aonde se che- 
e ga o mar com a enchènte , e serein muito ae- 
c cessarios para a conservacào desse povo , enge- 
• nhos , e navios. Me pareceu ordenar-vos que 
e conserveis aos moradoreà dessa Cidadena posse 
« em (jue estào de cortarem os mangues , e que 
« se OS Religiosos da Companhia tiverem que re- 
« querer o fa^ào ordinariamente. E me dareis 
« conta de assim o haverdes executado. l^scripta 
4 € em Lisboa , a 4 de Dezembro de 1678. — Prin- 
« cipe. — Conde Val dos Reis. — Para o Gover- 
« nador do Rio de Janei^ro. 

§ i5. 

Novos diss^bores excitàrào o descontenteoneiito 
dos -habitantes , occasionados p^lo conloio dos 
m^tnes dos navios , qne trahirào a fé publlca, 
usando sinistramente da forma estabelecida nos 
fretamentos pela Proviselo de 37 de Fevereiro de 
1671 (1), a reqnerimento dos Prpouradores da 
Bahia , e desta Cidade , a qual mandava que 
nenhum Ministro de Justlna , Guerra , 011 Fazen* 
e da se intromettesse nos frptesdo^jiayiQS, ficapdo 
este a cpnvencao (ias partes , e qqapdp estes se 
nào unissei^ti nomear-se hum Louvado, e ambos 
hum j^erceiro , e que por elles fosse acordado ^ e 

se desse ìnvlolavelmentp a eKeciij^jào» D^viào por 

■ — ' ' , , — 

^1) Dito Livro copiado pa^. 120* 
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taatùM' Mestila obserVai^niF litteralmente està re- 
scdttéSò, df ustando-se^com :os carrcgadoires e iner- 
ciàdores do Rio , qùe paàs«>^o}desessenta, os fira-r 
tàioeleiitos; porém doufs délleà",' 'Joàò deSeabra e 
Manoel Nettò , se hanSoconlpiadbcom donspar- 
ticulares , Lou vados a t^^rblia dos de .mais carrè*^ 
gadoì^ que ptiiessem os fretes em fauns . valbcea 
dispròpociòtaadó^' nas escripluras oelebcadas^ pas* 
sàiido resakàs^'tktrticnkre^ das suas occultas traut 
SBiébiefs^ V ^p^Tà- ficarem jos ^iitros sngeitos aos f re»- 
^ttìénM^'fiòit'^d'dBtitià^'efcriptBra pubfica; Taes 
dépredà^l&e^^§<^ t^indnen^ltÉiais alié |)6lo mestreda 
Ftògdtif ' ^ Bi^inor "Hìm^i^ atò&^^vBViJ^ '-h ^ jpmdencSa^ ' è 
i^é^vÌMadéi dtr€dV«i^ifòf)wip9m Bop abpoTOy 
qtié ioiost^èfl^ tì^tttilk éfibrV^ncia'etamiilto, que 
fkzQtkéifió'ìt^ a (i^mkf^f ^ or.obrigou • a dìsistir do 
frétailiènfl^ cètebra;^k>,^ para'>se'ilsi2er «sté kàl e fran-* 
catùéiM^tùini^^diai a -holiiiaqi'^a'devér e'a exe- 
eiì'450* dérs' R^àés ^ Deterittin^ei^es: : eòna U di»sten« 
c&' daiqfiièltés' V '' tódà^ ' ^ ■ outrois fopào for9ados a 
prbcé(feteitì^<:ètìi'prébidàd6; ''<' i - : 









, S 16. 

•Parèceu cfbtótt àò^'l^adSd''^ <Jiie parafo futuro 

se evitariào os descontentamentos dos interessa^ 

dos , huma yez que fosse ^estabelecido pelo So- 

b^àho hmn'pre^o cèrte e acoiuinodado.ao es- 

tadé*' das'téndipbs \ 'que; pai^eicia razoavei epropor- 

éi^hadòHb (fefi 8^000 rs. poMonelada' dos fretes, 
xowo IV. 36 



et de LiceniQa q«iier0AV(9g^fl9§m ióra do poorpp d^ll^^ 
par M pottsidffiar e baver atteo^ao ao inaiar ris^ 
eo, tasse està de to^opo rs^ por topaladas e avin? 
liaa , e os Dayios peq^^€»09 da coas^ya doa da 
liceaf a do Porto e Yianqa ,. qp^ m9 eràa arU^ 
Hiadoa , noni adaMsWcia ^ mm^f^^ dispendio» 
feMpEH regukdos leomo os m^U» d^ Frpta de 
i4$5&ooo !»• $ qm taes pi«!?P9 rppfQ9^t$|V9 Jt (?^r 
inara era» natnraes o propfftP9#. « i (fe I¥)u.it9 0|;iU<9 
dadè nedprofra aoa o^gootanli^ dp; j^^il^^ ^ ^^ 
Bradi , e sentiprios flidonofid^ fimb^vm^Qm^^y^ 
diado ao PiiiM:ip» o^^ya P:nQ^^o 4? ì^Is^tas^;^ 
^ Cfo^odo nàpt p«*eQe 4^oiiitem99to ^tt^^^^fi^ffii^s]^ 
10 /ardmasse ^cpietmohiim mttì^m l^^kA^tmj^f^ 

HMiro i^^^fl^ ofrete na.C^sa 40 Q^flMLr;!., PflO| 
pMseiica doa Qffipbus» della! ^ ppp |y(>^i(^^j4p#;,jS^ 
apraaimeitto das: part»^ a ^fiìm : ^/Q^tjQStii^ t^Qjt. , 
G todosMicaFJiegadprop^^e boQMpf;dp:^g 

tro; e nào concordaildiQ Pi) ]U>ni^q# , <ejkQg^;r^ 
Senado bum tcrceiro , para desempatar , e o que 
por esses fosse julgadò se desse a execucào debai- 
m d09 p6«^ mw9 Sm i4|e^ )itlgf9s^.i9Qf^n-> 



■ ■ 1 ' ; f i 



Tendo, «ido. fMr«S«|te>ae jSsiqeiptq.HflSmte^q/^ 

,r', oi.'o.i 
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émàb qwf se pròcedèatté deétilito'fi^]^ diàìMie , 
flegundo a RèBÒluoSD K0àl^U€jf^eiL{»idt§ èà ^ot 
«tguint^ (-1')^ > ' ' ■ --ir-.'-.f . .■ •• -■•'.r'.. • 

' % Màthrds^ drf Ctitìlià. Éfu oì Ptfcéì^ Vò's éhVìo 
« mùitò «audìartr'. Ofc Gfficitóà dtf èatìttiirta'aéàkà ta- ^ 
» pitatìia me ciéràd còtìf ì* pdf CaVta ^Wa'^ nSde ' 
t Agosrto db àiihò'^kàfedò'dé- i©^^, d5^ fcòtrfòió 
« que ós: rUeàtté^ dbr tìavibèr * dtó fVdtó ' f^V;Ìó' ^- 
^ bré 018 frétes, tidaiìdo tò^l' disi Ibrfifà t!j[tté f ui 
1 Sefvidò dàt por Ph)Vfeaòr de^ 27 dè\PeWMró 
r de ìSp, àf rfeqtrèriiiieiiW dòs \l^o)ifti^ìdfetféà da 
«Bahia , e ^sà Cida(dè"^ ni^ ({ùal sé óYdettà' <yue 
% fìenfauitr Mmish'o de' Jdistìcisi , finérta , òù Fa- 
« zenda se ibhtmietfó ilo^ ft^etes dos li^iòS / fi- 
Ir caiìda a atlyitrìb das pa)rteì/ , é ndò'i()e àiV^tàddo 
e tfttétoili^s^èm seti toìlT^tdò; e atì)f>ò^ htiittrlfeif- 
^xxìMy èoìtfàù por èllbs (bséèf detek*tn&fòdò sé 
è dèi^ ^ e^ebutjàó , e qtié' tKeVendò od' diÌMs tii^es- 
« tres guardar a dita fbrtlKa-, àf U^tàitd^éèf coM oé 
« carregadores e mer^dwes dessa Praca , se 
« conloiàrao doiis dos ditos mestres com ou- 
k'i^o^'dBui^^tfSi^ò^la^s à fev^àd^ itt^Ui' càr- 

« cé^^iVò, jpfàs^tidb de' fóf a tf patte etórì]^Ìé%éBé 
« f^dat^ cocùi esefiptilra pitl^fiicà dèff'étàttiifti^ 
« td]*^arWMJ^e ò^^^te^^ ttéùiàtìrpsqiìe AÌ6' t^ 

- ^ , «-> 

36** 
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«^ zespe^^9^;P^lo ditofr^aipeiiito DàOr oarrégas:. 
« s^pafy e^rdcudioda ¥.ós à^^dita sem razai»;^ disiati- 
« :i;|p pfh rae^tres ilo conlràd qu^* linhdo foito :^ fa- 
te zendo-se novo fretamento por Loijyadoff nà for- 
<• m^ ,dc^ djta noipha ProyUàq. • E havendo visto 
• tudOjp qu9. . fica ditp , , ;in6i pareceu, .agradecer- 
.«; vos ^f^ìff^ov^. q^p^ii^to^prpc^^e^te? , ^ orde- 
« •^n^ryo^!quefajcaisi4^^x9,U^pi'ia)^^tora ^dita Pro- 
« .yis5ip,^9^^£\ve»dQ,m^,^^^ qi)e f^cào s^^melbante^ 
« coi^laios. V. msjndprj^js .proceder coiitra elles , 
« ,par^ sereni castigadps^ comp c^ispp^m asLeis e 
«.Ordenacào do Reino : e aos.OffijCiaes da Ca- 
« ijiajr2}.,J^.gia(lo avisar de^ta Ii.esòlu94o.; eno qup 
«toga ao precp. certo dosfretes se fica fiatando 
« deste negock) , ouvidps 05 mercantes para se 
«, poder- tornar fqrma delle , de que vos ayiso para 
< (|ue o.tenhaU entendido. E^i^ipta em Lisboa , 
« a 6 d^^ Junho de j678j---P.rincipp.r-r:Conde dp 
« y^ dp Regq , Presiflentp^ — Parai p GoywiaT 
«. dof do Rio de ;FaneJrq. .»< , ,^,-!r u 



-«• •: .'.i; ., 
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Graqdes difficuldades se oJpTe^fào . j^uhe)^iid9 
o.prpj^cto de se tca^ser ,à CMad^ as aguas .cjk^^^^^ 
€%,^ppr depeader^ ^e,w.uitas despcjzas e ^pporyer 

Ipngft^raW d^ *^P}PPr P^^;!^?ve^;^^; .9^^^^ rei^jda 
appÌÌ9^ flf^f^^^^^f^b^ yiD^o^^^^gue pe. 

gurido a necessidade dos tempos levavào direcgóes 
contrarias , a pesar d© Jl^e, ^. C^airl^ Rggji^^^fc S de 
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Jtllho ;de 1677 ordenava. (i) o proseguimento, 
daquella obra importante com a applicacào :da- 
quelle sùbéidio para;as despezds, que era miii U>* 
liittado , e se (azia necessario romper caminhos 
por montes e penhaés , e era impropria j o da le^. 
vada da terra dò monte por nao ser fixat^qoe.se ^^^^ 
careeìa de canos e nào se podìào servir da cai 
dafiostràs da terra qùe^àe éufraquecia com o tem*r 
pò : além de qiie com a secca diminuìa o Rio tanto 
as suas aguas que jà a Camara de 1675 projeciàra 
traze-la por ou tra parte em reimiào com o Rio de 
Andaraby : rogàrào por isso aò Principe que se 
miandasse informar: do Desembacgador Joàowda 
Rocha Pitta a taes respeitos, pois elles expresaavSo 

t 

(1) Lìvro copiado pag. ia4 ▼• 

'MaUìia9 da CunhA. £u Principe vojì en?ÌD muito sau- 

..... . • ^ 

dar. Havendo (ttandadafer o^aue IU^,e9«revérào oa OflU 
GÌaes da Camara de&sa Cidade em Carta de i4 de .hljiho'de ^ 
i6j6 sobre se haver de conduzir a ella a agoa do tìio da 
carioca, pelo» grandes prejuizos c^ue do còntrdrfò' s«i scgùlSò^ 
av9 moradores dà mcsma Cidad'e> para óu)o effeitj^tìihhfio 
«pp^icado para gasto da obra a rehd» ào tuhaifito {»«q«ie'« 
no, Me pareceu dtzer-TOS que fap.aes. QQntioqar a dita, obra 
na conformidade do assento, que se tem feitq, yi^tojappro- ^ 
rar*8e a forma delle, e ordenaes que com eileito serconsi* 
ga a dita obra e que se nao pare nella, para que de huma 
Tef ajustado modo com que se .ha de qond,nslr a agua % 
c^ssa Cidade 5 se execute que setem assenta do. ; J^«erjplfa 
em Lis^oa/a 3 de Juqho. de iQ^^f,. «-* Principe. ^^.Pl^rii 
(Jorernador djC^Bip.de Janeiro, . .; 
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ao feii Soberama cqm pureza os sead 'senHmetitos 
Mino naturaes. da paiz que desejavào ò augmento 
. délle^ e erào desili teressados ; parecetìdcHlhes que 
Bas GÌrcnnstaneias actaaes Dào podiào ir com acpiel- 
le projecto avaato , e que por tanto rogava man- 
dasse entro tante applicar o anbsidiapeqùeiio para 
compva de hu<nas casas boaa para i^osentò dos 
GtoTernadores a esemplo de Angola e Bahia j tavi^ 
to principalmente porque tendo a Camara de tea* 
da 56oi^oQo réis^ nào podia pagar annsiahnenle 
tSo^ooopara oasas do Govemàdor^ nem aoi 
inoradorcs coiKVinbàc^ largar aaem que ymào par4 
ie darem db aypódmUdòria aoa meamos Gover» 

§19' 

O Principe toddTia tendo ordenado na Corta 
Regiàsde 5 de Junho de 1677 (i) a continuaòSo 
das obras dà carioca na cooformidade do assento, 
nào. iulgou conveniente attender a representa^ao^ 
da suspiemào. daquelle servifo quo mandou m 
proseguiufte: e eonchiisse com brevidade* (ix<)' pov 

^ (t) Ditti Litro eopia do i^d. n. 

fa) Dfto tMro pag. 11 v. 

D« Mlindèl Cubd. Bu o Priacijpis vos éntib ftraita àatidvi^ 
Hatt&ado' Hàndadc) o* qtie Uè «scref^Q ò Govern^tior-Mii^ 
thÌiièda<:aòW tosso Ameùes^o^ na Cbrta de^d de irgò^to 
do «rtiii<rpa'«iàtl^$ «obre^ se' Continuar òDitra^obni dà: cond^-^ 
l^9adaagua do Rio Carioca/ é <|iÌeVap]^te^a qtràtito tbi- 



V. 
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ser assilli conveniente em beneficio dos povos» 
Porém nào estava em po^er da Camara prose-* 
guir corno anhelava, vista tao expressa recom-. 
mendacào do Principe, pela fatta de meios e òC" 
còrrencias de outros ne^octos , e expedienles do 
mesmo Beai servico corno m-dis adiante se mos* 
trarà , qiie apenas podérào fazer em cima da Ser- 
ra quinhentas e oitenta bracas de valla , cento e 
vinte no Rio Comprido, e cem de terra plana (i). 



l<«M««fr 



se- poasivél por aer milito otti a eftm Cidade« inaQJ4iMÌa 
taa^bem vero qua de novo Me represisiìtJrào o» 01)Sqi^C|S 
da Cagnara della em Ciirta de 5 de ^f:ni»to óq ditQ «noo . 
em raxSo das didiculdades que haYta para se nao pod^r 
contmuar cpm a dita obra por «e haver mir^ter para et^a 
sìultos anno» e quantidade de dinheirO| sendo mui fiiiil- 
^ado >endm)enlo do s^b^idlo peqtieno que para -ella* ur- 
terà ìpplicado^ pelofijompfidoioqininhoy luonl^ft t ffioiiu 
pofT 9ii4f 156 liayja 4^ romper ; de mais qMe p ftV> ^>fVi»l^^ 
9^Pfì^4wwia.4Q.90fJt9 que. nO^Oi ley^ya ^givi bml^Jt^jPACf 
Tir d^ Uo Ipnse, por cuja; causa seus AjQtecessorcf a ipr 
tentarlo unir com outro Rio, Me pareceu eacom^neodar- 
Tos qué 8e<)ontTuue a dita ohra, e que se fapa com a oVe^ 
iidàdlfl que pede jb necessidude^esses moradorét^ n^ò'^éé 
iireMfmdo para outra «ouià algumi o qius està appMiMido 
ft «flia ri)r«9 pnr «or hem puMiua ^ o^intiiiMep i..f^. <^9H$fi 

p9tr ^^|'9ia^<ks im» k^ h<fiWM :0(V9veaifmf fOir.dUAl 
niQWdgtWS^ ^sfixi^ìA 9W Wsboa, a >4 de P.ez^iijbrQ de 
i67(). — Privyotpe. — Cfinde de Val dos Reis. P^ra 6o- 
vérnador do Rio de Janeiro. 

(i) Lirro de V^rf^Apa,.^^ 1^7^^ P«f* '^ ^* ; ^ ; 
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Fez-se nes9e tempo memoravel o mais nobi« 
desapepio do seculo, que ostèntou D. CeciUaBar- 
balho Irma do dìstincto Govemador Agostinho 
Barbalho Bezerra , filha do Mestre de Campo (jo- 
vemador que fora da Gapitania Liiiz Barbalho 
Bezerra^ recolhendo-se com suas tres filhas na 
Gapella da Senhora da Ajuda, em 26 de Jiilho 
de 1670, com duas meninas filhas de Gidadàos 
nobres e de qùalidade para viverem em clanseìra. 
Por este facto acordoti ( 1 ) e se obrigou a Gamara 
em seu nome e de seiis Successprcs, que no caso 
die ser concedida a graca que imploravào ante o 
Trono da erec^ào de hum Gonvento de Freiras; 
cobraur as subscripcóes das pessoas que se tives^ 
8emj(x>mprometlido para a sustentafào das Beli* 
giosa?7^ cuja relaeào levou à Augusta presencs( 
dò Principe Recente , rogando qiie ^ ihes pérmit- 
tìsse dar aquellas porgóes depois eie arrécad4dos a 
iuros de oito por cento, confprn^e e^a geral cos- 
tume^ para a sustenta9ào das Beligiosas , e p^jdìo 
outro sim o Seoado com as mais vivas instoocìat 
attendesse à honra das suas familias e p bem me8<> 
mo dp Estado ; ahnìibido à concessào desta gtaga, 
j[>oj:que era bpcp de esperar que as òracòes daquel- 
|às angelicas creaturas chegari^p , ao .Tijòno das 



(1) Dito Li?ro'"Ìe'¥ei^iti>fa pajf. Ì^S^T. 
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misericordias para derramar sobre a Gidade e em 
toda a Monarchia as celestes bencào»^ protegendo 
e amparando aos infelizes habitantes submergidos 
em tantas desgracas e r liiiiaD 9 ief :a mercé foi con- 
•cedida comò )à se referio. 



^ 
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Do GoTerna de D. Manoel Lobo com os snccessos qne tiTerao lagar 
durante a sua ausencia na fuiida9ào da Colonia do Sacramento , 
succedendo no Governo Joào Tavares Roldao ; inrasào e destruÌ9ào 
da povoa^ào da Colonia pelos Hespanhòes , )nstifica9ào do titulo 
legai da propriedade e dominio que tinhào nossos Principes sobre 
aquellas possessòes , e finalmente o Tratado da paz Frovisional que 
se celebroB àquelle respeita. 



1. 



Pela Patente conferida de Govemador do Rio 
de Janeiro a D. Manoel Lobo , dada em Lisboa , a 
8 de Outubro de 1679 (1) , tomou elle posse da 
Govei^jj^em 1 3 de Junho de 1 689 entre as accla- 
ma9óes do povo que havia passado pela extrema 
tristeza de tantas penalidades , para gozar e aprc- 
ciar sua bem f unda da expectativa de melhoramento 
de fortuna , pondo termo aos males em dias mais 
serenos que se julgava tocar ao novo Governador. 
elle assiduadamente se empregou nos preparati- 
Tos de lancar os fundamentos da povoacào da 
nova Colonia do Sacramento , que a Córte man- 
derà levantar pela inteira confian9a do amor e 
fidelidade dos ppvos deste Rio de Janeiro , que 



'V 



(1) LiTro copiado do aano de 167^ pag, ia« 



DO KIÒ dì JANEIRO. ÌQì 

«te Ihe héviiò t)ròiJòii6^ sBIlicitaab 6 mèn\)é- 

via(jti pàì-d é^té tittiidrtstìt^ hégòkia de èebé ÒbH- 

tiaaciàó^ fià ^èkàoj éib à qiial be^pifttd 0(1 pBVò 

^à^ii .identifìééab tam m m^ Répfé^iiM- 

m-, è àéUa pPo^^ hii^ jìbdi'dB a fi& 'de ^ m\ì- 
«fnritiitf '^^i^àcSB tiò 3''Go/è'fèàddt> c'BHcòrf^ 
«é0 dà blèèfja,- (^i^éi&d8 M'^ua'teflaiddaé W- 
de» ó&t érótóJr. 

gorosa mente necessarios com que formalìsassem 
tres Companhias , que cteiiào acompanhar ap Go- 
vernador para aquella fundagàa ; lan^ou^ mào 
sem escoma d^s trabalnadores , officiaes mecani- 
cos, e àté dos banqueiros e cristalisadores do sue- 
co sacarino^ e o susto ^ terror em taes dlfigencias 
se diffundio pelas^ familias\que ^iào arrancar seus 
maridos e nlhos dos seus bracos, e a pesai: das to- . 
càntes persua^óes que se Ihes fazia^^ que.nào yì- 
viào para si^ mas paéa a gloria do seu paiz e do seu 
Soberano, e que^legrei^idev^iàQXontribuir para o 
engrandeoimefito futuro def sita Pàtria. Sèm'eiii- 
bdrg^^disto i^uì1X794ors'offli(!fiàé^1^^ ^^^- 
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aterradoras què presagiàrào o mào exito desta 
empreza pelo erro <:omaiettido , que em vez de 
^e alistarem na lera homens guerreiros e adextra*- 
dos.nas annas, se recrutavào miseros paizanos 
para servirem em bum paìz estranho^ cheios de 
priva9óes e miserias, vozes estas que a Camara 
repellio comiiidignacào^ chamando aos Cidadàos 
ao.deyer e à bonra ^ . implorando do Governador 
que , olhando tambem para a consteraa^ào e mi* 
seria dp-povo, .repartisse a expedicào tambem 
pelas mais Capitanias da Sul , e até mesmo da 
Babia, que por sua maior popula^àopodia con- 
correr com effectiva coadjuvacào de soldados, 
para segurar comò convinba o bom successo da 
empreza para bonra e gloria da Monarchia^ 

. . ' . > . '• 

V . ■ - 

Aprestàdas as embàrcà^òes de transporCe , os 
mantimentos, e as dèmaìs cousas necéssarias para 
a nova povoà^ào, recebeù o Governador. ó corte- 
jò e acom'pamiamento do Senado^ e se. fèz à véfà 
para o seri dèstìno. Governador Geral da Està- 
• do nomeou durante a sua ausencia para Goyer- 
niatdòr Joaa Tàvares Roldàò (i) que s.iias^moles- 



(») JiWfo io déOrdeiìsRBàespag. 96. ! ' 
•JoSjQ TaYares Ròldfto. Eb :o Prìnoipe ros èn?io multa 
aau.dar. Vendoa :f^aa GaHa que.e^cn^estes em'i.3(de J<k« 
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tias o impossibilitàrào tanto de servir , que Ihe foi 
dado lìcencà para se retirar , entregando o Governo 
aò Desembargador Joào do Rocha Pitta , e na sua 
ausencia a Camara (i). Como se augmentasse sua 
enfermìdade , o Governador Geral antes de ter 
chegado a Real Resolucào de haver por levantada 
a homenagem, nomeou a Fedro Gomes por Go- 
vernador, que tomou pc^se ém Marco de 1680^ 

§4. 

]Nào se podia desculpar ao Governador Geral 
nomear em taes circunstancias , quando pedia a 

assistencia de bum Governador activo e bem in- 

■ ' -- -- 

MUdades.oom que tos aohaveis para coQtiDuar nésse Go- 
verno em quanto dura a ausencia de D. Uanoel Lobo ; 
Houve por beip de tos harer por escuso ^ e entregareis 
ao Desembargador Joàq da^ Rocha Pitta j para qucelle haja 
de governar assiin e da maneira que tus fazeis: e na faita 
deste Ministro por estar ausente, ou nùo se achar jé nessa 
Gapitania^ entregareis Governo à Gamara dessa Gidade^ 
para que da mesma foi'ma ella haja de novernar, entpegaii-' 
do j untamente ao que ficar governando a Garta que sera 
com està e a copia della ^ e leita a dita entrega entregando 
as ordens que vào pesta occasiàov ^ todas as mais que ti-' 
verdes tocantes a e&te Governo, caos soccorros da nova 
povoapào em que se acha D. &lanoel Lobo, vos Hei por 
kvanlada a homenagem desse Governo para poderdes vir 
tratar da vossa saùde. Escripta em Lisboa, a igdeOutiibre 
de i68o.— -Principe.-^Para Jo£io Tavares RoldùOr 

(1) Livro copiado pag. 10. 
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teticiónado, hòmem poUod pfopHo pAfà e»eeiitià{> 
plano» de huma tcil magilìtude, qu6 detU nào 
so segurar d Braiil ^ tnas grefageài^lhe f«§^itò 
e con8idera9ào que o Priilcì^e leve em visld qfiè^fr^ 
da mandata leVàntór aquelle esidbelocibàétttd, pé& 
que Ihe dava a chaVe dog tù^éÉ dd Siil t^ò 
huitt direito proprio é mbeì^iit» a sHà Sdbéfiatiia^ 
de que resultàfìa indofioida prdspefifidadlf é fò^ 
der 9 e a felicidade de seus povos. Naquelle mes- 
mo tempo D. Rodrigo de Castello Branco havia 
malogrado a sua expedÌ9ào; dispersada, bnrna 
parte desembarcou em Santa Gatharina , e a ou-^ 
tra torno u para i^antos, quando devia ter reuni- 
das as suas forgas para operar com felicidade na 
recente f andia9ào da C^lotiiar D^ Manod litibé 
thìhsi Ia09dd6^ felizftient« e semf ihesiéCélìéià 6s f ud-^ 
dattietltòé da póyoà^àó, é òdttKìnlanicéUdò & Cà- 
ìUdrà ìòif^ fatuità tìoticià , eUà pefà gfrandea^ do 
objecto immediatamente se dirigio para a Mafriz 
com OS Cidadàos a render ao Senhor dos Exeroi^ 
tos ac^es de graoas^ cantando-fie kuiùa Missa 
dolemiie coi^ o Senbor Exposto^y Senii#0 é Vtò^ 
cisBdo^, « cnia «ekfeif8'a»dèitt<yns!r^6dé!i dà tntslig ^ 
\ìtiìt!é' dtegrta {i) e? Hte éiQtlòtlL ][<aràbéM por èsfó 
Ca^ {à) : 

« Sem^ embargo de bavermos dado TCS]|>oBt» à 

(i) DHVr LÌVròi»^^. 14; 

(a) Dito Li?ro pag. i6, ■ 




DO Ilio fìÉ >AN£IR0^ ^95 

« biiipia ^e tiyemod cfue fka na coÉOipànhia de 
«- Manoel de Oliveira , t<;urnamo8 por està a repe- 
tir a ¥. & a parabem do »ucce8s«o que teve na 
emprexa dessa ncKva povoacào, a cuja conta 
e fizemofra demonstr^ào devida, a^un na accéo 
de gragas, Gomo ^ witversal applauso com 
«pie aste povo soube festejar es4a nova, na 
oonskl^racào de que seja ella causa de que ^e- 
jamos a Y. S. lograr por pvemio a.s forlunas 
que merece e nós Ihe desejamos. Nào sera 
possivel deixarmos de fezer por està presente 
?( y.^ S^ , a f£jj[jta q^ike e^te ppyo cov^ie^^i ^ expe- 
yiojsntjir n^, le^ qu,e,se fcu5. dq ^enjif^ para ess^ 
«> terr^.WY^j s^WÌP Q^ TO^b.px^judjicgidoft ne3te 
« 19S Sgfthpre?, 4e Eflgsjntp e feivradores, 4 qf^W; 
^. sp. prw.d4J;^ft P? C3i!pÌRjfeW3 4^3 ipW5pd9* e 
fei^tQ^^e?,^ §i^pjda qij^ ^^steft c^rpinJefepS; ¥»9, 
CQfltaiioa. m qHP. aàq p wtpa nest^ offici^/ ^ pQE^ 
qWf:n^P> cbfigàp a vipte 03 M.e8)tres^ se^do c^pr. 
tjq e,tffinJt?.e tgfl^tp^ os EpgeiUip?, aps, ^ue fer 
zeflv pjtffaa cpm o l;enj9K 4^. que ^stQs,sw49 Qs^ 
tfisis. nec?9§w;io^ ftào %m^ift, pmil^iA paj;^ 
ag pwófis, §e ^ftgeat^ràQ, pn. offipi^e|. 4^ fsu-. 

,z^ft?^ 4p map^^ii:^: (jue. wstfi a»flpq|»qwtPr 
49^ g^i^lojiei;ite rqoiào,^ o ^ f|cfe. fezen^Q' 
sj^^o ij^^o.cpftta^o^:; ppfXNft;^^^^ pefiiffWfi'^ 
\ $.., quje^sendp caso, qu^ Qfte^ qiiie vAq je^j^q, 
escusDS^ no-ios. tome a mandar, àdvertindo 
que nào he capaz està Cidad^ de se Ihe fàzer 
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« terceira leva sendo desta casta de gente ^ seitt 
^ muito prejuizo dos Engenhos. Y. S. farà neste 
< particular o que fór mais conveniente ao ser- 
« VÌ90 de Sua Alteza e ao bem commum deste 
^^ « misera vel povo, corno quem Ihe conhece o 
« animo com qne os deseja favorecer, e a nós 
e nos mandarà milito em que o sirvamos^ cuja 
« pessoa Deos Guarde. Rio de Janeiro , em Ca^ 
f mara , 29 da Maio de 1 680. » 

§ 5. 

Augmentavao-se com a nècessidade dos soccor* 
ros OS sustos dos novos povoadores ; o Governa- 
dor nào cessava de os pedir , porém nem sempre 
havia opportunidade de se Ihes enviar pela de- 
pend^ncia das moncóes ; com tudo a Gamara com 
o maisMiobre enthus^iasmo fez apromptar duas 
fragatinhas (1) , gente e mantimentos corno 
pedia a urgencla do negoclo , o seu credito , e 
amor para com o seu Soberano ; porém corre- 
rlo tantos OS infortunios que as trcs Gompanhias 
^ cfaegadas do Reino tao fora de occasiào, e ainda 
assistentes na Cidade, piivàrào de opportuno 
soccorro aos bravos combatentes, que no furor 
e desespera9ào resistirào ao grande Exercito que 
contra elles marchàra de Buenos Aires, sendo 
fO Governador victima da empreza mal dtrigida ^ 



•rim' 



c(i) DitoLivopag;. aa^ 
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ficando com toda a sua tropa è paizanos rendì- 
dos prisioneìros de guerra no fatai dia 6 de Agos- 
to de 1 680 , e està nova foi tao magoadamente * 
sentida no Senado, que seeobrio de luto, e nos 
semblantes dos Gidadàos ' se descobriào quanto 
estavào penetrados de pungente dór , consideran- 
do malogradas suas docès esperanca3 , perdi- 
dos OS soccorros enviados cotn seus Gidadàos, 
obrigados a soffrer as desgracas e mìserias com 
que a barbaridade tìnha aggravado a sorte dos 
vencidos. 

Homens sabios do Réino mostràrào evidente- 
mente a justica dos direitos do Trono àquelles 
èstabelecimentoSy e que tinha sido violado pela 
forca das armas , que com o tratado da paz ce- 
lebrado em 1681 constituir é a memoria do se- 
guinte Gapitulo. 

<SàPITULO II. 

Memoria e justifica^ào do Tifalo e boa fé com que sq obrou na 
Funda^ào da nova Colonia' do Sacramento, nas* teiras da Capita- 
nia de S. Vicente, no«^tlò chamado S/Gabrìel, nas m;argen8 do 
BiodaPrata; e Tratado Frpvisional sobreo novo incidente cau- 
sado pelo Governador de Buenos Àyres, ajustado na Córte de 
Lisboa pelo Dnque de JovetMiso Principe déGbèlemar, Embai- 
xador Eztraordinario de^ El-Rei Catboiico , com os Plenipote^cia- 
rios de Saa Alteza , apprevado , ratificado , e confirmado por am- 
bos 08 Principes em o anno de 1681, '" 

■ ■ • - ■- • ' " ,. ' ' '. ■' : . 

A justa e rèota intencào com qUe' religiosa e 

yigiiaiìAksìmàmfejite setemobsemdó eestabele- 
xoMo XV. 38 
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cì4q. 9 felipissipP Ti»^tfi4o^v^ d^s p9Ìe^i qu0 coiai 
recipi-ocas e impor^^nte» OQftyeni^qpi^S p^^^lf c^U 

•eptre aa dua> Cofppsi d^ Pprtnpl Csi^tella, e & 
sinoerìd^de ^ boa fé QODfi qfie da pa^te deata Cop» 
roa a^ pdoqutqu sempte a «ttaior Srmesa delte, 
por rnew^ 4^ tpdla ?, feoa p so^js^Kfà qqì^i>^P^4/^a- 
cìa 5 aem, que podes^e caducar »vwa CftTO Qsi ner 
pètìdos accìdj^nlesi d(Q teoipQ em %M^ iDoift se pror 
You a fo]:9a da ohr%a9^o de que 9€: viseasse o Yiar 
culo da coKicordia , poderà ser o. maioc e mai^ 
legitimo fundamento que justìGcasse para com 

~ OS Priooipes a iategridade db siias ac^oea, e a 
Iteal t^mperan^a de sìdus» augiitjtoB afilmois. Nm 
care^eodo de outras provai o jii^. tUtula e> boa 
fé com que sfi obvon a nova Cphinia do Sacra», 
mento, uaslensas da Gapitanja de S. Yicenle, rio. 
sitio chamado de S. Gabriel , nas aiarge|i& do Rio^ 
da Prato , se offerece està com a prltneira j ustìfi- 
cacào para com Sua Magestà'dhs Gatholica, sobre 
a verdadeira noticia que se p^atfcào dpst^ caso ac^, 

soiim >>j»i^<^ , pag, i^i^n^mm^ qw^. se ixms^ 
o6m elle, e resposrtas que se IKe dérào porescrip- 

Ikal. pr^QViid^aQia) dp& Serde^ùssiotios ^ SjMìhQr§& fiLeis 
deste Reiuo, cuidadosamente èinpregada nas po- 
vó'acoes e descobrimentq d^ C^pgiiifiìs^a^^ ìipgo^p^ 
ra està obriga^ào aos Governadores dellas corno 
pyiqgtóf^ 0^!!^^% dea s^u^LRógimento» , .<pi9 ra- 
tigt^i^e eoa ttìàm c^cRfiiiiadpsi^ pcodiuibiCo 
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dlfaì» que DUttCd OGÀi à> Real ]^iedàde, i^ftldéflte 
e vj^lbdite direb^do de Stt» AlteftGt , ecà ciija ób^f-« 
imik^isi intentEiiido^0^ é conségtrindò'^ em todéis^ 
a^ partes dol? seoaillaminios este glorioso servilo, 
se procnréfrào corno ao mesmó teiiip0 mt téÉft 
nstoji^ Costà de Guméy tia America e da Asia/ 
e comò està opetdcédseyahiriiià da^s pfitneiras 
obfigei^des em qué se fatidci o dipieilo dar$ Gofl^ 
qàistàs^ nem os Prin»cipes podem modei^a^ òs^ seasr 
Riegii»6iìto9, nem od Gorrèriiàddres omitlir o ett-^ 
cmig[0 de seiJs Gotserbos. 

E seiidd està at^eào poròrdéfi^ e pf otitiìetitòs^ , 
UÀ gévsì etti tòdà( ar péffle, e por i^skyMo publicar 
qiMf ^ nào fez cotti cautela , e veiò k tìò^Atìk às 
ìaém nmt» Gó^We no Rio de Jatifèko^ ii»S<ó^ha- 
yeadd^ re^^riiàeiìto eoi contraila' , ntfàS mites^ 
procedendo à notoriedade dà' empiisti ^ ^^inifào^ 
eòrnnmm do' titillo, e os' exatiiès è^^^li^Éfllaf^' q[il^ 
sé fisierào dòs Geographos, dos ftltisEas^, é dùb 
Tlieotogoid , qfiie s^uravàO' aficodii^i^nófa , IMél^rrd^ 
tddi> « Jti^ticav e af|ùstà»9ty os Ii^ovi^iós oo^ at- 
féfiiia^»&os reparos' aft!> direiCò dai»Còi^», a((^ 
T'i^atadoiE^ da», pazes ", è ao etapè)hiìw dos^ PriftCfii ' 
p«sv sem -qfoe fi^dasse coivsid&faibào' qm m' nào 
prevenisse e ponderasse, sé nàò ach'óU pódtò^y 
cdtls^(|^](3ncia ou maferto cm qiie dUtidaÉ^, j^ì^ 
so devia-se procede? à notìcia d®tc tiàfatini^l(^ 

tfx!^ C£»cM qui9 se foissé centra dtì%ìikmi pàt^é qua 

38** 
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estivesse pccupadapor Sua M^gestade Catholica,, 
para que se houv^ssQ de restituir amigavelmeate 
conforme; ao Tratado de Tordessilhas celebfado 
em 7 de Junho.de i495j o quese nào podia dar 
estapdo devoluto, cocdo Jdeieito estava aquelle 
'% # ^tio em que se io fundar a nova Colonia, e sen- 
do: do Dominio, desta Coróa, e mais quando se 
nào podia duvidar do animo ilos Principes , com 
que nestes tercùos cessava todo e qualquer re- 
querimento pu insinuagào que se houvesse de fa- 
zer anticipada , e sómente conviria a notoriedade 
■para que se reputasse de boa fé aquelle movimen- 
to que se fez som recato qu cautela alg.uma , mas 
sómente fundado na paz e np dirèito das Goróas , 
em navios mercantes sem armadas ou maquinas 
d^ gucarras, que denota feitQ sem foi^a ou violen- 
cia alguma, em que se condiusirào aquelles ins-' 
trumeatps e materìaes necessarios com bum com- 
patente numero de casaes e presidio, à propor9ào 
da Colonia que se iq tentava, ..mais: proyidos. do 
acplhimento que esperavào na ì^isinban9a , dos 
amigos , do que de mantimentos e mutìÌ9óes que 
levassem com sigo , comò mpstrou a experiencia 
'logo que chegàrào àquelle sitio, valendo-se do 
Gpyernador e visinhan9a de Buenos Aires para 
que.ps provessem de mantimentos e vivere^ que 
Ihes faltavàp : tudo demonstragàp do animo e boa 
intencào^ com que se moviao. 

Sendo agora preciso most^at os fundacaentos 
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desta verdade e as opiniòes della , se apontàrào as 
B uUas dos Pontifices , os Tratados de Tordessi- 
Ihas e Sarag09a, as Historias dos Relnos, as re-* 
gras da Geographia, e os Mestres della, para que 
vistos com todas as luzes as opiniòes, os calculos , 
e OS successos, fique sem duvida a verdade sa- 
bidà. 

Teve principio a gloriosa empreza das Conquis- 
tas e o animoso intento da navegacao do mar Ocea- 
no, vivendo o Serenissimo Infante D. Henrique, 
que com a grandeza do seu espirito venceu aquel- 
la notavel difficiildade que passava por impossi- 
vel naquelle tempo, e com'effeito conseguio a 
navega^àp do Cabo Bojador que descobrio com a 
Co&ta . de Guiné. 

OPàpa Nicolào V por Bulla Apostolica no anno 
de 1454» concedeu à Coróa Portugueza a Con- 
quista e descobrìmento de todos estes mares , ter- 
ra», minas , e suas Uhas adjacentes para o Oriente 
e meio dia. 

Calisto III no anno de i456 confirmou està 
mesma Bulla ^. e por novo indulto concedeu ao 
mesmo Infante que tambem era Grào Mestre de 
Cbristo, o provimento de todos os beneficios 
Ecclesiasticps nas ditas terras descobertas. 

Xisto ly cQrreudo os annos de 1481 mais am- 
piamente quet todos, confirmou a mesma graca 
)à concedidapor seus Predecessores , menos as 
Uhas Canarias que exceptuou sómente em favoir 
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dos Kets Càthòlicas^ de esefeirecidai' memoria , pérà^ 
que se' nnissem e pertencessem à su» Coròa corno 
huina parte éelFa , deitando tòda a mais navegsi^' 
càQ , Conquista e descobrimcnto , ao glorioso Rei 
D. Àfibnso V e seus Snccessores. 

Neste estodo seachatao asCoroas'tìòsfleitladojp 
dos Serenissimbs Senhores Reis D. Fernando o 
Gatholico, e Di Joao o 11,^ quando suceedeu 
aquelle fein!iroso descobtimento das'^ntiihfa» <{ué 
oonaeguio Christovào Colombo de merscidK> noe^ 
mmia; 

Com està nova e toftportantisditna Conqvi^a das^ 
TtìcBasr de Càstrfb , teve principio em? Portugal ét 
primdra diivida que o#erece« at repàrti^€k)r dos 
limites sobre o qne pertencìa às ditas^MonarcbÀas^ 
do qiro ]k estaya deseoberto» poi^ su^ Armaìdias e 
oecupmlo por seus vass»)k>si 

Ajustàrào-se gliSMrios&mefirlei estafit co^lroversiaid 
com o Tratàda de paì^^ham^afdo de* Tordes^ 
Ihas , mais celebre pela notavel B ulla éé^ P^ióf ifi-^ 
èe Afexafidre lY passada no anno^de i4^V ^ùe 
o rati^ficou eonw admirà^ào e^e6panlo> de lodo o 
mundo^y sobre delierjftiina^i o» qùe* perlètltMa'a^eskili 
Knm' do» Prìncipes^ no mai^ Oi^cfàtifé», e n^iK^U^^^ké 
se formasse knm^> Yóèl^ iftiaginoÉda , pliM- q^ 
lànqada malAiem^càiilidiìfe dky Noi>lé'a* Sitf pdos 
Pólòs do^mmido, S€ii06tt^deràf6i^o^€li^bèt^<^ldRM 
db emdinas* pArt^s4g«tò€fs^, oì^tMtieèdé'«Pdè^Èe$4 
léHél M^narchte PWttfgMi» y e i^do^Oést&'ao'fteh 
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perador Gastelhano. Este parallelo quo havia de 
ter ponto certo e prìqcipto determinado, se dispóz 
na mesmà Biiila que fosso huma éas Ilhas dos 
Acores e Cabo Verde , e que laiìcando-se a linha 
ceB& tegoas a Leste do me9mo ponto , tiido o que 
fioasse para o Oecktente peptenceria à Coróa de 
Castella, e à Coróa de I^togal o que fieaese 
para o Oriente. 

No mesmo anno de i^^5 se epp4a Elf-Reif Di 
JbàD. a ii de Bovtugal aq c«tmpriine»to dissCa Enl- 
1^ jaelOi qua petrtenusia ae e»rsa qu^ dfevia jB^Nser a 
IkìJiai^ iix)Hi0^Hidb>-^e Embaìxadops» por- ambas as" 
Goiióas , se a]uBt&€ào> nab Yitla de Tordessilhe» eoay 
podereS' bastaotes. papa afustor e acomiBfodar' èstè 
negecia^ o. qoe se; seguio dto commimi' consentii 
mentoide todos);a)U6tando-se que a linhci dÈt de- 
manoacoo fosse laiijgada de Jh^hi^a Pólb' trezeaitaa 
esetenta legoas aaPoenD^ dgB Hhas^déCabo Yer^r 
ds) . ficando. o - descobrioieiito e Conquista^ dk- parte 
Qrientak peitencendopara seB;ipp^aos^R<eis> deste 
RenpiOi, e da^ mesina' sorte tod^ a €onqui6(^ dh 
parte Qocidental aos^Reis de Castells, equeden"- 
tra eoì'dez me^es* se» mand^ipiào dUaS' oUr qtiatro 
embanoacóesv tantp pot'^ huoiQ' Coréa^ conìO' por 
outr»^^ coiiDpttotos e liomens scièii^lee-que pod^*- 
semtfaier ^ deroarcacàO'^ . e quo todós^ se* fariàb^^ 
}iintar nar Uba Graa^Ganaria , aonde alternativa^ 
mefite SE' embarcariào Castelhauosi e Fòrtugnezes" 
nàseinbarcacdc»'d^anibo9'dOsJl^Hi09) eque jùn* 
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tos fossem demandar às Ilha3 de Cabo Verde, e 
dali seguissein a via direìta para o Occidente , e 
se fixasse marco aonde fizessein termo as trezentas 
e setenta legoas, para qiie servisse de balisa tta<^ 
quella parte aonde cortasse a linha da demarca- 
cào de Norte a Sul, com outras clausulas perten* 
centes à firmeza do contracto , o que tudo foi ra- 
tificado e firmado pelos Reis de ambas as Coróas 
no anno seguinte de i494* 

Os cuìdados dos Principes , ou o embaraco das 
Monarchias suspendeu està execucào trinta anno39 
que tantos esteve em silencio , até que torno u a 
ressussitar com a contenda das Malucas , em que 
sendo necessario recorrer às démarcacòes , foi 
preciso tornar ap mesmo meio que se havia assen- 
tado para sahir de semelhantès controversias. E 
por que conviria naquelle tempo usar de partido 
que fosse mais breve, que sempre he mais con- 
veniente por evitar duvidas e desconfiancas que 
costumào ser. perigosas entre os Principes e as 
Monarchias , se tomou por acordo que se eleges- 
sem doze Juizes, seis Castelhanos e seis Portugue- 
zes , para que ) untando-se em Badajós se ajustasse 
* a discordia, e concordasse a questào de Malucas 
que cada bum dos Principes pretendia que se 
incluisse na sua reparticào , e sendo que se for- 
mou a Junta em Badajós é^se fizerào muitas con- 
ferencias por espaco de tempo , e se despedirào 09 
Juizes fiem tonfar. conduaàQ alguma. 
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Passados etneo annos se aju&tou a Seuhor Im* 
perador Carlos Y eoiu o Senhor Rei D. Joào o III 
de gloriosa memoria, por Escrìptura feita em Sa-, 
ragoca no anno de 15^9, em Ihe vender por pre- 
^o de 35o mil ducados de ouro pagos em moeda 
corrente a accào do Dominio , propriedade , pos- 
se ou quasi possessào , e todo o direito de nave- 
gar , contratar , e commerciar por qualquer mo- 
do que fosse, declarando-se que as Capitula9óes 
feitas entro os Senhores Reis Catholicos D.. Fernan- ' 
^o e D. Izabel , e o Serenissimo Rei D. Joào de 
Portugal 9 sobre a demarcagào do mar Oceano , 
£cariào firmes e valiosas em tudo e por tudo comò 
nellas era contendo , tirando aquellas cousas que 
neste contracto fossem concordadas e assentadas 
de outra maneira^ com o quecessou a contenda 
da demarcacào por aquella parte , e se acabou de 
.sepultar por muìtos annps com a uniào dàs Co- 

jx>as. 

Sondo este facto verdadeiro de tudo o que até 
Q presente ha procedido nesta materia , se resolye 
^ duvida com o conhecimento de quatro pontos , 
e com a determinacào delles: i."" Quantas bào de 
^r as legoas jque hào de interdir para langar a 
linha da demarca9ào. d."" Qual sera o ponto don- 
de se ha de come9ar a contar estas legoas. 5.*" Qual 
ha de 9er o termo definitivo e o ponto determina- 
lo , para nelle se por o marco e comecar de Pòlo 

^ Pólo.o M^idiano, que ha de cortar de Norie a 
joMO IT. 35 
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Sul as terràis e tm^tés ^ sinaladò là parte Oriehtal 
pela Corèa de Portugal , e à Occìdetilal pela Co*^ 
•róa de Castella. 4**^ ^ ultimo. Se nas aCi^òes do* 
Principes póde haver proscripcoed ^ se houve pw* 
se por àlguma daii Còróas , ou se pàde repu^r-«e 
dcvoltttas, exposto aé primeìrO occUpàtité ò qufe 
eètlvesse por cultivar e occupar destas terràs. 

Quanto ao prìmeìra (supposto haja muitas òpi*- 
uides dobre o numero das legoas a favor dest^ Gò»- 
rèa conio se mostrarà adiante) se hào póde diivK 
dar tias trez^sntas e setenta legods (pie se ajustàraò 
no Tratado de Tordessilhas , por()iié scodo à tjA 
e a regrà com que os Principes se pó^erdQ dfe 
acordo . he de màtor autorìdadé e de tnaior fé <éstè 
titulo , qùe de tradicao e o das historidd^ 

No ^egundo pohto se devem considérlar &d òlàu-- 
sulas do contratado e as palairrà6 dà Bùlìà , pW- 
que sendo érmbas o unico e total fundàttl&tìto 
desta demarcacào, hum e outro ha de dar oiìlò>- 
do. E destes dous fundamentòà ha de sàhtr a 
fórma e o principio desta opperà9àù. O tottttà*- 
rio àinala por termo itìchoattvù dàs^ Ilhàs de Cbbù 
Terde. A Bulla nào i^ó^stàs, tt^as ^ Ilfa^d dd^ 
Àcores, nem as de Cabò V^érde ^ podWi^omif^ 
tir na déterriiinacào de&te ponto faiehòàfivéi 

ììe duas partes esseméfaés de ^^dtilpeè d f^m : 
prinéSph) p^ra ^mé^iàr ^ --è idìrèè§«y p&ta ^t^ 
segtiir, $r)d applibarttnoè todo^er òhòèltfVd éiSrIlliM 
de Càho Veì^dé, comè^fattdkà piéte *ea M<é»*àtàliO 
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e proseguindo pelo seu parallelo, ficaràó exduU 
daa 99 do9 Afores ; pois nem se principia nem se 
prosegue por ellas , q na mesma forma se pozec- 
mos todo o principio nas Ilhas dos À9ores para 
comecar no seu Meridiano e continuar no seu pa- 
rallelo j ficaràó excluidas as de Cabo Verde , e vi* 
remoe u dar no mesmo inconveniente. 

Comecar no Meridiano de ambas nào he pos«- 
Bivel, pela differeuQa que ha entre ellas de qnatro 
1OU ciuco gràos de longitude ; proseguir por ambos 
OS seus parallelos nào he praticavd, porque diC- 
ferem em dezoito e qitarepte gràos de suas altu- 
ras. Logo para satisfacàp de ambos os textos e 
para se conciliarem ambos os titulos som incorrer 
uà omidsào de qualquer delles , omittindo a dis- 
posi^ao da BuUa , ou fallando ao valor do contra*- 
toy se deve comecar no Meridiano de humas, e 
proseguir pelo |>araUeio de outras : coniegor no 
Meridiano dos Àcores cotno dispóe a Bulla , pro- 
seguir pelo parallelo de Cabo Verde corno declara 
o contrato , seria o melhor temperamento destas 
disposicóes ; porque a reciproca decisào do Merir 
diano dos A9orea comò parallelo das Ilhas de Cabo 
Verde, he ló o verdadeiro ponto para comegar è « 
proseguir està lin^ha , que sómente se póde "vai- 
JScar prmcipio e direc^ào ^ e de outra sorte nucuia 
se poderà concordar nefid a)ustar a Bulla com o 
cooitrato. Mas nào |obslante que ^ja osta a Re- 
«Itt^ào infoUinrel corno bem fundada nos titulos 
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deste direito , e a que corno mais verdadeira he 
a mais ampia para està Goróa, nos basta seguir o 
contracto de Tordessilhas que dispóe que a raia 
Oli linha que se ha de lan9aT do Polo Artica ao 
Polo Antartico, ha de distar trezentas e setenta 
l^oas das Ilhas de Gabò Verde para a parte do 
Poente por grài>s ou por outra maneira , corno 
mais brevemente se possa dar. 

Póde com tudo duyidar-se de qual destas Ilhas 
se ha de come9ar a contar as legoas, mas todos os 
Autores asscntào que o seu principio ha de ser o 
Meridiano que passa pela margem Occidental da 
Ilha de Santo Antào , por ser o que fica mais ao 
Occidente de todas as de Gabo Verde , que està 
em desoito gràos de altura. Em cujo parallelo es- 
tendidas as trezentas e setenta legoas para o Oc- 
cidente 5 fazem vinte e dous graos e hum tcr90 
de longitude , e tantos se hào de contar entre o 
Meridiano que passa pela margem Occidental da 
Ilha de Santo Antào , e o Meridiano da demarca- 
cào que ha de dividir a que pertence a cada huma 
das Goróas. 

Quanto ao terceiro ponto , comò as Enabarca^ 
^cóes Gastelhanas e Portuguezas que no a) uste de 
Tordessilhas se assignalàrào para o exame do pa- 
rallelo , e determinarem o ponto em que se f undà- 
rào as trezentas e seteijita legoas para o Meridiano-, 
-e ser o principio delle , nào tivesse effeito, o que 
tambem era impraticavel pela' incerteza desia 
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opet^cSo , e nào estar descoberto até o dia do con- 
trato promoptorio algum , ou terra da America 
Meridional , chegada a controyersia das Malucdd , ' 
foi occasiào das diìyidas que recrescérào, e das 
opinióes que se levantàrào sobre os pontos em 
que na Costa Austral e Meridional, da America jà 
entào descoberta, em mttitas partes cortava o Me- 
ridiano da demarcacào , huma e outra Costa dis- 
tante do ponto Santo Antào trezentase setenta le- 
goas numeradas no parallelo dezoito gràos altura 
Septentrional da mesma Uha que na Equinocial 
faziào yinteedous gràos e bum térco, variando-se 
aquelles pontos na America com industria politi- 
ca, mais que com execu9ào Mathematica, para 
que na Asia ficassem as Malùcas na reparticào de 
Castella que era a intento daquelles tempos. 

Antonio Herrera na historia geral das Indias 
Occidóitaea. De Cad^ t", Liv. 2*, Cap. 10, refe- 
re OS ajustes dos Reis Catholicos com o delPortu- 
gal sobre a situacào do Meridiano e demarcacào 
delle' com estas palavras: 

« En 7 de Junio del ano de 1 49^ acordaròn 
que la linea de la demarcacion se echasse dusentas 
e setenta legoas mas addante hazial Poniente de 
la linea contcnida en la Bulla del Papa , des de las 
Islas de Cabo Verde hazia el Poente, y que des^de 
este Meridiano todo lo restante al Poniente , fiiese 
de los Reis de Castella y Leon , e des> de ali al 
Oriente f uese de la» navegàcion , Conquista e des« 
cobrimiento de los Reis de PortugaL » 
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Mostrou porém ecite Autor que 9^ contraduid 
nos termos GeographicQ^ , e que nÀo ti«b4 noticia 
-deHes , e menos dos pouto9 que asiineilavào re-* 
ferido Meridiano pas terrai do Brazil, comò se yé 
claromeote das suas meamas palavras, Decad. 5*^ 
J^iv. 6% Gap. 72 

« Pues oste Meridiano viene a cortar la Coata 
del Nuerte del BrazU por la boca del Rio Maranon, 
dexando toda la boca al Oocidente ^ y la Coita 
del Brazil qae mira al Oriente , la Costa por el Rio 
de Santo Anton y Oroanos ; y este Meridiano cor* 
ta por la parte del Oriente en la India por la Ciu« 
dad de Malaca» dexando toda la China, Islas de 
las Malucas y Philippinas en la dcmarcacion de 
Castella, segimdo lo qual no solamente el Rio de 
la Fiatai pero toda la Costa que hay de la Bahia 
de San Vicepte al Rio de la Piata , cahé en la de* 
marQS(QÌQii de Castella porque^ quéda de la linea 
d(s la demarcacion al Occidente. » 

DuaA wms ae enganou Herrera , a primetra ein 
affirmar que as terras do Brazil se estendido pela 
boca do ]K.io Maranhàò ao IHortee Orgàps ao Sul ; 
e a se^nda em dìzer que laucando por estes doiis 
termo^^ o Meridiano no Brazil eortava^ ao Oriente 
pela Cid^de de Malaca^ porque ludo ae conveace 
CQQd a 9|ia mesma doutrina. 

Q Meridiano assim eonstituido para dividir e 
globo terrestre em duas partes ìguaes, se ha de 
i:ii^Ular preeifiaineate cireuio maximo , infilai he 
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aqudle que^ laii^ando pela supei^fici^ dò mé^nio 
^obo e lobre o seu centro , ò corta igtialiiiébt^. 

Impiignou Antonio de Herrera està solida '^ror 
cdbida doiitrina, porqu^ qudr q ne o Meridiano 
Viessè do ponto donde m contdssem os yiatè e dotls 
gr&os e htim teroo, bufecàt* o Rio Maranhao e 
Montei» Oi^àOis , nào citìgitido o tnuùdo pelòd séufi 
Pélos $ fiiàs déSViàndò^se totalmente do ìgìì cen- 
ttù ; tìettì 6eria otitro éim pos&ivel qlte fosse pà^ 
I^Uelò ò IféHdidno de Santo Atilfio; irindo a aca- 
h&t nos OrgàÒÀ em mem)s disteinciigi db dito parar- 
telo, d<> que tinhdi tìò ponto dénde ^ dédUidò 
d^n )^i)Mpiò i porque se ò tal Meridià^io ^hì^ièi 
-pelé bdOd do ìlio Msnratihào V tìeèè§sariamen'te hà^ 
Via 4é tóvt^ ttituito atéàa da Bahia de S. Yi<!eiiìte; 
pteque i^ùttt o Gàtró d^ Satito Àgostinho è o Rio 
MattinhdO ha quéPtòrzfe grftò^ «è dótis - ter^ò*» de 
Id^tude^ ii^nti^ <^ Gàbo <ie^iìto AgoèUiihò è 
Il Bahia de S. YlOétite nào ha Yilais < iSè loi^tudè 
qm 4<d' gri^sv 2)0^ q«i6 sé «égtié -qiie a linha da 
da d^ÉOart^À^ «|b pòde <iòtvet pt^i* aqi)relleÀ dou^ 
tti|[àt«^ ) poi*qtlè ^ndo ^ fti^idiàUo (^Àìm) ùa téiv* 
dade deve ser) ou linha de Pfèttfe^ a SnI V latttà 
^di8làttòia^dè^6 hà^ <dd ^b^ de SWntò A^titìho 
a^lRto Ma»tteh§èv «ttttió *i Baltóà de S, Ticetìte, 
éttM: "^d^ «^iihnMkS^ Wia MtèH<fiai!it> òù IMh& 
de Norte a Sul , mas dft e(o«i<|ue*»'«iutio «mii. '■ 




sa muitos gràoa além do Rio das Amazonas , corno 
se deixa ver dos Tint;e e dous gràos e hum ter^o 
4e«distancia , que se hào de cortar da Uba de 
Sauto Antào ale o mesmo Meridiano. . Porque nào 
havendo da Ilha de Santo Antào até o Cabo de 
Santo Agostinho mais que tres gràos de longitu- 
de 9 ou ainda menos, e do Cabo de Santo Agos* 
tinho ao Bio Maranbao quatorze gràos e dous 
ter9os, que juntos fazem dezesete gràos e dous 
tercos , ficào fallando para inteirar mais de vinte 
je dous gràos e bum terco concedidos à Coróa 
de Portugal perto de ciuco gràos. De que ma- 
nifestamente se ve a falta de noticia com que se 
houve nesta materia Antonio de Barerà arras^ 
trando o seu Meridiano para a parte Orientai, 
mab do que verdadeiramente be o termo da de* 
marcando , para que viesse a cabir o que fingia 
na Cidade de Malaca , que queria comprebender 
na repartic&o . de Castella : e bem se ve que por 
salvar a verdade da bistoria deixou em duvida a 
intelligencia do Autor ^ nào querendo esplicar 
ieste, o tratou .por insinua9àp comò se deixa ver 
ydas palavras^ seguintes : 

« Depues acs^ se ha allado està linea de demar* 
cion^ y la desG^rive un Meridiano que passa por 
(Vinte e dous gràos y un tercìp , mas al Occidente 
de la Isla de San Anton. > , 
. '>^]Esta industria , ou poucs^ intelligencia que este 
k\^V tf 1» .^ QfRgraphia;, se. y^ mm cbriaroffl*^ 
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na DecàcL; 2% Liy. 1% Gap. 7** v onde depois de 
contar que Joào Dias de Solis no anno de 1^1^ • 
partirà de Eepe a descobrir> o navo caminho para 
Ualucas, fassehdo relacào desta ÌTÌa^maté a Ba- 
hia 'i- qué o dita Joào .Biàs: de; Sòlis ichamou idos- 
perdidos^ diro seguinfe» *^*r- j * ■ i > ,. 
. liif .P^SjarUni eLX!abò:de las^drriente», y fiieron. 
a suaLoiè xen.nna tiéi^> vinte y' nove gràós, y cor- 
rieron dando vista ala Isla de.Sah S^astian de. 
Cadt99;'0nfle estima otras 'tareslslas qué dixeron de 
de los lÌjabo»,'y detiIralel'Puerto.de Huestra. 
Senofa de Id^.Caifdelaria. qùe aliava i«n trenta e; 
cinco 7 gricci ^ y aqni tòmardn ,poce9sion por. U 
Corona de Castelha. Fueron? asurgir al Riojdo 
loia Patos éncttcùta y qiiatro y ,un tercio. » 

jBstei .(mal 'lìtteùdidà navegajcàof te incoDOpativel 
detrotaiproTiVj^laraménte a^fàka de npticias com 
qti6V'.6screveu.|este.' grande) Històriador^ porque 
nào sendo'jpossiveli tooiiip a Jìh^ <dos Lobos e a 
Ilha da iCdudelaria emirtrenfa e cinoo. gràos, e 
dahl. tornai'^ atra^ < ao Rio. dos^ Ratos: para ancorar 
a8L(SlAos:, iRò^ra^aem.duvidalque Antonio de Her- 
rera.nào $q|)I)q onde jficaii/B'. ciste Rio, porque se' ^ • 
entejcìdèc^t: f q<il^ific9va .em ivinte e nove gràosse 
Aà0 jQotili^iiìci^À com ai^ .palavraa seguihtes da 

e Encontraron luego unaiagoa duleó^ 4^é por 
3er i:9Q^sp0qipaa:y qo ealackV Ibmaron mar dutce , 






c[oe peredo éstpues Mr ^ M> ^ue ja% llamui ale 

Mesle Mesma «nr^ caldo Co^dcg indiisCFiéBBN 
mente, ró a firn de tfoe as lUias Mal«cas fkassém 
uà idenmnaai^o de Gastdila^ mfioonheoeadb poréat 
o seu erro cobrio a sna opano^ €€iiforimndo<^ae 
OMO o imrecnride I^ra RodidgiiieBTilhigM^^iim 
dos SBìB Jcnaes CSasbeiUi&nM ^qàe conconrérto «la 
Imta de Sadaqós. 

Joio de Laet iàfittuesrpieBsesqpìeosTortufae* 
2166 uà demìarca^àa da Brazii^ *e aó apoola 45i mal 
fuadada opiuiòo de fierrera., quando se «parta 
dtUes na Lr?. i5, Qxp. i^ coHa 9e ddnai yar de 
suas meBinas fndavras^ 

Os GasSiAliMìos^ ^ «atreieUes Amonto de Sap«- 
ftra OoMffiegrapko de £l-&ei€adii^o ^ oomiiiem 
a saa iungitude «Mre vinte e noafe « (tpifita e 
Bore^ cone^aod^ a omodar os grtos do >Menp^ 
diaxìo Tolebma pam o Ooddeiite, o qua ise^ajoa^ 
lou >na^eUea tempos «nttie M ftéhi de iSasTtél"^ 
la e IWttxgal ; ^e |K)r tainSa pana ^ ttalia^a sepa» 
9» pelo Prdmootc^ia deiBiutias aa Monte ^'Oi^*- 
^ Sforine m griros de btkude^ ^ fMla tilià éa;Bc»ai 
iybrig[a «£Q nrmte e ciaco de laSìfttfde 4Eiit8tt«il) '9^ 
paraaiio |)da maior iar^ra «da Aiaetlea 11 e^dia^ 
nal duzentas legoas para o Brazil , e «Iwtsdtcefia 
do6 ft^ de^IPertegaL 

Tmùàanm fsegoRe b iàivk AorMra q^andQ 'Aia Lltr. 
14^ Gap. 4^ descreve hydrographicMIieifla JD db- 



DO RIO M* MNEIHO. 3 1 5 

trkto do Govemo» do Rior da Praia , fcchando o 
€dpr Mferl^ eo» eafas pahvras* : ^ 

« kcsbamos de' escreyer a Gesta MarMma da 
Gevtnm do- M» da Pirata, qne eemecandat^te 
glande Rio cm do Plpomonterto db- Sante Mariai , 
se estende ale a» PFOvhieia» der Brazilt , na cpial n§o 
acWiMSCOiifi» metaoraTel, eas^cv cofneearemosra 
hisjtovia mais conlieeida e neÈSiiaBhna do^ Brazil. » 

E sendiD ffue este Bdesm^ CapHukr traz aar ob- 
serrafeées die Manoel de Figueredty, PUolO' Poftn- 
gHez , nàtsr provao narda eontra o nesso intesìto , 
parqoe M anoeF de^ Figueredo nào dbmarcou^ estas 
PrevmenHSF oem" a9 anramoft, mss stSntenYe fez 
hmh ifienerafrior da nar^^^o da<jttGflk Costa , 
<fuatif o dista^iiào os Proiqontorios , os Portos ^ os 
Bios, e a^ enseadàs'^eiftre st; o qne fambetn fez 
Theodbro Rheutbero , de qne far mencào o mes'- 
mo Autor, que no G^ip. r6 deste LiVro^ dfescre- 
rendo a Capitanta de S. Vicente, naù ditvida qtre 
se dilata até o Rio da Prata , comi» Teremos das 
snasT mesmas palavras. 

Muib[is vezeìs^ os moradores desta Gapitania pe^ 
netràrào o mais mterier do SertSo, principal- 
mente até os' Cari) ós, OS quaes pelo Continente 
Maritimo, distSo oitent)a legoas para o Sul, e por 
duzentas seesténdèm pelo mesmo contmente, e 
assim chioso até o Rio da Prata. 

£ dépois de a^sim escre^er com està dareza , 

quando entendeu que provava a stia opinilo com 

4o** 
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a de Antonio de Herrera , o tradadou aotjE^ da le- 
tra, porque havendp escripto qiie.a^ Proviocias 
^^ do BraziI se estendem até o Rio, da Praia >. \e que 
iftftfelle he o seu termo e o seu.li|X4lQ/j:)lM>7fioarà 
bemiienl^ndido sefòr mal acominpdadoicofii^que 
^ ha de dar , qua ou Joào de liElet , nào ^i^nt^ndeu 
a Herrera, ou quefoi malentendido J.oàod^ Ldet, 
e nào podcndo proceder a duvida no que perita- 
.ce a terra firme, serja bem fund^Mla ,s0se Uou- 

yesse de pretender o mesmo 'Bio e a ilua navega- 
cào , porque toc|a a terra domina os^JIìq» que cor- 
rem por suas margens , e ap meopsr sc^ ^,O0 p4o jpo- 
deria negar huma jgrande parte dojp^sQiD Rio. ] 

Nesta.mesma verdade assentio Joào Boterà Be- 
jaesse fi. 147, p. k. mostrando, que, fpssemos 
yerdadeir9s limit^a doBrazil^.e qual.fo3se. o^yer- 
dadeip Meridiano lan9ado por yfafe.e dpuss gràos 
e tluiB te^9o ao poente de^Sa^^o ^Antao : ì?eia que 
,a0,depoìs obrigado da aiitprldad^.;d^ Àntpnio ^e 
JHerrera o allega com respeito. . ;• ;' ., 

Com melhores noticias , pura e exaci:a Geogrja- 
phia mostràràq doutissima e fìdelissinnamente ; Jor- 
^eEeynel, Femào Rodrj^gues de Cartello ^r£inco , 
Bartholomeo V^lho 'co erande Pcdro ]Nune9».em 
•tartas de calculos que -fizerào das terras .do Bra- 
zìi, em que se ve que comeca no Rip das ApjaT 
zonas ao Norte pek^ J)oca'dp Rio- Fre^po e Cabo 
dos Humos ao Sul piteata 9 quatro JegP.2^ além 
dp Rio .da Prata. p n.pppie ^ a^tpJri^dad^.'deSttes 



DO Ria. D;E JANEIRO. 3[J7 

4utQr<^s acrecUta a mjempria-^lp grande Pe^ro Ne- 
ves, venerado porOraculo de Mathemalica, por ^ ^ 
tOijbs^qs Mestres .4esta;,Sc|epG^^ ve «Ati^ 

ifllogw) ^ .Sicobiraes ,, dos ^px^omios cje, Sìoi^^o Es- 
; tÌHK)^ip , dp Pa^rp PJ^ÌF9- * 9: .J?^trps , ^ ' p que he 
.mais qu6;tu4o,^, ptesite^unho d^^as obr^^,^ e 
p culto .cpm q]ae :^efCQi>ftBryao no? Re^es ^rcjii- 
Y05 desita Corpa ,; oade ^e p^ereceip pubUcos quaa- 
dp convenba .a|Mr^ts^Ut^los^ ; . , . / .' 

Podr4) . de Maga^iàes ; ^ Gan^ayo^ n^ bis tori^ d^ 
Provincia de Santa Graz... descrevenda o Brazil 
diz segiiinte ; , .., . , _. ... 

, r : ft Esta,Proviacia de ,Sànf ^ Cruz.està situada na- 
.quella grande 4{np^Ì9«^J)HP9^ das..qu^tro partes 
do mnndo : ^di;t£^,ip spa^pfi]^9l^ d^ 

.Equinpcial para p Sul;, /e dajji s^, vai e^teqdenjio 
para o mesmo quarenta e cinco graps^ o que yem 
a ser até a Bahia de Sr^ Mathias;^ : . \ , . ' 
, Gerardo _Mercat9r ijia, sija ;(reog^phìa Unlveri^al, 
mas avaro nestjss Ijjqaftq^,, q§i.^d^3QrpyeU;i^i^t^ forr 

ma, fl..363: ,; *:r; ;-.'•*' .jr.xii;; J.';bi.'/i^ -.j-'i >. 

« Resta jdescrcy^rmgs gjtQrr^tdpRrazì^ npiai&Orji- 
^.^* 4a America , qup toppiq^i pflpme ^ejPàP: Ver- . . 
melho , .que ?d(,»a^e.,.;;.EiP9i^tÌBuan(l9 % sua,,his- 
toria diz o seguinte : testa situado o Brazil.entre 
OS dpus RJipa, W^^r^qh^q^^e P ^a Pipate. «» ,i|' \ 
N i ■ 1-ex^GonjGepgraphifjo ^e Fijjlpne JFerrarip.ft; 04 
■oa yooaìavXo argenteus fluvim trata £sl;aj<Qpiuià(^ 
cqm e%aacia,,e 31<^j|gqii$^«?i(ja «fOflfqpman- 



do^^idé coisot pdraseif de liercatof , e dÈi 6^'se- 
gniafer 

< O Rib dìA Pi'afta, comc^aljguffdqHereif^, nadce 
dat R«gji0 db Paragifóy d¥ém dky tiage chàfnodò 
Xarayif , daqni por fonga innervate' divhSe! por dHiafs 
partes a Ptere inda Panragtiày , córve bi& Suf rasgcm- 
db oatras nrofiuciaif, a^m comd M kigare^cfe 
Vtiefiios Aireàv Vitótei^fior, Coneeifàd , Santar Fé-, 
Assumpcào, e Sete Corrìètites, e angtiventìMde coni 
o^ Hios Ficolmany, Phranà, Negro', Carccwiar, e 
outros mmfos, e sahe ao mar VrsiSìcù por Iiimia 
boca de quarenta legoas. > 

Sbibrzano tao repetida e ih|tutameitt(^ torcido 
e aOégado contra est^ (ìoróa, isegiricxda a Bferca«- 
tor na explicacàoicbs fiàrmos do BraziI , cofneca o 
Tifc 1% Gap. 6^, n* ^Qàh Jttrelndiarum^ com 
estai palayras : 

« Aquella RegiSo qne setrhaiua- Brazii, posto 
qtie Se divida dosconfins dtrReiho doPerti e se ex- 
ifflà dà Jùrisdtcgào db seù Tke Rei , se fecfaa com 
OS dous grandes Rios, Maranhào pela parte dò 
Norte, e o da Pratà peio do Sili. 

Este Rio Maranhslo^ se estl^nde pelò das Atttà^ 
zonas , porqtle* dous tittilbs o tiomeàb^ nas' bis^ 
tóiias; 

Filippe ClUverro bas siias Introduc^des Geogra*- 
phieas e desdrìpci6es db BrazQ LiV. 6% ti. 367 diz 
ó seguinie^ 

* tki»t^ celebfé FòrtbrdaBmìi'he or daBalifo 
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d^ t0d(»0 <oa Soat<)$$ «ao «Si^rtào ^s Cidada» do 
Paraguay ^ AswQ9^à0 fiàe a^ m^\» pof^lo^Sc. • 

•(kini livore ^ lode^xj^^iite (CjHmà^, owa il«)<!^ 
ta « fveoebìda antpmdade , t«a}9U ie$le pon^ 
Pftdre Jmo Mafee^ natiti»! ide B^umo , gfo £a* 
tado 4^ y^eoa^a.» ^^ue a>iinpo^H» |>eiia paiz i(fit»re«ie 
»atuidUt83do pdbB iodiabaigàea te d^peauls&eja , «sra 
i^btdgadQ a M^gaatade CiAtCbolica, e ^aobfis fetida & 
usdào da» C!or!»a$ qua naqudle tem^fo jae fratì*- 
cava , fazia maior a liberdade para a historia , ipw^ 
quis ndp podoiia tciniar paiAid^ «otee^idom Rei- 
iBi^^mx 4|i»3 dSso ;sar¥iase a^ mesiuto Pn^Kiike^ « 
simpre K» £atadQ l(et9Mite he <a qiia^mab ileeta 
einctoa a ^Upendc^^ia das £8flK^lQfr^> Queitm'» 
do iCom t4ixlo isalyar «9 sua ^Ppwào a ai^Kyeditor a 
sua JM8torU.f 4ratott a «atenia ^mas laio rosofareii a 
dnyida* 3)<(mt^vaod^ 4>i>Fàai las Pooviiuujfi >A» 
BtaKtl,, «iMteotu aiaa taUoms 1» que dktevia a rasM., 
4ii« l:ie fms^B jpUda <i& nirós )pm» (O :qiB» IMS adiz piir 
dt)fBi>astra^«àtea ^ue ta ^e ac^nMBtcaimriCQiioei** 
%». fÀ^aaim^Oièi»!»»^» Sokmaao guiando fallaipdb 
daate JkuJ:«^ àa Xmtedo dei/d^ Jniiamx/iTìL 4f% 
iCap. .3% <!'' 4)3^ 'dte le^tas f^borm» 6 

• JoioP^dita^'lMafeOi^ida GaimpaotuadeiJioma» 
em OS ilezeaais iimm daa biitoiSiis IiHlioaa |mta<* 
ift€»te fède fC(w^tìfr leola ffitp Jiim » 

^e 4cieiMao tciEadiào Jba dà iGemiiAo iMaraaMr 
na:tiia^e«k9viQlija fLMi oiiid^accip^o )dh> Bfa^ 
•iliià jbitadi) d0sle jdncoibou 




^ 
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Com ddula e ineutpaVé) eSradicdó fifatòU o Pà- 
^^•b^dre Simào de VaseónfeéHds^ elslfà-'mesa^ iifiàteriaF 
"^flfrGhFonica. (Jtìé ^c<^to|Mft; ds^omiiatihia de Jesus 
da Provincia dóBbàeil ^ d néò^*^ póde dizér que 
trc^essou eiMjerròà 'qAefffl^*ènapi<ife^'èàci*évea 'tìcer» 
tos, còm paps«(»s tùòt&g^tos^'^ <{ii€f ^^tido da» 
luzes do seu>ef^Dhd'^;d<l9'àQkiliós das is'iidg le^ 
tras ,• ' escrev«ir'egtó'^p^tf> JccJài patrissima verda«- 
de, comò 8$ivé*do Lii«p i'*^)!^!»» i3 das ^ pala vrasse* 

guiates :' ' '■•'•^ '- ■•'•' ''• '»»)i b.: ci:' r. ^i^i» ' : • !' : 1 , : . ;:• 

! ^' Para estedntentò'Taafidoutlàqàella Bulla q«l0 
se laudasse humtì'litihÉi de Nòf tè a Sul c^i tegbàd 
das Ilhas*do8.i^cOres«e''Ctftó tfei<devd'm^is <^^ 
dentai pai^o^ Piatile. • Eòio&tihuaiìèa à mésmà 
historia 4&I estas ^teVralij iF i*4 i ' « EI^Rèi D« J^aò 
o II • que- eniào 'R^inàvei'^mr PdHttgal- t^làmou 
està 'Bjilià,'(jpédiadofaoScimmò 'Pohtlfìce òiitrliES 
tiieÈentas rlegbàb^ aoiP^eiMi'^òkire^ às^cem^ qitè l(^ 
nb^ dèstinaiiqi): (e <coiqo^ ésliavào ^s Rd^ de Cisistél- 
là tao ' JiLpatpMàd^i C(fav of ée Pq^t d ga) >, e ò ^pe- 
rd^vtàd^ estai»! teilf)s /'VidrSi^ailtì^hte iiO'qWpecIfà 
Ei-Kéì'Ri^ifoàò'i^e de boli» 6Óiifotì3iidàde^^'pat»écer 
. . do Summo PontifiKsé<Be concediÉrào^^àb diazetitas 
^ «»eteikaà> k^bas'plétn^ do <3oncè£lidb na Bulla a 7 
dei J^ÙDiha de i494^$'^'^^^'^up{yQisto iaqi^Ih'^Uiìha 
^ imaginaria bb^dda)i'9e(iNol:te a-^Si|il-ild^^ 
dade>'sobreditav*'^tte^ veìb' àisei^do ultrufo' ponto 
da^^ tr^DtasìisiselJbnta legbai^ dèi hmi^si (ìa§ -libas 
dos A9ores e Cabo Verde, mais i@cfcideiilid ,qtìe 
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dS^em fòi a Ilha de Santo Àntào.do Poente, beo 
fundaaiento da demarca9ào e 4ivf s^p do Brazil. ^v 

. CoDlorinando^se com o livro Tteatrum Ojjgjjtì 
na.taboada doBxazìl, e (jotofedc> . Archoritologià 
Cosmica fi. 3i8 , cprrojbora o parecer destes A\is^ 
tores com a posse conJ^nuada de tantos annos em 
actos e poYoacóes successi vas que. se diffundiào 
por todo aquelle districto>(0 que seguem nesta 
part^ o Padre. Mafeo , Solorzaap, Mercatpr, Auto- 
res jà alegados aeste discurso. . p 

. Luiz CóelhQ. deBarbuda pas emprezas Luzita- 
jias Liv/ i4 fl.. ^65(ConTem oastrèzentas e setenta 
legoas da demarcacào gocal , e attendendo às ope*- 
racóes geographicas , diz que o Meridiano passa 
pelo Gram-Pajrà ^ e que ^ssim fica incluìda ^ boca ^^ 

do Rio daPrata4entrodademarca9ào.dePortugal. 
O Licenciado Bartholomeu il^eornado de Argen- 
cola» na historia que ^screveu, das Malucas, diz 
que a linha corta mais adiante ,do Rio da Prata , *o 
qiie nào disse cdm menos intelligencia da Gepgra- 
phia comò SQlhe <]uiz imputar, porquefoi re- c^^T^^^ 
cebido na contenda das Malucas com credito e e;3- ^ 

timacào, tendo de mais para a verdadq destas 
opinióes o ser Autor Castelhano , e de haver dejdi- ^ ^ 
.c^doomesmo livro à Magestade de Filippe III , 
qàe" o nào deixaria corret» se conti vesse algum pr^ 
i uizo da sua Goroa. 

Pedro Ordondo de Sebalhos, tamb^ Histpria- 
dor Castelhaao ^. no livro intitiil^do Biagen dd 

TOMO IV 4i 
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Hundo LiT. 3* fl. 2722, fazendo mencào das IlUSs 
-^^e terra firme que os Gàstelhà'no^ occupao na Ame« 
rS^e pòssuiào nella , póe por termo a este gran- 
de Imperio à Provincia de Bnenos Aires, dizenda 
ìjpae ludo o mais fae Brazil , e corno sugeito e )à 
pertencente a outro Principe', e nào compreheu- 
dia na sua descrtpcào. 

Nào se àpartou Garibay desta doutrìna mettida 
no maior interior de Gnipnsoca Tit. 2"" , Liv. 1 9 , 
Gap. 4* 9 e Tit. 4* » I^iv* 35 > Gap. a5. 

O Padre Marianna tao austero nas opinióes Por- 
guezas seguio a mesma opiuiào Liv. 26 fi. 4^^ ▼• 
Fr. Antonio de S. Romào , que escreveu na 
anno de i6o3 , durando jà a nniào das Goroas 
na historia da India Orientai Liv^ i."", Gap. 6, 
nào so convém com os mais nas trezentas e se- 
tenta legoas da sitnacào do Meridiano que divide 
o Mundo , mas com Garibay e Marianna jà allega- 
dos affirmào , que o dito Meridiano se'lan^ou 
qiìatro t^entas e setenta legoas da Ilha deS. An- 
tao para o Poente. Nào sé podeiido attribuir a 
incHna9ào ou dependencia deste Autor , nào sen- 
- do naturai do Remo , è menos que se apartarìa 
da verdade por àlgum outro respeito, porque 
estandò estes limites sugeitoa ao mesmo Prìncipe, 
"nào tinhà a quem òbrigar com o Juizo delles. 
Barléo que jà se allegou contra as demarcafóet 
'desta Coróa ; he o que faém entendldo a co- 
nhece i^om òs mais Aut(M[>eg , porque quando diz 
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"^Cflie p. BrazU iolhàl'de* mni lòìige ot: montes do 
I^ù^; feUa'^dosiq^io-habitab na» kostas -do mar, 
e pào.dos quei viyem'pelo«Sert«t€^iaeidtov^ qa 
iiiiB;Cdiii) oisTìditas iBBentesl 'Mao diz^Berléo que o 
•iìrimo ntnsi atfstiiilodkyiBiézUiJibifir^oiÉeEìtorìo 4o> 
SAondafjFiata^^-deMooiMnesmpgB&è^^ €om>qhe(/ai 
pdadvas latii^9o^e3Bdé<kvl>eBa enlfndidbSi^ hào 
^eifaiém nesta;oepiai0Q^:()CDiiin1fnelfaoF'8O de^ 
^scer do>traditzida>lAQfoa nutrì mod L^i;(n , (cJfi !; 
rjiiiO^ SiUoil paraKai^paiiG>€Eccysnl)àI TéeukfKpuii 
tloiife"OSitte9èiftosndK»lCù3ifscB (P diii<firoYÌiir- 
tdiaSi:nda!Novo?Mnndò, a*;B}aÌ8.iu3ter', e «tlaoia- 
inente.08rchiiiie8*dt hatoMItt»: BwpHefr potar, b 
: Sul dcs€oikfaéekla(i ItegiòesFi^ «Ilbaa ^ jBlarai^' Wtaai- 
,toav 'U cÒ8ta& Qepideptaès :> Oi OcfeasD atbnticor^t a» >; 

boreiats .combato iorinaroSepfkiitrkmal p ^Ò8' ^Bortih- 
gteze8*3«>i^iiijÌQàa>^larRio:da Brfitàm peioiRro 
MaratikàOv^^^ >I>4>» «.' v. '"/T ' -joio' n- jì^^/. 

.^De ohais,. qne tBairlél> bó iatentoa «gcrever o^ne- 
^cios lOiKtare»' deb Hollandesés mo, tedlfMl «Am 
.oiU3( 'anùo»^ '^tierbs(fgo¥èBQiAl imfnssiine^ ->; 

€(Hide)JMaarick)( devl^as^^ mó ìHs leipx'ipet^ 
t|àiiltidii^'^«oiifaraq&^rri^ ^ier(da)hislbriai^rhà- 
?verfselneite fipi^tortad dMMsamenlb y qileio obri- ^V 
' gasse a ihàmliitab graiidèllii%re8saò^'ie.8obretudo 
cataiiaitcarnÉaQ £dloti defiDitìTamebtecoiiiGi Itera* 
i4M)iriamèip9Ì<asrfièoi«ilfi;disse;qies ^oa^Bonla^ezfs 
i^flM^iBfia%fttieuii diÉDtQtos eblveMos, Rtii8>Pnàv'^e 
'^J£dNra^|a4!0^2Piiaià,é;io qu6(iìA>iÌQGblli|^^^ 
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tha tent multo» differènte eiplicàigàòvidèl que «é|b 

, '^^.^^^qiliz dar à^fidavra dEst4Ìiavio'i^ pfoéqué- ésta>aìgi* 

* .j^^lpa - todòr.'i>.liif^r>até: 0iide)vd/ inBfér.'^be ^ e 

nào Prombntbriò oùtCabo;ieoaioPtóqma entcnden 

%^ O : Adas finhr^psafc yb\MttiidoIf)ddBrà^.8eo ^o arh^ 

^ideiuda^.rqùe as' iiotédaS'^oiporqnè bendo .es»- 

cripta^enDibeiicfisiotoomiiimn^seiB^'aA^ par- 

ticular , mas com bum re8|idita^gènd'attado»^€6 

iImpetios67 BéniàÌ7>IViodpc(do»v'^i^itadò8/ma-- 

4ré»^/j£bstab ^'se i)àD>i|i6dc 3teiècc<>à.'iiKGliii»9ào V'é 

«lenòs a .T8idadei<>paiiticJi]dUurméateva/'f«ror'de 

(PortugalV'Cpie pelòi Autori, é)pelo!iImpresdor.8e 

fi» totahneÀia isentb d«9 ri^speitòr "diesla €oi*óa^, e 

storno Iè8creves8epara> tododi ;'tie paib cada* huB» i, 

«0B» duvidaijqué ì^ib:;' Cotnnoiats beiFta^naticias^, 

e booói; imulkjifstadx)acòm^(09f *^ ^ jpor^a. de outoa 

sorte otìào receberia o Mundo todo coni' aoèita9àò. 

jiiNo imdecimo Lìyto^ desta- Iditorip, mlmf^res- 

«do Latina , na CavtsL Géral da > Ameciokiassìgnola 

^ en&pe A margem OeoidentaL da ' liba .de>Sr. AatSo, 

^ a Jboca do Rio da .Pnata. / yiiite^è) hunl' gricoa >de 

4Qiigit:u(fe :, ! oòm i[}ae >fa|fcàndo' para! eompiémtttfto 

^ *-dois ¥ÌQtej e dous Te InMii teóngol/i qi^e^ Jiardehaver 

méntre «d Meridiano i^'Iltia de ^SaliKtofAntóa:f. e o 

'pacaUdb das demarcà9oè8^ ìhììàà gràoofìwka^teih 

«^opi^eAi clar» 'set vé^,'-. que com o-iiMer^diaitor. da 

KleÉiai^acaà , ' alénv dbi faòoa; d-ò Rio^dafjPia^» para 

'aipài)te>4d[Ooci(knte jaiais.dècfaÙDafjgv >pq«D^|ie 
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'^(^r^ifìie . fatta para a satisfa9ào dos vinte e dous 
grào&e huih^terijo/ de que se compóc este pa- . 
rallelo , cujaodemonstragàorfae ham facto ocjjg^p 
\xt- que; se ijùroy^ Gqm' evidaicia ^ e nesta forma 
jooFréràa até>«gora sem nota ou cònsidera9ào al^ 
giimaictodos os: Mappas ^ Glòbos , e.Gartas geràes 
<qite aa ' obr àrào \ ekn Hollaiida , Flandtes , e In- 
glaterra.-/- vm*-*. -.-.:, i' •. ...• 
w 'M'agino noiGòmeato da Geographia e dos cai- 
culos dos seus estudos, a. que accrescenta a des- 
-crip^ào.da America^ seajustou na mesma dou- 
tvina ,' lancandò: està deii(iarca9àQ por dentro do 
«Bionda Pràta j dedardu. qae o Gontinente >Orien* 
/tal era.do^Portiigiiezesipor diretto, palavras pro- 
^priiaft <la sua histocia. 

- r . Mao falliott.a natureSsa em prò ver nestas duvi-* 
-das Goin aqnellas Jnalteraveis divisóes do Poder 
-Divino , cortàndo.e dìvidindo as terras da con- 
tenda com o hotavcl. Lago Dourado , ou Xarais , 
ique comò coi^ào : da America , situado quasi no 
centro della a cinge com dous bracos , ou rega 
com dous Bios, que téem a primasia das aguas, 
• fauiu que corre para Of Norte com o tìtulo das 
-Amazonas y e desagua em mialis de oitenta legoas' ^ 
«derboca ^ outro com o nome da Prat^ \ que corta 
para o Sul/ e.diffuode'em quàrenta- de largo , e 
hd no^ais ique 'moravilbosò acasq ^ buoi 'mysterìo 
da.jProyii^eni:ia^ qoe a Bnba da reparticào lan- 
cada de Norte a Sul , sem respeito a estes Rios 
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nem a notìcia delles (pela nào haver quando*^ ^^ 

iv^^^ acordou neste meio da divisào do Orbe) cortasse 

^ "^à t aj Hstadamcnte por estes dous termos, òoiiì0 

se 08 fosse buscar mui de propositi r para;estaf 

•v^emarcagóe». E sem duvida , que se hooTcssem 

aido descobertos no tempo em que còncorrérip 

OS doze Juizes na Jubta de: Badajoz ^ se compro* 

metteriào nestas balisas , e se nào assentaria p 

meio dos navios i qiié>hanriào de ir lan^ar a linha 

e fazer as demarcagóes» . a - , . 

Nào devia ser menog xircunspécta a Provi^ 
dencia nesta grande parte da Mundo^ido que 
foi na demarca^ào) das outrat'^^e/diTidio cotti 
Bios ^ ò que paasa por ^ tao walteraTél òrdem da 
natureza , que corno huma paite da syrnètria- do 
mundo, corre )à pelos DD. .iacorpoFada nas divi-* 
sóes de Diretto , e porque nào ficassem suspeito«- 
808 , scf^antorisa este lugar com os Autores Gàste* 
Ihanos, que assentàrao setemos Rios a màis na- 
turai divbào dos Heiuos , e que diTÌdÌQdo«8e com 
OS Estados, ficavào os mesmos Rios communi aos 
Priocipes, que os modifica?àOf i^> ìà(> * i. 

Nobrissa crudissima e misteriosamenteiqaOhrò- 
^ t. * nica dps Reis Catholicos (que foràp . os> mofa- . 
mos Priucipes com os ,que se celebrou o contrato 
:de Tord^silbas tautas vezes mencionado nesfe 
discurso) , tem por opiniào^vque os Bios; postos 
pela natureza , 8ào os termos maisi pro^^nos^^i:^ 
sediyidirem asRegióee. i*'»; 
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"^sta mesma doutrina sf^gfue Parlador^e com 
elleLeitào Luzitano , Velenzuela , Cèpola, e ontros ^^^ 
qile refere o mcsmo Parladpr. Fundào -se egtggjjp* 
Autores patentissimente na distribui(;ào dos Rios, 
fe na ordem delles. ^ 

Africa se divide da Asia conio o mar Roxo, a 
mesma Asia se aparta da Europa pelo Estreito de 
Galiopoli,mariEiixÌQO, Lagoa Meotis, Rio Tanaj 
e Obis : os dous Rios de Zaganà e Gambéa cingem 
o Imperio de Jaiofos , e a este divide o mesmo 
Gambéa do Impèrio dos Fulos e Reinos dos Se- 
reiros: o Rio Zaire termina o Imperio Congo com 
OS de Loango : o Rio Qitanza separa os nqgros 
lagàs dos Guangillas e Ambundos. Os celebres e 
riquissimosRios deSofalla téem principio naquelle 
pequeno mar ou grande Lago que a natureza plan- 
tou quasi no meio dàs tórràs do Caranga y Rei dos 
BfaraYas ; cujos Scnborios se cercou pela^rte do 
Norte com as praias do dito Lago , donde sahin- 
do o Rio Zambece coin limita da corrente, vai di- 
yidindo as terras do Mocaranga e Betonga , e apar- 
tando-se do Marave, humas sugeitas ao mesmp 
Caranga pela parte do Nortc, e outras ao Mono- 
motapa da parte do Sul, até quapor varìosru- ' w' 
mos se Tai metter no Oceano , depois de formar 
algumas Ilhas, comò he a deLuabp, de quem to- 
mào o nome as terras daqiielle Pokito. Por todo 
este carso jà caudaloso e grande <lespede varios 
bra908 com difierentes nomes, que dào termos , 
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poeni limites, e fazem dWisóes a todos os possuifft- 
^^^res deste Continente que domìnào òs Portuguezes 
* /liW^ varios Senhorios, e os Mouros com muitos 
Estados. :: 

^ O mar Roxo divide as duas Arabias da Etiopia : 
o Persico, a Persia da inesma Arabia ^ o Reino de 
Cambaya se corta com os dous bra9os ^ue faz q 
Indo: o mesmo Indo separa ainda da Persia os 
Rios Ganga e Ganges , póe termo aos Reinos de 
Bengalla e de Uxà. Tigre e Enphrates abracào 
em si as Provincias de Mesopotamia e grande par- 
te do Reino da Persia: grande Jmperio da China 
se divide do Reino de Cambaya , Conchencliina.e 
Tuquim, com^o notavel Rio Crocio, servindo tam- 
k bem de balisa a muitas Provincias, se demàroào 

ontras coni o maravilhoso muro da* sua divisào, 
^ pondo termo &s Provincias de Suchuenz^ e de Eu"- 
quan^'^O Rio Riango que ascorta pelo meio, d^ 
que sahem dous bracos que dividem as Provin- 
cias de Gueiiheu e de Xensie. A de Che Riang se 
termina com mar Japonico j e -a de To. RieU se 
dparta das ontras com o Oceano Indico. 
^^ Alemanha se divide de Franca , e de Alema- 
'*C> nha baixa pelò Rio Rheno:o Condado e Du- 
cado de Brogonha aparta o Arraz : separasse Gas- 
conha de Pouttu com o Rio Gattona. Distingne* 
se Ingia terra dà Escossia com os dous Rios Tevedo 
e SolvèUé A Prussia se limita com a,Ilvonia.pdo 
Rio Duina ou Duna, os Batavos se separào .dàs 



> 



/ 



^ ,^ DO BIO I)K JANEIRO. 3^9 

^ dS&is Provìnqjas com os Rio» Ilheiìo e Vdjali. Por- 
tugal 80: aparta de Castella com 09 . Rip^ Mìnho e^l^ 
Guajdiana. O Ebro divìde Yalenca^de CatalmiWÌ(^ 
e Leào , e o Guadelc^vir. o. Condado de Ni^bla de* 
.Andaluzia. - ìÌ'm; :»- < . . r ' ^ 

Està diviaào^ qUe:hegeFal^ e recebìdp portodo 
o Mundo corno hnma das maiavilhaa della ^ hfti 
mais propria -e observada^nas Provincias d» Àtne*> 
rica \ porque comee&ndp nas tetras da Yirgiiù$^: 
qiiie se nomea por » nova Ingla terra, sNI divide coni 
o Rio ^ennobscoti, .termìna-se coma nova Qajìsar 

' ^ Iti 

pela Lagóa Chupala e Porto de Maviddd* AiPron 

vincila Yvaeatan ou JPetin tem por termo© Rio 

Taiz^ : e o jda Vera Paz se aparta de GuatiaKdà 

com;ocRiò Xicalapa;? e da de Honduras ^(Camr'Oa 

RioB LagàaS', e o Efttreito Golfo Dolce: aProvinr^ 

eia de Ysalcos tem por \ termos que^; ai cercào ^ os 

doiis RiosGuapato fe^Gmifboiqo :;/ir de 'Hondufais 

se divide da Yera Paz com o mesmo Estreito Dbl» 

ce ; e ò mesmo Septentrional a de Nioartigàa ' ou 

Reino de Leào se fedba^com o: Obeano Aiisirall 

A 'de Yeragua pdo Norte, e pelo Sula banfaa o^mai^ 

Oceano, ; a de Gartagena se estende do Rio Magw . 

dalena até o Estceito de Yraba ^e Rio Darien.^ A 

Provincia de Santa Martha se termina com oRio 

de Haca, ò Porto Passào e o Rio Santiago foraooÉ 

termos e limites da Provincia ^ que Francisco Pi4^ 

sarro famoso descobridor do Perii impetrou do 

Senhor Imper£^dcff*£!arlds Yl As Provincias cha^ 
joMo IV. 42 






ire das mesnias. pahvras dos ccmtratos e das -Bm^ 
^ ^ . «wlas Poatificìaés nas clausùks dellas) em tal forma 
•^ftipprovérào è quìzérào as balisas dos Rios Mara- 
nhào è daPrata , qae se entao Ihes fosse presentes 
as aceitàrao 'com preferencia a todas, e corno se 
£S houvessem por declaradas e expressas scdeve 
' tornar a sua mente corno se fosse a sua resolufàò, 
pórqiie sendo certo e infallhrel que no contrato 
de Tordessilhas se assentou que os nayios que ha- 
viào de ir à opera9ào da linha, fixassem huiii 
marco aonde terminassaiì as trezentas e iset^nta 
-legoas, para que sobre ponto certo houvésse de 
correr a demarcafào , fica sem duvida, que quì- 
zérào e àceitàrào todas aqttellas balisas com 
que melhor se dividièsem^os seus Estadòs, e que 
t&tis prcfalecessem contra a coofusàò' delles e 
mudan9as do tèmpo. E comò nào podessem ha- 
•¥er oulbroà que fossem igualmente perdura yeis 
nèm. pòstos com tanta exaccào , se devem repu- 
tar OS deus referìdos Rios pelos dous termos de- 
.yw^ sejadoà - j r 

£ 5 Està considemcào que se funda no contrato. e 

fl. mente dos Principèa, e ^na Bulla dos Pontifices , 
comuni sejfa mais confornìe a^ mesmo intento da 
ifepAftigiio ve c<HìCordia delle, he tao ampia aos 
jtenbofi de^direito, que ainda quando exced^sae>jBi 
corrente do Rio ao lìltima ti^rmo do donuiìjb 
^des&si Q[>roa por algiim espaco de^rrà'^ou nn- 
lUeroalè legoas^^seJiaTi&ii deestéiid6r>drlimites até 
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o^mesmo Rio, por lograr à mais naturai divisào 
tlellc, assim porque os marcos ou quaesqucr our^' 
trasL7baIisas s^iào huma incompeteale e imprò^^"^ 
pria demarcagào para Estados tao largos, e pò- 
^Uào caducar e removeii-se com o tempo, corno 
porque nào podendo ser maior o Dominio , por 
pouca quantidade de terra, so se procurar aquel- 
je termo que os deixasse mais seguros e com me», 
•nos discordias. 

E sendo que nesta forma fica scm duTÌda, con- 
forme a opiniào commum dos melhores Autores, 
e a constante tradicào das historias em que ois^ 
mais sào Gastelhanos de nascimento ou estranhos 
a respeito de ambas as Nàgóes, que todo o Rio 
da Prata com muitas Lagóas para a parte do Sul 
-fica comprehendido na repartÌ9ào desta Corda , 
nào cessarla ainda a razào de du^idar se com as 
palàvras da Bulla se quizesse disputar o maior 
Dominio que Ihe pertence ; porque se comefan- 
do > o Meridiano das Ilhas de Gabo Yerde corre 
por dentro do Rio da Prata, comecando-se pelas 
Ilhas dos Afores seria multo mais Occidental o 
sen curso, o que agora se duyida em pouc^s le-;^ 
goas dO'S^tào despoToado e deserto, se veria a 
disputar sobre Provincias inteìras e a grande im- 
fiortancia .4e Minas mais ricas. 

S^tisfeito cpmo fica o titulo e direito da pro- 
prìiodadie 4e tu4o o que corta o refendo Mertdia- 
^^ lai:|^i|4o ;de iNorte a Sul trezentas e setenta 
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5 da ììh^ ììt Santo Antào para Ldèsè^ par^ 
Uè i^ hàà bàr^ckì de discorrer sobre a posse t|ii€ 
htìA Pritìcfjfi^éd he inseparaTel das propriédddeyfè 
^ atccàd deiias; pòtque hw se dando qné eolvf 
dii Sòbek'àttbd )séiit«ys de lodo o ìxm céntenotbi- 
M^ e )idttente afbltrcfs de sua flhesma Soàieranb 
lig ]^9à kibtistdehir prescripòòo ota porte dera*- 
lUftiv ^^^ étmó tatìmó qaalqitieb discurso qncf aè 
houvesse de fuzer sobre estes fundanlentosr mas 
^fW HÀb folMt* à pi^eciSQf ébrigacào dal respista 
dér^Mlhi d<tvidd[ e tnèi» pontual salìérarào ^ qdè 
ftisli8tilfe o IWtfl Mimb dos PridcqSea te a segura 
1^ ^lafirlisMKi )iiitìi:à destar tausa^ ée mUstràrà qiie 
ìMky péfdb bitter {ji*e»G^ipeà6v qne bonVe posse 
iigiftlbiiadÀ f)elù Dorfì^hsld désto Corda y e<|taea 
ìfotièri^chlà -de Catella fleffi tette poste tvein a pd- 
'éìà Cè^^éftfti t^t> po4ico fez algitmà poroacòo fera 
<déi^Ue{leS Ddttstnicnr tolei^dios peiéi fifeis de Por- 



O Giirèfito dfld Cohqlfiskas « à iavcélidHlli deUbs 
/^ jftf^bì^de dò» PóWtifieèé ^ ^ité o àào^ àoe Pifihcipes 

GMtiòff^idSV crMti o tìwlè tde 'hifriydutir' tt' laa do 
^^j^jC:tT B^ì'^iS***^^ '^^^ ttWi?s dò p^^adiUmo ^ «i»lc}iiìs- 

Xiit jffafS a bKlòtlìenfòià da Igfléfà aM f»fn%M éa 

fV , "é VMttìb »e^|)i« ^siés ^ItìTto^s pi<<i^g[raiitois «b* 

recérào de tempo iimià^'ède JClMieSllòsvi^ (qfQe 
liélb Mde^ò A^ #eitta^ ApTètstdllèSA tè^iàtt^Mreo 
][»KHì^fró tìlìiàò phfà ^^'^Uislà^ V'fc ^ « MMMf- 
^ItiUfà pài« «)MMIs, Sètti ^ttèrpM^ <ìt «fttfjtt^ fétih 
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iBfiBte se cQfitóm , c>u <ietenninem mimeros de ^ 

acmos, porqiiepe®detìdo<iosacGÌdentes da guerr a^ ^C Z 
^ da poder dos Princìpee ^ se ha por incorporadai ^ 
a posse mi Goróa prìmeiro que no dominio , eha^. 
mando-^se deiquelles mesmos Estados , que Ihe sào • 

concedidos , corno se )à os tivcrao occupados % 
pOF<}ae de òiitra sorte , nem era possivcl que pre^ 
valecesse està regra no incognito e dilatado Sei*- 
tJto dad eonqtiistas , que se pào póde penetrar emi 
muitos seculos , e carece mais que da industria 
hiamana «i^permissàò Divina. Sendo certo que para 
héi^isr pi^e$qt4p9ao, ha de haver Gommisso, o que 
seti^o p'ódepMyar néste caso , nem menosque 
ffOMido'a hOiivessefòziatitulo justo a quatquer 
oiitt0 Prilieipe^ nfias sóihentc se devolveria ao 
nièstaio FenCiiice, de<|uem tinfaa emanado para 
que^^ léiéé^ de novo comò devoluto. 
-'fista twdadéira-'dou trina se uSo póde pratì- 
ear èn^ òu tra forma , sem offensa de todos os 
Pimelpks , ' e coni particular reparo dos Reis 
Gatboli^or, <l«é tencìo por dominio muita parte 
d$ie lùdias ^ecfdentaes , Ihas podcrà occupar 
qild(|uer o^nti^o ?pcto diretto da presci'ipcdo \jbm3è[>^ ^ 
lem posfiivel que os Beis de Portugal tivessem 
segiim» 8tò (diiatadas cónquistas da America por 
descòbrir na maSor parte se se houvesse de dar 
esla^régra. 

|38la8 difficiddades , ou ente da razao, prevenip 
a provi<]iffiicia de Alexandre VI , com o notaveì 
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Meridiano da decnarcacào , porque se nào co1l-' 
^S^«;^eDtou menos que compor as balisas na memo- 
^^^ÌSL dos homeas , fazendo a linha imaginaria 
pa immensa diffusào dos mares , reduzindo-os 
a gràos e a legoas no largo e ilUmitavel da 
terra, cortando-o com huma linha de Norte 

a Sul , para que por todas estas demonstra9óes 
ficassé'ce^sapdo para sempre a duvida desta par- 

tilba, e durando com o mesmo Mundo os ps^-* 

dróes della. ^ 

E quando se podesse dar este caso negado, sem 

duvida , que a prescrip9àQ se podia julgar contra, 

a Coróa de Castella , e o direito de poìssuir pela 

Coróa de Portugal ; pois as prescrip^óes , come 

^ fica dito , se esqusào com os impedimentos legHi*' 

mos , e sendo os de Portugal notoriamente iusti^ 

^ ficados com o descobrimento da lodifi^ , as Con*^ 

quistas B' Africa , a mii^oridade de El^Ii^ì^ JP^ JSe- 
bastiào^ e o infeliz^ ^spectaculo da sua jornada , o 
breve e confuso Governo do Senhor Car>leal Rei 
D. Henrique , e as mais calamidades que se^sc- 
guirào devoluto o Reino , e suspenso o Patrir 
^» mouio Real , e a messia refi[alia , sem meips nem 

^^^ '*• nem accesso para estas operacóes , Ine nào podia 
prejudicar a prescripcào por este tempo^ em que 
Ihe nào era possivel o descobriipentp das Con- 
quistas , e a povoacào dellas , e menos; nos^ qua- 
renta aqnos que se seguirào depois da ^^paro^ào 
das Coróas.. 
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"ii fiélo oofntrario^ Corós^ 4é Castella teyepara 
disputar .està duvida , ou Terìficàr està . posse to- ^ij^^ 
dos osteiàpos referidos, até o Reinado do^ Senhoi^^^^ 



Ctodeal Rei , e depois disrà os sessenta aniios dp^ 
seu Governo , que pela uniào das MpnainQhias 
e o poder: ddlas se achavà .com mà&. meios 
para està oòcupacào/e povoagào dos Pominios ; 
e ainda màis tempo y porque se aìuotqirmos ps 
sèsscnta amibs ultimosv os; quatorze de < nimori* 
dade do Senij^or Rei Di Sebastiào> o aoap e meio 
do GoyemodoSenhor Cardeal, é os dous do in- 
terregno , nào ser&ó mfsnos , mas atites mais qiie 
os« qtie se podem al*guìr aos Priotf ipes Portugue*- 
zes, com'que òu aeiha de dar ^; qqe uSo hiwve 
commisso> ,' nem« ó-pòde haver enjtte os Priocipes 
Sobèranòs ^ ou que se hoiii?e ^ neste caso iucorreu 
liellf Sua' Magestadé Catholiisa. ; 
' Porém nein bum ^ nem Mitro Principe^t:ecahio 
no rigor dà prescrip^ào : Sua Magestade- Catbo- 
liiOft^porque;nao podia edificar.no dominio alheio 
4iue nao possuia e que havia de restituir -, confort 
me as pazes de Toi^esulhas ; .^e miais y que a ìuIq 
podia harér.. no sitia de que ^ tratd , porlhefal^ 
tar a posse ^ «sem a . qilal uào póde ter. lu^^J» 
prescripfào re quando se' poder a considerar aW 
gfuma, i^o lemlégitima e legai, antes: tamheill 
Ihe. faltaKa^^i a boa f4y que ui^cesswi^mei^terde?^ 
«onfioroto pàraìse feridcar. Além de que oft JUuife^f 
pórque -o^jlleiaot sedi^em^.8àa>iiii{yrescrì|i^ 
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fé» , ttUtaó ficftdito j necù lao> poticé^MlMagi^-' 

rA^^tades é6 Portugaè iiléorrério netl^ )peildf , pMque 

T^Tsèfàtiifè pè^oàvào ^ e pòismrab céma M: lem mos^ 

^^ ti^db^j ' e È^ y^erà mai» daràxaente , no^ sègitkito 

ìfdft cMM e«le)a fór» desto casdy e preralecesse 
à pMM Éfttcc«88Ìvai&eiKt0 oom repetidos aetos ^ e 
0«m(m) hiflttl coi^tikii|Xi1i8o de J^urìadk^ào e. de 
DéittMb r o mMteiMi as histoma do ftcina y ma»a 
aftida em iwamero as Castdhìatiiiis ^iie as Poi'tiH 
gH^etllS, è6mi»aSect«1»RÌMeRagÌ8to9<destaGor 

No ttVttìO da 1 5oD Uve {irincipio o importafiie 
e p!mé& AemùMm^Mù da America por Fedro 
AlVÉl^ Cabrala no' Remado fdicisitiiw do Senhor 
Kei D^ ttaiM>el y q[iio eatmoaado 11^ Porto de S^ 
Gvntj tòmoa (M>8ie pela Corda de Porlugal , e 
lego por aquelle adq«iirio Dominiv em todaa acftteU 
toé ]^tli^itlòiat^ que-tenhio naturai aepara9aa com 
o#4otta pfimeiròs Rios do Mundo^ Maraabao e 
dA Pratay^ ba^ria sóeate acto de posse y «uiida 
qfciaiidofóm iioico>««B(lheiiàoéegQir&o;ottteot 
ffitétoaf emareoB cpie wpnzerdopara seetle^dwar 
l ^ .^4$4i^ ^B' *^^ pàrtas ' daqoetta» Provincma det 
IMrMiar dofii^ OS doos l^o* , seni que finaem ne^ 
iMsariM fioi^a i^prehenotoi niKtotitras tenras^ 
VlNtoty et Bios , coffto^ so ootititiiioii sticcessifo^ 
tiMiMe> porqmeM^o o Porla de Santa Crus « 
pMiMiMr dOft(»ft>aii^ nasitrras 4o Btaiil y o^ve»^ 
f^mS» ^tMo^ é^hoq^ éOS^ y ImsM^^ «q^ndle 
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aclD de posse para comprelieiider todo^cfueUé 
gvande Estado ^ bem assim corno nos morgados , 
qua a: qua se toma nà paiate piincipal delles , oé(^ 
oomprehende inteiramente , o que mais se v^- ^^ 
fica com a Toatade do Serenissimo Senhor Rei 
descobridor , e com a Serenissima ten^ào do Pon- 
llfiee , que corno se dirigissem e eneamlahassem 
à exteDfdo da Fé €atholica , era yisto conceder e 
dominar Provincias inteiras- por mais dilatadas 
qiie foBsem ; e corno a do Brazil tivesse aquella 
dÌTÌsao naturai dos Rios , onde se continuou a 
poYoa^So até o Rio Maranhào , Gapitania de S. 
Yioenle e da Cananea , nào póde ter dutida que 
se deye estender até o Rio da Prata* 

Ciontinnando o deseobrimento do BrazU no an- 
no de i5oi Americo Yespucio, foi mandado pelo 
mesmo Senhor D. Manod, a iuTestigar e a de- 
marcar exactamente as Pro^incias déste novo 
Mtmdo , e foi o primeiro Argonauta que entrou 
no Rio da Prata , comò se ve nas suas relacòes e 
da carta que escreveu a Messer Petro Sodrino , 
partioipando-lhe os snccessos da sua primeirà 
viagem ao Brazil , a expóe nesta forma s ^ '^ 

• € E tanto andamos para o Sul , que jà ^feKa-^*-'^*-^ 
mos fora do Tropico do Capricomto, onde o Pòlo 
Antartico sé al^va sobre o Orisonte trinta e dous 
gràos. » 

que se ve mais claramente còm as poTOafóes 

jPortugiieKas , que continuao por toda aquella 
r^>. 43** 
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Cpsta até a Lagóa cU» Pato», emallura de'trinta 

^-^ e dou^ grào» , e gpzarem os seus habkadoréa de 

«"^ipKodqs OS friiptos que aqueUa «produz até o Rio da 

gf n?rata , cipcoenta e. duas l^oaa paka o Sul , sem^ 

que até agora se Ihe pppuzessem os Gastelhanos» 

^ sendo livre a navegafào do m^mo Rio aos navios 

desta Gpróa, até a Cidade d'Àssumpcào. Assioi 

o eQtendeu . o Padre Mafeo na sua historia com 

as palayras s^uintcs r 

e He o Brazil huma parte do novo Mundo ^ a^ 
qual pouco depois que Fedro Al vares Cabrai a re- 
conbeceu e descobrio ^Americo Yespucio Fioren- 
tino com OS feUzes auspicios de £1-Rei D« Manoel 
cuidadosamente investigou. » 

Horacio Tursellino no Epitome das historias 
do Mundo Liv, io, fl» 379 , contado està jorna- 
da e conformando- se com Mafeo escreveu nesta 
*^ forma: .^" 

Depois disso Americo Yespucio FlOTentino , por 
ordem d'El-Rei de Portugal D. Manoel, (^servou 
o Brazil, parte do novo Mundo, no anno de i5oi, 
o qual depc^ lentamente se foi occupando pelos 

-^ Portugiiez^s. 

X^-..y^^jl4!!bsma opinilo seguio o Padre Joao de Ma- 
rianna, Liv. 269 fl. i49« u* i5oo. 

Americo Yespucio Fiorentino , por mandado de 
£1-Rei D. Manoel, a primeira vez no anno de i5pi , 
explorou todo o Brazil. , ,. 

Com mais distinccao o Padre Simdo de Yascon« 
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celloB tratou està materia no Liy. i"^ n'' 1 8 , fl. 1 5 ^ 

onde comeca na forma segainte : ^ . / . 

Enviou £1-Rei D. Manoel com a maior brevi- ^ ^^^^ 
dada possivd bum , bomem grande Matbemalico. ^ 
e Gosmograpbo , de Nacào Fiorentina , por nome 
Americo Yespucio , a reconhecer, sondar, e de- 
marcar a terra e Costa maritima deste novo mando. . 

Solorzano, nimio Professor da verdade , no Liv. 
i*". Gap. 4'' 9 n*" 1^9 fallando desta viagem diz es- 
tas pakyras : 

Tambem Americo Yespucio foi cbamado d'£l-> 
Rei D. Manoel, por cnja ordcm fez duas nav^a- 
9óes ao Sul , onde exactissimamente demarcon a 
Provincia do BraziL 

O mesmo Americo nas suas relacdes o declara , 
e o Padre Mafeo , Liv. a*" da bistoria Indica. 

Claudio Bartbolomen , grande recòpilador das 
historias , na que cbama Orbis Maritimm , referin^ - 
do OS descobrimentos e Armadàs que houve nò 
Mundo desde o seu principio até o anno de i643, 
escrevendo o que succedeu no de i5oi diz o se* 
guinte: 

Americo Yespucio no anno de 1 5o i , entrou o 
Rio da Prata até ali ignorado das Nacóes da Eid^^^^- ^^^ 
pa, e achou neste Rio Ilbas riquissimas com in- 
numèràveis Minas de pedras preciosas e de prata. 

E sondò no anno de i5i5, indo Joào Dias de 
Solis desoobrir o novo caminbo para as Molucas , 
chegop i^Ilba de S. Gabrid, aonde dizem que 
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desenbarcou e fdz todos 09 actos -de posscssóeff em 

h^^ ^ nome da Coróa de Castella , o que aào teve effidto 

«p^pela prudencia e Real geuerosidadé com que os 

||r Beis Catholicos mandàrào reparar està ^ccào : por** 

que reconhécendo que este Rio pertenda à Coróa 

^ de Pprtugal , pelo faaver descoberto e tornado 

posse delle Americo Yéspucio èm. Nome dò Sere* 

nissimo Rei D. Manoel , quinte annos primdro 

que Joào Dias . de Solis , mandarlo a Sebastiào 

"^ Caboto , piloto raór daquella Coróa , qpiando bo 

anno de i525pai8Sou o Rio daPrata, que selbes 

desse por regimcnto espresso^ que hàvia de fazer a 

SU91 ¥iagem pelos Umites e demarca^ào da sua Co* 

róa, sem'tocar nos c[ue perlencem a Portugal. 

Continuando a sua viagem, chegou Gaboto oom 

effeito ao Rio da Prata , subio a S. Gabriel , e re* 

conbeoendo que erào t^ras de Portugal ^ e a pro- 

bibic$0''que tevaya em sen regimento, patsou 

avante. e edi£bcou huma Forlaleza ou Porle na 

margem Occidental dò Rio da Prata , qae ainda 

hoje conserva p nome do sen ftmdador. 

Seguio-sea este no anno de 1626 o Conde D. 
]^ernan4o de Andrada » e letto com dUe aesénfto so- 
V'nSb^a viagem , se expressou a mfisma céndicào 
que ,se póz a Gaboto , de,nào ecceder as dsnarca- 
^óesijb C^stisUa enlrando jpelas dePoftujg^tL Tan* 
taattepcào hoayo nestes aaseotos e ned» daas 
naYegagdes^ pai;a que de omoudasse o «ro primei^ 
ro de Joòo Dlaa de Solts^ que Iiraa(dk\a qmeiia 
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daquelles tempos nos deisou o maior esemplo 
pira qUe oessassraa as dn vidas deste. 

Ckmbecia-se com evideàcia qiie o meibot fitiw» 
do do Rio da Prata era juiito a sua margem Occi« ^| 
dentai 9 a que se ajuadurao as commodidadèd da 
Ilha de S. Graluel^ a seganmòa do fondo para 
ai tìéoi^ e « fertilidade do Conttnente viskiho 
para a fanda^ao. N6o bastardo todas estas ra- 
sdes da conyenieiicia^ para quo D. Fedro de 
MendoQca néo edificasse a €idade de Buenos 
Àytes na opposta aaar^in Oòcidental deste Rio , 
eakida queem teira fertil em tSo niim portoqtie 
nào soffre que os nayios CArregados possào dar 
finidO) e por està causa ou hào de esperar as 
agoM tivas para entrar a barra , on descarr^ar 
prittieiro para passar o banooqae se thes oppde 
na boca, atado obrigadM IbrGosamente em occa« 
aìAodascai^nas, aTìremimscaFO abrigo daa Hhas 
da&r GdMTiel ^ oito'legoas da sua ancoragem; 

Bestas verdadeim deasonsta^a^des ae ooHie indù- 
bila^/dmenta» que se a mai||em Occidental do Rio 
dn Frate e as flhas^dc S. Gdbrìd que so se apaftte 
della barn tiro de wt^beria^ estìTOssem nas de^ 
■aarca^d^s de Castella , seria o sitio em quétll%. '.. 
fendassea Cidade de Buenos Ayres , ipor gotar das 
eommodidades referidas ,. com qua se prora qne 
m ados poaa^sorios ée Sol» forSo^ bum attenta- 
d0^ qwft lago le^móndoU' deaE^aer pelos Reis^'-- 
tbaliwM.. Nei» se ii<6de entander fneiias ainda^ 
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désta reprovada « extiacta accào ,; ' porque se as 
Ilhas de S. Gabriel, e loda a terra do Rio da Praia 
pertencessem à Goróa de Castella por sérem com- 
preheadidas no Meridiano da demarcacào, erào 
muteis e superfluos aqàelles : actos ppssessorios , 
conio entendérào Caboto, o Coiide D. Fernando 
de Andrada, e De Fedro de Mendonga que èdifi^ 
c&rào na margem Occidental do Rio da Prata. 

E o qiie he mais que tudo, qne reconhecida 
por tanto^ espago de annos a commodidade da 
margem Orientai do Rio e a importancia das Ilhas 
de S. Gabriel, se nào fizesse a menor povoagào 
nem fortificagào nellas. - : 

. Assentado em tòdos os tempos, que o Dominio 
desta Goróa se terminàra no Braadl comas eorren# 
tes do Rio da Prata, e que o Continente lè Ilhas 
da parte Occidental do mesmo Rio érào da Goroa 
Porlugueza., a^sim se respeiton està divisào, qùe 
se nào occupàrào nuncà estes limites ^ guardando- 
se tao Religiosamente està : diflEeroaca , que nem 
ainda OS sessanta annos que durou a: uittào das 
Coròas, dispensàrào em que se pudessem confun- 
dir ou dissipar as demattagóes' dos Estacbs. 
V^e , entendeu elegantissimamenlìe Solorzano no 
primeiro Tomoda s^a historia, Ca|i. 6* n* 74 com 
as palayras segiiintes: 

e Tpdas as contendas sobré a possessao .das 
Conquistas Orientaes e Occidentaes desta Corda 
com os^^ Porluguezes cessàrào depois: dà l^iaò d6s 
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Estados, foi sapientissimo eflfeito eh Providttioiii 
Dìy'wA y adsim para que com a direc9ào àé buoi «6 • 
Monarchà mab lÌTr^m^nte sa pòdesie dltulgaif ^^1 
por éstàd barbaras Na^óes a Las do Evafigelho^* ^ 
coino tambem para que te ob^iassem it dis^n^óe» 
qué neceMariamente havia de oòcaìionar ó deseo* 
bricoétito das Filippina^, ià qUaes os Portuguezes 
tiohào maifl direito que os Càatelhalios^ » 

De mvAA desta iontiaudcao de actos pacificot e 
succassivos , se ach^òo algUna eitemplos ttolei^tos^ 
oam qve as Armas Portoguez^us ^e desfurcàrào ddt 
intrusóes e attentadosdos GastelhanoSy ooiafco fxi/b^ 
quando os moradores de S. Paulo nos annos de 
36^ 38 e4o expulsàfào oS Padres dà Gompanhi» 
daa Casas de S* Gosme, S^ Dafniàò^ &* Aaim^ e 
onfras que (inhào fundado tìas terra» da & Ga«< 
brìel por cima do Rio da Prata pdra p parte Oriea^ 
tal, e GOfù effetto os desalafàrào e fizerào rstirar 
para a Pro? ioeia-do Paraguay* Gooh inelhor titillo 
téed3t peoetrado e peaetràoo Scrtào deste CoMinati^ 
te «óa Mis$idnarios da Gompanhia das PnmnekMi 
dfe PortUgat ^ qua com lou^avel e reUgiosO' espirila> 
Sé <^cupào ea» eoBtitiuàs e pièdosaa Mssóea^ V^s^f^^^ * 
actos ratificào aquella verdadeìrà pos8& doa buì^ *^ 
titiltos das Cadqufartfi»*^ 

Oi!^ 'Gaslèlhanos ifue iriveiii sas mai^geiiEi inti^ 
rtavjss do Rio Paraguay y a resspeito do B^asfl ,« e 4a 
dama do Rk» da Pra^» conhécendDr> spie m la^ 
dlos Carlos et aé Bìrigiarioa s^a ConfiiiaBEi»»^ 

TOMO IV. 44 
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sugeitos ao Estado doBrazil, òs persiiadiào a qiie 
• viessem buscar os Padres Portuguezes à Gapitania 
^^ 4 de S. Yicente. Referip o Padre Mafeo Liv. i6 fl. 
^ ^\ ^^òxi que vierào mais de duzentos Carijós bus- 
car o Sacramento do Baptismo , com ceato e cin- 
coenta legoas de distancia , e affirma o mesmo Au- 
tor que OS Padres da Gompanhìa Joào de Sauza 
e Pedro Correa forào pregar aos mesmos Carijós 
com maravilhoso e Santissimo fructo de sua pie- 
dade , onde recebérào glorioso' martyrio e eterna 
gloria, comò melhor se ?é das mesmaspalavras 
da sua historia. 

Com o mesmo zelo e com o mesmo fructo pro- 
seguio o Padre Manoel de Chaves estas Missóes 
entre os Carijós, em que valeu a bum Castelha- 
no que estava condemnado a ser victima triste 
para aquella gentilidade. 

Em maiavilhosos prodigìos resplandeceu glo- 
riosamente o Apostolo do Brazil o Padre Joào de 
Almeida entre estes mesmos Ipdios, obrando a 
Misericordia Divina por seu meio, infinitos mila- 
gres e maravilhas , o que tndo escreve doutissi- 
. «Aian^nte o Padre Simào de Yasconcellos na vida 
^ deste Santo Varào. 

Pelo anno de [\o forào a està Missào os Padrci 
Francisco Carneiro, Ignàcio de Cerqueira, e Fran- 
cisco de Moraes , continuando sempre nestes Saa-^ 
los exercicios ; a Gompanhia de Jesus até o teiEH 
DO pretente se forao e yào repetindo <ìiyDQé8iBÓt 
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actos de verdadeira posse pelo Direito desta Goróa. 
> Com grande clareza se achào continuados nos 
Reaes Archivos desta Córte os actos do posse e de • 
jurìsdiccào, que em todos os tempos exercitàrào^^.^ 
ós Senhores Reis de Portugal sobres estas mesmas" ^ 
terras. 

No Reinado do Senhor Rei D. Joào o III no 
anno de 1 553 , entràrào no Rio da Prata Martiod 
Affonso de Souza e seu Irmào Fedro Lopes de 
Souza ; depois àk correrem a Costa com huma 
Armada, e perderem huma nào nos baixos do 
dito Rio, sahirào em terra, pozerào nomcs , e met* 
térào marcos. Ultimaménte tomàrào posse da Ga* 
pitania de S. Vicente , que ainda hoje se conserva 
na casa do Marquez de Gascaes por continuada 
successào , sem embargo que Antonio de Herire- 
ra com os mal ajustados f undamentos -da sua 
Geographia, quer que toda està Capit^nia se ia-^. 
ci uà na demarcacào de Castella, mas^ os justissi-^ 
mos Prìncipes daquella Goróa nunca impugnàr&o 
està é outras doacóes que os Reis de Portugal fiz^e*^ 
rào successivamente, antes consentirlo nsis con- 
tinuas povoa^óes que se forào fazendo em toda 
aquelle Costa que corre para o Rio da Prata , coma 
foi a Yilla de S. Joào da Cananèa^ a Gidade de^ 
Pernaguay, e outros lugares d^menpr conta, 

Estes actos de posse que eH^èrcitàrào os Serei^is- 
simos Reis Portuguezes, coiitii|9:àràp os Reis Ga- 
thoUcos na uniào d^s Goróas » confirmando as 

44" 
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mesmafi i(iett>éà nói filhos dp» Dondtatio»^ por 
cpiem ìfdgaTdd , e pais^fido os despsu^hos e proti- 

meiitM de todas étta» t6rrii» na forma refenda . 

• •• ♦ 

fempm corno Hei$ de Poritigal pelas Secretarias 
^Mtetetrog Portttgtieièi I o quo se quali Qcou uK 
timameate com a Mercé que Sua Magestade FiHp^ 
pc nr fo2 ao Mestre d« Campo Luiz Sarbalko Be- 
«nva tta enseada de Tnquay da Dha de Santa Ctt^ 
tharina, sita etftre a dos Arvoredod e a da Gale; 
^ tio felidsfiiido Gavertìo do Sefeais^aio Senhor 
Priueipé D. Fedro ) com ad doa^Oed de que fet 
MéTód ao Vléoonde d'Assooa ^ e a seu IrmSo Jodo 
GofrAa de Sa de quanlidade de legoa» no^ CotittN» 
tiMllié ^ S. Gabriel. ttnesmo Solorzano \k alle* 
gadé tieite discurdo conflrmft e^ta posse com ais 
palavras segukitéd: 

i Foi descoberto e oocupado Brastil ^ e habitat 
do pelo# Fortugueses , e estdo d^ posse defle, e 
etitao de posse delle pelo ttiod^ que referlmoe ; 
iè(o lié^ éx>nio refere o medtuO' Autor d^ Hie Mik 
Miih&o pela parte^ do Norte , e do Ri^ eh Praia 
peto parte de Sul. » 

Dioge de Castro , bem cotthéckto e celare* pelo 

^'àky qitte de guardft orìgtealinénte nes ArcUi^Oi 
deste R6iM , diz i^fiie é» fiepartiéào delk de tetndU 
Ile aa SààiiA dé^ fe^lid^tés $ cento t deMata l^goas 
peraliOedM <lt» Rld^ dd^ Prftt» ^ ^idé^edté o^iUMód 
Poftiiguec eo£fìr a^Amias dte Féf^iugfdl , ^ ì4dtoi * 
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examioado por die : que tambeni se i^ha en 
oiitra roteii'ó qne Francisco da Cunha fez por • 
ordèm de D^ Chrbtovào de Houra de toda a ^^jS^^ 
ta do Brtizil^ qué declara o qtie nos pertence nw 
Ainerìca em yirtude do Meridiano ^ e qùe na Ba«r 
Ina de Ss Uatbias se ateìba a repaitÌDào de Por*« 
Higal pcfr ali estar o inarco das divisóes , e qlie o 
reconhecéra poi^ sua propria pealoa4 
( Uttimaiiicate em virkade da mesma posse e Se« 
nhorio, se requereu na Córte de Madrid nos atk^ 
DOS de 1 67 1 e 75 em nonie de Joào Coelho da Goà-< 
ta^ Joà4» da Silva , e Manodi Qoaresma ^ a restìtni^ 
9ào de hum natio que se Ihes ha via tornado pof 
perdido» na Cidade de Buenos Aires cont o tbulo 
de oontrabando, allegaddo por sua parte ^ue se 
Uies fiaera forca e vi^rfencia ^ por quanto eUes se 
acbavào nas terras destai Coróa trinta legooft ék 
Buenos Aires defrooté de Monte video ^ onde fioe» 
rào naufragio e sahràrào as Tidas e as fa^endas que 
h&vno conduzido até S» Cuibrièl ^ em que se com«' 
pfdoiendia <> nesso Umité ^ e que fiadoe nette re^ 
corrérao a Buenos Aires a comprar ntantimentos 
e pedkr soccorro contra a badbarìdade do9 IndiOi * • 
irìsinboa, onde pcnr séretu presot e confiscadoS^ 
pediào reparacéo e recnrso contra esse daaitfo ; e 
wtnà0 ^tte se UieS niadefirb , te néo conlradice o 
f nudamciilo das dontarcacaee e se omiMio na* Scnà«- 
%ènea a darà raiKao desta Inati9a ^ e rómenle it 
dBclaroU 4ue ora prohibido o cMQomcio ^ e quo 
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nàe estava dispensado no Tratado das pazes, e se 
com tudo se nào deu provimento a Manoel Qua- 

p^^tfesma, nào faltou em allegar o Direito das De- 
inarcacóes • e em fazer mais este acto de Juris- 
diccào e Dominio : com que bem conferìdas as 
historìas, os tempos e noticias, se acharà que a 
Goróa de Portugal usou de todos os actos de pos- 
se que mais geralmente costumào ratificar o Di- 
reito dos Principes ; porque come^ando emPedro 
Alvares Cabrai na que tomou no Porto de Santa 
Cruz comò cal>e9a de todo o Estado do Brazil, o 
ficou comprehendendo com todos os seus Portos , 
Costas e Sertóed do seu Continente : continuando 
em Americo Yespucio , a ratificou comò primeiro 
descobridor do Rio da Prata , seguindo-se Martim 
Affonso de Souza e seu Irmào Pedro Lopes de 
Souza , que mettérào marcos e fizerào povoagóes : 
continuando-se a nave^ào do mesmo Rio , entrà- 
rào e sahirào livremente- os navios Portuguezes; 
repetindo-se com frequencia das Missóes Eyange- 
licas e a conyersào dos Gentios , se satisfez com a 
primeira obrigacào do Dominio das Conquistas. 

• * Usando com tudo do Direito de possuidores exer- 
citàrào OS Principes de Portugal a sua regàlia em 
continuas e repetidas mercés em todo o tempo 
dos seus Reinados. E pelo contrario a Goróa de 
Castella em quasi dous seculos que téem corrido 
do primeiro descobrimento até hoje, se nào sabé 
mais de bum so unico acto daquellà chamada 
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posse de Joào Dias de Solis, que sobre ser inva- 
lida por falla de titillo, se obrou sem poder nem , 
ordem do Senhor Imperador Carlos V, comò re- :^^ 
fere Antonio Herrera, a qtial ainda que a houve^^ 
ra era inefficaz, nào so por ser posterior, mas 
tambem por se achar reprovada no contrato de 
Tordessilhas, onde se constituio que as terras lo- 
cante a cada humà das demarcacóes se restituiràò 
de qualquer parte , sem embargo de alguma pos- 
se que houvesse ncJlas, e tendo-se visto por de- 
monstracóes evidentes que o Continente e Ilha de 
S. Gabriel fica na demarca9ào desta, pela forca 
do mesmo contrato e por effeito do Dominio , fica 
clarissima a tal posse e com as for9as de Direito : 
o que se convenceu mais claramente com a segun- 
da e terceira viagem jà refenda que o Senhor Im- 
perador mandou fazer nos annos de i525 e i526 
pelo piloto mór Sebastiào Caboto e o Gònde D. 
Fernào de Andrade, que indo expressamente ao 
Rio, tomàrào Porto e fizerào a sua operagào, tudo 
Ha forma dos seus regimentos e instruccòes que 
levavào para esse efifeito. 

^ Com que se ainda hou ve aquelle acto que se / . 
duvida , por se nào achar bastantemente verifi- "* * 
cado , nem em algum Autor , mais que em An- 
tonio de Herreira , foi extincto logo com outrot 
actos successivos , e se nào darà que em oufró 
tempo as Magestades Catholicas fi^e^sem noieircé 
algumjEi sobre as terras: referidasr ; mas sómétite 
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aqnellaB doa^ócs que confiitnàr So ^ a de novo 
fizerào na uniào das Goróas éom o$ Reia de 
LjiPortagal. 

''^ E meiios he bastante o desfructo da leiiha e 



oarrào ^ que os moradores de Buenos Aìne^ fi- 
zessem eoi algum tempo naa térraa desta conten- 
da, para se poderenci reputar, nem ^itUégar pot 
àctos po8fieasorio6 , nem tao pouco sé na euseada 
da mesma Uba se abrigassem por alguns accìden-^ 
tea OS navios da Coroa de Castella , qu para da«- 
lèm crena , ou qualquer outro rècurso^, que Ihet 
fosse necessario, porquecomO todos fdsiem feHo9 
en hiùEoa parte deserta , sem babita^ào ou fcnrta^ 
lesa q«ie a dominasse, se deve entender coijao qual- 
quer outra enseada, que por devoliitas , sào abri- 
gar ^ommuai de todos OS navegantes , de que nào 
IW6ilt« posse lalguma que seja fiìanutenii^el ^ e 
Oienoa nào bav^ndo acto de sciencia , ^ ixmse^^ 
toetdBO^ ét^ Coroa que sempre rètete à s«ia ach- 
tìg» e prìcueira posse, sem a qusil se nào ppdìai 
dimiittk , porque de oubrai sorte serìào actos^ pos* 
sessorios todos aquelles que laxlicitos, ep^recisos 
, a-hMpitaltddde , e podiào ter cUreita ^6 giaisules 
Bios^ de GaUsA muìtas Nacóes, do Miindo , <]fu^ ft 
b|lscé?ào , e' se valem ddlaa abrig^dos do dkeitò 
Dajftudral , sem dìstinc^ào de amigos > e de. cocrtra'^ 
W^ euaqueUa. forma toda» aquetta#! enseadas^ 
b^ìas, a eosftas. desoccupadas em^ qffe o^trào of 
^A^ciSJ^BtfìUr.e c(^|iirkfi^,5 por mm> de toj^o^enfeuf ^ 
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aguadas , e ontros servi^os de que carecem. Po- 
dendo tambem comprehender-se neste direito as 
mesmas terras e lihas de S. Gabriel , onde he no- ' #4 
torio que os navios de Franca, HoUanda , In-*^.* 
glaterra, eoutras muitas Na^óes fazem continuas 
escalas com o desfruto de carnes e de couros ., 
de que carregào os seus navios. 

Satisfeitos os quatro- pontos de^te Discur30 com 
a mais sincera e exacta narra9ào deste facto , com 
amelbor e maisrecebida opiniào dashistorias, com 
a demonstra^ào dos calculos ^ observacóes , regi; 
mentos, e derrotas que se aUegàrào, fica sem du- 
Vida qne ìnformado Sua Magestade Catholica do 
titulo e boa fé , com que se intentou a nova Co- 
lonia do Sacram^ito , e que està fundada nos li- 
mites desta Coróa , bavera por reconhecida no 
Real animo de Sua Alteza aquella mais pura e 
verdadeira observancia do Tra^ado dàs Paz^s , 
que felizmente prevatece entre . as Monarcbias ; e 
que a evidencia da mesma accào , e a notoria e 
passiva concordata deUa^ nàodeixou que entrasse 
em duvida alguma considera^ào que fosse ^ou 
que parecesse em contrario , e mienos que por 
està càusa se pudesse fazer algum prejuizo aos^^^« 
Dominios de Sua Magestade Catholica, porque 
as mesmas razóes que assi^irào ao direito desta 
Coróa , ),ustificàrào a pura e gienerosa inteng^ 
'de Sua., Alteza. 9 que.em bum movimento tao 

geral» tomo foi que se.c^Lcitou em todas 99 
IpMó IV. 45 
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Conqùistas, e nà publica expedicào dellas , se 
nào podià dar cautela , ou temer controversia , 
e menos nào se havéndo prevenìdo , ou protesta- 
dò por parte de Sua Magestade Gatholica , ou de 
seus ministros nesta Córte , nem na de Madrid , 
a qua logo se darìa tóda a iateira e mais compri- 
da satisfa9ào, Porque se dando nesta empreza be- 
neficio de tempo , fim , ou outro algum respeito 
dleterminado que pedisse execu^ào, mas semente 
as razoes domestieas da Corèa , e as commodi- 
dades publicas das ine^mas Conquìstas , pouco 
importarla em differir està obra , a troco de a Jo- 
grar còm aprazimento de Sua Magestade Cathò- 
lica , circutìstandia que Sua Àlteza estimarla mate 
que as mesrtìas Cònquistas, pois tao finale verda- 
dèiramente ama o agrado de Sua Real Pessoa , e 
déseja asaugustas propriedades de seu feliz 6ò- 
Terno , que nestés termos de verdadeira ami^adc 
epura concordia, nào dtivida que Sua Magestade 
Cathòlica em contini^càa da firmèza da paz , da 
importancia della , e cònfusào de todos os emulos 
désta Coróa mandarà ponderar todas estas razóes 
è fùndamentos , e satisfeito delles passare Suas 
"Rèaés Ordèn^ , para que em Buenos Aires, e em 
todos'osmàis portos daquella costa, se vÌTacoÀir 
ÒB nfoi^adòres daquèUa Colonia do Sacramento , 
eòiiio yivem nestes Reinos os Tassa ll6s de ambòs, 
a)'udando-se e cotresponden(}o-se' amigavel e so- 
eiavelmente em todas as occurrehcias , é acdideu- 



-.; 
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tes do tempo , e na mesma forma se expedirào 
OS despachos aos Portuguezes , para que por 
aquella parte se correspondào igualmente , e se 
nào alterem nem contravenha em cousa algumst^ 
de commercio , ou de outra qualquer extraccào 
aos Regimentos de Sua Magestade Gatholica , e 
suas Leis Reaes. 

E quando sobre tudo fique alguma razào de 
duvidar (o que Sua Alteza nào espera) para maior 
fustificacào de seu Real e generoso animo risento 
de toda e qualquer dependencia , attentadissimo 
a se justificar com o Mundo e com Sua Mages-* 
tade Gathoiica , com particular prppen9ào a , Ihe ^ 
dar gosto por todas as razóes , convirà naqu^le 
jà assentado e escolhido meio pelos Senhoras 
Imperadores Carlos Y, e D. Joào III , em caso se- 
melhante para que com huni numero competente 
de Commissarios Gastelhanos e Portuguezes , se 
tome a conferir està materia , e fique no seu de** 
nido e mais exacto ajustamento , e que ao tempo 
da Goncordota , se remove tudoo que esti?erfeito 
,.de mào titulo no dominio alheio . tanto de Por« 
^ tugal comò de Castella. 

Artigos pertencente» à nova Colonia , feitos na pas de' Utrecht «^ a' '-^ 
^ de Fevereiro de ijiS , entre o Senhor Rei D, Joàp Y de Portugal 
t o Senhor Rei FiÈppe V de Castella. * 

ARTIGO yU 

. . . ^ ' 

^v jSua Mpgestade Gathoiica nào semente restitui- 

■ ' ■■ ■ . . ■ . ' , , . ri ' ■ ■ " ■'■••il 

. rà. o Territorio e a Cplonia dq Sacramento sita na 

■■- ■ ■ ''■'' ' ^45**' ■■ •' " 
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margem Seplentrional do Rio da Prata a Sua Ma- 
gestade Portugueza, mas cederà assim em Seu 
JVome corno de todos os seùs Descendeiites , Suc- 
cessores , e Herdeiros de toda a accào e Direito 
que pretendra ter ao dito Territorio e Colonia , 
fazendo a desistencia pelos termos mais fortes e 
mais authenticos, e com todas as clausulas que se 
requerem , comò se ellas aqui fossem declaradas, 
para que o dito territorio e Colonia fiquem com- 
prehendidos nos Dbminios da Coróa de PortugàI, 
epertencendo a Sua Magestade Portugùeza ^ seus 
descendentes , successores, e herdeiros comò parte 
dos seus Estados , com todos os^ seus direitos e 
Soberania , poder absoluto e inteiro dominia, sem 
que Sua Magestade Catholica, seus descendentes, 
successores , e herdeiros intentem jàmais pertur- 
bar a dita posse a Sua Magestade Portiigueza, 
seùs descendentes, successores , e herdeiros em 
Tirtude desta cessào , ficarà sem effeito ou vigor 
o Tratado Provisiònal que se celebrou entre as 
duas Coróas, aòs 7 dias do mez de Maio de 1681; 
mas Sua Mageètade Portugueza se obri^ a nào 
consentir que alguma Nacào da Europa , que nào 
seja a Portugueza , se possa estabeiecer ou com- 
merciar na dita Colonia , directa nem indirecta- 
mente por qualquer pretesto que for , e muita 
menos dar a mào e ajuda a qualquer Na^ào Es- 
trangeira , para que posi^ mtroduzir conììnercio 
algum nos Dominios que pertencem & Coróa 
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Ifespanhola , o que tambem està prohibido aos 
vassallos de Sua Magestade Portugucza. 



\ 



ARTIGO VII, è 

Àinda que Sua Magestade Gatholica ceda desde 
logo a Sua Magestade Portugueza o dito territorio 
e Colonia do Sacramento na forma do precedente 
artigo 5 com tudo poderà offerecer bum equiva- 
lente pela dita Colonia , o qual seja da satisfacào 
e agrado de Sua Magestade Portugueza, e para 
està offerta se limita o termo de anno e melo , 
desde o dia da ratificajào deste Tratado . com de* 
claracào que se o dito equivalente fór approvado 
por Sua Magestade Portugueza , ficarà o dito ter- 
ritorio e Colonia pertericente a Sua Magestade Ca- 
tholica , comò se nào houvesse restituido e cedi- 
do ; e se Sua Magestade Portugueza nào aceitar 
o dito equivalente , ficarà possuinda o refendo 
territorio e Colonia , comò no artigo precedente 
se declara* 
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